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Um leilão
com gosto bom
de sucesso!

J

Record Nacional de Éguas Cr$ 3 000 000,00
Record Nacionaí de Potras Cr$ 2 000 000.00
Record Nacionai de média de

preços em leilões da raça. Cr$ 804 545.45

Foi um sucesso Um grande sucesso!
Queremos agradecer a todos os Mangaiarguístas pelo apoio e pela presença no 1^ Mangalarga da Serra

Por justiça, queremos agradecer também a formidável equipe que nos assessorou tào bem!
É com alegria e confiança na raça. queremos convidar - desde já ■ para o 2?. 3?. 4°

em todos os maios de todos os anos futuros

Tatinho

famiha
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MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
zr

/

MODESTO CRESCIMENTO DA INDUSTRIA

DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS

A quantidade de produto comercial
vendida pelas indústrias de defensivos
agrícolas registrou um pequeno aumento
de 1,87% em 1989, em relação ao ano
anterior. Entretanto, o faturamento do
setor foi de US$ 1150,77 milhões, ou se
ja, 12,6% superior aos US$ 1.022,00 mi
lhões obtidos em 1988 (Quadro 1).
E o segundo ano consecutivo que o

setor apresentou desempenho positivo,
motivado, principalmente, pela elevação
dos preços desses insumos, uma vez que
os aumentos nas quantidades vendidas,
em ambos os anos, foram pouco signifi
cativos.

Dentre a classe de defensivos, os her-
becidas e acaricidas foram os que mais
contribuíram para a obtenção desse re
sultado, com acréscimo da ordem de USS
94,6 e US$ 37,2 milhões em seus respec
tivos faturamentos, em relação a 1988. Os
formicidas também tiveram seu fatura
mento aumentado em 89,7%, mas esta
classe de defensivos respondem por ape
nas 1,2% do faturamento global do setor.
Os pungicidas foram os únicos que apre
sentaram redução, cerca de 8,5% de USS
15,6 milhões.

A taxa de crescimento de 1,87%, na
quantidade vendida em 1989, foi inferior
a verificada em 1988, quando esta foi de
3,1%. isso pode ser atribuído, principal
mente, â escassez de recursos para co
mercialização da safra de 1988/89 e o
plantio da safra de verão 1989/90, soma
da às altas taxas de Juros para contrair fi
nanciamentos e a defasagem cambial. Tal
situação se agravou ainda mais, no segun
do semestre de 1989, com o achatamenlo
dos preços dos citros e da soja. que soma-

Fonte: ANDEF.
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dos responde

CLASSES DE

m por 37% do faturamento
do setor.

Em 1990, o setor de defensivos agrí
colas ira se deparar com novos desafios.
A nova lei dos agrotóxicos, que entrou
em vigor em janeiro, apertou a fiscaliza
ção sobre a pesquisa, produção, trans
porte, comercialização, importações, ex
portações, destino dos resíduos, registro e
classificação desses produtos,. Além dis
so, a rápida evolução tecnológica no setor
está obrigando as empresas a investirem
maciçamente, em pesquisa e desenvolvi
mento de novos defensivos, pois já é evi
dente a tendência de redução da vida útil

desses produtos no mercado.
O esforço de vendas das empresas de

defensivos também deverá ser maior em
1990, tendo em vista uma redução de 10 -
20% em relação a 1988, na renda do setor
agrícola, conforme estimado por alguns
especialistas.

As empresas precisarão administrar
cuidadosamente os preços dos seus pro
dutos, tendo em vista que o Conselho In-
terministerial de Preços - CIP deixou de
exercer controle rígido sobre os preços
desse insumos. As expectativas no setor
continuam positivas pois reconhecem que
o Brasil é um dos maiores mercados po
tenciais para os defensivos agrícolas.

QUADRO 1 - VENDAS DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS

OUANT•DE VARIAÇÃO VALOR VARIAÇÃO
DEFENSIVOS PROD.COML r/o) (USS 1000) (%)

(T)
1988 1989 1988 1989

INSETICIDAS 45537 43510 -4.4 256897 263215 2.5
ACARECIDAS 7684 13970 81.8 68654 105807 54,1
FORMICIDAS 11469 16087 40.3 6979 13239 89.7
FÜNGICIDAS 29901 23568 -21.2 183215 167643 -8.5

HERBICIDAS 54381 54622 0.4 506224 600870 18.7

TOTAL 148972 151757 1,87 1021969 1150774 12,6



MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BALANÇO
DE OFERTA

E DEMANDA

BRASIL

Est. Inic.
Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte: IBGE

(») Preliminar

1987 1988 1989 (*) BRASIL 1988 1989(*) 1990(**)
(1.0001) (1.0001)

20 20 15
2262 2447 2646 Produção 950 950 950
155 4 130 Importação 4 60 25
321 578 350 Exportação 20 14 25
2116 1893 2441 Consumo Int. 934 996 950

Fonte: IBGE

(*) Preliminar (**)Estimativa

MERCADO

Firmeza dos preços internos e a taxa câmbio
sobrevalorizada inviabilizam exportações,
principalmente no produto "in natura"

■ Agentes da comercialização aguardam rea
juste nos preços de varejo, para reativação dos
negócios.

Preços se mantém estáveis e firmes, acompa
nhando a tendência do mercado de carne bo

vina.

Segmento da criação passa por momento
apertado diante das prestações de custo do
milho, que são típicas para fase de colheita do
cereal.

POLÍTICA

INSTITU

CIONAL

TENDÊNCIAS
RELEVANTES

Associação Brasileira de Confinadores solicita
Cr$ 4 milhões, a taxa de juros de crédito rural
(12% ao ano mais variação da BTN), para o
confínamento de 400 a 500 mil cabeças de ga
do.

- Oferta e demanda na Argentina.

Produção
Consumo

Exportação
Abate (Mil Cab.)

(mil t.)
1989 1990

2598 2604

2238 2204

360 400

12200 12000

- Campanhas publicitárias destacando uma no
va qualidade do produto, com menor teor de
gordura e menos prejudicial à saúde, recupera
e aumenta a demanda de carne suína nos

E.U.A.

Abertura do mercado do Leste Europeu am
pliará consumo, dificultando as internações
dos E.U.A.

GRÁFICOS

tCMvt . rw

:p frecgi. pe'.eeidoe pelog produtores

a
±±

■EDITORA DOS CRIADORES IPublicaçSes Periódicas: REVISTA DOS CRIADORES, LIVRO DOS CRIADORES (Ex - Agenda),
» fVRins- r.Ann nfi noc e ANUARIO DOS CRIADORES., ^ I* a i ! . 100 ahos de seleção. Criação de Búfalos no Brasil, Crescimento e Reprodução em Gadolore, Exploração Leiteira, Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Outros.

Livros em branco: Caderno de Contabilidade - para escrituração da empresa rural,
ímpreisos Padronizados - Recibos e contratos usados na agropecuária.

Rua Venâncio Aires, 31,TeIs.; (011) - 263-8314 e 871-0317 - Cep 05024 - São Paulo - SP.
REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE



MERCADO DE PRODUTO

FRANGO MILHO

BRASIL

Produção
Exportação
Cons. Int.

1988
(1.0001)
1954
237

1717

1989(*) 1990(**)

2079
240

1839

2170
290
1880

Fonte: APINCO/ABEF

(*)PreIiminar (**)Estimativa

EUA-MT

Est. Inicial

Produção
Consumo

Comércio

Estoque Final

Fonte: USDA
(*)Projeções

88/89
(1.0001)

8,2
42,1
31,0
14,4
4,9

89/90 (*)

4,9
52.4
32.5
15,7
9,1

BRASIL (Mt) 88/89 89/9.0

Est. Inicial 2,8 3,4
Produção 26,4 24,4
Disponibilidade 29,2 27,8
Consumo 25,8 26,7
Est. Final 3,4 1,1

Fonte: CF?
(Fev/90)

APINCO estima que a produção até maio al
cançou 940 mil, cerca de 15% superior ao
mesmo período de 1989.

Pressão de custo face ao aumento do preço do
milho preocupa os criadores, que tendem a
reduzir plantéis.

Setor acompanha o mercado de dólar em pa
ralelo com o de Chicago, face à influência do
câmbio na Bolsa flutuante sobre a comerciali

zação.

CEP chama atenção que a quebra de safra
será maior que a prevista. A produção não
passará de 20 milhões de t.

Poucos negócios, com os produtores retendo a
produção, face à expectativa de déficit na
oferta interna.

Produção do NE, tradicional região importa
dora, ficará abaixo da safia do ano passado,
que foi de 1,6 milhão de t

Grupo Perdigão anuancia investimento de
US$ 20 milhões, para dobrar a capacidade de
produção da unidade de frigorifícação de aves
em Capinzal (SC) e Marau (RS).

A capacidade de processamento de soja vem
crescendo violentamente na Argentina. Em
1986 ̂  de 6,8 milhões de t., estando, agora,
estimada em 9,25 milhões de t.

■ Correção dos preços mínimos em abril, de
44,8% ficando bem inferior ao reajuste dos
custos financeiros no crédito rural, de
84,32%.

- Desembolso que a União teria que cobrir
diferença está calculado em US$ 1 bilhão.

- Crescem exportações da Argentina:
(Mil t.)

1989 1990

grãos 2700 503

Farelo 5700 4030

Óleo 1200 699

Total 9200 5232

Para o início do segundo semestre de 1990, a
capacidade de produção de pintos de corte de
verá se aproximar de 160 milhões de cabeças.

SP: PPEOOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

I - Baixo estoque de excedente da Argentina po
derá complicar, ainda mais, o quadro de es
cassez no país, principalmente durante o se
gundo semestre.

>P: PREÇOS RECEBIDOS PELO" PRODUTORES SP; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
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Há 15 anos cooperando com o produtor rural para uma perfeita escrituração

e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 de Novembro» próximo.
Fedido de reserva e informações:

EDITORA DOS CRIADORES LTDA

Rua Venâncio Aires, 31. Tels.: (011) 263-8314 e 871-0317.

Cep 05024 - São Pauk) - SP

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990



LEITE

De acordo com o Plano Coiior, os pre
ços do leite permaneceram inalterados.
Pelo litro do leite C o produtor recebe Cr$
14,75 por litro. O consumidor paga Cr$
26,25 com ICMS,ou Cr$ 24,18 nos Estados
que nào cobram os impostos. O litro de
leite B vale para o produtor CrS 28,36 e
para o consumidor ele custa Cr$ 45,00. Se

gundo Carlos Humberto Mendes de Car
valho, presidente do Sindicato das Indús
trias de Laticínios e Produtos Derivados no

Estado de Sào Paulo, "a recepção do leite
pelas usinas continua caindo, e devem ter
atingido 5% a menos na primeira quinzena
de maio, em relação à segunda quinzena
de abril". Para Carvalho, a oferta ainda
está ajustada à demanda, mas já estava
previsto para a segunda quinzena de maio,
o início da reidratação do leite em pó, para
complementar a queda de produção nos
meses de entressafra. Os industriais já
apresentaram ao governo uma proposta
para liberação plena dos preços do leite e
seus derivados.

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
T

RECURSOS E REGRAS PARA A
COMERCIALIZAÇÃO DA SAFRA

89/90
O governo autorizou medidas para in

jetar na agricultura cerca de CrS 45 bi
lhões, para custeio da safra de inverno,
investimento e comercialização da safra
de verão. A origem dos recursos vem da
obrigatoriedade dos bancos comerciais
aplicarem 25% dos depósitos a vista no
crédito rural, que foram estimados em
CrS 180 bilhões.

Desse volume de recursos, o BACEN.
através de decreto, estabeleceu que 60%
serão aplicados à taxa de 12% mais corre
ção monetária. Os 409í restantes serão
contratados à taxa de juros livremente
negociada.
Com a chegada dos financiamentos

ruraLs ao campo, espera-se que a difícil
situação de liquidez da agricultura tenha
um pequeno afrouxamento. Em termos
quantitativos, a colheita será bem inferior
ao registrado no ano passado. A estimati
va inicial, de que a safra 89/90 seria equi
valente à anterior, está completamente
fora de cogitação.
Com efeito, ao término de fevereiro, a

Companhia de Financiamento da Produ
ção divulgou uma estimativa que a produ
ção bríLsilcira de cereais e oieoginosas íl-
airia entre 65,0 e 66.3 milhões de tonela
das. I 'nia vez confirmado estes números,
a quebra, em relação à safra 88/89, deve
ria voltar de 7 .í a 9%. Porém, não obs-
Umte à íãlta ile avaliações oficiais, as evi
dencias são tie que as adversidadcs climá
ticas c, principalmentc,a falta de tecnolo
gia Onenor uso cie insumos) poderão
acarretar riiaior diminuição da alimenta
ção na colheita.

O déficit orçamento do governo tem
provocado o seu afastamento como in
termediário direto da comercialização
agrícola, através da Política de Garantia
de Preços Mínimos, quer pela falta de re
cursos financeiros, quer pela redução
gradual dos subsídios. Em 1989, por
exemplo, as aquisições governamentais
foram na ordem de 4,2 milhões de tonela
das, volume ainda respeitável, mas signi
ficativamente inferior (67%) aos 12,8
milhões de toneladas adquiridas no ano de
1987.

A meta governamental é direcionar os
recursos, mormente no início de comer

cialização quando os preços tendem a
cair, para concessão prioritária de finan
ciamento EGF, de forma que seja minimi
zada a intervenção estatal no setor agrí
cola, via aquisição direta.

As autoridades governamentais, apesar
do estado da falidez das finanças públicas,
tentam evitar que os agentes envolvidos
na comercialização não estiquem até o fim
do ano a desova da safra., sob pena de
comprometer o abastecimento, c, em se
guida, jogar mais lenha na fogueira da in
flação. Nesse sentido, em 06.02.90, o
Conselho de Crédito Rural e Agroindus-
Lriai aprovou as normas operacionais de
EGF. cujos principais itens são os se
guintes:

A) Recursos: tladas as restrições para
1990. nenhum beneficiário fará AGF
Direta com volume de recursos superior a
120.000 BTN:

B) EGF/CüV: admitido somente nas
operações com arroz, feijão, mandioca e

INDICADORES

Preços mínimos (safra 1989/90) - maio

Algodão em caroço (15 kg) 227,40

Arroz agulhinha em casca(50 kg) 431,00

Arroz de sequeiro em casca (6Ckg) 396,60

Milho (60 kg) 280,20

Soja (60 kg) 336,00

Feijáo (60 kg) 935,40

Inflação

Abril zero

Maio (previsão) 0,81%

BTN

Maio 41.73

Junho (previsão) 42,06

Salário mínimo

Maio 3.674,06

Maio valor de referência

Maio 527,66

Caderneta de Poupança

Abril 05%

Maio (previsão) 1.3%

milho;
C) Limites: os limites estipulados para

a concessão dos EGF podem ser elevados
para o total da produção própria ou dos
associados, ou até 95% da capacidade de
industrialização, desde que concedidos
com recursos próprios livres da Carde-
neta de Poupança Rural;
D) EGF que for transformado em

AGF: o governo absorverá, no que tange
aos encargos financeiros, os juros defini
dos pelo Conselho Monetário Nacional
para os EGF. concedidos com recursos
que não os próprios livres ou oriundos da
Cardeneta de Poupança Rural:

E) Vendas em bolsa: poderão ser per
mitidas pela CFP e EGF em curso e/ou
vencidos e não liquidados. O mutuário,
mediante ajuste com o agente fmanceiro,
poderá negociar o produto sob penhor,
mantendo-se para o comprador íis condi
ções originalmente pactuadas no instru
mento de crédito, exceto a cláusula de op
ção de venda à CFP:

F) Prazo do EGF: no caso de venda
para entrega futura, o agente financeiro
poderá ajustar a data de^ vencimento do
empréstimo, se concedido com recursos
próprios livres ou da Cardeneta de Pou
pança Rural, com o prazo de entreca da
mercadoria:
G) Recursos oriundos da Caderneta de

Poupança Rural ou Próprios
Livres: poderá ter acesso ao EGF

qualquer beneficiário não enquadrado
como produtor, cooperativa de reprodu
tor e beneficiador.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990
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GRANDE CAMPEA UBERABA 90 10 CONCURSO LEITEIRO

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁfíA LTDA
IRES «ZES EBANpE WMfEÀ í ONCO vfZES

ECSSEOITIVAS KI/fE.A D5 CATEGOflW «I mNCUflSO
LEITEIRO M WOaCAO HADOtlAl Cf UBIIMA-MG

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA

N€SSA CAtA

B Amizade Inglês. Filha de Inglês com FB
Parceira Império que, ao ganhar o Grande
Campeonato do Concurso Leiteiro da E.x-
posição Nacional - Uberaba/90 com a pro
dução média de 22,720 kg de leite/dia, deu
à Kênia .Agrícola e Pecuária Ltda o título
de TRI - GRANDE CAMPE.Ã (86, 87,
90) e PENTA CAMPEÃ DA CATEGO
RIA (86, 87, 88, 89 e 90) desta exposição.
Conheça suas laciações completas:
1-) 365 dias 2 ordenhas - 3.204 kg Leite -
4,1 ICt gordura - 8,78 kg Leite/dia - Livro
de mérito

2-) 365 dias 2 ordenhas - 4.716 kg Leite -
4,029t gordura - 12,90 kg Leite/dia - Li
vro de mérito

GIR LEITEIRO, O GADO CERTO PA
RA O CLIMA CERTO.

f  28
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Fábio Garcez Meireles Júnior
Izabel Penteado Bastos
Armando de Moraes Barros
Pedro de Paula Leite Moraes
Carlos do Amaral Cintra
Rubens Malta Campos
Edwin Benedito Montenegro
Luiz Baptista Pereira de Almeida
Francisco Jacintho da Silveira

Suplentes
José Carlos Guimarães de Oliva
Luiz Antônio da Silva Mello
José Carlos de Almeida Braga
Willians Rapchan Benito

José Maria Fráguas
Dionízia Alteiro Leal
Cícero de Toledo Piza Filho
Alberto de Paula Leite Moraes
Eider Ribeiro Dantas Filho
Cláudio Sobral Caiado de Castro
Oswaido Pereira Guimarães
Newton Ferreira da Silva

CONSELHO FISCAL
Efetivos
Arnaldo A. Pedro Carraro
Levil Veiga de Oliveira
Radyr de Queiroz

Suplentes
José Acácio dos Santos
Antônio Tadeu Jailad
João Luiz de Freitas Brito

CONSELHO TÉCNICO DELIBERATIVA

Presidente
Roberto Cano de Arruda
Vice-Presidente
Luiz Antônio da Silva Mello
Secretário
Antonio Carlos Gouvêa

Conselheiros

Ministério da Agricultura
Med.Vet.Dr. Wanderley Antunes
Fidélis Alves Netto
Manoel José de Alcântara
Walter Caselato Battiston
Osmar Junqueira Dias
Carlos do Amaral Cintra
Fernando do Prado Rennô
Fernando Gomes de Castro Júnior
Guilherme Lange Goulart

Comissão Regional do Rio de Janeiro
Presidente: Custódio de Almeida
Vice-Pres.: Mario Canellas Barbosa
Secretário Executivo: Fernando Magalhães

SUPERINTENDENTE
Virgílio de Almeida Penna

Gerente Comercial
Antônio Carlos Turazza

DEPARTAMENTO JURÍDICO
Diretor
Frontino Ferreira Guimarães Júnior

Consultor Jurídico
Plinio de Moraes Leme

DEPARTAMENTO TÉCNICO
Gerente
Walter Caselato Battiston, Med. Vet

Provas Zootécnicas e Registros
Ruy Cassio Toledo Zanardi, Eng? Aor?
Antonio Carlos Gouvea, Med. Vet.

Assistência Técnica - Veterinária
Humberto A. Clemente. Méd. Vet.
Paulo Fernando de Athayde, Méd. Vet

SAO PAULO: Sede e Loja L Rua Jaguaribe, 634-CEP 01224~Tel.: (011) 826-3033-800 3746-800-3747.
9Í94, Telex: II.í 1003 ABIB-BR. Loja 2. Av. José César de Oliveira, 17S-CEP 05317 - Tels •

W1-7966. 800-7068 e 261-8438. Aberta até às 22 h. RIO DE JANEIRO, Loja 3. Rua Monsenhor Manoel
Oomes, 3 e 3A - junto a Praça da Igrejinha - São Cristóvão - CEP 20931 - Tels.: (021) 264-7250 e 264-7255.

prefixos 800 sãò para ligações do interior para às capitais e sem despesas para o interessado.
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o prédio em construção entra agora
na fase de acabamento.

A foto mostra os andaimes para o
serviço da fachada externa.

/4s instalações hidráulicas estão prati
camente concluídas.

Restam por fazer as instalações elé
tricas, a montagem das esquadrias das
janelas e dos batentes das portas e o
acabamento interno e as pinturas.

Está sendo providenciado um finan
ciamento para esse acabamento e acre
ditamos que dentro de no mãximo um
ano o prédio será inaugurado.

A custa de árduo trabalho de vários
diretorias, a ABC, com a conclusão des
sa obra terá um patrimônio imobiliário de
alto valor e talvez único entre as Asso
ciações do setor agropecuário.
Com isso a ABC será economica

mente independente e poderá então pra
ticar uma legítima defesa dos interesses
da classe.

A direita da foto aparece a atual foja
com 3.000 metros quadrados de área
construída, onde, funciona a contabilida

de e administração, com os serviços
técnicos e o SCL e uma grande loja de
armazéns.

'Sede Reaional do Rio de Janeiro, a Rua tVIonsenhor Manoel Gomes.
3 e 3A. junto a praça da Igrejinha. São Crsiovão. Rio de Janeiro. RJ.

Atual sede, à rua Jaguaribe, 634



Pela ABC

O SERVIÇO DE COU

e que deve ser adrri

Acreditamos não ser fastidio

so mais uma véz falar da impor
tância da pecuária leiteira no

contexto social e econômico do

país, pois essa responde por 9%
do PIB agropecuário, e que se
hoje produzimos 13 bilhões de

litros de leite, teremos no ano

2.000, que saltar para a produ

ção de 33 bilhões de litros para
darmos um atendimento de con

sumo adequado à população. Só

chegaremos a esse resultado
com o melhoramento genético

do nosso rebanho e com a apli
cação de modernas normas de

manejo.
Exemplo do que deverá ser

esse trabalho nós vamos encon

trar hoje com os criadores que

participam do SCL da ABC, cuja
média de produção diária, por
vaca, é superior a 15 quilos, en

quanto que a média de produ
ção nacional mal chega aos 3

quilos diários.

Assim, dentro da pecuária lei

teira, o SCL da ABC hoje é uma
realidade, pois controla 263
plantéis esparramados por setq
estados e com uma produçàá
diária de 250.000 litros de leitã
tipo "6". Ante essa realidade, d
atual presidente da ABC acredd
ta que os criadores que paríicíi
pam desse trabalho devem diri'
gir seus destinos. Isso foi esta
belecido em reunião no dia 4 d(
abril, último, assim como a pn
meira comissão que deverá diri
gir o SCL e que ficou assiit
constituída: Francisco Pradl
Rennó, Ruy Cassio Toledo Za
nardi, Fidelis Alves Neto, Rober
to Cano de Arruda, Silvio lasiJr
Vittorio Assinar! di San Marzano
Henricus -4. Wolpereis, PaulC
Diogo de Mingo Vaz de Arruda.
Cláudio Venanzoni Roberti Jr.,
Paulo de Tharso Bittencourt
Roberto Joaquim Gomes, Antó
nio Álvaro Duarte de Oliveira
Luiz Shetmann e Luiz de Almer.
da Penna.

Aspectos das últimas reuniões do Serviço de Controle Leitei



OLE LEITEIRO-hoje uma realidade
:rado pelos próprios produtores.

Essa comissão já teve sua
primeira reunião no dia 15 de
maio, na nova sede em constru
ção da ABC, e estabeleceu-se
que a primeira coisa a se fazer é
estabelecer taxas de serviço pa

ra um bom desenvolvimento do

mesmo, inclusive dar condições

de trabalho aos controladores,

manter equilibrada suas finan
ças, para num futuro próximo
começar a pensar em ampliar
suas atividades, inclusive a cria

ção de outros serviços, como o
teste de progênie, pois é preciso
ter sempre em mente que, no

ano 2.000, iremos precisar de

pelo menos 1.000 touros prova
dos.

Para terminar, lembramos

que o SOL chegou a essa ini
gualável posição após 45 anos
de trabalho e que a ABC, quan

do foi fundada em 1926, na rea
lidade a pecuária leiteira, na
verdadeira acepção da palavra,
não existia. O que existiam

eram uns poucos produtores es
parramados pelo interior do Es
tado: em nossa capital, os "va
queiros", assim chamados na
época e que tinham seus está-
bulos nas varzeas do Tiête e

vendiam leite crú pelos bairros
da cidade e, ainda, algumas

chacaras de fins de semanas,

que já existiam na época. As
sim, só no ano de 1945 ou se

jam, 19 anos após sua funda
ção, foi possível a ABC, organi

zar e fazer funcionar seu Serviço

de Controle Leiteiro. Hoje, uma

realidade cabendo a atual gera

ção de produtores bem adminis
trá-lo já que hoje constitui um
patrimônio nacional.

Em páginas seguintes reini
ciamos a publicação da Seção
"Criadores em Desfile" com a

palavra D. Dora Vilares de Frei
tas, Antônio Carlos Pinheiro Ma

chado, Carlos Alberto Jullo

Lohmann e Paulo de Mingo Vaz
de Arruda.



CRIADORES em desfile

Na edição de outubro do
ano passado, publicamos pela
primeira vez a sessão açima e,
que por razões técnicas, foi
suspensa. Agora nesta edição,
reiniciamos esta publicação,
que tem por objetivo divulgar o
SCL e o nome daqueles que
participam deste trabalho, co
mo encaram e desenvolvem

essa atividade. São 260 criado

res, num total de 11 mil vacas

em lactação, com uma produ
ção diária de, aproximadamen
te, 250 mil litros de leite tipo
"B" controlados pela ABC.

Através desses dados, nos
sos leitores verificarão a impor
tância do SOL, principalmente
no trabalho de seleção, além
de ser um fator fundamental
para o desenvolvimento tec
nológico da pecuária brasileira
e da indústria do leite e seus
derivados. Por essa razão, na
da mais justo que divulgar o
nome e^ o trabaiho daqueles
que estão contribuindo, signifi
cativamente, para a melhoria
do rebanho nacional.

10

"... a idéia fundamental é criar uma mentalidade na

qual a produção e a tecnologia decorressem de um
esforço constante, dentro de um clima de trabalho
humano e eficiente"

Dora Vilares de Freitas. Fazenda e Haras Sabiá (Me-
lísio Empreendimentos Rurais). Bragança Paulista.

"Em um país com as características do
Brasil pesa sobre qualquer proprieda
de rural, independente de sua dimen
são, uma hipoteca social, sendo inad
missível manter a terra improdutiva".
Com esse modo de pensar, Dora Vila
res de Freitas administra a Melísio

Empreendimenos Rurais, com dedica
ção e competência. Quando o Sítio
Sabiá, foi adquirido pela família, em
1972, ainda em fase de construção, a
intenção era apenas ter um lugar tran
qüilo para passar os fins de semana.
Após a construção da sede o Dr. Már
cio Elísio de Freitas encomendou um

projeto de exploração leiteira e, já em
1975, foi possível a importação, do
Uruguai, de 33 vacas halandesas
(P&B), além de algumas americanas.

A intenção de selecionar o rebanho
Holandês era séria, mas não havia o
acompanhamento rigoroso dos pro
prietários que não viam a propriedade,
em Bragança Paulista - SP, como em
presa. Com a morte do Dr. Márcio Elí
sio de Freitas, em 1988, Dora V. de
Freitas, sua esposa, decide dedicar-se
à administração e acompanhamento
constante da Melísio Empreendimen
tos e, conseqüentemente, do Sítio Sa
biá. A fazenda já tinha 13 anos de se-
lelção leiteira quando Dora V. de Frei
tas consulta dois professores da
ESALO sobre se compensaria, ou não,
continuar com a exploração leiteira.
Perante a aprovação dos professores
ela dá continuidade à seleição, alcan
çando resultados positivos.

Atualmente com 68,5 alqueires,
sendo uma parte destinada ao cultivo
de arroz, feijão, hortaliças e frutas para
o consumo dos funcionários, e com
uma produção média de 23 li
tros/dia/cabeça, a Melísio Empreendi
mentos tornou-se produtiva e eficien

te. Com o auxílio do professor Vidal
Pedro de Faria (ESALO), do médico
veterinário Dr. Mário da Silva Barbosa
e de 23 empregados, Dora V. de Frei
tas mantém na propriedade 138 fê
meas holandesas, 55 cabras alpinas e
20 cavalos de hipismo. A produção de
900 litros/dia. entregues à Cooperativa
de Bragança Paulista, é atingida com
bezerros bem alimentados com leite
integral e ração comercial, de acordo
com a idade. As novilhas são alimen
tadas com volumoso, sais minerais
e farelo de algodão e as vacas são ali
mentadas com ração obtida na própria
fazenda, composta de milho, farelo de
soja e sais minerais, conforme a pro
dutividade de cada uma. Com 2,5 al
queires de aveia forrageira, silagem de
milho armazenada em silos - trin
cheira, com capacidade para até 1.750
toneladas, e com alimentação forneci
da na proporção adequada é natural
que os animais retribuam com a média
de 6.946,5 kg de leite/lactação.

COMPETÊNCIA

Com a filosofia de que " a técnica
da vida é todos trabalharem juntos,
respeitando, desde aquele que raspa o
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"... o serviço tem que ser mais divulgado, pois não acho
caro em relação à manutenção dos animais."

Eng- Agr- Antônio Carlos Pinheiro Machado
Estância Nova Querência. Avaré • SP.

estábulo até ao administrador, e acre-
ditando que é preciso ser muito hu
mano para criar gado", a Melísio Em
preendimentos já conquistou alguns
títulos: 29 Melhor Criador e 39 Melhor
Expositor, e Melhor Criador e Melhor
Expositor, em 1983, nas exposições de
Bragança Paulista. Também nessas
exposições foram premiadas: Ma-
donna Crioula Star do Melísio, Cam
peã Vaca 3 anos, e Luna Fada Titan do
Melísio, Reservada Campeã Vaca Seca.

Para Dora V. de Freitas " o verda
deiro criador é aquele que cria os ani
mais para fins produtivos, resgatando
a velha dívida social, e não simples
mente criar para colecionar títulos. Os
títulos são válidos quando os animais
são premiados por merecimento ,
acrescenta ela.

CONTROLE LEITEIRO

Vendo o SCL como um elemento que
auxilia o criador e se situar no univer
so da pecuária brasileira, Dora V. de
Freitas acredita que a ABC poderia
criar outras prestações de serviços aos
associados. Como exemplo, ela cita
que quando a produção de um deter
minado animal baixa em relação à
lactação anterior, o próprio controla
dor recolheria o material para análise e
o corpo técnico da ABC se encarrega
ria de analisar e apresentar as solu
ções. Para ela a idéia fundamental é
criar uma mentalidade na qual a pro
dução e a "tecnologia decorressem de
um esforço constante, dentro de um
clima de trabalho humano e eficiente."

Em 1935, o Sr. Heitor Ayres Pi

nheiro Machado fundou, no Rio Gran

de do Sul, a Granja Zuleika, que já
nascia como pioneira por reconhecer,
antes de outras, as virtudes da raça
Jersey. Antônio Carlos Pinheiro Ma

chado, seu filho, trouxe para São
Paulo, em 1967, a antiga Granja Zulei
ka, hoje conhecida como Estância No

va Querência, onde deu continuidade

ao processo de seleção, em busca de
um animal mais produtivo, rústico e
de custo reduzido. Cerca de 160 ani
mais formam um dos mais aprimora
dos plantéis de Jersey do Brasil, com
uma produção Leiteira em torno de
4.069,4 kg com 4,8% de gordura.

Animais como Top Brass Denize
ET, com 90 pontos e filha de Rock Hill

Favorita Deb que é recordista mundial
de produção com 16.309 kg com 5,4%
de gordura, e os touros Átila Amande
Spot de Nova Querência, com o título
de Grande Campeão Nacional, e Pynes
Viking Prince, três vezes Grande Cam
peão Nacional, servem para mostrar a
alta qualidade genética desse rebanho.
Os sistemas de monta natural com os

touros acima, inseminação artificial
com sêmen de Top Brass, Brigadier,
Boomer Sooner, Milestone Generator
e SS Quicksilver of Fallnera, e a reali

zação de mais de 100 transferências de
embriões são utilizados, simultanea

mente, na fazenda, além da primeira

importação de animais, em 1945, que
contribuiu genéticamente para o reba
nho.

Pinheiro Machado é exigente
quanto à alimentação de seus animais,
fornecendo feno de alfafa e ração,
durante a ordenha, silalagem de milho
e pastejo, além de cerca de 100 al
queires de aveia que garantem a pro

dutividade no inverno. A competência
e dedicação refletem nos resultados,
onde Pinheiro Machado foi Campeão
do Ranking Nacional por 2 anos con
secutivos, em 88 e 89, e quatro vezes
Melhor Expositor Nacional em sete
participações.
A Estância Nova Querência possui

cerca de 50 alqueires, onde é produzi
do todo volumoso consumido pelos
animais. Utiliza tanto tração animal
quanto mecanizada, e sente falta de
uma irrigação mais abrangente, pois
apenas uma ãrea, com plantação de
alfafa é irrigada. Pinheiro Machado
afirma que desde que os juros chega
ram a 17% ao ano, ele não pede finan

ciamento, e acredita que só tem a pro
priedade até hoje, justamente por não
ter financiado nada, pois, caso contrá
rio, teria que vender a fazenda para
pagar os empréstimos.

A produção da Estância Nova
Querência e escoada através da Asso
ciação de Produtores de Leite de Cer-
queira César (APLECC), que comercia-



Iiza 15 mil litros de leite/dia, através de
concorrência pública e contrato anual.
Atualmente, a Vigor recebe essa pro
dução e cumpre rigorosamente o con
trato. Foi a saída que encontramos, já
que as cooperativas não satisfazem
mais os produtores. A função da coo
perativa é favorecer o produtor. Se
outra instituição paga melhor pelo
produto, não vejo porque continuar no
quadro da cooperativa, já que a políti
ca de cotas de leite é um absurdo. O
produtor não pode pagar pela inefi
ciência da cooperativa", explica Pi
nheiro Machado.

O CONTROLE LEITEIRO
Quarto colocado no SOL do ano

passado, Pinheiro Machado explicou
que o serviço tem que ser mais divul
gado, pois não acha caro em relação à
manutenção dos animais. Ele declarou
que o engenheiro agrônomo Rui Cás-
sio comentou com ele com ele sobre a

importação de um equipamento para
analisar, na própria fazenda, proteína,
gordura, mastite e atê prenhêz, através

da quantidade de progesterona. Ele

considera uma ótima idéia, mas acre

dita que é de custo elevado para a

ABC. Segundo ele, o governo po
deria subsidiar a importação de tec
nologia, em vez de gastar em áreas
que não lhe dizem respeito. Ele confia
no atual governo, e tem certeza que a
pecuária será beneficiada. Para ele, o
produtor já pode planejar novos in
vestimentos com tranqüilidade, por
que a pecuária esta assumindo seu lu
gar perante a economia nacional,
afirmando que, "novamente o traba
lho voltou a ter valor, o que antes era
um mérito, apenas, de especulação.

Através do SCL oficiai e das publicações dos resultados é
que os criadores aferem seus desempenhos".

.riador de Holandês P&B, o único
no Brasil a dedicar-se a criação de ca
valos de raça Hackney. O Dr. Carlos
Alberto J. Lohmann é engenheiro com
uma extensa folha de serviços presta
dos ao setor de energia elétrica, tendo
sido o primeiro Vice-Presidente Exe
cutivo da ELETROPAULO.

Fazendeiro de fim de semana, op
tou pela pecuária leiteira de seleção e
pela equinocultura, por gosto, mas de
senvolve estas tarefas com muita se
riedade. Tanto é, que para dar suporte
ás mesmas, criou em 1974 o BATEC -
Centro Bandeirantes de Tecnologia
S/C Ltda, entidade privada, que entre
muitos projetos, destaca-se o GERELE
- Gerência de Rebanho Leiteiro, um
sistema computacional que mantém
um arquivo de informações como,
diagnósticos de rebanho, controle de
produção, programação mensal, etc.
Em 1976, adquiriu a Fazenda Santa

Francisca do Camanducaia, localizada
em Jaguariúna-SP, com aproxima-
uamente 100 alqueires. Hoje, mecani
zada e com infra-estrutura completa, a
Fazenda mantém um rebanho de 200
animais da raca Holandesa P&B, 12 da
.dça Pardo Suíço e uns 40 cavalos da
raça Hackney puros e mestiços. As va
cas são semi-estabuladas e tratadas
com silagem de milho e ração. No in
verno, recebem uma compiementação
de aveia preta no cocho. Os seis silos,
de 250 toneladas cada um, merecem
uma atenção especial. Construídos

Carlos Alberto Júlio Lohmann

Fazenda Santa Francisca do Camanducaia.

Jaguariúna-SP.

com placas pré-moldadas e pretendi
das de concreto, suas paredes não

desmoronam, como acontece com as

de tijolos, e não racham, como as de
cimento.

A produção média de 20Kg/cab/dia
é entregue à Cooperativa dos Produ
tores de Leite de Campinas - CLC.
"Considero nossa Cooperativa um
modelo. Ela pertence aos 60 produto
res da região! Começamos em junho
de 1986, adquirindo da CRAPC - Coo
perativa Regional Agropecuária de
Campinas, o posto de resfriamento,
situado no Km 127,5 da Rod. 340

Campinas-Mogi-Mirim. O leite, cerca
de 30.000 l/d, vai para a "Paulista" que
o distribue."

A primeira preocupação do Dr.
Carlos Alberto quando comprou a Fa
zenda foi assegurar as melhores con
dições possíveis, aos seus emprega-
dos.São 20 funcionários todos antigos
e especializados dentro e fora dos es-
tábulos, que desfrutam de moradia,
assistência e condições de vida con
dignas, retribuindo, com muita dedica
ção, em termos de trabalho e zelo. Vi
sitada por três veterinários, sendo um
clínico para os cavalos, outro clínico
para o gado e o terceiro para o pro
grama de transferência de embriões,
introduzido em 1982, a Fazenda Santa
Francisca do Camanducaia mantém,
assim, um alto nível técnico e genético
do criatório. Seu grande orgulho é a
vaca "Francis Haxixe Euiália Royalty",
a qual, na XIX Exposição Brasileira de
Gado Holandês, em 1987, obteve os
títulos de 12 Prêmio da Categoria,
Campeã 4 anos. Melhor Úbere e Re
servada Grande Campeã Nacional.
O Dr. Carlos Alberto que já foi Vice-

Presidente da ABCBRH, considera que
/Conclui na pãq. /5|

Sr. Carlos Alberto Juho Lohmann ao lado de Franas Haxixe Eulália que. na XIX Expo
sição Nacional do Gado Holandês, obteve os títulos de I'' Prêmio da Categoria. Cnm-

Dcá 4 anos. Melhor Úbere e Heiervnda Grande Campeã Nacional
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PONTO DE VISTA

A saída para a recuaria

DE LEITE ESTA'NA TECNOLOGIA
O desempenho da produção nacional de leite está

longe de satisfazer as necessidade intemas, onde o
quadro é de um crônico subconsumo. Em 1989, por
exemplo, novamente foi necessário recorrer à importa
ção para garantir o abastecimento. O país internalizou
105 mil toneladas de leite em pó, que eqüivalem a 1
bilhão de litros de leite, correspondente a 8% da produ
ção total estimada em 13,4 bilhões de litros.
Com o estoques internacionais com volume bem

menores aos registrados em meados da década 80, os
preços internacionais vêm se elevando nos últimos
anos. Daí, o alto preço pago pelo Brasil, que em média,
foi de US$ 2.697 por t, para importar leite em pó. No
total, os gastos alcançaram a expressiva cifra de US$
283 milhões.

Evidentemente, essa prática constante de importa
ção, com queima das escassas divisas, é motivo de
plena indignação. Porém, a situação não para por aí.
Ainda em 1989, o governo teve de gastar mais de US$
45 milhões para fazer a equivalência do preço. Ou seja,
como o preço recebido pelo produtor brasileiro estava
abaixo do preço internacional, foi necessário subsidiar
as indústrias para reidratarem o leite em pó, de modo
que a distribuição do leite fluído fosse com preço com
patível com o recebido pelo produtor.
Em particular paro ano de 1989, reconhecem-se pelo

menos três fatores que contribuíram para o fraco de
sempenho da pecuária de leite nacional, quais sejam:

a. política oficial de intervenção no mercado do leite,
b. patamares elevados de preço no gado de corte,
a escassez e alto custo de crédito rural.

Os efeitos nocivos da política rígida de controle de
preço do leite, por parte do governo, explicam a com
preensão da atividade leiteira do país. Nos anos 80, a
taxa geométrica de crescimento do preço real do leite
foi negativa, em 4% ao ano. Do outro lado, em contra

partida, a produtividade geral da exploração não cres
ceu nessa projeção. Com isso, a margem operacional
deixou de existir, caindo no vermelho. (Ver tabela abai
xo).

Para piorar, o governo vem, principalmente nos últi
mos três anos, praticando preços reais mais elevados
no período de safra e mais baixos na entressafra. Trata-
se de uma política que vai justamente contra os inte
resses dos produtores que se dedicam especialmente à
pecuária do leite, com produção mais estável ao longo
do ano. Ademais, dificulta a formação de estoques de
leite em pó no período das águas.

Quanto aos patamares elevados de preços vigentes
na bovinocultura de corte, em 1989, tem-se que o abate
de matrizes ficou acima de 35% da matança de bovi
nos. É um nível muito alto em termos de padrão históri
co. Isso, sem dúvida, refletiu na produção de leite, já
que o rebanho leiteiro é constituído, em grande parte,
por animais mestiços de dupla aptidão, para leite e car
ne.

O último fator, que diz respeito à escassez e alto
custo do crédito, mostra a conseqüência nefasta da po
lítica macroeconômica sobre a pecuária de leite. As ta
xas de juros reais acima de 35% ao ano, além da corre
ção monetária, num contexto inflacionário jamais visto,
não possibilitam o mínimo planejamento. Em nenhum
país do mundo a atividade leiteira conseguiria expandir
e, até mesmo sobreviver, detro de tais circunstâncias.

Para encerrar, fica um apelo as autoridades gover
namentais, que fazem parte da gestão do presidente
Fernando Collor de Mello, no sentido de romper os gri
lhões que seguram a produção de leite. A saída para a
atividade está na tecnologia, pois o nivel de produtivi
dade ainda é muito baixo. Porém, para isso será neces
sário uma política de preços mais adequada,
mule os criadores a fazerem os investimentos necessá
rios.

Tabela 1 - Preço recebido pelo produtor e custo de produção de leite em 1989.=^=

MESES Preço Custo Prejuízo MESES

NCz$/L NCz$/L Vc

Janeiro 0,18 0,25 28 Julho

Fevereiro 0,21 0,30 30 Agosto
Março 0,21 0,33 36 Setembro

Abril 0,21 0,34 38 Outubro

Maio 0.23 0,39 41 Novembro

Junho 0,29 0,47 38 Dezembro

Preço
NCzS/L

Custo

NCz$/L
Prejuízo

0,40
0,56
0,76
1,03
1,43
2,13

0,57
0,75

1,03

1,48

2,08
2,91

30
25
26
30

31
26

- Observações;
)) O preço e custo correspondem as mddias mensais.
2) O custo foi obtido através da planilha adotada pelo govenio.
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o CONSUMO DE CARNE DE VACAS
COM BSE E' PERIGOSO?

Uma misteriosa doença cerebral está afetando o gado ing
lês e preocupa consumidores, produtores e pesquisadores.

Cérebro esponjoso, demência e
nnorte em questão de meses. Mais de
9500 vacas britânicas têm sido vítimas
deste destino. Um número desconhe
cido irá juntar-se a elas; morrerão pela
doença conhecida por Encefalopatia
Espongiforme dos Bovinos (BSE).
Para a maioria dos ingleses, a demên
cia das vacas é mais uma praga da in
dústria de alimentos. Salmonella, lis-
teria e botulismo - todos os contami-
nantes de alimentos que causam
doenças às pessoas - têm sido assunto
de destaque. É claro que os consumi
dores estão preocupados em saber se
a doença que acomete as vacas pode
ser transmitida a eles através da carne.

A exportação de carne da Inglater
ra, cuja cifra é da ordem de US$ 330

milhões por ano, está ameaçada den
tro da Comunidade Econômica Euro

péia. A Alemanha Ocidental proibiu
oficialmente a carne britânica;os ani
mais não podem ser exportados; as
carcaças de animais mortos pela BSE
são queimadas. Não é de se surpreen
der que os criadores estejam deses
perados para mostrar que a doença
não é transmitida ao homem. O Mi

nistério Britânico da Agricultura diz
que a chance de tal transmissão ocor
rer é extremamente remota. Mas o

Ministério sabe que isso pode não ser
verdadeiro: mais cie 12 milhões de li
bras já foram investidos para se des-
;obrir mais a respeito da doença. Uma
vez que o Ministério é visto como um

porta-voz dos fazendeiros, suas pala-
vias tém sido pouco tranquilizadoras.
A BSE é certamente parente próxi

ma da "scrapie", uma doença que
mata ovelhas. Para os consumidores

•e carne esta é, ao mesmo tempo,
ma notícia boa e má. Boa porque a
'jcrapie" é conhecida há mais de 250
anos. sem qualquer sinal de que seja
transmitida ás pessoas - mesmo as

14

carcaças de ovelhas com "scrapie" têm
sido consumicías - e continuam sendo.

Não há razão para pensar que a BSE
tenha um comportamento diferente.
Mas isto também é ruim porque se a
BSE é a "scrapie", poderia ser um tipo
particularmente grave e muito mais
disseminado do que a maioria das
pessoas imaginam.
Em 1947, um criador de mink em

Wisconsin, EUA, percebeu que seus
animais estavam ficando dementes e

morrendo. Especialistas em "scrapie"
descobriram que foram utilizadas
ovelhas na alimentação dos animais e
concluíram que a doença poderia pas
sar da ovelha para o mink. Em 1985, o
Dr. Richard Marsh, da Universidade de

Wisconsin em Madison, encontrou

minks que apresentavam o quadro de
demência, entretanto, não haviam sido

utilizadas ovelhas na alimentação
destes animais, mas sim o gado. Ele
concluiu então que alguns bovinos
americanos tinham "scrapie". Seu
ponto de vista é confirmado por expe
riências realizadas pelo Dr. Weibor
Clarke, do Texas, EUA, que, infectou
vacas utilizando ovelhas com 'scrapie",
no final de 1970.

Segundo o Dr. Marsh, a "scrapie"
pode ser transmitida da ovelha para
outras espécies, como camundongos e
minks. Pode também, infectar prima-
tas. Felizmente, isto é muito raro. O
cérebro de uma ovelha afetada deve
ser injetado diretamente no cérebro de

outras espécies. Com a repetição deste

procedimento, o agente infeccioso "a-
dapta-se" ao novo hospedeiro e a in-
fecção é facilitada.

Esses dados estão de acordo com
os estudos do Dr. Alan Dickinson, do

Instituto de Saúde Animal de Edin-

burgh. Ele descobriu que as linhagens
de "scrapie" das ovelhas são diferen
tes, quanto a sua preferência por uma

determinada raça e a seu período de
incubação (o espaço de tempo entre
a infecção e a manifestação dos sinto
mas). Ainda o mesmo pesquisador ob
servou que uma linhagem pode modi
ficar suas propriedades, quando reti
rada da ovelha e injetada em camun
dongos.

Os sintomas observados pelo Dr
Clarke, nas vacas portadoras de "scra
pie", não foram tão severos quanto os
encontrados na Inglaterra. Neste país
a BSE é mais freqüente e mais severa'
Dr. Marsh acha que isso se deve a
existência de uma linhagem diferente
da que ele estudou em vacas com "s-
crapie" nos Estados Unidos. Ele su
gere que o "scrapie "das ovelhas pos-
sater contaminado o gado britânico e
se adaptado ao novo hospedeiro an
tes do aparecimento da epidemia. Se
isto ocorreu, como as vacas foram
contaminadas e como a infecção pas
sou de uma vaca a outra?

O Dr. John Wilesmith, do Labora
tório Central de Veterinária, em Sur-
rey, Inglaterra, acredita que a doença
se espalhou como se a BSE estivesse
incubada por um longo período no
gado. A BSE não parece ter tido ori
gem em uma fazenda, mas sim em
várias, paralelamente, já que a infec
ção se disseminou rapidamente. Além
disso, o Dr. Wilesmith diz que a doen
ça não parece afetar preferencialmente
uma raça de bovinos - o que sugere
que ela não é genética. Ao invés disso,
ele acredita que a epidemia da demên
cia das vacas é um exemplo do velho
provérbio: "Você é o que come".
O gado particularmente o leiteiro,

se alimenta do que é eufemisticamenté
chamado de produto animal, porque
isto aumenta a produção de leite e
carne. A la ção utilizada na alimentação
de bovinos, que no matadouro se
transformarão em carne, contém em
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sua mistura um pouco de proteína dos
seguintes animais: ovelha, galinha,
porco e vacas. Uma possibilidade
não é a única - é que o "scrapie das
ovelhas se encontra na alimentação
animal. É provavél que as recentes
modificações introduzidas na alimen
tação dos bovinos tenham dissemina
do a epidemia na Inglaterra.

A Inglaterra possui uma grande
pulação de ovelhas lnfectadas._ bem

nos. Os apresentam "scra-
Isso "póLrla explicar porque a
A °cnalhou rapidamente apenas

na Inglaterra (se o Dr. Marsh estiver
correto que, na América, um tipo mais
suave da BSE afeta algumas vacas,
isto deveria servir de alerta, pois este
tipo suave poderia se "adaptar", se
restos de vacas infectadas servirem de
alimentação a outras vacas).
A preocupação dos criadores ingle

ses é saber se a doença é transmitida
de uma vaca para outra, ou da vaca ao
bezerro, neste caso será impossível
erradicá-la. Felizmente, a "scrapie
introduzida numa espécie não infecta
da, usualmente, outra espécie. Com
relação a BSE, é muito cedo para que
se possa afirmar o mesmo. Em 1988, o
governo britânico proibiu a utilização
de produtos animais na alimentação
de ruminantes. Porém, como a doença
tem um per íodo de incubaçáo de cerca

de 4 anos nas vacas, a epidemia não
deve diminuir antes do início de 1992,
mesmo se não houver transmissão da
infecção de um animal para outro.
Uma doença semelhante ao "scra

pie", que afeta o homem, é chamada
de "Creutzfeldt - Jacob". Esta é ex
tremamente raraium caso em um mi
lhão. Apenas um sexto dos casos de
"Creutzfeldt-Jacob" parecem ser her
dados. Os outros são um mistério, as
sim como a "scrapie" ou a BSE. Após
anos de estudos, ninguém encontrou
um vírus responsável por uma dessas
doenças, ou provou como a "scrapie"
é transmitida de uma ovelha para ou
tra. A BSE é assustadora porque é
desconhecida. E o pouco que se sabe a
respeito de sua origem e de seus efei
tos no gado, faz com que ela pareça
realmente terrível.

repetibilida-
ateste ficar a cargo das
dede touros .. ^las.
Associações ^ potencial

genético de c earia 3^3 existência
^  L realização do SCL, comosomente pe' dezembro últi-

declaro" na
mo: g,g ABC, não só é reconhe-
"°plo Ministério da Agricultura,

P bém por todas as Associações
mes "^leiteiro. Tentativas de estabe-
de les por outras entidades
lecer con representam uma
são esforços, injustificável

ep, que os problemas já são
„pm e gg prestigiar
tão grandes
Q que funciona • ^

caçoes dos desempenhos e po-
''^^''' LtTvas na saudável competi-
®ão°^que naturalmente se trava entre

Es de proteína no leite, seme hante
ao que é feito em outras partes do
mundo. Tanto o Presidente da Asso
ciação, a quem cabe presidir o Conse
lho Técnico, como o seu principal res
ponsável, estão conscientes da im
portância do SCL, que, a meu ver, por
si só, ja justifica a existência da própria
ABC," conclui o Dr. Carlos Alberto J.
Lohmann.

"...na criação de Gir e na seleção leiteira, o SCL é
fundamental, pois, caso não houvesse o SCL da ABC,
eu iria procurar outro serviço..."

Sempre com o objetivo de selecionar e
criar Gir Leiteiro, Paulo de Mingo Vaz de
Arruda é proprietário do Sítio São José,
em Piedade-SP, da Fazenda Santo Ânge
lo, em Juquiá-SP, e da Fazenda São Luiz,
em Registro-SP, além da Pauli Pecuária e
Empreendimentos Ltda. A Fazenda Santo
Ângelo, com 90 alqueires, foi adquirida
em 1980, e é formada por plantações da
banana, urucum e cacau. Mas sua grande
paixão mesmo está na criação de Gir
Leiteiro, onde ele declara que, "está no
sangue, não sei porque, mas gosto de
criar. Criar no sentido de inovar, de
imortalizar um grande empreendimento,
de calcular e controlar todas as variáveis,
de sentir amor e dedicação no que faço,
de amar esse empreendimento chamado
Gir Leiteiro".
E é no Sítio São José, com 32 alquei

res, que Paulo de Arruda mantém a elite
de alto plantei Gir Leiteiro, além de um
criatório de Mangalarga Marchador, onde
merece destaque o garanhão Jaguai da
Porteira de Tábua". O rebanho Gir conta
pastos de quiquio e aveia preta. O solo é
preparado mecanicamente, mas o plantio
c tratos culturais são realizados com tra
ção animal, demonstrando o bom senso
desse produtor.

A Fazenda São Luiz, com 140 alquei
res. também é dedicada à criação de Gir
Leiteiro, além da exploração de

Paulo de Mingo Vaz de Arruda
Fazenda S. Luiz. Registro. SP.

banana. Os animais dessa propriedade
produzem, cada um, 10 a 11 litros/dia,
atingindo a média de produção de 500 li
tros/dia, que são entregues ao Laticínio
Jacupiranga para produção de derivados.
A alimentação básica dos animais é feita
com napier, rolão de milho e pasto de ca
pim nobre, sendo que a dieta é reforçada
com silagem de milho, de junho a outu
bro.

As fazendas são administradas pelo Sr.
Paulo de Arruda à distância, e é o filho
Adolfo, pecuarista por opção, que faz
com que todas as orientações do pai sejam
colocadas em andamento.

Iniciando o controle em 1987, Paulo
de Arruda afirma que, na criação de Gir e
na seleção Leiteira, o SCL é fundamental,
pois, "caso não houvesse o SCL da ABC,
eu teria que procurar outro serviço, por
que, para mim, quem não faz o controle
leiteiro do seu rebanho, não pode dizer
que cria Gir Leiteiro", acrescenta. Ele
acha, inclusive, que a ABC deveria cobrar
por esse serviço, dada sua importância
Sugeriu, também, que seja feito um con
vênio com a Enibrapa para a realização,
em conjunto, dos testes de progênie. que
iriam contribuir, significativamente, para
a melhoria do rebanho brasileiro. Ele
acredita que alguns pontos no SCT. devem
ser modo ficados para o aprimoramento e
melhor aproveitamento do serviço.
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OBSERVAÇÕES PARA UM MELHOR DESEMPENHO
DAS PASTAGENS DE BOVINOS

Saber utilizar as pastagens é, sem dúviúia, a melhor garantia para que o
criador consiga grandes rendimentos, num maior período possível. Alguns
fatores fundamentais, como: o número de dias de permanência do gado no
pasto, de descanso da pastagem; pressão de pastejo, exercem grande in
fluência na duração da pastagem. A escolha do sistema de pastejo mais
adequado a cada propriedade dependerá da combinação desses três itens.

Os bovinos, como os demais rumi
nantes têm pouca eficiência em con
verter forragens em leite ou carne, ne
cessitando, portanto, de grandes
quantidades de alimentos de boa qua
lidade. Isto quer dizer que a grande
disponibilidade de forragem permite
alto desempenho dos bovinos, mas
limita a produção animal por unidade
de área, pois boa parte desses ali
mentos não é utilizada e acaba sendo
desperdiçada.

Sabe-se, por outro lado, que a
quantidade e a concentração de cada
componente das forragens - e mesmo
a produtividade do vegetal - vão so
frendo mudanças com o decorrer do
tempo; portanto, a quantidade e a
qualidade desses elementos ingeridos
pelo animal em determinado mo
mento dependerá da disponibilidade
do alimento e, conseqüentemente, irão
influir no desempenho do animal.
Some-se a isso o fato de que a retira
da da parte da forragem alterará a
produtividade da pastagem, modifi
cando também as características da
massa vegetal disponível no período
seguinte. Conseqüentemente, esses
fatores interferirão no desempenho da
rês. É fácil de se perceber que o ren
dimento da pastagem e do próprio
bovino poderá vir a ser alterado, em
bora os animais e os locais de pastejo
sejam os mesmos.

REGIIVIE DE PASTO

A velocidade cie recuperação das
'  fifKjeiras depois do pastejo se rela-
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ciona, geralmente, com o grau de
desfolhamento e a altura do que res
tou da planta (que não foi ingerida) e
da massa que caiu no solo, além, da
estação do ano, entre outros fatores.
Quando se programa alimentar o gado
em regime de pasto, deve-se levar em
conta que as plantas "caídas" - ou pi
soteadas - e as que se desenvolveram
menos, têm valor alimentar menor do
que as que permaneceram "em pé" ou

conseguiram atingir o total cresci
mento.

E conveniente, desse modo, anali
sar-se as características fisiológicas e a
morfologia dos vegetais que formam a
pastagem antes de programar-se o
pastejo, para que se obtenham eleva
dos rendimentos de forragens de boa
qualidade pelo maior tempo possível.
O pasto rebrota com velocidades

diferentes. Essa rapidez está ligada à
concentração de glicídios na planta e
ao índice de área foliar (relação entre a
área das folhas e a área do solo), os
quais favorecem a intercepção da luz
solar pela planta, influindo, portanto,
na eficiência da fotossíntese. Experi
mentos realizados na Austrália de

monstram que a produção de matéria
seca (MS) torna-se maior quando a
intercepção da luz se aproxima do má
ximo. Os produtos ricos em energia,
armazenados nas porções permanen
tes da planta, transformam-se através
da respiração vegetal, e produzem o
desenvolvimento da forragem; desse
armazenamento depende a rapides
com que a porção pastoreada ou cor-

Walter C. Battiston, Méd. Vet.

tada se recuperará. A fertilidade do
solo, a umidade e a fotossíntese tam
bém influem na produção de brotos.

Quando a fotossíntese é maior do
que a respiração, haverá maior arma
zenamento de glicídios (açúcares
amido etc.) nos rizomas, raízes e ou
tras partes da planta. A respiração tor
na-se maior que a fotossíntese depois
do pastejo intenso e o consumo de
energia cresce para atender a rebrota
"queimando-se"os glicídios em reser
va.

O acúmulo de vegetação por tempo
prolongado pode inibir o desenvolvi
mento de brotação, devido à diminui
ção da luminosidade na base do ve
getal. Desse modo, para certos tipos
de planta, o pastejo constante sob
controle e por tempo curto permitirá
que a luz solar alcance a base do ve
getal, sem interferir na densidade de
vegetação. A luz solar, irá influir bene
ficamente na fotossíntese.

Quaisquer que sejam os tipos de
pastoreio, eles sofrem a influência de
três fatores fundamentais:
1 -dias de permanência do gado;
2-dias de descanso da pastagem; e
3-pressão de pastejo (PP).
A escolha do sistema de pastejo

Tabela I dependerá da combinação
desses três itens.

Considera-se como "pressão de
pastejo" (PP) a quantidade de matéria
seca (MS)(em quilos) oferecida dia
riamente por 100 kg de peso vivo.

Várias pesquisas confirmam qúe;
1- a qualidade, a quantidade de for

ragem produzida e a disponibilidade
são afetadas diretamente pelas condi
ções das pastagens:
2- o animal é afetado diretamente

pela qualidade e quantidade de forra
gem produzida;

3- o animal afeta diretamente as
condições dos pastos: e
4- o efeito do animal sobre a quali

dade e quantidade da forragem pro
duzida e colocada à disposição é indi
reto efeito sobre as condições dessa
pastagem.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE



TABELA I - ALTURA DAS GRAMÍNEAS PRINCIPAIS
(CM) DO PASTO DE ACORDO COM A EN
TRADA E SAÍDA DE ANIMAIS.

GRAMÍNEA ENTRADA SAÍDA

Brachiaria ruziziensis 30 íi40 20 ai25
Brachiaria decubens e B.brizanlha 30 íi40 I5ai20
Digitaria decubens (C.pangola) 25 £i30 10a115
C. plectostachyus (Grama estrela) 25 £i30 lOai20
Melinus multiflora (C.gordura) 30 £i40 15ai20

Paspaium notatum (Grama batatais) I0£i 15 5 a 7

Panicum maximum (Capim colonião) 50 £i60 25 a 30

P. purpureus(C.elefante eC.napier) 60 £iSO 30 a40

Setária anceps (Setárias) 30 a 40 15 a 20

FONTE: Adaptação de HADDAD C.M. & PLATEZECK
C.O. - ESALQ - 1986

MELHOR RENDIMENTO

Em resumo, podemos dizer que o
pastoreio contínuo proporciona me
lhores condições de rendimento por
animal, durante o crescimento do

pasto, do que a rotação de pastagem,
em razão da menor pressão de paste-
jo. Devido à baixa altura do capim e às
condições dos resíduos que acontecem
ao final do sistema de rotatividade, a
oportunidade de ganho de peso por
animal é reduzida. Passando o período
de maior crescimento da vegetação
poder-se-á fazer melhor controle do
estado de maturidade vegetal (maior
quantidade de folhas na pastagem),
tornando-se mais fácil o ganho de pe
so.

Se o sistema contínuo for usado,
poderá haver pastejo não uniforme e
aumento da área com vegetação re
jeitada, durante a época do cresci
mento mais avançado, isso em razão
dos diferentes estados de maturidade
em que se encontra o pasto. Pode-se,
então, recomendar o uso do pastoreio
contínuo enquanto o pasto estiver
crescendo, e o sistema rotativo no ter
ço final da época do crescimento ve
getal.

Diversos fatores podem influir na
escolha do sistema de pastejo, sendo
os principais a "taxa de lotação" e a
"disponibilidade de forragem". Consi
dera-se como "taxa de lotação" (TL) o
número de "unidades animais" (UA)
por área; e é conhecida pelos criadores
como "número de animais por hectare
de pasto". Atualmente está sendo em
pregada uma nova terminologia, mais
precisa, denominada "pressão de
pastejo" (PP), que representa a relação
entre a taxa de lotação (TL) e a quanti
dade de forragem disponível para que

TABELA II- CÁLCULO DA "UNIDADE
ANIMAL" (UA) PARA VÁ
RIAS IDADES

Touro (acima de 450 kg/p.v.) 1,25 UA

Bovino adulto castrado 1,00 UA

Vaca de 450 kg./p.v. 1,00 UA

Bezerro desmamado 0,58 UA

Novilhas de sobreano 0,87 UA

Novilhas de 2 anos 0,94 UA

Bezerro mamando 0,00 UA

O animal possa se manter e produzir.
O uso desse índice se prende à possi
bilidade de existir, ao mesmo tempo,
na pastagem tanto animais de idades
e pesos diferentes como vacas vazias
ou prenhes, além do que a disponibili
dade de forragem poderá variar de 500
kg/ha a 3.000 kg/ha, como já comen
tamos anteriormente.

Pode-se afirmar, portanto, que a
taxa de lotação, e a pressão de pastejo
têm muita influência sobre os sistemas
de pastejo.

DISPONIBILIDADE DE FORRAGEM
A quantidade de forragem disponí

vel na pastagem deve ser considerada
em relação à porção verde apresenta
da pelo pasto; qualquer sistema de
pastoreio que vá atuar sobre a redução
dessa parte, forçosamente diminuirá a
produção do animal.

As plantas forrageiras, como vimos,
têm índice de crescimento diferente no
decorrer do ano. As taxas de recupera
ção vegetal, depois da perda da folha
gem, estão relacionadas à influência

da umidade, fertilidade do solo, tem-

QUADRO I - COMPORTAMENTO DOS ANIMAIS EM PASTAGENS
COM LOTAÇÕES
FIXAS OU VARIÁVEIS E MÉTODOS DIFERENTES DE PASTEJO -
Média de três anos

PARÂMETROS
SISTEMA ROTATIVO PASTEJO CONTÍNUO

ALTA MÉDIA EQUILIBRADA ALTA MÉDIA EQUILIBRADA

Lotação - UA 10.69 7.25 7,25 10.69 7.25 7.25

Animais dia/ha 1552 1050 1282 1274 9.38 1058
Ganho diário/animal/g 460 520 530 580 690 740
Ganho kg/ha 699 547 665 591 645 843
Energia/ha (Megcal) 1330 1380 1750 1370 2030 2860

FONTE: Adaptação de RAGUSE C.A. et alii ■
MEGCAL: 1.000 calorias

1967

QUADRO II - GANHO DE PESO DE BEZERROS ANELORAOOS MANTIDOS
EM PASTAGENS DE Brachiaria brizantha DHSOÍ^ DESMAMA-DOS ATE ̂I^DADE DE 2.5 ANOS NA RE^^^O DE CAMPO

Carga 140 dias dc seca 168 dias de chuva total 308 dias de 309 a 912 dias (2.5 anos)

UA/ha kg/ha g/an/dia kg/ha g/an/dia kg/ha g/an/dia kg/an g/aii/dia kg/ha

1.4

1.8

108

106

238

179

318
395

583
555

426

501

425

384
264
238

386

348
680
839

FONTE; Adaptaçílo de NUNESF S.G. EMBRAPA - CNPGC
CONGRESSO BRASILEIRO DE PAST.AGENS"-1986

in "ANAIS DO
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QUADRO III - GANHO DE PESO DE BOVINOS (kg/ha) EM PASTOS DE GRAMÍNEAS SOMENTE OU
CONSORCIADAS COM LEGUMINOSAS EM REGIÕES DIVERSAS:

Local/Estado Espécie de Forrageira Ganho de Peso

vivo (kg/ha)
Período de

avaliação
Observações

Caipó-MG Colonião.centrosema e estilosante 67

404

201

171

Período seco

Períodos chuvosos

Campo Grande
MS

B. decubens

B.decubens + C.rauconoides

115e212

114 e 266

3 anos Períodos seco e

chuvoso

Goiás Colonião + siratro + estilosante 233 - 339

412

2 anos 0,20 e 40 kg/ha

Jaboticabal-SP Colonião

Colonião + 100 kg/ N/ha
Colonião + soja perene e centrosema

531

612

610

2 águas
1 seca

Lotação média
1,5 e 2,0 an/ha

Luz-MG Capim guiné
Capim guiné + soja

perene + siratro e estilosantes

11

38

84 dias

seca

Lotação 1,2 U A

Lotação 1,3 UA

Matozinhos-MG B .decubens + 45 kg/N/ha
B.decubens + Siratro + Centrosema

e leucena

63

46

112 dias Seca

Nova Odessa-SP C. gordura + Centrosema
C.jaraguá + 4 leguminosas

136- 329

132-219

580 dias

3 anos

3 cargas
4 cargas

Presidente Prudente-

SP

C.jaraguá + C.gordura + C.pangola
idem

leguminosas + 3 gramíneas
idem

134

144

149

176

2 anos

2 anos

2 anos

2 anos

Pastoreio contínuo

Pastoreio dirigido
Pastoreio contínuo

Pastoreio seletivo

Rio Vermelho-GO Colonião + estilosante

Colonião + calapogônio
67

128

167

174

Período seco

Período chuvoso

FONTE: Adaptação de Zimmer, A.H. in Pastagens Para Bovinos de Corte - 1986.

peratura ambiente, entre outros fato
res.

Usando-se o sistema rotativo, ha
verá no inicio abundância de pasto,
disponibilidade essa que diminuíra no
final da ocupação. Dessa forma, os
animois serão melhor alimentados no

início do que no final do ciclo. Quando

os meses são favoráveis - em termos

de clima - o desgaste do pasto será
atenuado por haver uma maior taxa de
crescimento da planta do que o índice
de consumo do animal.

Se as condições climatológicas fo

rem adversas, pode-se contornar es
ses problemas empregando-se a irri
gação, adubaçâo, descanso das pasta
gens e outras técnicas, que normal
mente dão bons resultados, apesar

dos altos custos na sua aplicação.

SETOR VETERINÁRIO

BIOQUÍMICA, BACTERIOLOGIA, HEMATOLOGIA, RADIOIMUNOENSAIO,
IMÜNOLOGIA, ENZIMAIMUNOENSAIO, CITOLOGIA E OUTROS. [

Av. Angélica, 1.832 TEL: 256 - 11 33 |
São Paulo - SP - CEP 01228 F¥\X: 259 - 13 37 j
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proteína animal

Levantamento da preliminar da tomada de proteína animal pela população brasileira

As proteínas tém grande importância na
alimentação humana. Dentre elas desta
cam-se as de origem animal, por serem
melhor constituídas em aminoácidos essen

ciais. Devemos considerar as proteínas ve
getais, que são também importantes, ape
nas como não perfeitamente constituídas
para as dietas de muitas espécies. Por esta
razão, a FAO - Organização Mundial para a
Alimentação, recomenda, na alimentação
humana a inclusão de pelo menos 30 g de
proteína animal por habitante/dia, sobre
um total de 60 g.

De acordo com o número coletado nas

entidades de criadores, como o CNPC -
Conselho Nacional da Pecuária de Corte, a
ABC - Associação Brasileira de Criadores, a
UBA - União Brasileira de Avicultura, a
APINCO - Associação dos Produtores de
Pintos, e ainda a ABIPOS - Associação Bra
sileira da Indústria de Produtos Suínos,

elaboramos uma primeira aproximação,
sobre a tomada de alimentos proteicos de
origem animal pela população brasileira.
Sem dúvida, estas informações, como as
nossas estatísticas, necessitam de verifica
ções e posterior acompanhamento. Usando
os elementos, agora coletados, calculamos
a seguir as proteínas contidas nos produtos
usuais de nossa dieta nacional. No futuro, a
coleta sistemática de números confiáveis,
nos dará maior acuracidade neste levanta
mento.

CARNE BOVINA
A produção nacional de carne bovina foi

de trés e meio milhões de toneladas em
1989, das quais foram exportadas cerca de
250 mil. Restaram, para o consumo interno
3.250 milhões de toneladas, consumidas
por uma população que, para os efeitos
deste estudo, foi estimada em 90 milhões
de habitantes, considerados com capacida
de econômica para aquisição de carne.
Com base em 18% de proteína, chegamos
ao consumo de 17,81 g de proteína por ha
bitante/dia.

PRODUÇÃO SUÍNA
O informe da ABIPOS menciona o con

sumo do 8 kg de carne suína por habitan
te/ano, mas somente 60 milhões, são con

siderados com capacidade econômica. Com
este consumo, que é ínfimo, teríamos 3,95
g de proteína por habitante/dia. Na siste
mática adotada para este estudo, interpo
lando paro 90 milhões de habitantes, esta
contribuição baixa para 2,63 g. A suino-
cultura leve, em 1989. um ano muito difícil,
com preços altos para insumos, especial
rri'Tití; f)ara ar. rmoer. o Imixos para os sou;.
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produto

CO

s. Foram muitos criadores que sa
crificaram os seus plantéis de matrizes. A
situação ainda foi agravada pelo Governo
Federal, que importou carne com câmbio
favorecido e livre de impostos.

PROTEÍNAS AVÍCOLAS
Neste item consideramos, além da carne

de frango, a proveniente do abate de gali
nhas pesadas (matrizes ao fim do ciclo re
produtivo) e as poedeiras leves (ao término
da produção de ovos). A maior parte da
carne de galinhas velhas - "que dáo bom
caldo", se destina a indústria de sopas. A
carne de frango processada foi de 2 mi
lhões de toneladas, das quais exportamos
240 mil, sendo consumidas, portanto, 1.860
toneladas. Não temos informações seguras
do número de matrizes alojadas em 1988,
mas pelo volume de frangos produzidos,
calculamos que cerca de 950 mil deverão

ter sido abatidas. Com peso médio de 2.250
g em carne limpa, teriam produzido 2.140
toneladas. Para as poedeiras leves, partindo
de um plantei que se calcula de 47 milhões,
chegaríamos a um abate de 35 milhões,
com o peso médio de 1.250 g, perfazendo
4.370 toneladas. Por estes números e sem

contar com perus e paimípedes, totalizamos
1.866.500 toneladas., que, para a população
considerada, resulta em 10.22 g de proteí
na/dia. A APINCO - organização que con
grega os produtores de pintos dentro da
UBA, calcula o consumo de carne de aves,

apenas em frangos, em 12,65 kg por habi
tante/ano, para 144 milhões de habitantes.
Devemos lembrar um dito popular; "pobre
quando come frango, um dos dois está

doente". No mesmo critério populacional
que adotamos e, incluindo a carne das ga
linhas, resulta em 20,3 kg por habitante/a
no, ou seja 10,01 g de proteína/dia.

Para os ovos. se calcula um consumo de
65 unidades/ano para 144 milhões de con
sumidores. Convertido este número para 90
milhões, teríamos o consumo de 104 ovos,
que é ainda muito pequeno em relação ao
dos países desenvolvidos (240 a 300
ovos/ano). Com o peso médio de 50 g (des
contada a casca) e com teor proteico de
12%, chegamos a 1,7 g/dia, totalizando as
aves, portanto, 11,92 g de proteína/dia. De
vemos lembrar que as populações de baixa
renda comem aves "caipiras" e ovos de
outras espécies, inclusive de tartaruga.

LEITE E PRODUTOS LÁCTEOS
Na produção leiteira o cálculo é com

plexo, por não existirem estatísticas para
trés tipos de leite, para derivados e ainda
pela venda local de leite "in natura", além.
do consumo sob diversas formas. Ademais,
as importações governamentais, para os
programas de distribuição infantil, incor
poram, ao cálculo, populações de baixa
renda, que não tiveram acesso considerável
a outras formas protéicas.

Por não existirem referências, tomare
mos um consumo médio de 200 g/dia para
toda a população, que, com 3% de proteí
na, resulta em 6 g/dia.

OUTRAS PROTEÍNAS ANIWlAIS
Devemos, ainda, considerar a contribui

ção de outras espécies animais como - pes
ca, bubalídeos, ovinos e caprinos, alérn de
coelhos, que se desenvolveram nós últimos
anos. Todo esse conjunto, estimamos em
5% sobre o total.

NSUMO DE PROTEÍNA ANIMAL: GRAMAS/HABITANTES/DIA

POPULAÇÃO (000.000.1

90 144 PONTES
BOVINOS 27,41 18,63 ABC

Carne 17,8! 11,13 CNPC
Leite 9,60 6,0 ^ómaüo

SUÍNOS-Carne 2,63 1.64 APIPos

AVES 11,92 7,45
UBA

Carne 10,22 6,39 APINCO
Ovos 1,70 1.06 Qsliniíido

Outras espécies 2,10 1,39 tlivenais

ro l AIS 44,06 29,11

DIEERENCA/EAO ^  14,06 - 0.89 EAO - 30
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Nesse quadro, podemos observar que a
população total teve um déficit de 0,89 g de
proteína/dia, enquanto que as camadas de
maior capacidade econômica já estão bem
supridas. Podemos, ainda, considerar o se
guinte:

1. Será necessário que o novo Governo
Federal realize efetiva política de melhor
distribuição da renda nacional, incorporan
do ao consumo, como população econômi-
camente ativa, mais 65 milhões de brasi
leiros.

2. A produção de carne bovina já é sufi
ciente para o atendimento de nossas po
pulações. Daqui por diante deveria ser di
recionada para exportação. Para tanto será
necessário atender as exigências dos mer
cados internacionais. Devemos produzir
carnes tenras, de pouca gordura, em per
feitas condições de sanidade, livre de ana-
bolizantes e em cortes especiais. Será ne
cessário então, produzirmos novilhos por
cruzamentos industriais, das raças zebuí-

nas, especialmente o Nelore. com as de
origem européias. Resultará um novilho
terminado para o abate aos 18/24 meses,
com 425/450 kg (15 a 16 arrobas SP). Ade
mais, deveremos eliminar a aftosa, estabe
lecer a tipificação de carcaças, modernizar a
inspeção de produtos cárneos e ainda re-
estudo da tributação incidente.

3. Na produção leiteira, e com o atual
plantei, desde que seja melhorada a tec
nologia. eliminado o ICMS, suprida de re
cursos para investimentos, além de proibi
das as importações, poderá ser. ainda, in
crementado o consumo, e com o mesmo
rebanho atender a uma população infantil
de até 32 milhões.

4. Na produção porcina, além de incre
mentar o consumo interno, deveríamos
procurar atender o mercado internacional.

5. Na produção de frangos, onde dis
pomos de abastecimento suficiente para a
atual população consumidora, deveremos
disputar com os nossos concorrentes o

mercado internacional. A qualidade de
nosso produto, reconhecidamente o me
lhor. deverá prevalecer, e deveremos, ain-

organismos internacionais
(GATT) pelo fim dos subsídios que hoje fa
vorecem nossos principais concorrentes.

A produção de ovos comporta, ainda
considerável crescimento, podendo mesmo
ser dobrado o plantei. Deveremos, entre
tanto, proibir o uso de corantes artificiais
"no geral cancerígenos", nas massas, pães'
gelados, bem como a produção de maione
se sem ovos.

6. Os institutos de pesquisa e experi
mentação agropecuária, bem como as es
colas de agronomia e veterinária, deverão
receber maior volume de recursos para que
possamos acompanhar o desenvolvimento
tecnológico mundial.

Rubens Tellechea ClauselI, EneS Aor»
Zoot ^

O  AGROPECUÁRIO ERROU
Francisco Teatini
^'^S- Agrônomo

A verdade verdadeira é que em ca
da 100 fazendas em Minas que já
adotaram a tecnologia da silagem, no
máximo 10 continuam fazendo sila
gem anualmènte. Só isto basta para
dizer que não é o melhor alimento do
gado. Os criadores não adotaram a
tecnologia nestes 40 anos de luta de
toda Emater para introduzir a silagem.
Participei desta luta durante 10 anos.
Não tivemos sucesso.

Deveríamos parar de insistir nesta
tecla da silagem e, primeiramente, fa
zer uma pesquisa detalhada destes 40
anos e detectar precisamente as razões
do fracasso que todos nós pensamos
que sabemos. A Emater é a responsá
vel pela introdução e o sucesso da ca-
pineira no Brasil.

É necessário saber quantos fazen
deiros encheram silos nestes últimos
. 0 anos... Quantos enchem seguida
mente^ Porque param? Outras per
guntas precisam de respostas. Uma
tecnologia não se pode avaliar em um
ano apenas e sim em muitos anos. Ela
é economicamente justificável?
Se você ler os boletins técnicos e as

circulaies da Embrapa sobre os volu
mosos, você verá que ela vem substi
tuindo a Silagem por Urecana no seu
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bom Projeto de Estabelecimento de
Fazendas Modelo, desde 1982. Por
que?

No livro republicado pelo M. Agri
cultura "O CUSTO DE PRODUÇÃO
DE LEITE", na Pág. 12, você pode ler
que a Embrapa vem adotando e reco
mendando, desde 1982, que todas as
matrizes que produzem menos de 14
litros de leite por dia sejam alimenta
das somente com urecana (cana pica
da lOOkg H- Ikg de uréia) a vontade, de
maio a outubro. Isto porque as pes
quisas vêm mostrando cada vez mais
que a urecana é melhor que a silagem
para estas vacas, que são a grande
maioria.

A produção de cana é de 2 a 3 vezes
maior que a de milho por hectare, a
cana plantada dura de 5 a 10 anos e
tem um custo muito mais baixo. En

tendeu?

Tudo isto que escrevo pode ser en
contrado em diversos boletins técnicos
da EMB.RAPA.

Basta ler o Relatório (detalhado) de
Pesquisa do CNPGL de 1981 a 1985,
publicado em 1986, nas páginas 147 a
169, onde prova e comprova o que es
crevo e, muito especialmente, na pági
na 159.

Outro relatório chama-se O SIS
TEMA DE PRODUÇÃO IMPLAN
TADO no CNPGL - setembro de
1985 - Documentos n^' 01 - 3'-' Edição
Pág. 16. ^
Quem quiser pode e deve ler a Cir

cular Técnica n- 29 de junho de 1986
sobre Cana-de-Açúcar -f Uréia. Exis
tem muitos outros trabalhos publica
dos pela Embrapa, por exemplo: 2-
"Dia de Campo em 1981" - quando c a
abandonou a Urecana... Começam a
utilizar a urecana há 5 anos em Cal-
ciolândia e na Colonial e nunca mais
paramos.

Precisamos utilizar alimentos mais
econômicos.

Um produto para ser o melhor tem
que produzir maior quantidade, me
lhor qualidade e ao mais baixo custo.
E o que não acontece com a silagem e
é o que acontece com a URECANA,
que traz melhor resultado e que vem
sendo comprovado pelos pesquisa
dores e pelos criadores.

A diferença entre a utilização da
urecana e da silagem bem feita, na
prática, é a seguinte; Quem usa ureca
na uma vez continua usando sempre e
quem usa silagem para....
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sementes

SEMENTES PARA PASTAGENS

PLANTIO DE PRIMAVERA

GRAMÍNEAS

Brachiária Brizantha (Brachiaráo)
Brachiária Humidícoia
Brachiária Decumbens
Brachiária Ruzizienses
Capim Golonião
Capim Centenário
Capim Tobiatá
Capim Andropogon
Capim BuffeI Grass
Capim Jaraguá
Capim Pensacola
Capim Guine-Coloninho
Capim Greem Panic
Capim Gordura
Capim Rhodes
Setária Kazangula
Sorgo Forrageiro
Milho Híbrido - BR 201

leguminosas

Feijão Gandu
Mucuna Preta
Soja Perene
Puerária

Alfafa

Lab Lab

Feijão Porco
Mucuna Anã

Calopogônio
Siratro

Tremoço
Leucena

SEMENTES PARA PASTAGENS

PLANTIO DE INVERNO

GRAMÍNEAS

Aveia Preta

Azevém

Centeio

Miiheto

LEGUMINOSAS

Trevo Branco

Trevo Vermelho

Trevo Subterrâneo

Trevo Branco Ladino

SEMENTES pE HORTALIÇAS
E LEGUMES

Cenoura

Alface

Beringela
Abobrinha

Couve-flor
Rabanete

Beterraba
Tomate

Agrião
Couve Manteiga
Pimentão

Espinafre

AD2
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

SÃO PAULO: Sede e Loja 1. Rua Jaguaribe, 634-CEP 01224-Tel.; (011) 826-3033 - 800-3746 - 800-3747.
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MAMITE:

Nova abordagem de tratamento

A doença

É r^o encontrarmos um rebanho de
ga o leiteiro que já não teve sua produção
comprometida por causa da mamite, isso

s  em nosso meio como no mundo
todo.

A mamite. há décadas conhecida de
veterinários e criadores, ainda constitui
moivo de perdas econômicas liaadas à
produção leiteira, apesar de ser extenua-
Hioc fo longo dos anos até ose hoje. E uma doença cosmopolita,

rac enzada por um processo inflamató-

^ SltjnJtila mamária, cuja intensidadena dependência da sensibilidade do
orgao e da patogenicidadc do aaente
agressor envolvido.

Eüologia

A atiologia da mamite pode ser enten-
a pe a Msociação de fatores predispo-

nentes _e determinantes. Os fatores que
pre ispoe a doença são aqueles que, isola
damente, ou mais comunente em conjun-
o, favorecem a instalação e o desenvol
vimento do quadro clínico, como: por
exemplo o estado nutricional deficiente
tio animal,
'• uc icuc icsjuuai uu

(veircidaX" de''n„
tpmr,r, a» , pressão de vácuo,
dade da nn" f
ordenhu, deficáênci!r'"f 'T' ''''
bilidiiclc do rebanho, alterações traumáti
cas (lesões, leridas). alterações anatômi
cas (cisterna.s muito dilatadas), edema
pos-parto, iníecções sistêmicas (brucelo-
se. aclinomicose).

Já os fatores determinados, se resu
mem na presença de agentes infecciosos,
causador^ de mamite no teto, sendo que
ceica de 90 a 95";; das mamites diagnosti
cadas sao causadas por dois únicos gêne
ros de "ocroorganismos Gram ( + ): Sta-
phylococcos sp e, Strcptococcos sp, que,
embora aprc.sentam dois tipos disdintos de
patogema c de grau de resposta medica
mentosa, são responsáveis iicla mesma
sintomatologia clínica.
Os 5'''! a lOG restantes dos agentes

ctiulógicos da mamite são representados
por coli formes (li.côli, Entcroboctcr sp,
KlcbsicOa sp., Pscuclomonas sp e Protcus
pie (.'oryncbacicrium sp.

excesso de leite residual no

FOTO I. Glândula mamária com mastite mos-

U'aiido sinais de edema.

V  • í- ■'

Lr,..v■t A X

FO'fO 2. fesle da caneca, presença de grumos
no leite.

Estes agentes constituem um grupo de
organismos que, geralmente, induzem a
um quadro clínico mais agudo da doença,
acompanhado de sinais sistêmicos, inclu
sive toxemia, e de difícil resolução tera
pêutica, pelo fato dos agentes serem na
turalmente resistentes à vários antibióti
cos, e principalmente, pela alta capacidade
e rapidez de desenvolverem resistência,
inclusive do tipo cruzada, às drogas ante
riormente eficazes.

tência.

S intomas Clínicos

Os sintomiLs clínicos da mamite são
aqueles característicos de um processo
inflamalório do órgão acometido, no caso
a glândula mamaria, ou .seja dor, edema,
elevação da temperatura local, vermelhi
dão, e perda parcial ou total da função,
acompanhados de alterações físicas (cor

Marcos Vinícios
Med.Vet,

densidade, número de células, presença de
coágulos), químicas (pH) e bacteriolóGcas
(presença de agentes patogênicos) do lei-

As formas clínicas da mamite podem '
ser classificadas segundo a gravidade da
doença:

a) Hiperaguda - infiamação crave do
quimto, com alteração da quiüidade do
leite e sintomas gerais como febre, desi
dratação diminuição acentuada do apetite
e da produção leiteira.

evidente do
quarto sem comprometimento sistêmico,com a eraçao a qualidade e diminuição
da produção dc leite.c) Subaguda - inflamação branda do
q ar o, com alterações persistentes da
qualidade e quantidade de leite. Em razão
da ausência de sinais clínicos alarmantes
o ordenhador nao percebe a doença. A
produção fica comprometida, qualitati
vamente, devido às alterações detectadas
des I ^ r provocando suadesclassificação ou outro destino que não
ü de seu consumo "in natura", e, quanti
tativamente, com a diminuição da produ-
çao, também comumente chamada de
subclmica.

d) Croraca - inflamação recorrente dos
quartos com endurecimento da clàndiila
mamaria, contendo, às vezes, nódulos.
Alteração da qualidade do leite e diminui
ção da produção.

Das formas clínicas, acima citadas a
mais prevalente é a dc caráter siibanudo
(subcliMco), cujos agentes causais mais
encontrados são: Staphylococcos sp
c btreptococcos sp.

Diagnóstico
s ante-

O diagnóstico tem por base a sinto
matologia clínica, o exame clínico e a
avaliação da qualidade do leite, seja visual
(presença de grumos, pus. sangue), ou por

te são meio de provas como o CM P^ Galifornia
ocesso Mastytes Test) e WM (Whitcside Modifi-
10 caso cada), c|uc demonstram alterações de pi I c
idcnia, concentração dc células na amostra,
mclhi- A identificação do agente eliológico
unção, deve .ser feita através dc exames hacto-
is (cor riológicos.
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Tratamento

O tratamento de um rebanho leiteiro
com drogas antibióticas especificas se
justifica em diversas situações.
- tratamentos individuais de mamitc

hioeraguda ou aguda _
- tratamento de alguns ammais que

apresentam rescidivas de mamite subagu-
tratamento do rebanho para melhor

''""''frSnmlt controle em todo o
rebanho como parte de um programa pre-
ventivo. antibióticos sistc-
A admimstraç mamite se faz rigoro-

micos para cura ^ mamites hi-
samente "c^ess acompanhadas de
peragudas c reestabelecimento do
terapia supo"® P mediante soluções
estado geral do detoxificantes, etc.
hidratantes, ̂ itau selecionado deve pre-
O antibiótico ̂  ̂  pgio menos muitos
encher, senao abaixo, para que se
dos rei"'®''°®^^abilidade de sucesso tera-
tenha t"®®/"^í^bióticos administrados via
pêutico. m- (1) ser eficazes contra
parenteral de (2) ser lipossolúveis,
ó agente env dissociação loni-
(3) ser de oai = facUmente à proteínas
ca, (4) n®° meia vida longa,plasníáticas. t ' mamite, via intrama-
P O ser acompanhado de
mária. f ;;^edicaçáo com ocitocina, para
Uiiia P'^®:Jimo de resíduos celulares, toxi-
üue " "Troorganismos sejam removidos
na^ f-ndúltmamária. O agente causai de-
da g'® nsível ao antibiótico escolhido,
ve ser se absorção e
que, P°^. „a glândula mamária, e deve
distribuiÇ® j - g cada 12 horas, sempre
ger admini Drogas de liberação len-
após a. of'' ijgje oleosa ou emulsão,
ta, sejam ® mais longos e causam
apem P.°''. P sg do tecido mamário, e de-
menos «■ru®'' . .gg principalmente, para
vem ser esco por staphylo-
tratamentos caráter persistente
coccos, devia
deste agente _ j^g^nstrado que o tra-

bstudos ten ^ associado a admi-
tamento mtramama jjbióiicos temgiatração P®f«" F.timdos.
surtido melhores r ^

prognóstico

o sucesso do tratamento se resume em

-  bom miuicjo à ordenha. especial
mente quanto a uma boa rcgulagein
do vácuo do equipamento, c ao-eoin-
pleto. porém suave, esgotamento de
eada quarto.

m

t) quario com maslite funciona mal e produz
menos leite.

- seleção da droga mais apropriada,
não só no que se refere ao antibio-
grama, como também na farmacolo
gia da mesma e no tipo de agente
causai.

Evoliiçâk)

A mamite é uma doença, na maioria
das vezes, facilmente eurável se o trata
mento for bem conduzido, porém pode,
com a mesma facilidade, chegar a estágios
crônicos e incuráveis.

Controte

A prevenção da mamite é sempre rea
lizada de forma abrangente, compreen
dendo uma série de medidas com relação
aos fatores que predispõe à doença, bem
como atitudes médico-sanitárias, princi
palmente o tratamento do rebanho no pe
ríodo seco com medicamentos de libera
ção lenta, via intramamária, e imersão dos
tetos em solução desinfetante após cada
ordenha.

Relato de caso

Recentemente, fomos solicitados a
avaliar a situação de um rebanho leiteiro
com produção diária de, aproximada
mente, 2.800 litros de Leite B / dia, for
mado por animais da raça Holandesa
Preto e Branco, PO e PC, pertencentes a
uma propriedade localizada no munícipio
de São José da Bela Vista. Motivo da
chamada: toda a produção da proprieda
de, os 2.800 litros diários, vinhíim sendo
desclassificados por uma contagem eleva
da de colônias no leite; 750.000 incontá
veis colônias por ml de leite. (Padrão
Leite B: menos de 500.000 colônias por
ml).

Uma vez diagnosticada a mamite sub-
clínica, foi proposto ao proprietário que
SC fizesse um levantamento a fim de cjuc
SC pudesse dimensionar a extensão do
problema, e. a partir de então, o trata

mento dos animais acometidos.
Foi realizado, então, o .levantamento

cm 3 etapas utilizando-se o Teste de
V/hiteside Modificado, totalizando 732
quartos avaliados, que correspondiam a
183 animais de um total de 213 em lacta-
ção. O levantamento seguiu a ordem de
produtividade, já que os animais eram
classificados em lotes: Lote Branco, de
alta produção (3 ordenhas /dia); Lote
.Azul, de média produção (3 ordenhas /
dia); e Lote Vermelho, de baixa produção
e fmal de lactação (2 ordenhas /dia)^

•a) Parâmetros de interpretação do
Teste de Whiteside Modificado:

negativo : homogeneidade
-}-/- : suspeito (formação de

precipitado)

+ +

-I- + +

: positivo (formação de
grumos)

: positivo (formação de
estrias)

: positivo (geleificação)

b) Resultados da avaliação

Resultado da Qtde. quartos (%)
prova WM

negativo
+ /-
-f

-I- -I-

+ -h -f-

420
99
84
55
61

58,42
13,77
1L68
7,65
8,48

Total 719 100,00

Sendo que 5 animais apresentavam ma
mite clínica aguda. Destes 719 quartos,
27,18 9c apresentavam-se positivos,
13,77% suspeitos e 58,42% negativos
para mamite. Numericamente, tivemos
200 quartos positivos, o que representa
ria, teoricamente, 50 animais, que, em se
considerando o total de 183 animais exa-
mindaos, representariam 26,5% do plantei
com mamite.

Por tratar-se de um trabalho de cam
po, e para não acarretar mais custos ao
proprietário, não se procedeu à identifica
ção do agente, nem, portanto, ao teste de
sensibilidade aos antibióticos.

Partindo do princípio de que 90 a 95%
das mamites são causadas por germes
Gram ( +)»optamos não por medicação de
amplo espectro, mas sim por uma droga
sabiamente eficaz contra essa categoria de
agentes, e que preenchesse, da melhor
forma, os quesitos de uma boa droga para
tratamento de mamite. Foi escolhido, en
tão, o fumarato dc hidrogêiiio tíamiiUn,
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comerciaHzado sob o Dome de Tianiiitiii
uma antibiótico novo, em veículo

oleoso, com boa ação sobre germes Gram
( + ), bem absorvido do sangue pela glân
dula mamâria (lipossolúvel, com baixo
grau de dissociação iônica), com baixa ca
pacidade de indução e resistência, e que
pode ser utilizado tanto na via parenteral
como intramamária. Outro aspecto levado
em consideração, na escolha da droga, foi
o problema crescente de resistência bac-
teriana dos Germes Gram (-f) aos anti
bióticos há mais tempo em uso.
Esquema de tratamento

Os animais a serem tratados foram di
vididos em 5 grupos, segundo a intensida
de de mamite revela pela prova de WM.

Grupo 1 :
Animais com até 3 quartos suspeitos.
Tratamento, via intramamária, com Mas-
ticlorí^, na dose de 10 ml, 3 vezes ao dia
após cada ordenha. Tratamento único.

Grupo 2 :
Animais com 4 quartos de suspeitos. Tia-

' , dose única, 20 ml via intramus-

Grupo 3;
Animais com um dos quartos positivo
( + ), independente dos resultados dos
quartos restantes. Tiamiitin dose única,
20 ml via intramuscular.

Grupo 4;
Animais com um dos quartos positivo
(+-)-) independente dos resultados dos
quartos restantes. Tiamutin 2 doses de

20 ml, via intramuscular com intervalo de
12 horas.

Grupo 5 :
Aiümais com 2 quartos positivos (+-!•),
independente dos resultados dos quartos
restantes. Tiamutin 3 doses de 20 ml,
via intramuscular com intervalo de 12
horas.

Decorridos 10 dias do início do levan
tamento, e posterior tratamento, ocorreu
uma diminuição significante da contagem
de colônias por ml de leite, detectada pelo

laticínio, permitindo que o leite fosse re
cebido novamente e classificado como do
tipo B, baixando de 750.000 col/ml para
390.000col/ml. Nessa data o Lote Ver
melho, de baixa produção, ainda não ha
via sido tratado, levando a crer que o nú
mero de colônias poderia ter sido ainda
menor.

Os animais com mamite clínica tiveram
boa recuperação, sem qualquer resquício
de sinais da doença, 5 dias após o início
do tratamento.

A resposta do tratamento com Tiamu
tin K foi considerada excelente, visto que
nessa primeira fase houve uma redução de
52% da carga bacteriana no leite total.

Por ser um antibiótico novo, capaz de
permanecer ativo contra os microorga
nismos sensíveis por longos períodos sem
induzir resistência, o Tiamutin deve ser
encarado como uma droga promissora na
terapia de mamites, que, se utilizada com
critério, poderá ser útil por muitos anos.

Masticlor t^xn - Sivam
Tiamutin ̂  - Boehringer Ltda
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ABCZ/EMBRAPA

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONOERAL OA RACA
NELORE E NELORE VAR. MOCHA 1975.1006

Considerando-5e apenas o regime
de pasto, a raça Nelore e sua varieda
de mocha, apresentaram, no período
de 1975 a 1986, 205.514 animais con
trolados ao nascer, provenientes de
499 fazendas, cuja distribuição pelos
Estados da Federação encontra-se na
Tabela 1.

Com relaçao à última edição do
controle ponderai da raça Nelore (Ma-
riante et., 1985) verificou-se, no perío
do de dois anos, o ingresso de 150 no
vos rebanhos, tendo o CDP da raça
Nelore permanecido nas unidades da
Federação. Em termos absolutos, os
maiores crescimentos foram observa
dos em São Paulo, Minas Gerais, Mato
Grosso do Sul, Paraná e Bahia.
Em 1985 e 1986 registrou-se o in

gresso de 66.254 novos produtos, com
uma taxa de crescimento de 48%. São
Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais e Bahia continuam se desta
cando com, respectivamente, 33, 21,17
e 6% do total de animais com registro
geneológico de nascimento, inscritos
no CDP.

As médias gerais dos pesos ao nas-

ccn ® 'dades-padrão de 205, 365 eO dias foram, respectivamente, 29,
151,200 6 258 Kg.

Na Tabela 2 são apresentadas as
médias de peso de acordo com o sexo,
enquanto que na Tabela 3 se encon
tram as médias em função do regime
elimentar.
O tipo de regime alimentar (Brasil,

s.a.l a que os animais são submetidos
no decurso no CDP é muito impor
tante. Haja vista a possibilidade do de
sempenho animal em determinado re-
9»me não refletir, necessariamente,

desempenho futuro caso ele seja
ransferido para outro regime alimen-

elaboração da Tabala, sô foram considerados aqueles ani
mais que permaneceram sob o mesmo
tratamento durante todo o período do
controle ponderai.

De acordo com o Mariante et al.
(1985), os criadores escolheram dentre

26

Paulo Roberto Costa Nobre

Antonio do Nascimento Rosa

Luiz Antonio Josahkian

TABELA 1. Número de animais (N), médias dos pesos (Kg) ao nascer e às idades-padrão e nú
mero de fazendas (NP) envolvidas por Estado (regime de pasto)

Idade

Estado Ao nascer 205 dias 365 dias 550 dias NF^

N Peso N Peso N Peso N Peso

Alagoas 7.045 28 3.370 145 r.250 202 348 259 16

Bahia 12.777 29 7.712 145 4.571 193 3.136 248 53

Ceará 1.875 26 1.056 118 .633 164 .249 209 5

Distrito Federal 160 29 - - - - - - 5

Espírito Santo .126 28 .113 132 98 170 86 235 2

Goiás 7,152 29 3.378 151 2.074 198 1.235 258 28
Maranhão .735 26 484 137 364 185 206 230 3

Mato Grosso 3.740 27 2.611 143 2.251 175 1.611 223 7

Mato Grosso do Sul 42.679 29 23.721 154 13.252 205 7.090 258 62

Minas Gerais 35.350 29 19.281 148 12.628 201 9.044 261 98

Pará 1.053 29 .817 134 .640 180 .480 206 5

Paraíba 5.909 28 3.869 149 2.124 183 .856 238 5
Paraná 8.901 30 3.207 164 1.574 217 .827 287 25

Pemanbuco 3.883 29 1.480 145 .801 201 .502 253 16
Piauí .153 28 . 49 128 .  39 181 .  19 245 5
Rio de Janeiro 3.365 29 1.945 139 1.262 188 .456 325 11
Rio Grande do Ncnts .299 26 .156 122 . 75 167 .  30 233 2
Rio Grande do Sul .785 28 .266 152 .161 222 .  99 320 10
Santa Catarina 2.332 28 .890 127 .433 176 .254 227 5

São Paulo 66.858 29 34.942 156 19.818 206 12.387 268 131
Sergipe .337 28 .263 137 .214 188 .137 222 5

TOTAL 205.514 29 109.576 151 64.257 200 39.053 258 499

^NF = número de fazendas com animais inscritos no CDP, ao nascer.

TABELA 2. Número de animais (N) e médias dos pesos (kg) ao nascer e às idades-padrão, de
acordo com o sexo - Brasil (regime de pasto)

Idade

Sexo

Machos Fêmeas

N Peso N Peso

Ao nascer 107.119 30 98.417 28

205 dias 55.502 157 54.074 145

365 dias 27.712 212 36.545 191

550 dias 14.875 281 24.178 244

OS seus melhores animais aqueles que
serão estabulados ou semi-estabula-

dos, uma vez que serão estes que irão
participar de exposições agropecuá
rias, leilões e futuramente servir como

reprodutores.

Assim sendo, como era de se es
perar, os animais estabulados (Tabela
3) apresentaram o maior peso médio
aos 205 dias (148 Kg), seguido pelos
semi-estabulados (176 Kg) e pelos
animais em regime de pasto (147 Kg),

Esta tendência se mantém até os 550

dias de idade (Tabela 3).

O efeito de ano de nascimento so

bre os pesos dos animais reflete mu
danças no clima, manejo, alimentação
e valor genético do rebanho, caracte-
risticas estas que podem variar de ano
para ano. Assim sendo, uma análise
mais criteriósa do ano, bem como da
estação de nascimento, deveria ser
feita preferencialmente ao nível de fa
zenda, com o conhecimento de todo o
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histórico da criação. Para fins infor
mativos/ são apresentados na Tabela 4
e ilustrados na Figura 1, os pesos ao
nascer e ás idades-padrão de animais
da raça Nelore nascidos de 1975 a
1986, criados em regime de pasto.

2S&

240

75 78 77 78 79 80 82 83 84

Ano do ncscimonto

FIG 1 -Evolução dos pesos ao nascer e às
idades - padrão, de acordo com o ano
de nascimento de animais da raça

Nelore e Nelore variedade mocha.

No decorrer do período, o peso ao
nascer manteve-se praticamente
constante, aapresentando a média de
29 Kg.

Para os pesos médios aos 205 dias,
3 variação entre anos não foi muito
grande, indo de 145 Kg para os ani-
nnais nascidos em 1975 até 157 Kg para
aqueles nascidos em 1986, embora
esta média tenha sido obtida de um
pequeno número de informações.
O peso médio aos 365 dias variou

de 186 Kg em'1975, até 212 Kg em
1985, enquanto o peso médio aos 550
dias esteve entre os 253 Kg, em 1978, e
OS 259 Kg 1979 e 1984.

Nobre et al. (1987) esclareceram
que no caso do peso ao nascer é ate'
desejável que permaneça inalterado.

TABELA 3. Nümero de animais (N) e médias dos pesos (
o regime alimentar - Brasil

) às idades-patbio» de acordo com

Regime alinientar

Idade Pasto

Semi-

estabulado Estabulado

N Peso N Peso N Peso

205 dias 29.093 147 391 176 344 184

365 dias 29.093 195 391 267 344 293
550 dias 29 093 252 391 361 344 397

TABELA 4. Número de
acordo com o

(N) e médias dos pesos (k^ ao nascer e às idades-padrão (
de nascimento - Brasil (regime de pasto)

Idade

Ano Ao nascer 205 dias 365 dias 550 dias

N Peso N Peso N Peso N Peso

1975 1.008 28 891 145 759 186 706 258

1976 6.578 28 6.077 149 4.595 196 3.468 254

1977 11.039 28 9.142 140 5.407 201 3.153 256

1978 13.732 29 9.885 150 5.599 197 3.371 253

1979 14.993 29 10.379 150 6.077 199 3939 259

1980 18.732 29 12.386 148 7.013 197 4.744 254

1981 19.822 29 12.541 146 7.467 197 4.547 259

1982 24.363 29 13743 153 8 491 204 5.081 264

1983 22.509 29 13.465 155 8.659 205 6 074 263

1984 26.168 29 14.998 154 7.783 202 3.496 259

1985 28.885 29 5.768 154 2.387 212 473 258

1986 17.684 29 397 157 17 202
- -

OU até diminua, mas para as demais
idades, evidentemente, alguma me

lhoria fenotípica eventualmente obser
vada tem-se mostrado mais relaciona
dos à melhoria de ambiente (criação
em si, saúde, alimentação) do que ge
nética.
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Lua Cheia de Usupá - Da raça Crioula
Campeã potranca e reservada grande cam
peã da Exposição de Guarapuava-PR

O  CAVALO CRIOULO GANHA "STATUS"
FORA DAS COXILHAS GAÚCHAS

O evento da Comissão Coordenadora da
Criaçáo do Cavalo Nacional, iniciado em
1965, quando seus estatutos e regulamen
tos modernizados imprimiram nova cons
ciência á eqüideocultura brasileira, expli
cando aos dedicados eqüideocultores o es
pirito coordenativo fiscalizador, promoven
do as "Semanas Festivas do Cavalo Nacio
nal" anualmente em cada um dos Estados
da Federação, onde a pecuária é de expres
são maior, calçadas em diretrizes técnicas
orientadoras para o desenvolvimento hi-
potécnico. propiciaram acentuadas proje
ções melhoradoras a todas as raças de
equ.deos oficialmente implantadas no País

Os fazendeiros, de um modo gerai a
partir dessa data. tomaram rumo mais cer
to. utilizando-se de tecnologia adiantada
quer na mstalaçao de haras. quer em ma
nejos adequados, quer ainda na escolha de
garanhões de linhagens puras de "pedi-
gree" e de outros conceitos específicos
atualizados, despertando vivo interesse às
explorações eqüestres sob os mais variados
aspectos sócio-econõmicos das comunida
des nacionais, abríndohorizontes novos
para a comercialização em si, além das íá
habitualmente, tradicionais por zonas inte-
riorarias ou das de lazer e esportivas nos
grandes centros demográficos
O acontecimento, realmente auspicioso

determinou enorme progresso no ruralis-
mo, surg ndo ostatjelecimentos por parte
com instalações aprimoradas bastantí» fimP^ionais. embora algumas sohstSa" e 1
,ms rústicas, visando sempre pia méis de
olitc. po"lb« se trata de negõcio vantaTosopspociqlmonlo nas propriedades ca^en^rdo
uma exaltaçao sangüínea na manada òu d«introdução racial diforonte com ob|otivma
des olontadoras condicionadas as doman

fiioífistos dfl ópoca.

Cerca de 12 anos, portanto até 1977. ti
vemos oportunidade de dar a nossa mo
desta participação técnica à C.C.C.C N.,
acompanhando o processo de coordenação,
desempenhando junto ás Associações de

Criadores de Eqüicleos. Principalmente no
tocante aos níveis zootécnicos e genéticos
apreciados, que nos levaram á afirmativa
do extraordinário progresso obtido na ex
ploração. evidenciando-se com clareza e
respeito os esforços eficientes dos senhores
eqüideocultores. Fato esse. incontestável-
mente, responsável pela evolução qualitati
va dos nossos criatórios, coíocando-nos
sem exageros, entre os grandes e famosos

representantes mundiais de raças exóticas
que, há bem pouco tempo, não tínhamos
condições competitivas de fomentação. por
absolutas faltas estruturais e técnico-cienti-
ficas.

Agora, no Brasil, criar cavalos de "pe
digree" talvez já possa ser uma profissão
isolada e independente de outras ocupa
çòes com finalidades lucrativas Quem sabe
mesmo um saúdavel ' hobby" destinado às
horas ociosas de alguns poderosos libe
rais... ou ainda uma derivação descansativa
de profissionais de áreas estranhas do setor
ruralista. tais como banqueiros, industriais,
comerciantes, artistas, jogadores de futebol
bem sucedidos, etc.. Todavia, os casos fre
qüentes, na realidade, procedem de opções
compiementativas de quaisquer atividades
agropecuárias, capazes de oferecerem re
cursos financeiros, ou apenas colaborarem
nos custos da empresa em operação, so
mando mais uma renda ao montante do
todo.

Afinal de contas o que o Cavalo Crioulo
tem a ver com tudo isto que estamos escre
vendo.. Aliás. reporlon>o nos a um passa
do não muito remoto, cm que o fabuloso

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

Pequeno Grande Cavalo das Américas "
assim chamado por muitos criouiistas. só
era conhecidíssimo, elogiado e estimado
no Còne Sul Americano, obviamente in
cluindo o Rio Grande do Sul. Nos outros
estados pouco se sabia dele. porque o
Mangaiarga Paulista, o Mangalarga Mar-
chador, o Campolino, o Pantaneiro, o Nor
destino, o Curraleiro, o Guarapuavano e
outros tipos cavalares brasileiros, dentro de
suas zonas, gozam sempre de prestigio
pelas respectivas aplicações, enquanto o
Cf^iouio vivia enclausurado no "habitat"
originário, com todas as glórias merece
doras, sem extrapolar suas virtudes em ca
ráter promocional para conquistar com
agressividade frentes expancionistas. Dai a
razão que nos levou à direção da
C.C C.C.N. naquela ocasião dirigida pela
então Diretoria Geral de Remonta e Veteri
nária do Exército (hoje extinta), a idéia de
dar amplitude zootécnica melhorada à to
das as raçs nacionais exóticas exploradas,
com registros genealógicos, certamente, in
cluída a Crioula, uma das primeiras con
gregadas em Associação, procurando valo
rizá-la ainda além das fronteiras gaúchas.
Também, somos um dos quatro primitivos
criouiistas do Estado de São Paulo, apesar
de nem iodos naquele tempo procederem o
devido registro.

Os estancieiros. detentores de cabanhas
históricas, possivelmente precursores do
instalação da A.B.C.C C. (Associação Bra
sileira dos Criadores cio Cavalo Crioulo),
por volta de 1932 tornando-se os verda
deiros suslentáculos básicos formadores da
Raça Crioula Brasileira em constante evolu
ção. agora com experimentos genéticos,
acenando prognósticos alentadores no quo
diz respeito aos caractéros morfo funcionais
almejados. Pareceu-nos. a principio, não
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luideocultura

havido um bom entendimento de nossa
pretensão preocupante em querer mostrar,
fora dos rincões sulinos, as reais qualida-
cies do nobre animal dos pampas, aprovei
tando suas versatilidades no manejo do
gado, notadamente, nas recentes fronteiras
abertas da pecuária extensiva do Norte,
Centro-Oeste e do Sudeste.

A hipótese que nos assegura tal assen'-
va foram as insignificantes representações
crioulistas ocorridas nas exposições das
primeiras Semanas do Cavaio Nacional
promovidas pela C.C.C.C.N., em São Pau-
io. Porto Alegre. Belo Horizonte e cidade
de Campos, no Rio de Janeiro. Também,
lamentavelmente eram exemplares de bai
xo Índice zootécnico, na maioria que pouco
chamavam a atenção dos expectadores
desta ou de outras raças expostas, a não ser
para colocá-los em patamar inferior aos
demais nas similitudes de prestações de
serviços. Não estamos fazendo proselitismo
negativo do Cavaio Crioulo, mas, infeliz
mente, a verdade deve ser dita, porque fo
testemunhada, nos referidos certames do
passado, por gente entendida do ramo, e
até comentada por autênticos crioulistas
gaúchos. Perdoem-nos os estancieiros par
tícipantes das primeiras exposições com
raras exceções, salvo melhor juizo. a irr-
pressão dada era de animais vindos para
descarte de criatõrios...

Entretanto, apôs esses insucessos, as
coisas se modoficaram. A Diretoria Executi
va da A.B.C.C.C. e seus associados enten
deram a nossa patriótica intenção. Verifi-
cou-se nos encontros cie Curitiba, Goiânia,
Campo Grande, Recife e daí para frente em
outras localidades do calendário progra-
fTiado, a mostra do crioulismo de forma
atuante, progressista, com espécimes mor
fo-funcionais de expléndida expressão ra
ciai. procedentes de cabanhas famosas,
ínstituiu-se a sistemática de "marketing
observadas as performances classificatorias
aquecendo as negociações com novos cria
dores vindos de outras raças, agora encán
tados ao assistir as demonstrações do
Crioulo, dotado de tanta rusticidade e pu-
^ante mobilidade, requisitos essenciais para
as lides campeiras. Começaram haver doa
ções às autoridades locais de campeões
classificados durante os julgamnetos, o
que. sem dúvida, foram atos generosos dos
associados e da entidade, expondo os ani-
ftiais de elite, visando uma imagem promo
Cfonal bem contrária da de antigamente.
Gestos dessa natureza formalizaram a pro
paganda , exatamente para aqueles que
jyáo conheciam, cujos incentivos se resu-
niíram na qualificação especifica da árdua
fCttssão, bastante forçada por vezes, nas
vastas jornadas de sõl, obrigatórias pela
Oftecuçâo administrativa das grandes fazen
das de pecuária do nosso magestoso "hin-
irerland" produtivo

O crioulo, com tanta brasilidade verde-
^marela, eventualmente vestiu-se na con
tingência de sentir saudades das coxilhas e
y^nhadas. do cantar dos quero-queros vi-
<^ílantes e dos ares gelados do temido mi
riijano para aquerenciar-se em longínquos
.^mpos do Território Pátrio de topografias
/^íferontes, condições climáticas estranhas

às suas, piar de outras aves típicas e soprar
de ventos quentes tropicais, mas. continua
do mesmo jeitinho modesto, prestarido
idêntica e ardosa potencialidade campeira.
a qual, por excelência, faz o seu gênero
com total autenticidade, própria dos pam
pas que lhes originaram.

Estabeleceu-se, pelos contatos consecu
tivos nas freqüentes feiras e leilões, com
preensão mútua do cabanheiro apaixonado
e do peào entusiasmado de outras plagas,
no âmbito de suas atividades, graças as se
qüências de apresentações transparentes
das reais qualidades do Cnoulo, tão facil
mente adaptáveis aos hábitos rotineiros de
campeiriar, a,iustando-se às peculiaridades
de vida de cada zona, conforme as condi
ções mesolõgicas. propic.ando Dom de
sempenho da propriedade em exploração
pastoril projetada.

Fatos desía ordem foram suficiente»
para despertar no empresariado agrico a
paulista, de visão acurada em empreendi
mentos novos e lucrativos, havendo entre
eles um número razoável de crioulista».
fundaram o Núcleo do Cavalo Crioulo de
Sào Paulo, no Parque Fernando Costa (Par
que da Água Branca) na Capital paulista,
com o nome de Emílio Mattos, em home
nagem ao técnico fabuloso, grande 'ncem'"
vador da raca fora de sua Terra Natal Tal
vez, tenha sido ele a pessoa que mais con
tribuiu no processo expancionista do ca
valo Crioulo por quase todos os quadrante»
brasileiros ,

O Núcleo Emílio Mattos, desde logo
apos a instalação, vem desenvolvendo ex-
celente trabalho de
promove exposições, participa de 'odo^ os
eventos estaduais, interestaduais e nacio;
nais tem concorrido ao Freio
anualmente com colocaçoes espewoula'^
troleus custosos foram contemplados ̂
muitas vezes, etc., o que compro
plantél paulista de respeito, pelo
morfo funcional de seus animais.

No Paraná, o panorama e outro em rela
çào ao Estado de Sào Paulo, po d"® os
paranaenses, há muito tempo.
cações crioulistas por influencias gaúchas

^"'no sul e no sudeste do Estado os fazem
deiros e seus empregados têm P^cdjl^o
por esse tipo de cavalo de lida. ihclustve
pelos costumes gauchescos ■ usam aperos
semelhantes, vestem-se igualmente pi
chados", falam no linguajar característico,
adotam o mesmo processo violento de do
ma assam churrasco da maneira idêntica e
tomam chimarrão a todo o instante em ro
das de bate-papo, cujos assuntos estão
sempre ligados às guapesas, gineteadas
trocas de informações do dia-a-dia, etc. - a
influência é tão marcante entre os guara
puavanos natos, que, orgulhosamente,
aceitam e adoram ser chamados de gaú
chos de Guarapuava. Aliás, assim sào co
nhecidos até por gente de municípios dis
tantes. Também a existência de CGTs
tros de Tradições Gaúchas) na área, funda
dos com estatutos e regulamentos extraídos
do ritual tradicionalista originário do Sul
contribuiram com parcelas decisivas na im
plantação do crioulismo por todos os re

cantos da Terra dos Pinheirais, alcançando
certas regiões predominantes do Mangalar-
ga Paulista, Quarto de Milha e de outros
similares nas aplicaçõ^ comuns.

Flouve convocação de todos os criadores
para uma assembléia geral em Ponta Gros
sa, com a finalidade primordial de formar o
Núcleo do Cavalo Crioulo do Paraná.
Os companheiros me destacaram para pre
sidir a mesa diretora dessa importante e
histórica assembléia de estar presente ao
ato o senhor presidente em exercício da
A B.C.C C Dr. Manuel Bf-aunner Vianna,
vindo especialmente de Pelotas, que con
cordou apoiando a indicação ao meu no

Constatava-se bem antes do inicio da reu
nião um movimento caloroso de grupos
adeptos dos guarapuavanos para que a se
de do Núcleo ficasse com eles o que, õb-
víamente, não somava as pretensões dos
anfitriões pontagrossenses Os ânimos se
exaltaram, tornando-se tumultuadíssima a
sessào obrigando-nos por vezes a inter
romper as discussões até que se acalmasse
o ambiente e púdessemos encontrar nas
propostas, soluções satisfatórias aos pro
blemas em pauta, embora contrariando al
gumas das reivindicações apresentadas.
Finalmente, estabeleceu-se que a sede do
Núcleo ficaria sempre na localidade de do
micilio do presidente eleito. Então, por et
quanto, permaneceria em Ponta Grossa,
porque o representante da Diretoria Execu
tiva no Estado do Parana naquele mo
mento era o Dr. Ayrton Berger de saudosa
memória, oue morava nesta cidade de
Ponta Grossa. Os debates prosseguiram em
ritmos vibrantes na busca de nomes suges
tivos para denominar o Núcleo em forma
ção, desde que fosse de personalidade
ilustre falecida, porém, ligada ao Cavalo
Crioulo. (O tumulto, novamente, quase que
recrudesce provocado por elementos pouco
familiarizados com a raça).
Submetemos ã aprovação do plenário, no
mes de três ilustres criadores que, durante
todas as suas vidas, deram tudo de si para
a valorização da Raça Crioula.
O primeiro nome lembrado foi de um mo
desto criador paranaense, mais conhecido
por tropeiro, pela sua profissão, que con
duzia tropas de mulas do Rio Grande do
Sul e fazia a apologia das excepcionais
qualidades do Crioulo para os seus fregue
ses do Paraná, Sào Paulo, Rio de Janeiro,

O segundo nome foi do eminente argenti
no, professor Dr Emílio Solanet, técnico de
renome internacional, codificador da Raça
Crioula nas Américas, criador da linhagem
Cardal. da qual faziam parte Mancha e Ga
to. os dois célebres crioulos argentinos da
maior façanha eqüestre acontecida no
mundo, (a longa caminhada de Buenos
Aires a Nova lorquei
O terceiro foi o saudoso Dr Roberto Bastos
Tellechéa. crioulista emérito, pertencente à
tradicional família de estancieiros de Uru-
guaiana RS. que, por unanimidade, coube
a escolha para a denominação do Núcleo
do Paraná Encerramos a assembléia sob
aplausos efusivos pela aprovação do nome
dado ao Núcleo paranaense como

3ÊVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990

Ife.



se fosse mais uma estrela a brilhar no fir-

mamento do crioulismo brasileiro.
A primeira Diretoria executiva eleita,

tendo por presidente o Dr. Carlos Alberto
Marcondes (Cacá Marcondes como é mais
conhecido), residente em Curitiba, cum
prindo a determinação daquela memorável
assembléia acontecida em Ponta Grossa,
transfere a sede para o seu domicílio na
Capital. Consegue, ainda, magníficas ins
talações no Parque Castelo Branco, propor
cionando aos associados, visitantes e con
vidados, local aconchegante no decorrer
dos certames ali realizados.

Fomos honrados, na mesma oportuni
dade de posse dessa Diretoria, com o título
de Presidente de Honra "ad-perpetum". do
Núcleo Dr. Roberto Bastos Tellechéa, jun
tamente com o colega e amigo crioulista,
Dr. Olavo Ribas. Honrarias de tal natureza,
por iniciativas generosas de companheiros,
muito nos sensibilizaram e dignificaram,
porque entendemos que a nossa participa
ção não se passou despercebida e nem tão
pouco foi momentânea. Houve, de fato um
reconhecimento pelas atitudes tomadas,
que nos conduziram ao consenso de um
bom termo, certamente induzidos pela no
breza sutil que o cavalo simboliza e repre
senta.

As perspectivas para o Crioulo sao alvi-
çareiras, evidentemente, com a atual filoso

fia de comercialização através de leilões,

acompanhando o calendário de exposições

oficiais de encontros específicos da Raça,
providos de propaganda eficientes ao al
cance de interessados de outros Estados.

Inclusive as empresas leiloeiras têm pro
movido vendas por preços elevados quan
do realizadas em teatros, sociedades hípi
cas, joquéis clubes, clubes sociais e hotéis
de cinco estréias, com palcos ricamente or
namentados ou às margens de piscinas
maravilhosas, dando conjunto ambiental
encantador, como que enaltecendo as reais
qualidades dos espécimes apresentados.

O espírito empreendedor do atual presi
dente, Antônio Carlos Maciel, o Toni como
todos o chamam, que é empresário agrícola
e dinâmico comerciante, não medindo sa
crifícios, determinou novos rumos para o
Núcleo, levando em consideração ser, no
estado do Paraná, depois do Rio Grande do
Sul, o maior rebanho crioulista do Brasil.
Uma de suas medidas iniciais foi inaugurar
a sede central do Núcleo á Rua Brigadeiro
Franco. 786, em Curitiba, em local nobre da
cidade. Aconteceu, entre os dias 28 de abril
e 6 de maio do corrente ano, a Exposição
Nacional do Cavalo Crioulo, no Parque
Castelo Branco. Dois leilões foram progra
mados, sendo um no próprio parque e ou
tro cfe elite, marcou época, porque foi reali

zado no Clube Curitibano, cujos preparati
vos despertam enorme interesse no seio da
família crioulista.

Os remates específicos, em estabelecimen
tos de renome tradicional ou de grupos
estancieiros de fama racial, têm dado um
sentido inesperado de ampla divulgação.
Também os condomínios e consórcios, vi
sando aquisições de reprodutores de linha
gens comprovadas ou mesmo coberturas
de animais de escól, constituem motivações
positivas da maior importância sob vários
aspectos, inclusive de incrementar caracte
res de nobreza racial, que, se náó fosse a
moderna sistemática de "marketing" ado
tada, ficariam restritos a um mínimo de
eqüinocultores caprichosos, efnbora espe
cializados, mas sem possibilidades de no
vos horizontes para comercialização de
seus requintados produtos.
Estão nascendo, depois disto, os Núçleos
do Estado do Rio de Janeiro, do Estado do
Mato- Grosso do Sul e outros tantos surgi
rão por este Brasil de todos nós, onde a pe
cuária extensiva de corte já é uma realidade
produtiva, trazendo na esteira o cavalo e o
muar como elementos imprescindíveis na
cescente evolução experimentada.
Portanto, chegou a vez do Cavalo Crioulo
competir coni toda a coragem que lhe é pe
culiar, porque estará sempre na típica voca
ção que o tornou conhecido e famoso - Ca
valo de lida.-

FAZER BEM FEITO

NÃO É UM PRIVILÉGIO

APENAS DESTA MARCA...

.DO SOL APRESENTA

UADRÁO de Ibirá

/ JÊ^Ê \ S aqropastoril J.C.
/  \ S DO SOL

/ MANGALARGA '

... É, TAMBÉM, UM DEVER

DE TODAS AS OUTRAS.

JOSÉ FRt nt-RlCO .MUNBfRG

mZENQA SAO JOSÉ DO PtRAQBU
A/ rind Gwlvloaranco. KmTS Bairro M«to Ocntn - Mavinque
T f T#i COtiMAt •s30«

■ l-i' Al Jy>Aquimtkio<irvf>cl«Urr«i,696 ZOfanOar Titteí
I  AW TM Í0n>?08-363T

Celso Luiz Ource

José Al Makul

Quem cria Mangaktrga não pode deixar
.de ter o sangue deste ganadião.

(01 1) 864.5689

B - SP 872.4583
(0152)82 3011

Adm.; Wald(r P. Godo(
«(sky

Feltl^ f—
loeléla

Gigante JO

Nabfldo da Nata

Ilha Bela da Nata

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia
nacional, combata-a.

Precisamos erradicar a aftosa
para podermos pensar em

exportar carne.

Aguardamos sua visita paru conhecer e
comprovar a excrietOe produção de Es-
<pãüdrão.
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, HOJnlv\RrE DO FUTURO

o maior rendimento de carcaça.
72% no puro.

Melhor qualidade da carne.

Precocidade para o abata
Com 2 anos, 16 arrobas no 1/2 sangue.

FAZENDA LALIN
Uma fazenda já no futuro

''site para comprovar:
'  anos de sucesso no cruzamento
'iemontês/Nelore.

' Alta resistência aos desafios do
•annpo com excelente fertilidade,

'^nda permanente de tourinhos de
"2 sangue até puros, controlados e
^fantidos.

AVARÉ-SP-Fone: (0147)
58-6129 - Sr. Renelso.

NEIORE
NOS NAO COMPETIMOS,
NÓS COMPLEMENTAMOS!
Programa de Vitrines

Implante em sua propriedade sem
Investimentos, utilizando sêmen
importado de touros provados.

AonopecuAni* S. A
. «PPijll SÃOMUtC^
Ml IIPWP) RR BR-BRAStt
11) 289.3680

SiMiwn CoMt
AV. MIíUÜTA 43.1 (

laiu»! lio»

iiiífsMi®?.»:



A  FLORESTA BRASILEIRA E O EFEITO ESTUFA

No ano passado, numa reporta
gem especial da revista Veja (5/7/89).
foram feitos os seguintes comentá
rios sobre as queimadas na floresta
amazônica; "Se todas as páginas
com tolices e exageros escritos sobre
a  Amazônia fossem amontoadas
para se fazer uma fogueira, o mundo
correria o risco de assistir a um fan

tástico desastre ecológico. As boba
gens perpetradas a respeito da re
gião não fazem mais parte das lendas
e mitos da Amazônia. Agora, elas são
apresentadas com base em argu-
'Tientos pretensa mente científicos,
com numeração farta e complicada, e
ainda por cirna recebem nomes ate-
morizantes. É o caso do "efeito es
tufa" que costuma ser automatica
mente associado à Amazônia, e .

Não há como negar que as quei
madas desenfreadas da floresta tro
pical estão liberando gás carbônico
para a atmosfera, mas a quantidade é
ainda muito pequena em relação ao
lançamento desse gás pelas chami
nés das indústrias e pelos escapa-
mentos de automóveis nos países ri
cos, E interessante também destacar
<à importância do gás carbônico na
atmosfera, uma vez que sem o seu
efeito de parreira impedindo a saída
dos raios infravermelhos, nosso pla
neta seria totalmente coberto de ge
lo.

Acontece que grande parte da
polêmica, que é gerada em torno do
assunto "efeito estufa" e das quei
madas das florestas tropicais, vem de

políticos no exterior, que criticam

duramente aqueles cientistas que
aderem a pontos de vista mais pon

derados e acreditam na insuficiência
de dados científicos que comprovem
o aquecimento ambiental. No Jour-

nal of Forestry de julho de 1989, Pa-
.  trick Michaels escreveu que, dos
aproximadamente 100 cientistas no

mundo que se dedicam ao estudo de
dados climáticos a longo prazo, ape
nas um afirmou haver uma correla

ção entre as temperaturas aluais e as

alterações da atmosfera provocadas
pelo homem. Um estudo, de fato,
constatou que iggg foi o ano mais
quente (0,01 grau Farenheit), Todavia
ninguém realmente acha d^e pode
mos medir a temperatura média do
mundo com lanta exatidão. Bem
mais plausível, para explicar o aque
cimento de um grau Farenheit nos
Estados Unidos, no último século, é a
teoria de que a expansão urbana já
stingiu postos meteorológicos, es
tando agora ao seu redor.

Cientistas no Brassil e nos Estados
Unidos concordam que o ônus do
lançamento excessivo de gás carbô
nico no ar e a conseqúênte poluição
não deveria ser pago pelos países em
desenvolvimento. Samuel Benchimol
da Universidade do Amazonas de
clarou: "Os países do Primeiro Mun
do estão simplesmente invertendo as

responsabilidades. O Brasil é vítima e
não agente desses processos de des
truição". Atualmente há um ante
projeto na Câmara dos Deputados
dos Estados Unidos tratando da as
sistência a países do Terceiro Mundo,
em que se destaca a importância de
se conceder crédito para a compra de
vRÍculos não-motorizados. O Prof.

Dan Jansen da University of Pp».
ylvania acha que isto representa mais
um caso aos pobres sendo obrigados
a pagar pelas extravagâncias dos ricos

Ha muitos motivos, tanto ecolóoi^
COS quanto econômicos para os enoe
nneiros florestais, brasileiros ou L-
trangeiros, ficarem extremamente
preocupados com as queimadas e o
desmatamento irracional que ocorrem
em muitos locais da Amazônia. Feliz-
Tiente podemos descartar o "efeito
estufa", por não se tratar de um ar
gumento sério. Os conselhos e in
fluencia que os grupos internacionais
gostariam de exercer em relação ao
uso e manejo de recursos florestais na
Amazônia só terão credibilidade
quando forem baseados em estudos
cientificamente comprovados.

Jolui P aiil McTogue
Professor Visitante do Nonlieni Arizomi Uni

versity

I SA junto ao Departamento de Ciências
Florestais

da FSAI.Q/VSP

/* onte: Jornal do Convênio n"

Jornal do Dirat - n- 75 • Coop.
Central de l.aticínios lio Parand

Castro Pr. 51.1151.
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IIBOI COM CRIA AO PÉ VAIE UMA BOIADA"
rE~luma bolada de qualidade se faz com animais cientificamente provado^

Daí nasceu o 1 ? LEILÃO CHÁCARA NAVIRAI, um leilão com embasamento
técnico-científico, que uniu criadores e pesquisadores da USP, coordenados pe
lo professor Raysildo Barbosa Lobo.

o LEILÃO CHÁCARA
NAVIRAÍ

Foi o primeiro e único evento a vender animais
com informações inéditas, tais como:
- Fertilidade real das fêmeas leiloadas e do rebanho;
- Circunferência escrotal dos machos leiloados, bem
como a média do rebanho, sua herdabilidade e cor
relação genética com o peso. Além disso, todos os
machos vendidos entraram na pista com pelo me
nos um filho ao pé.

NELORE

Estes e outros motivos fizeram o sucesso do
1° LEILÃO CHÁCARA NAVIRAÍ. Basta dizer que os
27 exemplares da raça NELORE foram vendidos ao
preço médio de CrS 638.518,51, o equivalente a
USS 9.122,00 (dólar de mercado). Detalhe: foram 22
compradores das mais diversas regiões do paíS; o
que provou a grande aceitação da oferta.

Diante disso, o^rupo de criadores do LEILÃO
CHÁCARA NAVIRAI torna público o agradecimen-

O LEILÃO DOS ANOS 90

to
I todos

aqueles que de uma forma ou outr_a, contribuíram para o sucesso deste 1° LEILÃO. E aproveita a oportunida-

para
^onvidá-los a participar do 2° LEILÃO CHACARA NAVIRAL 30 de Abril de 1991

MÉDIAS DE OUTRAS RAÇAS

GUZERÁ: CrS 400.000,00
EMBRIÕES: CrS 185.000,00
PEGA: CrS 387.500,00
MANGALARGA: CrS 340.000,00
QUARTO DE MILHA CrS 450.000,00

Obs; Foram 48 lotes vendidos a 36 compradores

2? LEILÃO
CHÁCARA NAVIRAÍ

30 de Abril de 1991

"UM LEIIÃO CO/M CAILA DE fimor

- Cláudio Sabino Carvalho
- Arnaldo M. S. Machado Borses

- Francisco José de Carvalho Neto

- Gastão Carvalho Filho
- Heber Crema Marzola

- Nelson José Nasem Frota
- Newton Camarso Arauio

- Richard Paul Matheson

- Roberto Conde de Souza



«

VACAS CLASSIFICADAS NA
CATEGORIA LONGEVIDADE»

PRODUÇÃO vitalícia
ACIMA DE 20.000 QUILOS DE LEITE

Franceline

48.725

Libra

39.989

Hamada

39.386

Jacutinga
35.285

Leiteira

34.553

Geometria

34.175

Halênia

33.936

Pratinha Delicada

32.892

Garça
32.65933,145

Ibira

32.633

Oümar

30.819

Baiana

30.621

Joatuba

30.444

Omaga
30.375

Debutante Nutrolac

29.653

Nativa

28,634

Predileta

28,584
Gordura

28,383

Baderna

28.262

Prenda

27,342

Bonita

27.114

Niger
27.647

Encantada ̂ 9 Faragana
26.973 ■ 26.798

Nuvem

26.278

Empresa
26.268

Gliccrina
26.114

Pantera

25.827

Biscata

25.681

CocaCola

25.613

rrinia

25 355
Princesa

25.065

Embin

24.945

Herança
24.885

Saborosa Pampulha Odisséia ^■Organização■■ Saíonara
24,784 ■ 24,559 mm 24.403 M 24,380 Ea 24 224 Coroa

2.3928
Romã

23.892
Roraima
23.870

Palestina
23.586

Gibóia
23 411

Tàinara
23.265

Opaline
23,305

Didi
23.002

Roseira
22.962

Salada
22.943

Melindrosa jMJurussanga Brasília
22.277

Ferusa
22.18122.670 22.579

El^íd
22.110

Janaúba
22.052

Grinalda
21 921

Dinamarca Ibirarema
21821 ■ 21.713

Tainha
21703

Alegria
21.148

Polenta
21.059

Fabrina
20.780

Sonhadora
20.732

íris
20649

Prata
20.587

lenite
20.654

Fazenda
20.482

Sodoma
20,366

Pompéia
20,343

Granja
20.250

Orquídea
20.144

Salome
20.626

Ubaluba
20.000

FAZENDA BRASÍLIA
Rubens Resende Peres



A LONGEVIDADE DO

GIR LEITEIRO

MAGA DE BRASm

RGN - R 1442

15 ANOS

CAMPEÃ P.O. NO CONCURSO LEITEIRO NA 56?
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ZEBU - UBERABA - MG ■ 1990

Conguistando também nesta exposição o prêmio de Melhor L here
Classificada na Categoria de Longevidade com 50.375 kg de Leite,
loí 14 anos Produziu 6.078 kg de Leite

FAZENDA BRASÍLIA
Rubens Resende Peres

Praça José Peres, 10
CEP 35360 - São Pedro dos Ferros - MG

Tels.; (033) 352-1327 e 352-1315
Correspondência: Av. Prudente de Morais, 44 • s/1202 - CEP 30000

Belo Horizonte - Teis.: (031) 335-9954 e 335-9509

Filiada à

ABCGIL

I



MARYiK
'PdJ '^'^AM/jjdCU

Este nome não lhe é estranho,
afinal trata-se de um dos garrotes

Campeão Bezerro e Melhor Novilho
Campeão Júnior Menor e Melhor

Enzebu/90, em Salvador finalmente
servado Campeão Novilho Precoce

Se apesar de tudo isso, você
mais um detalhe; aos 20 meses

1,030 Kg, de ganho de peso diário e 217
Se voce ainda quer saber mais

filho de Ludy de Garça em
Um garrote assim, só mesmo na
Se voce ainda quer saber

não é mesmo? Certamente que não
mais premiados do Brasil. Confira-
f.recoceem Feira de Santana/89;'
Novilho Precoce na Fenagro/89 e na
Campeao Júnior e Menor e Re

na Exposição de Uberaba/90,
ainda não ficou satisfeito, aqui vai
pesou n'ada menos que 669 Kg com
Kg. acima da tabela oficial da ABCZ

repare na beleza de seu pedigre É
vaca Chakkar x V.N.Maharani.

fazenda Reunidas Belo Horizonte,
mais ligue pra gente.

y

Fazendas
REUNIDAS
BELO horizonte

TATTERSAL = tífí •_ 101. Kni.L'0:'
Tol. (075; 731. M62 - Si- Ántonto ao Jesus-O-
Eac Rua Sonaoor Tootórito Viioia 190 - 11
Tol: (071) 358.3367 - SALVADOR - LV\.



NELORE-CRUZADAS LEITEIRAS

4HEILÂ0 ANUAL GARRA
25'agosto*90 -11 horas

4V
Parque Perrnanentede íã
Exposições de i^Jm
Ribeirão Preto

A

h

L CARB
CA .1

PARTICIPANTE: ] J
Garpa Cia. Agropecuária Rio Pardia

,  CONVIDADOS; .
iÇkchIlles Scatena Slmioni
Ádir do Carmo Leonel

ii. Fernando P.L. Horta
Ferrúcio Vicentini Neto

u/ iRRA
Patrocínio:

Bano) Mvikxmil Dt SM) IV U» I



LINHA COUNTRYAD3

Se<le Sociiü:
Loju;
Sede Regional do
Rio de Jueiro:

Rua Jaguaribe, 634 - fone: (011) 826-3033 - Caixa Pojul 9194 - Santa Cecflia - SP
Av. Joaé Ceaar de Oliveira. 175 - Fone: (011) 831-7966 - Jaguarf - Sâo Paulo - SP

Rua Moiuenhor Manuel Gome». 3 - Fone»: (021) 264-7150 - 264-7255 - SSo Crúiovío - Rio de Janeiro - RJ



o que vai pelo Controle leiteiro
RELATÓRIO 544 MÊS DE MARÇO DE 1990 ANO XLV

ENC": AGRONOMO RVY CASSIO TOLEDO ZANARDI

PLACAR DAS RECORDISTAS

DIVISÃO I - 305 dias com nova parição em até 427 dias

RAÇA JERSEY

LEITE E GORDURA - FAIR WEATHER GOLD QUEST - Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A.
BS - 3x - 6.476 kg de leite e 289,1 kg de gordura

LEITE E GORDURA - SHANDOWBROOK EMPIRE FLORA - Fazenda SanfAna do rio Abaixo S/A
BJ - 3x - 6.487 kg de leite e 272,1 kg de gordura

DIVISÃO II - 365 dias

RAÇA JERSEY

GORDURA - FAIR WEATHER BERIMARD NOMA - Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A
BJ - 3x - 359,8 kg de gordura

LEITE E GORDURA - FAIR WEATHER BERNARD BESTY - Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A
BS - 3x - 8.221 kg de leite e 360,4 kg de gordura

RAÇA PARDO SUÍÇO

LEITE - BLESSING JUBILATION BRITTA - Donald Graber

CJ - 3x - 10.509 kg de leite

RAÇA GIROLANDO

GORDURA - GOIABA DO MANEJO - Lily Monique de Carvalho

F - 2x - 175,0 kg de gordura

Maple Lawn Duncan Dreamy - ET POI

JERSEY 5
POI-PO-PC íõ

Venda permanente de
reprodutores e matrizes

com a garantia "HUENTALA"

fíizenda do Cervo

Aitfrt/Ártmm Kp\ 93

'P*'
Foim (Oi 1) 23BMtS» /OJ»

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990



Noticias
RESULTADO ECONÔMICO DA SUI-

NOCüLTURA EM 1989

O ano de 1989 foi o melhor ano até hoje
para os criadores em nossa região supe
rando até mesmo o ano de 1986, ano do
plano cruzado. Conseguimos neste ano que
passou um rendimento médio em torno de
61% acima do custo, o que pode ser consi
derado excelente apesar dos três últimos
meses terem sido desfavoráveis. Em alguns
casos tivemos produtores com ganho mé
dio de até 85% acima do custo, fruto de
uma melhor produtividade.

DIFERENÇA % PCO. PAGO E PCO. CUSTO
POR KG DE SUÍNO

ANOS

DIFERENÇA % PCO. PAGO E PCO. CUSTO
POR KG DE SUÍNO

ui
3 140
<

^ 1 S 1 i"• 1 3 S i
J o h: -21 > isi

^ g S S i s
1989

Em junho tivemos o melhor preço já
pago ao suinocultor nCz$ 3,43 quando o
custo era de apenas NCz$ i.is o kg. A se
mana " 24 " de 11/06 o 17/06 foi o ponto
mais alto do mês de junho com a marca de
aproxi madamente 202% acima do custo

Oc 1974 o 1989 a margem do lucro na
Rji nocultura em nosso região foi na ordem
de 2^/o mostrando que esto atividade ainda
6 um bom negócio.

Joíió Carlos do A. S. do Oliveira
DECOR Doportomonto do Economia

Rural da CCLPL.

Serviço de Controle Leiteiro
RELATÓRIO N2 544 - MARÇO DE 1990 - ANO XLV

A.B.C./S.C.L. - I.Z7C.P.D.

LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

Nomedõ ahirfiãli €.S.

ildâdei #ias

mm Lác.

Rr0aü#^í(kg)i %
Líeité éôfdúfã @õrd^ PropFiétáfiò

Raça: HOLANDESA FRETO E BRANCO Nro. Ords.: 2k

gjASSE AA - Ate 2 anos
KDIAIQRA BIROIA 6MAHY
6FF JKIRA MRLIKG NED BOV 517
HAB EAVALIER IREIffi TE
JANI CAUDILHO PAHOADA 00 PORTO 179

PO 1/11 305 7630

CLASSE AJ - dc 2 a 2 1/2 anos
P D ALHO DIVISA CAVALIER DENISE TE

1972
1963
510
513
2129
631
50

P. PALAVRA BAMK
paraíso PAIHEIRAS LAHNIE
6FF ILOTA ESTRANGEIRA NISTY
6FF ILUSTRE FAHA SILO
TEBRASA HAHALIA BASIC NlHICA
S9 JABAOUARA LAHIE HARA
alurargi pine rocxy harmonia
p. d-alho dadiva provo urupüca
HS UARU PAIABA FROSTV
P. D'ALHO DOUTORA F. FRIEND ACELIRA
paraíso PACATE2 LANNIE ^59
DORA P80UD TITICACA PAU D ALH^ '
ffEHLAHDS BOHÜS IVILLY 97 533
paraíso paleta FRDSTY 1975
BERH-BRY LR BETH 157
AF FWTALEIA GAIA TE
PARAÍSO PALHA BAW: 1979
EGALACRE3 VALIAMT REHHY 153
P. D-ALHO CAHCHA HAGIC TOPPER
SO JDVILA BANK HELIA 619
TEBRASA JANA CAVALIER LENITA 2119
EGALACRES TRIPLE RAQUEL 136
OLiVIA FADA CASCADE DO MEL 1510 243
«AURA IZILDA VOYAGEUR TEBPASA 530
VIOLETA TRIBUTE JERK 757
VA CAROLA COHDUCTOfl 302
CARICIA JASOH VA
TEBRASA HAY TEIAL MICHELIE 2131
S9 JDJO HABITADO FAROFA 472
FAK COURIER CELINA 007
EFALC AKORA SARA PABST
EFALC ftCfllLA DIRETORA CHIEFTAIH
MURALHA HAICA flOCKY TEBRASA 532

ODILA JACARTA SUKGOLD 00 HELISI0246
SUARA HABILITADA
COLOHBIWI 6IN VA
paraíso OlEADA BIEHD 1955
OJfOflITA PICCHI
CELlA IISER KU6UES 75 A
FLAMENGA HILLTOP JEW. 764
P PALHOÇA MADAHASFA 1978
CMC CACUIA use

CIASSE AS - de 2 1^2 a 3 anos
MLDAS TRADJTIOH JARDIHEIRA ÍE
UÍCIA AVENIDA 17IDORO TEBRASA 525
KOLAHBRA TELLY STERART
ALÜMARGI aiSEHAH GUATEMALA 45
ASLIND6 RAILDA POSITIVO DD B. JESUS
TEBRASA JANA C6V LIMEITA TE 2115
KAHSAS LESTER de PRAHCIS 467
FRAfiCIS TI HARMONIA LANNIE 512
GAROA GUARA
61NEER HILLTOP JERK 741
HOLAHBRA HAR6A STEUART
ALBANY JOIA LESTER UJ
ALEMANHA CALUMBY 697
BAILARINA LINS
EFAL AMERISTA VAISAVIANA CHIEFTAI»
DIETA ASTM DO SWUCAI

MADELEYHME "CHRIS VIMODECA 93?
ALBANY JACEHA BAOEMA 123
CAFIFA ARLINA UISEHAN 241
GUARA 6I6IA
PITIMIFSCA JARDIM
ESALO DEUSA CIASSIC
JARDIM PERUAUTA
HOLAHBRA OLIVIA STEUART
PEDROASSU 3ULIA JA1ÍU2EL1 DYHAMD

5 VA 214
ELEVATJON JASOH H. 143A

aEO ELEVAIION PAGST HüSUES 117A
KUGUES CARLOTA MAROUIS NED Í69V

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 ano»
FAIR Hlll BELL PEEDLE
HAlElECfiH STARBUDC SASST EI
KITTY 31HN1S5IPP1 JERIC 699
fiJIKF aiGHAN

267.1 LM
PO 2/ 0 305 4937 188.3 LM
PO 1/11 305 4934 164.0 LM
6C2 1/ 6 275 4027 119.5

Sd 2/ 0 305 7655 233.8 LM
PO 2/ 1 305 7386 253.8 LM
PO 2/ 1 305 7029 240,6 LM
PO 2/ 1 305 7008 220.4 LM
PO 2/ 1 301 6987 221.7 LM
PO 2/ 1 305 6836 206.0 LM
PO 2/ 5 305 6307 194.6 LM
PO 2/ 3 3-04 6578 231.8 LM
PO 2/ 2 305 6548 220.6 LM
PO 2/ 1 305 6462 282.6 LM
PO 2/ 0 303 6448 203.0 LH
PO 2/ 3 281 6358 216.4 LH
GHB 2/ 2 3'02 6296 213.8 LM
PDl 2/ 3 305 5936 223.2 LM
PO 2/ 1 305 5922 203.6 LM
POI 2/ 0 305 5383' 187.8 LH
PO 2/ 0 295 5860 196.4 LM
PO 2/ 1 302 5314 199.2 LM
POI 2/ 0 305 5682 164.9 LM
PO 2/ 3 272 5599 182.5 LM
PO 2/ 5 302 5445 179.2 LH
PO 2/ 5 305 5298 169.5 LM
POI 2/ 3 305 5297 166.7 LM
GHB 2/ 2 296 5179 179.1 LM
GC3 2/ 4 305 5133 177.8 LM
6C1 2' 3 305 4982 189.0 LM
PO 2/ 3 305 4880 150.3 LH
6C2 2/ 2 305 4776 151.2 LM
PO 2/ 2 305 4547 162.1
PO 2/ 4 305 4535 147.0
PO 2/ 3 266 4534 175.0
PO 2/ 4 305 4527 143.8
PO 2/ 3 261 4312 183.6
GC2 2/ 1 305 4210 133.1
PO 2/ 3 305 4166 142.4
GHB 2/ 2 305 4104 147.2
PO 2/ 2 305 3980 135.9
6C1 2/ 2 305 3362 123.7
PO 2' 4 305 3790 129.2
PC 2/ 5 305 3568 123.6
PO 2/ 5 283 3545 120.6
GCl 2/ 1 270 5455 137.3
PO 2/ 2 259 3430 114.5
GCI 2/ 4 283 2090 79,7

PO 2' 7 305 4964 203.4 LM
GCl 2/ 6 305 6935 212.0 LM
PO 2/11 305 6384 224.5 LM
PO 2' 7 305 5622 187,3 LM
6C4 2/11 305 S'79 186.8 LH
PO 2/ ' 3í'5 5459 169.1 LM
PO 2/11 2r8 5274 175,8 LM
PO 2' 9 2^8 5130 163.3 LM
GCI MO 705 4"3 171.0 LM
GCl 2' 7 305 4933 187.4 LM
PO 2'11 305 4398 15.3.1 LM
PO 2/ 9 305 4754 144.7
GCI 2''10 253 4650 107.8
M3 2/10 3C5 4649 179.6
PD 2/ 9 305 4626 153.7
g:i 2' c 44^5 124.6
GC4 2/ 6 3W 4546 146.5
PO 2/ 6 305 4126 130.8
PO 2/10 305 4125 139.7
PO 2/ 7 279 4066 140.0
6C7 2/ 7 254 3361 135.8
PO 2/11 297 3569 88.6
PO 2/ 7 241 3413 120.5
PO 2/ 9 305 3386 108.3
PO 2/10 305 3273 105.3
GCl 2/11 295 3230 98.9
GCl 2' 9 279 3119 119.8
GCl 2/ 6 259 2925 116,0
PO 2/ 9 277 2753 103.0

PO
POI

3/ 4 305 11176 378.1 LH
3/ 5 303 9956 365.0 LM

GCl 3/ 5 294 8022 240.9 tfl
PC 3/ 1 505 7246 306.3 LH

3.50 HDLAMBRA-TKEODORÜS HIEHS
3.81 ROSÁRIO A6RDPAST0RIL LTDA.
3.32 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
2.97 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

3.12

3.14
3.17
3.01
2.86
3.52
3,37
4,37

3.15
3,40
3.40
3.76
3.44
3.19

3Ü3
2.90
3.26
3.29
3.20
3.15
3.46
3.46
3.79
3.09
3.17
3.56
3.24
3.86
3.1B
4.26
3.28
3.42
3.59
3.41
3.20
3.41
3.46
3.40
3.99
3.34
3.82

2.92
3.06
3.52
3.33
3.35
3.10
3.40
3.28
3.42
3.80
3.23
3.04
2.32
3.86
3.43
2.78
3.37
3.17
3.39
3.44
3.52
2.48
3.53
3.20
3.23
3.06
3.84
3.97
3.76

JACOB fiOSIER DUTILH

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
RECUARIA AKHÜMAS LTDA.
AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS
JACOB RDSlEfi DUTILH
HOLAHBRA-HEHRICÜS A. UOPEREIS
JACOB ROSJER DUTILH
FAZENDA paraíso S/A
JACOB ROSiER DUTILH
CLÁUDIO VENANZONl ROBERTl
FAZENDA paraíso S/A
LUIZ ROBERTO MOHTEIPO PORTO
ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
FAZENDA PARAÍSO S/A
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
JACOB ROSIER DUTILH
RECUARIA AHHUMAS LTDA,
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
WÜSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
FERNANDO ARENS HIEHL E OU
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
RECUARIA AHHUMAS LTDA.
FERNANDO ARENS KIEHL E OU

CARVALHOIJWRDO FAICAO DE CARVALHO
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
AjfTDNIO COELHO GUIMARÃES
?I^SiS EMPjlEEHDlMEHTOS RURAIS LTDAmONIO COELHO GUIMARÃES
HOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
FAZENDA PARAÍSO S/A
JOSE OYONISIO PICCHI
HUBUES JOSEPH LAMDERT
FERNANDO ARENS KIEKL E OU
FAZENDA paraíso S/A
AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

GUILHERME H. SOARES CALDAS
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
SIMAO VAN PE GEEST
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
CUH guilherme 3.P1TA6UARV MAZZILLl
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
«flfgS ALBERTO J. LOHMANH
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
mONlO COELHO GUIMARÃES
FERNANDO ARENS KIENí E OU
SIMAO VAN DE GEEST
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CAROLIKO lAVlER DE OLIVEIRA
^OIR JUN8UEIRA DE ANDRADE
EDUARDO FAICAO DE CARVALHO
A&POPECUARIA BATATAIS S/A
HAYDEE KEUTEHEDJIAN
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
ARLINA AGRO RECUARIA E COH. LTDA
ANTttlID COELHO 5U1MARAES
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
ESCOLA SUP. OE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
3IMA0 VAN DE GEEST
ALEíANDRÉ HUSEPAHN DA SILVA
HOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
HUSUES JOSEPH lAMBERT
WSUES JOSEPH LAHBERT
HUaUES JOSEPH LAMBEPT

3.33 «ALTER HAHTOVANIHl
3.67 LUIZ GUILHERME S.PITASUARY MAZZILLl
3.10 FERHAHDO ARENS KIEHL E OU
4.23 HCLAMBRA-ARNAIDUS H.J. UI6MAH E OU

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990



Nome do animal

íi. F, F&ftTftLEZA FABULJSTA 612
LI«S FUEÍLA
21ZA EDIP3 JtfiK m
H0LAK8AA DANIELA SILVAN
MACARAÍA HILDA H. DO HELISID 218
JERK INKA IHOLA 720
P. OPEfiETA 5UKE 1858
P. ODILA flUFFIAH 1854
HASADA HILLTOP JEfiK 721
eUAPA FAROFA
EL6E FABIOLA PADST 177
BAUfiORA ELASTRO GPA
HALA6ÜEHHA PEflSlSTENT JERí: 716
TEB.HOLAHDESA COLUHSUS UERIBA 2037
TEBRA5A IHGLE3A ADRIAH LILIANE 20S4
ASTliftJS TIGER VA
VAKltLT DANINHA BODDY 8620
PACOfilHHA 12S BPIGADIER RICCA
HA5HENDALE NARDEH AMV 08
f-PA FRANNKA HO-CO
HLGLIES CAftHEH HONITOR NAGIC ISIV
SAO 51HA0 DE TELiSSA TÉ
SG w'ACP3A ITAHDO FRABADA 784
TEBPASh CAHÍLA HAGIC LOCSLIA 2009

FüLIGEH TAlENTft R HAPLE TE
FLORENsE 79 fSÍNS SOOIRE 270V
PAILA AS7PDILIRF «OGOES 63A
USS WLIFA DE FRANCIS 475
CLAUDIA LOLITA SOERüfilH DD3 T, j59A

CLASSE 6S - de 3 1/2 a 4 anos
P. HJ2A RDVALSTAR 1735
INGAZEIRA SAG OÜlftlNO 255
3ALCA ZAfiUlTE VARGIHHA PAU D'ALHO
INVESTIDA n?!
PAU D-fiLHO DENS. P. PEHSYLVAKIA TE
TEGUILA J 4 JERÍ: i79
TOLUCA INKA JERK i89
TESRASA OAV ECONOHICA JAPONESA 2057
SÕ INFLAEAO FfiOST FELIZ 3i9
HC HERDEIRA SONORO ELEVATIOH 42
FA*: KILESTOHE AURORA 001
POSSE ZERfiUHfiA BOZO CAVALIER 115
PEACH VIEH JOE CINDA
DARLETE H1LE3T0NE BAH 90A
BSOüENiA JARDIH
TEBANfi 2 DE ARCO IRIS
FERVOROSA CALUHBV 119
BELGA SATROTUSF HÜGUES là9A
TUCÍJÍ DERA COlüMBUS ItlV
OLHADELA 46 A3TR0NAUT RICCA
IKDiA PiOHHER F FRAGIN PECROASSU
APLETE VITORIA 85 VALIANT
LlZZIE SOLINOES VA
CENISE PAB3T SAH goft
HüGl-ES FELINA ASTRONAÜT ASTRO 153V
DONAHA KNISHT 8AN SSA

^ ê 4 1/2 anos
P. mP ROYALSTAR 1684
P. NI8ELA ÍIAKE RITE 1705

B lESIONE BISSA JOVEE 2041
i  OÜEE» BOOT. TE 21E- '^tÇCISA BOTALSlAfi 1715
P-RóIíO HABEL IDEAL

«ILESTOHE ALUHARSI
i  132SUARm enbaiiatriz
VALPAfiftIBA BALTA FRIEND
BARRACA CALUKOY 601
MCPm CALNNOBY 444
çAVETh CALUMBY 1004
GVARi faculdade
5AN CALHA REFLECIlON 49V

00 BOH JESUS^Í«ÍLLA RANDALL VIHODECA 856
S9IS1A HAGHET CAÍANGA 427
FABUIHHA HO CO SUGA 307
ESALO CELISA EAGLE
ESALO CECÍLIA TOP NOTCH
ESPDRIHHA APOILO V.A
ANA PAULA 245 CflIS IMKAPS
CHAPA 5UARAHY NED V.A
LUANDA GUARAHY VIHODECA 899
CR KORHA DEU3A ECLIPSE 14
PEDROASSü INACIA PARAÍSO ROYAL
EAISY ELEVATIOH ASIRO BAH 121A

ELEVATIOH 266V
CLIVIA HIRABELA HILLü BETIV 260V

CLnsSE cs - de 4 1/2 a 5 anos
W ANEDOTA 7.PÉHSYLVANIA TE
P. HftflIÊTA FROSTY 1634
ZOLA HIGH 3TAR JERV 642
HflB &ELL FftPPA TÉ
H. S. PEUHA CORA CAVALIER-TE
531 anLEíE flOCT.HAN VALIANT TE
jm LANCE UBERLÂNDIA CIAUDIHA TE
íHOfl Sn HIGH RENEÊ 6ETTY TE
VILHA OLARIA RANDAL DO BOH JESUS
BACANA TRISIAR P.H.A.
HAKDUPA FRABIONE ODALISCA TEMPO TE
333 HAPOLINE GUARANY VIHODECA

:  lEH AHTONIAHA HO
OLIVA ALANNA ASTRONAÜT 259V
STiH lí.lK I.ii A IRFIIF TBUW»

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário'

291 7126
305 6842
305 6736
305 6547
305 6513
305 6261
274 6203
305 5784
294 5644
305 5618
305 5340
305 4874
297 4346
305 4773
251 4555
257 4480
305 4396
305 4370
299 4225
305 4161
292 3744
276 3670
234 3539
280 3369
301 3283
269 325S
286 309?
282 3024
283 2546

298 8333
305 7262
291 7259
305 7159
305 7122
305 7109
305 6937
305 6692
305 6322
305 5918
27 5 5887
305 5511
258 5256
268 4826
302 4584
269 4565
305 4484
300 4207
298 4174
305 4155
305 3743
305 3653
268 5023
294 2796
296 2474

246 2101

305 8785
277 8566
305 7478
305 7110
305 7088
305 6936
304 5822
252 5733
293 5600
305 5597
273 5510
248 5314
248 5277
305 5247
305 5217
302 5120
291 5080
305 5049
305 4864
285 4756
305 4690
305 4633
290 4541
305 4332
27] 4169
275 4093
257 3828
299 3776
261 3413
271 3234

305 9426
305 8456
305 7970
286 7900
305 7629
305 7551
301 7279
305 7177
292 7012
305 6947
287 6370
305 6270
305 6239
293 6033

0  ROBERTO JOftflUlH BOKES
VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
FERNANDO ARENS KIEHL E DU
HOLANBRA-THEODORUS NIENS
HELISIO EHPREENDIHEKTG5 RURAIS LIDA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO 5/A
FERNANDO ARENS FIEHL E Dü
ANTONlO COELHO GUIMARÃES
H.G AGROPECUÁRIA LTDA
CELSO ARMANDO I3SA
FERNANDO AREN? HEHL £ Dü
GABRIEL E SERSiO SIMAO
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
NOSSA TERRA AGROP. IHD. LTDA.
YAKÜLT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
FAZENDA BONANÇA AGRO PAST9TIL LIDA

'  DIVA MARIA BPANI DE CARVALHO
!  CELSO ARMANDO ISSA
t  HÜGÜES JOSERH LAMBERT
'  ANTONIO PE TOLEDO LARA NETO
'  RECUARIA ANHUMAS LTDA.
'  GABRIEL £ SÉRGIO SIMAO
1  EDUARDO FALCAO DE CARVALHO
■  HUGÜES JOSEPH lAHBERT

HUGUES JOSEPH LAMBERT
CARLOS ALBERTO J. LOHMAHH .
mm JOSEPH LAMBERT

FAZENDA PARAÍSO S/A
PECüAflIA ANHUMAS LIDA.
JACOB ftOSIER DüTlLH
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
JACOB ROSIER DUTILH
FERNANDO ARENS KJEHL £ OU
FERNANDO ARENS KIEHL E DU
GABRIEL E SERQIO SIMAO
PECUARIA ANHUnAS LTDA.
CELSO AUGUSIO MONTEIRO DE MORAES
FERNANDO ARENS KIEHl E OU
ARLIHA AGRO RECUARIA £ COM. LTDA
AFONSO HCGÜEIRA DE FREITAS
HUGUES JOSEPH LAMBERT
CIA. BATISTA SCARPA IHD. £ COM
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM
CAfiOLIHO ÍAVIER DE OLIVEIRA
HÜBÜES JOSEPH LAMBERT
HLISUES JOSEPH LAMBERT
fflfMWJONANCA AGRO PASTOTIl LTDA
ALEÍANPRE HÜSEMANH DA SILVA
TSUHEHILO HISÜCHI
NOSSA TJRRa fiSROP, IND. LTDA
HUGUES JOSEPH LAMBERT
HÜGUiS JOSEPH LAMBERT

9  HU0"üES JOSEPH LAMBERT

2  FAZENDA PARAÍSO S/ft
5  FAZENDA PARAÍSO S/A
7  BARAVELO ASROPECüARJft S/ft
2  GABRIEL E SÉRGIO SIM60
7  GARAVELO A8R0PECUAPIA S/A
O  FAZENDA PARAÍSO S/A
0  NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
4  AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
1  ARLIHA AGRO PECUARIA E COM. LTDA
9  ANTONIO COELHO GUIMARÃES
'  EDUARDO FALCAO CE CARVALHO

I  CAflOLINO ÍAVIER DE OLIVEIRA
T  GAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA
'  CAROLINO ÍAVIER DE OLIVEIRA
'  ANTONIO COELHO GUIMARÃES
'  HUGUES JOSEPH LAMBERT

LUIZ GUILHERME S.PITA6UARY HA7ZILL1
'  HAYDEE MEUTENEDJIAN

PECUARIA ANHUMAS LTDA.
MÁRCIO NES9UITA SERVA
ES^A SUP. DE ASfl. LUIZ DE BüEIROZ
ESCOLA SW, DE Mfl. LUIZ DE QUEIROZ
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
BELCHIOR FERNANDES BATIPSTfi
NOSSA TERRA AGROP. IHD. LTDA.
HAYDEE FÉÜTENEDJIAN
CLÁUDIO VEHANZONi ROBERTI
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
.WÍSUES JOSEPH LAHBERT
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HLeUES JOSEPH LAHBERT

JACOB ROSIER DUTILH
FAZENDA paraíso S/A
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
HAflIA APARECIDA PACHECO BORRA
HOLAHBRA-HENRICUS A. WERE^
NELSON MANCIMI NICOLAU
HELIO THOHAZELLA
HELIO THOHAZELLA
LUIZ WILHERHE S.PITAGINWY HA22ILLJ
agropecuária BATATAIS s!Ía
EDUARDO FALCAO DE CARVALHO
HAYDEE KEÜIENEDJIAN
HOLAHBRA-GERARDUS N. GROOT
HUGUES JOSEPH LAHBERT
LUIZ SUILHERNE S.PITAGUARY HAZZJILI

Coloboraçoo do EilÜDni i]n.s rrliidores

Noticias

O QUE ESPERAR DO NOVO MI
NISTRO DA AGRICULTURA

Escolhido pelo presidente Coiior para
assumir o lugar deixado pelo Sr. Joaquim
Roriz, Antonio Cabrera Mano Filho
presidente da Associação Brasileira dos
Criadores de Búfalos, onde promoveu o
programa de desenvolvimento da bubah-
nocultura. Médico veterinário e paulista
de São José do Rio Preto, o novo ministro
prometeu reaUzar uma reforma agrána
profunda e definitiva no país, iniciando o
projeto com o assentamento de 500 famí
lias. Ele está decidido a tratar a reforma
agrária tecnicamente, como um problema
que exige da agricultura definições com
petentes, como a escolha de terras e a de
finição de créditos necessários para me
lhorar a produção nacional. Mas avisa,
que "se houver invasões, aí mesmo é que
não haverá reforma agrária." "Se issoi se
espalha", acrescenta, "vamos incendiar
este país". Ele afirma que a reforma será
feita como diz, corretamente, a Constitui
ção, ou seja, em terras improdutivas.
O ministro Cabrera afirma que o ho

mem da cidade custa 22 vezes mais que o
homem do campo. Ele está preocupado
em estender as linhas de comumcaçao que
tornem viável seu trabalho, unindo a pro
dução do campo aos centros de consumo
e exportação, no litoral. Antomo Cabrera

.  acabou com a Embrater para fortalecer a
Embrapa. Ele afirma que um
suas pesquisas no gabinete e
no campo, não mantendo laborató-
Aoora o mesmo técnico sai do laborató
rio vid ao campo e volta com o resulmdo
™'suas pesquisas. O ministro também
pretende ter uma atuação conjunta com o
Ministério da Infra-Estrutura para tomar
decisões em cííSos como, por exemplo, o
destino do programa Pró-Atcool.

FINOR: ESTE ANO A DECLARAÇÃO
É IGUAL

-•--..íQ do Desenvolvi-
A Superinten ® .g^gce que as modi-

mento do lamentos, a serem intro-
ftcações e ^ (Fundo de Investimentos
w"'M°'H«ie) v%orarão a partir de 1991.
após "reavaliação determinada pelo Gover
no Federal nas recentes medidas econôrni-
cas, que suspenderam a opção pelo lunoo
sornente a partir do próximo ano. Portanto,
a opção pelo Finor, na próxima declaração
do imposto de renda, é normal a sem ne
nhuma alteração.

A Finor é um dos principais instrumen
tos de desenvolvimento do Nordeste, e já
criou mais de três milhões de empregos,
djretos e indiretos, nos estados da região.
A opção pelo Finor, além de ser a decisão
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mais inteligente, rentável e lucrativa, in
cluía empresa entre os participantes do
maior fundo de investimentos do Brasil,
hoje com milhares de investidores e um
patrimônio líquido de Cr$ 3, 2 bilhões.

NOVA RAZÃO SOCIAL DA APCB
Em assembléia geral realizada em abril,

com a participação de todos os núcleos da
APCB (Batavo. Witmarsum, Castrolanda.
Arapoti, Cativa. Sudcoop e Maringá), foi
aprovada a mudança da razão social da
APCB. que a partir de então passou a ser
denominada Associação Paranaense de
Criadores de bovinos da Raça Holandesa

Criada em 1953. a APCB abrigava, ini-
cialmente, várias raças, inclusive as de cor
te. Com o passar do tempo, os criadores
passaram a buscar identidade própria e
maior promoção de suas raças. Assim, nas
ceram varias associações que se desvincu
laram da APCB: charolès, caracú, búfalo
jersey e pardo suíço.

A mudança da razão social era uma rei-
vindicação que vinha sendo levada à dire
tona nos últimos dois anos. No entender
do presidente. Orlando Bertoldi, a APCBRH
poderá, a partir da recente definição, am-
P lar ainda mais os serviços que presta aos
criadores da raça Holandesa, especializan

seus técnicos e desenvolvendo novas
assegurar que o Paraná conti-

pais ̂  melhores rebanhos do

SURGE UM NOVO CONCEITO NA
CRIAÇÃO DE EQÜINOS NO BRA

SIL
Durante a "Jornada de Nutrição", or

ganizada pela Associação Brasileira dc
Médicos Veterinários de Eqüinos - Abra-
veq realizada no mês de maio, no Jockc>

ti de São Paulo, ficou claro que a
equinocultura como hobby está com seus

lnras°ni'"''i°^' P ® ° desperdício dos
cóniní-ié"'^"^ ̂  profissionalismo c
criadoresi'-'
pos de austeridade. O evento contou com

rn^vnlh'^^rr P^fessores Losito deCarvalho, Cláudio Haddad e José Eduar-
CIO Butolo.

Segundo o professor Eosito de Car
valho, existe no Brasil comerciantes pro-
ti^sionais de cavalos e. com raras cxce-
Le profissionais. Ele explicaque isso eqüivale a dizer que nossos cria-
ores, e um modo geral, pouco conhe-

ní^nrl,r!'-' "
oeito à t i"íns?'' P""iários no que diz res-
e irutànicnto e nutrição
es.ses erro.s, o profcLor
absurdo confinamento dos min "

Ítento -"citrTl^r c.xenipjo.'toas |h4tordiete altoèn"
tures mal balanceadas (uso incorreto dc
raçoc.s c raçfies dc má qualidade) c uso
abasivo dc produlo.s farmacêuticos.

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

ColobofocQo cIq Editora dos Criadores Ltda.

GFF FATURA BABE VALIAHT TE 413
LIHMIA CALUHBí 3i)(»
PIANISTA PALATINA ftICCA EWAHi: 187
paraíso HOIBÜRA NEM
HESSA PERFMKEfi TftftPITlOH PEDROASSU
HIORIHfi VArULT 842f,

CLASSE D - de 5 s 6 anoB
P. LimiEA PERSISTEHT 1505
G31 JÜLIAHA CiS&y ASTRONAÜT
CALWS PERSUAPEf! IRENE
ARATIH8A SECRETARIA STAfi 2
81 SELA JEfiL 587
BRA6ANCA JERK 599
piTucfi mu 421
ALUMAR61 NARS ESCALA

.  C. ItfiPIIA EHECFHATE 1571
JULIA NEO fiSTRONAUÍ
NARINA JAROIH
COPOHA OORIE CAVALlEfi í£
NAB PAKÍ ESPIA TE
RESERVA CALUH8V
GAPCi EPNESTIRA 959
PIPA REINTOE J

SÔ HElEMiSTfi H. ESEAHA 503
paraíso KOOERNA NEH
P. LINPAE-ORA SILLIAK 1511
PASTILHA NILESTOME NL
UDINESE LlKS
CEREÍA CALUNOV 489
RV HAHJ GfOBO BRASIL 333
33 HABll AdPIAK CAKBRAIA 486
Í'1W lHIEF LINDV &E ELCA 225
MOVICAOE RV GLOBO BRASIL 182
CATLÍHA BIS «ARE0NATO 120
BCCATiA 80 P1NHAL2INH0 ARARAS 29
HARAPLiAHft RV 8EKT1L CAPSüLE 167
8fiU(IA HIGH STAR V. A.
m CALCUllSTA ELEVATIOH ASTRO 51V
APLETE ROMA ELEVATION
ES CAHOHILA VERBO S. SEBASTIÃO 50V
BA« PELSICA REFLECTION 77V
AHEEftlEA EHFEflOR YAKULI 8403
JANGADA I DIRETORA SAPAUMA POOT
PAN BBEHIA REFLECTION 42V

CLASSE E - de i a " anos
FRANCiS HELO «AE CftVALIER 356
P. JANADISTA RELIAKCE 1333
HC EGVPCIA BEPA SONORO 36
LUHÊMA AHAOA JUSSIEHE 800TltAi:Efi3 56
P. LAliPS GLEN 1422
JLiliE CHIEFTAIH DA íAKULT 8^38
HAVIEH P, SEjATIOH ET
HAP PDOTNW.ÍR EVA-TE
631 PAULIHE H. RELIAHCE 209 22
S8 GARDÊNIA CflVALlER ACANA 574
ESAIS ZIPPY EiHC
8PA DEPTH ASTRONAUT JOI
E3AL3 ÍOAH KHEFACTOfi
BARCA CALUHpy írí
ROTERDÃ a'ij4
JANNE I1AR5HALL VISOÍÍCA 747
5. P. A. CSLRA fUfl,' PAU (,90
GFF EüfiECA ANITA JETSTAfi TE 30
Ipfi iWINTA ggV
287
JANAICA NAF6LIIS '.TROPEÇA '60
LOTERIA JflPPlH

23I
JARPETA V.PESINfi DC P.D'AIH0 3"'
HAPGARITfi COKAMCHE V. ft,
SO GARIPALPA ERIC CANELA 5'*5
SERUSA VEENATI DÇ FPANCI3 32fe
ARAPELA NAflOülS F.H.A.
soRfiSTA lih:-
'•'ERpA lINS

3EPA LINS

^A.^APIGA serva 1"
PJi.', AG
241
EGPECA NILLIE SJR jM
ALPANV LUSITÂNIA READGLA4E ^
li: FRIEKD RDRANO }j2A
CLASSE F. - de 7 j g j^ias
P. INPíKTA PLEHP Uli

FUhttlFIA SnÜ OtlIRlliÓ 179
P. JARAIS FOfiEST ijíi
?. INSTANTAHEA CEHTAUPO V
LINS TRAOlCAO TE

SUNSHlffi ERWEST. ill
AITARIA F03TA FíOVAlf tú 3. JE5U3
TERNERIHA 8i0 H. WrARf PE ? Aicíw
.ALpiliT mmi NiLEsíSe Ts
fU ANWflPA S.HKi »'?
GUARA ELEÍRWICA
TESOURA SMTA AlCiNA
LitA
ESM.D TAYIH PARACON
IBIRARUERA
«MELA 20 K SAtn-ANA ?4
NUA
CARIK MlRkEOV VAKULT 8209
SAMNRAIA LINS

PO 4/10 277 5118 178.8
PC 4/ 6 305 4856 157.9
PO 4/ 8 232 4833 143.7
PO 4/ 8 297 4750 163.2
GC3 4/ 7 305 4468 143.1
PC 4/ 7 305 3763 136.0

305 9086
305 8762

305 8287
305 7056

279 6832

305 6826

305 6.'C'2
242 5728

300 5690
269 5641
305 5440
263 5613
305 5520
247 5470

305 4951
249 4951
256 4521
305 4385
305 4354
281 4203

294 3736
250 J726
248 3133
273 2241

305 10552
291 8356
305 7392
305 71S9

286 Ó5<!
305 6520
305 6470
305 6192
289 6093
305 6036
246 6045'
305 5978
288 5970
305 5945
254 5913

305 5636
279 5614
305 5594
266 5549
295 5542
267 5414
293 5334
291 5:'v3
279 Mis
261 5079
264 5045
305 494.

305 4643
248 4596

355 9164
305 9053
305 7969
305 7729
355 74i:
305 745:
JC5 6682
305 6756
238 6604
305 6068
305 f-659

305 5003
230 4988
»5 4990
305 4788
263 4739
302 4662
305 4500

3.49 ROSÁRIO AGROPfiSTORIL LTDA.
3.25 CAfiOLlNO XAVIER DE OLIVEIRA
3.39 HARCiO KESOUITA SERVA
3.44 HOSSft TERRA ASROP. IND. LTDA.
3.20 ALEXANDRE HUSEHAMN DA SILVA
3.61 YAKÜLT S/A INDUSTRIA E COHERCIO

3.20 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.33 NELSON HANCINi NICOLAU
3.51 GUILHERME N. SOARES CALDAS
3.« LUII GUllHERIIE S.PITAGÜSRV RAItILll
5.99 FERHftHDO AREMS KIEHL E OU
t.l7 FERRAHDO ARENS tlEHL E OU
3.il FEBHARDO AREKS tIEHL E 00
3.49 AFORGO «OGOEIRA BE FREITAS
3.44 FA2ERDA paraíso S;A
3.38 IIEISON MNCIIII NICOLAU
2.4/ CIA. BATISTA SCARPA !HB. E COH.
3.43 ANTDIIIO BE TOLEDO LARA NETO
i-;; PACHECO BORBA
?•?? SE?'-!'® '"'"EP OE OLIVEIRA
f;'? ÍcÍJERREIRA TA COSTA JÚNIOR;.4-.' HuLAHBRA-SIHOH NÍCOLAAS GRODT
3.li PECUAPiA ANHUUAL- LIDA.
Cp/ NESSA TERRA AGRÜP. INB. LTDA.
J.í r-;EHDA FAFA13D S/A

;•?! JÉfíí-ENtI» FERREIRA SILVA DIASj.iO UUIR JlNDUEIRA de ANDRADE
/.,j EhRolínq tavier de oliveira
3.35 HEIIO ROSEIRA 5ALLE3
2.98 RECUARIA ANHURAS LIDA.
.'.4! BARCIO NESÕUITA SERVA
.'.59 KElIfl NOHEIPA SALLES
S.53 ARLIIIA AGRO RECUARIA E COH. LTDA
3.57 N.G AGROPECILAPIA LTDA
3.42 HELID HOREIBA SALLES

S5.™NR RSBOP. IND. LTDA.;.44 ROGUE. J3SER» LANBERT
3.44 ISUNENIFO HISUCHI
3.42 «USUES JD3EF» LARBERT
j.JO ROGUES J03ERH IJNBEPT
í-á ÍS!tL=;5, e conercio..80 EDUARDO FALCAO DE CARVALHO
.,98 HUGUES JOSEPH LARBERT

5'5S K5i:[!?.*^'rRTI) J. LORNANH.-28 FAÍENDA PARAÍSO S/A

li
Hl E COHERCIO
í'St lííí.^FEP'® NDNTEIRO FORIPÇ-Rl" ARÍRECiPS PACHECO BORBA
;■ ,! tSSiitE vERGIO SIRAO
iúf RNNUNSS LIDA.
3;5l «iiS&fiAl?iv^''''«»'^'®
2:« wôuil'/Áv5lRl^í^;í,r"""'"

liSIÍ V' '*IRIA E COHERCIÍHÍiYDEE LEUTEllEDJIfiíl;'.;z4 MÁRCIO HEjúUiTft SER*^

íií Srik"le1!«ed?iS"'° "
í:;?
■i:k K MORAES
Í: pÉfeiríí'R5S?bíí'-
5: 2,..34 N/.LJIR JUNOBEIRÍ !{ ANDRADE
' â .!t]»SUEIFA DE AIIDRADEJ.44 «.Li,IR J0;16'1IE]RA DE ANDRADE
3.43 lELSO AUSUSIO BjNIEIRr. DE HDRAES
/.4iT HAECIO NESGUIIA SER','A
3.5. 3EHENTE3 AEROCEREE S/R
3.18 CELSO AUGUSTO HONTEIP.O DE NORAES
.'98 ARLINA RuIÍO RECUARIA E COR, LIDA

nohieiro porto.,4. H0GIE3 JOSEPH LANBERT

3.44 FAJENDA PARAÍSO S;A
;'-'5 JRCOB ROSIER OOIILH
2.93 lECUARIA AHHUlISS LTDA.

f"Endr paraíso s,'A
3.44 FAiEKDA PARAÍSO S/A
;■'! «'itDlR JIINÍOEIRA DE ANDRADEJ.45 OOSE FEPíElRA DA COSTA JÚNIOR
i'i" Wlí.SSitNFW S.PIIAÍOAR* NAillLLI..4. «O.SA lERRÍ .ASRtlP. IND. LIDA,
...74 lUi: ROBERTO HONIEIRO POBIil
3.35 RARCIO NESÍUIi; SERVA

3.10 ANIONIO iOELllO ÍOINABAES
3.41 NOSSA lERRA AÍROP. IND. LIDA.
3.29 NALDIR JUNQUEIRA OE ANDRADE
2.98 ESCOtA SUf, DE A6R. lUI; OE DOEIROi
3.05 FAÍENIIA DA TOCA LIDA.
I.03 LUI! ROBERTO NOHIEIRO PORTO
3.52 NALDIR JUNOUEIRA OE ANDRADE
3.39 YAtUtT S/A INDUSTRIA E CONERCIO
3.3! NALDIR JUNOllEIRA DE ANDRADE
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Nome do animal

HIRIH HAftJA JETSTAfi
ORTENCiÔ STfiRCRAFT PANORAMA
OEBORA SERVA

J. P. ft. OITJVA
STA HDN&JNA CAHTJMA LÍHDV
DIVINA SUPERIOR 2IHA
BEIJA-FLOR
CATITA
PONBINHA CALUNBY
MINISTRA MS
JAN8ADA I BRI8ADA TULY CHRIS
JANOADA VALSAVIAMA TAPES TIETE
SORANA 5305 FC ELEVATIOH
CONDECA PIONNER MAJOR PEDROASSI
«EIRELLES ÜBIRAOUA PENSTAR
601 ANA

CLASSE H - aãis de 10 inos
VEBANSA DD PINALLINKD ARARAS
MURA MICA EN316N AS7RCNAÜT
SAMANTA SABINO RDN
POTTERS FIELD 8P
HIEH POINT ROVAL ANNE
MARESIA Wí LJM3

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

425 PD 7/ 3 305 3990 149.1

42fi 6C4 7/10 281 3199 117.2

PC 7/ 3 305 2792 104.3

QUINA PO 8/11 305 7947 251.7 LM

PD 9/ 8 305 7232 176.3 LM

08 PO 8/11 305 6859 210.1 LM

06 PO 8/10 262 6658 220.8 IM

176 6C1 9/ 0 252 6200 197.9 LM

696 NR 9/ 2 270 5514 172.0

26 N4 8/ 2 261 5241 160,0

GCl 3/ 9 298 5222 144.7

PO 3/ 0 305 5199 152.4

PO 9/ 4 TJ5 5159 176.1

203 PO 8/ 2 290 4597 156.5

lU GCi 9/ 9 305 4000 132.9

PO 9/ 5 272 3464 109.8

Hfi 9/11 253 2700 113.2

07 PC 10/ 0 300 5710 192.7 LM

iJV PO 10/10 281 4901 174.2
GCi 10/ 5 251 4447 98.0

70V PO 10/ 7 297 4223 149.7
756 PO 11/ 7 254 3317 126.0

GCl 13/11 248 2984 99.3

3.;t IliUCJO «ESOUIIA S£RM
3.Í8 HB61)E3 MSEPH LMEESI
3.7r CELSO «msiffio ISSS

JMOB «OSIEÍ OUTILH
mSUEL MtlWIO MSIOPIEISO
CELSO AÜ6ÜSTD MONTEIRO DE MORAES
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
CAROLINC lAVIER M OLIVEIRA
CAROLINO lAVIER DE OLIVEIRA
CARDllHO XAVIER DE DLIVEIPA
ESCOLA 3UP. DE AGR. LUII DE QUEIROZ
EDUARDO FAICAD DE CARVALHO
EDUARDO FALCAO PE CARVALHO
arlina agro recuaria e com. LTDA
ALEXANDRE HU3EMAHN PA SILVA
ESCOLA SUP, DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
ROBERTO JOAQUIM GOMES

3.37 M.g AGROPECUÁRIA LTDA
3.55 HUGÜES JOSEPH LAMBERT
2.20 AGROPECUÁRIA BATATAIS SM
3,5í HUGÜES JOSEPH LAMBERT
3.30 YALULT Ç'A INDUSTRIA E COfKRCIO
3.33 UALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

Raça: HOLANDESA PRETO E BRANCO

CLASSE AA - Ale 2 ôrios
PANORAMA ÍRADITIOH LUCI TE f-Si PO J.'l
MORRO DOS VENTOS M. SELÉMBRA 223 PO l.'l
POSSE BATALHA BA51C TE PO 1/1
GIHAS CAVALIER DISTPAIPA TE 133 PO 1/1
GINAS CAVALIER DANÇARINA TE 132 PO J.'l
ATIBAINHA 970 SC2 1/

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
MORRO DOS VENTOS GOLD LAVA 33 PO 2/ :
MORRO DOS VENTOS GOLD HYTHE ! 75 PO 2/ :
MORRO DOS VENTOS GOLD MVMPHE I 211 PO 2/
MA8IA'S FRÊDERICA PURA PAB3I TE 146 PO 27
MAR]A'S FRAM60ESA SAUL 157 PO 2/ .
morro dos VENTOS STENART LASA 113 PO 2/
MNGD3A A6R1NDUS 7516 GC2 2/ i
MNDIDA BALTHAZAR MARLENE S ESP 245 GC3 2/
CIADEMA AGRINDüS 5C2 2/ •
DANÇA ASRINDUS 7442 SC2 2/ :
fiPF GALA-GALA 191 PO 2/ (
MaEaCRES STEFLING ANNIE 212 Pfll 2/ iAB "mOH HANRA 2998 PO 2/
SaBIA'S FEPR^ CHfiifiHAN 156 pg n/ '
S5SÍS MS '.'£»I»S ELILSBEIH I !05 PO 5/ i5?! ríP HOSn PSISCIU LETICIB 177 PO 5/ 1
líSifs FEIICIS FEIT. «ELL I£ pj V, ]

bIMON HELIMHA 3(113 PO 2/ iCOLOR AIM ENCANTADA 175 PO v

fiF fOPWirÇcSioSüE 705'
CHÍfiaUEOM 343
6fí SgFjSsl SWEV EAVOBIIÍ 153

i:s: I
ãsrüST— .s
riftccc 8J - de 3 a 5 1/2 anos
coKaagrindus
MbKm ventos PIÍM »SI)N 138C«EU Rüí lEfO VAI '55
ARAPUCA ABRINDUS
AZALEA AGRIHDÜS
COLOR JUSTIH FIDENCIA ^.^4^
MORRO D05 VENTOS DRGASMAHA 6.S. 195
COLOR HEIL GUARLÜA ZoIj
HARCOVE VALIANT ANDRO U'0
ZAGALA AífilHWJS '-■l.-
PAPOLA DE BRAGANÇA
ALIANÇA
COLOS JA30H DOBA 2596
A. F. FtiRIAlEZA E3IC4ÍÍA 221
ESSANDSA DYNAMC MARCGHAiO 404
CORIHA ROSSITES CATÜCHA S. ESP. 220
POSSE ZOIFEiPA SEREIA SHAMROCK
IRACEMA ROlETA OUIVALENT ERH. 793
ASTPOPIKA AyFINDHS

3D5 10745
305 10625
305 9222
305 9057
305 8975
305 8317
305 7901
291 7868
305 7631
286 7568
305 7406
293 7390
305 7322
305 7205
305 7195
273 7100
302 7028
305 6666
301 6532
305 6468
298 6429
305 6425
304 6339
251 6098
305 6053
305 6036
305 5843
28? 5499
305 53417
299 5097
305 'M-
278 493?
276 4576
297 4373

305 8593
305 8542
305 8255
305 0228
305 8130
305 7914

6C4 2/ 8 283 6841
8C2 2/ 8 392 6519
PO 2/ 9 262 6226
GCl 71 8 305 5144

GNB 3/ 1 305 9796
GCl 3/ 4 305 9638
PO 3 305 9157
POI 3/ 4 305 3072
6C2 3/ 4 287 3020
8C2 3/ 5 266 7813
PO 3/ 5 304 77CtO

262 7591
305 7531
305 7209
305 7141
295 6976
305 6933
305 6935
293 ò796
2?: 6558
305 6557
284 6432
:3' 637 ■

DONALD GPABER
EPHEST ULBfCH PfilLL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
FAZENDA E HARAS SftO FRANCISCO
FAZENDA E HAPAS SAO FRANCISCO
RENATO RAPPA

ERHEST ULRICH PRILL
ERHEST ULRICH PRILI
EPNESr ULRICH PRILL
MARIA DO CEU ROSAS AL0N50
MARIA DO CEU ROSAS AlONSO
ERNEST ULRICH PRILL
A6R1NDUS S.A. EMPRESA A, E PASTORIL
LAZARO DE MELLO BRANDAO
AGRIMDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
SABIHO FERREIRA DE FARIA NETO
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
LAIR ANTOHIO DE SOUZA
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ERNEST ULRICH PRILL
LAZARO DE MELLO BRMDAO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONlO DE SOUZA
LAZARO DE MELLO BRANDAO
ERNEST ULRICH PfilLL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AS. E PAST. LT
SABIHO FERREIRA PE FARIA WTO
LAIR ANTONID DE SOLHA
LAIP ANTDNIO DE SOUZA
RENATO RAPPA
FEWÍO RAPPA
RENATO PAF°A
r-CRVAL ANIONIO GAiOTIO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
FECHARIA ANHUMAS LTDA.

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA FORTALEZA LIDA.
AGRINDÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
NILSON OSllS SiyiCHES LUCAS
LAZA.ro de MELLO BRANDAO
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
SANTO KARCONATO
MÁRCIO MESQUITA SERVA
ARNALDO MEMOES DE OLIV. FILHO E OUT
SANTO KARCONATO

AGRIHDÜS S.A. EMPRESA A. E PASIQftU
«R1NDU3 S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ERNEST LILRICH PfilLL
ARNALDO MENDES C-E OLIV. FILHO E OUT
ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGRIHDÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTOHIO DE SOUZA
ERNEST ULRICH PRILL
LAIR ANTOHIO EE SOUZA
MWÍIA M CEU ROSAS ALONSO
ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
OLVHPIO A. S. A. STOC^iLER
CARDIIKP JAVIEft DE OLIVEIRA
■Aífi ANTOHIO C-E SOUZA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
SANTO MAPCONAIO
LAZARO DE MELLO BPANBAO
FAZ,S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
JDSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
A3RIH&US S.A. EMPRESA A. E PASTOfill

^olQbofQCQo da lÈililurii dns IriiHlnrns
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Produtos
e Serviços

DESCOBERTO NOVO MÉTODO DE
TRANSFERÊNCIA DE GENS PARA

O MILHO

Os cientistas da DEKALB - Pfizer Gene-
tics anunciaram no dia 18 de abril, no Sirn-
pósio Nacional sobre Estratégias Molec"^
lares para o Melhoramento de Plantas, ernKeystone • Colorado - U.S.A „ que, apos 1
anos de pesquisas biotecnologicas, conse
guiram um processo capaz de
qens recém adquiridos para o milho, g
fando novas plantas com as característicasdos mesmos. O benefício da teonolog ^ <1^transferência de gens esta no potencal em
desenvolver plantas "^ais resistentes a in
setos, doenças ou herbicidas, contribuindo
muito para o aumento da produtividade d
'"'Dentro de alguns anos, essa descoberta
,á estará demonstrando a sua grande colaboraçào para o desenvolvimento de novos

senvolvimento de novos híbridos.

Bayer reinicia a produção de vaciia
contra febre aftosa e fará novos
lançamentos.

o Ministério da Agricultura aprovou a
primeira partida de vacina da Bayer con-fra à fcbre aftosa que está sendo fabnca-
h nas novas insttilações da Companhia,

cm Porto Alegre-RS, onde oram mvest.-
dos mais de 10 milhões de dólares. Os m-vStimentos permitiram a lotai renovação
c "fábrica e o aumento de sua capacidade
instalada para 4 milhões dc doses de vaci
nas por mês. Antes das reformas a produ-
cte era de um miUião de doses men^.s,Abda este ano a Bayer lançará, lambem,
sua nova vacina anti-aftosa de longa imu-
Jídade (oleosa), destinada as regiões de
"X^com^iMexo'fabril de Belford Roxo,
estado do Rio. esuí cm fase fimU de cons
trução uma nova unidatlc para a fabnca-
r io de Neguvon, outro importante pro
duto veterinário da Companhia. Essa no
va fábrica permitirá ampliar o atendi
mento do mercado interno, aléin de ex-
|X)rtar para Estados Unidos, América La
tina e Europa, , . , rj i í

A area veterinária da Bayer deverá
aumentar, ainda, o sortimento ilc quimio-
terápicos, com o lançamento, até o futa.
do ano. do Baytril, moderno medica
mento para o controle de infecções em
bovinos, suínos c aves.
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Produtos e Serviços

A nova droga foi sintetizada recente
mente e pertence ao grupo dos derivados
do ácido quinolon carboxílico, que atua
influenciando a replicação do DNA na
célula da bactéria, bloqueando etapas da
síntese da bactéria, provocando a morte.
As tradicionais penicilinas, cefalosporinas
e a bacitracina, ao contrário, atacam a
parede celular. Esse novo produto tam
bém será feito na nova fábrica de vacinas
de Porto Alegre. '

DUPLATIC NOCAUTEIA A MOSCA-

DO-CHIFRE

Após testes realizados por técnicos da
Tortuga e da Secretária da Agricultura do
Estado de São Paulo, a Tortuga coloca no
mercado um produto capaz de combater a
terrível mosca-do-chifre. É o Duplatlc,
que já se mostrou bastante eficiente, ma
tando o inseto instantaneamente. Os ani
mais devem ser limpos e pulverizados em
conjunto com a mistura de um litro de
Duplatic para cem litros de água.

Duplatic possui dupla ação. Enquanto
o componente fosforado (meriphonato)
garante o efeito knock down mais acen

tuado, o piretroide (cypermetrina) pro
longa o efeito residual, mantendo os bo
vinos livres da mosca-do-chifre por vá
rias semanas. Conforme a infestação, o
tratamento deve ser repetido a cada 20 ou
30 dias.

Em formulação líquida de alta solubili-
dade, Duplatic é apresentado em embala
gens de 200 ml, 1 litro e de 5 litros.

Coloborocõo do Editora dos Criadores Ltda.

Expoleilões
holandês de elite no palace

C om uma arrecadação de CrS 10.400
milhões, o Leilão dc Outono 90 movi
mentou ü Halacc na noite dc 14 de maio.
Os animais, com produção média de 25
kg/dia. alcançaram uma média geral dc
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filCHUMS STEMART mi'/ PttlHE
CALDfiS JDE CIN&EPELA
AftSlLA AGPDir-as
S.E. HIIESTOHE DIVA DOROTV
S.E. VIE LOUliE LEIKA TE
COLOR NEIL FRANCDHA

PO 3/ 5 269 5672 199.4 52
457 PO 3/ 2 261 5618 173.4 3ÍÍ6

6823 GCl 3/ 4 237 5461 159.9 2.93
152 PO 3/ 0 248 5452 189.1 3.47
147 PO 3/ 1 305 5443 177.7 3.26
2479 PO 3/ 5 29? 4919 161.2 3.28

CLASSE FS - df 3 1/2 è 4 ar<05
HõfiRO DOS VEHTOS ClHDy E. SOOT. 168
COLOft PETE 8AITI6 TE 2384
8W ATIFAIHHA
PAHOflftHA IV jURIE 450
EPWEAliTTEE 8ELL HEDLET 253
FALENA KAKIK ALUHAfiSI
CASANHA BO0Í] 04 TAH. PEflSL'fiDEfi 158
COlOft PETE F8AH90ESA TE 2431
HARIAiS DE8DRAH OAL STAIf 86
APA! TONADA ASRINDLIS
HiRAílTE AT BALKARDft 831
GüAfiEI TfiAPITIOJi DIANA III TE 154
AF. FORTALEZA ENPOSSE TE 817
PANORANA fORD JOSEFA 451
FINEZA BALTHAZAft ALÜHAJIBI
COLOR KAfiS FAGÜNDAS 2496
ANILIHA AGRINWS
S. ONDINA HESTREL ESTEIO 477
SE HARS NARA HADIA TE 94
ASTR0LO6A AGRINOUS
COLOR TCHY FORTALEZA TE 2362
CALDAS VALIANT JOlft li TE 205
CCLOP CHAIRKAW FLAVJHHA 2477
HARHA CCLIIN8US STA. DNOINA 431
S.E, LlNJy R03ALIN RAflüEL 99
WNADA CAlL'N&' 37

NElWc: .1AR5 A-JCE
S.c FCSITIvE! PESüRA EAHüSA iZfc
ANETI3TA AGRÍN5US
POSSE ZARORA SOBERBA KOMDEÍ

CLASSE CS • de 4 a 4 1/2 ane?
BAiíA H.AR
NOREO DOS iíNTOS ÍIVFTHE fiOVLTY 144
REED.NIA JADE SífiRllTE FHA
93fiVE>IÍLifiA AJRIílDlIS
POSSE ZAPEl.S.. SILVER ACE
ETEIA BAlWIAS «AflCONfilC 374
S.E. ítiLESTCVE SOE SILVIA 92PD
A.F. OIVcRTída te 162
COLDR HOWV «A».cft FRlDft 2275
FRIEHD-LEA VALIANT JO JO 5204
SíIASADlNfW HflfiVEi LIGEIRA 150
5E cOOTNALER JACIfifl TEkR-S 85
COLOR DiNAHO FAílOLA 2254
/OLOft miESTONE FAINA 2266

* i-'2 a 5 anoi
fAROLlME ERIC NAftjA S 6?
/'OPRO C-CS «NTOS NETIS STAftllIE 140
lOLC-R EClIPSE ERílElJNDA 2093
GLADIADORA AcfiiHSUâ
uRGSÉLH»! AGRINDUS
ATlBfilNHA 731 C'Al: SIAf 73J
COLC ?CVA ELNfi roas
AF FJRÍ.AlEZS DEPOENTE
A.F. fortaleza DIOIIWDA ir
COLOR OAí 3TAR EGLANTlNA jri
COLOR CHAlFJlsN ESTÇFAHA
SC' FIWtCA CHIErTfilN NARINA 6{'
CG.ASORE MSBEl FALCON o-
GINGA A'FÍH5j>
FCBRADPidP M/A ANDA IA
CVIRERA [•£ NWCGíO-a i49
NIRANTE IE«?r FiOfEC- -42
PARAMN EÍRICIA 5?0T1W;E? ACE TE
"R-TIAPA CALUhB» vii

5;,L.Í' RSTRCftPlT 254Jlr-EISA élSEHAU «A^GNATO 335

• 3i- : í B anos
/"«tf; IV; AÇF!M-l'T.
.alíAS .:aE:-lE í;
-.CiAFí ASRINWíC
, a-í PAHAÍA }V]
•Z.ATTEAmRA ' ̂
• I "N^ííO £ IGfj 'ViV

.-V» RE? LiRRAXn ZA P 5 AlÍ'" ZS*

ÍM!;■ .íSÍJ. c. -.^lE ,j

;--,t2'!.ij';ntíT53í lá:'
IEÍ>C A,

íCaâ CALLHS' lia■ ccCF vi:.o c:íi-a jLj
v4' ESíJHTIW.Lif* .-ATIVA J5«7
^.L.-íA.YMSÍ FPATA
C:- NASfL RCíA tJ-Atl, sti

I  DALVA SERVA «7
^  'IISICA

A.'A Ç. idCFEClfi RJTE

CvRJ.v l it t I ~ â»oi
ir-R:v: 11, í. Nô.lW 34
c.a;:-,; rív,'.f(j.s >i;tíva 5.E. l«

8HS 3/ 6
PO 3/10

PO 3/10
GC6 3/ 8
PO 3/11
PO 3/10
PO 3/ 8
GC7 3/ 9
PO 3/10
PC ' :

GEl 4' 5
8C: 4/ 3

pX? 4 3
f O i
FO 4'Ki
GC2 4i 9
GC: 4. 9
VR 4-iJ

GCl 4 6
f3 A.lO

305 12855
305 10515

305 9618
299 8910
305 3747
305 8701
305 84S9
289 8370
303 8307
305 8298
305 8236
278 8111
277 7996
305 7848

305 7034
283 6993
290 6975
297 6921

2'.4 1025Z
305 9437
305 0034
28! 77(0
305 ■é:-2
25: 7236
246 ■'165
305 7003

264 6644
305 0541
239 5070
301 5869

305 10-41
305 10259
305 10190
3-)5 9576

230 7595
305 -511
3'4 7494
:05 -Z'?!

>05 i''34
25: 6952
305 eO04
:«] 4814

294 10002
305 1A5Í0
305 9505

305 3290
302 31ó9
305 7994
MT '737

Ztí 717'
:.t5 7105
2» 7044
365 6469
M M66
MS mi

n nn
m m

FAZ.S.Nftfilfi DA POSSE AG. E PAST. LT
«AfiCIO HESBUITfl SERVA

ERNEST ÜLRJCH PRILL
LAIR AHTQNIG DE SOUZA
RENATO RAPPA
nnuM n (utAori)

ARNALDO HEHSES PE OLIV. FILHO E OUT
AFONSO NOGUEIRA PE FREITAS
ERNEST ULRÍCH PRILL
LAIR ANTDNIO DE SOUZA
HARIA DC CEU ROSAS ALONSO
cfSl A. E PASTORILFfiZEHDfiS IHTERfiGfiQ LTDA.
ÍSBIS DO CEII ROSAS «LOBSO
FAÍERDA FCeiAlEZA LIDA.
DORAll) ORASER
AFOHSO KOSOEIRA DE FREITAS
tAIR ARTONIO DE SOUIA

E PASTORIL'"«St» JEBDES OE OLIV. FILHO E OUI
LAZARO DE MELLO BRANFAO
f5fi"!.1Lílí' «■ E pastorilLAIR AHIOHIO OE SOOIA
HARCIO HESOUITA SERVA
tAIR AIIIOHIO DE SOOIA
«AACIO «ESfllilTA SERVA
LATARO DE HELLO SRAHDAO
írEftFf I£ ôtlVEIRARENATO RíPr/.

?A POSSE AG. E PAST. LT
LFZAfiO í: (lElLO RfiANDAC-

A, E FASTCRIl--..S.HsRIA PA POSSE AS. E PAST. LI

írESt'"-!» EAIATAIS S.'A
t" 5 ehpsesa a. e pastoril
ssÁii-SfRÍÊiisío™''' "
lAIÍRO SE MELLO BRAHDAO
■WfJ SAO FRANCISCOl.IR AtJIOIlIO DE SOUIA

L.SIR AUTONIO PE SOOIA
«AREIO SESOUIIA SEFVA
LAÍARO PE «ELLO BRAHDAO
inlR AIIIOHIO DE SOUIA
LAIR AIITüHIO OE SOUIA

JASIA [O LEU ROSAS ALOHSO
EPHEíT OIRICH fPILL
lAI.R AHTONIO [£ SOL"A
Av-RUDOS S.A. EMPRESA A. E PASTARIl

LíJfi AHIOHIO [: 9fliiZA
'•FIEKPA FORTALtZ.A tíPA.

tÂÍ^KTLís"!
lAIP AirOMO 'E SAUIt

"mff Jcíí ■ ff PItHO E OUIPILHO E OOT2ôpó"mAiiu^;!SI;íd,E,'«TíRiL
.5AF-:í3 J^cSiUITA ZEFVAFAZENDA; TVIERFCéD lT--;.
FnRftâcIi '«•jfiOrECL-APIA L^E>A.
CAROLIHI £.£ rM''FlRC
«APUO NE!8 'ITA sb.VÃ
CAHTC "A'-CM.MD

£I'ARF3A r. e pastoril«^pih :eü PosAj aionsq
■..♦SsNDJ- G.A. fi . E PA51tlRh
laír AH7QHJ0 rç se"; ^ •^'^sioril
RtHAIC FAfPfi
LAIR A^iTONIO Oê SOUZA
•'-■ftlHbGS S.A. fííPftj;,! p ? PfiSTRPn
««ElO «ESPUrA SíÉ:,
KAPZIC- «fSC.lITA SER-A

NlLSltl 0;L)5 SAJÍtHf: LüfíS
lAIR '■NIOnIO Ct SOUZA

FkZENBAj IHTERAfiRO LIDA.
thfOLlGO iíiVlES Dt OLIVEIRA
LAjí «TONJO rf ÇCJZí
30ÍE -'cftfifjp. r,^ COSTA. JÚNIOR
t-iR ^srcüir i-: sou:/.
H. HMACIO -ZHEíKSSlf
9Ju9:.N OSii; SANCHES LUCAS
TARCIO Nf:5..jTA ScP'.A
tAAOLINO :AMtF I-E Ui/EIPA
.'C5E P. \tC?« MS SAhIC-3

E9«55I L-.PIf" PRkL
i':AR? íí «ELiO fíAMDW
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Idade Dias Produções (kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário*

"•AITIW A&SINIUS 8C2 67 0 305 lOOOl 325.4 LH 3.25

CCLif. TfiADiTIDA- ffiíSTIHA 1637 PO 6/ 4 305 9970 323.3 LN 3.24

viziktin; agf.imdüS 6C3 6/ 5 305 9646 311.9 LH 3.23

ZATifiA ClAIRA HOüNTAIN. Dfi POSSE PO 6/lC 295 8S07 2'1.9 LH 3.09

03'PA HS 13PC GC2 6/ 7 305 8654 262.3 LH o.OZ-

■IDEIRA ASRIKDUS r.C4 6/]& 305 8523 290.0 LH 3.40
JôRDRHA CALUH6V 1DD7 fC 6/ 3 305 7271 234.7 LH J.2T
rITISTft NILFSTOKE SA.NTA ONDISA 568 GC2 6/ 3 305 7193 253.7 LH 3.52
EUDANF OD. ZETSI.AR AiTRDNAUT 1F3 PO 6/ D 305 7065 232.3 LH 3.29
F. 30IIAVEI ItHirA HOUMTAlNcEft 134 PO 6/JÓ 249 6939 2-.'ú.l LH 3.29
HATí.Llí .V FPATÍ GC3 6/' 3 266 6733 188.1 2.79
í^EFEGtHIA lALLMcíV 269 GCl 6/ (i 266 6131 194.6 3.15
tí-uZF ri..-. rE:A'-:.L J490 PI 6-41 305 5?f.O 190.5 3.20
ErMSTZDA C'/v?-A F. f^URPDN 94 PO 6/ 4 252 549J 188.6 3.43

61 i 6/ 0 290 5145 159.8 3.11
GCl 6/ 1 279 4938 171.7 3.48

ZlLv" A3iFyíi«UT ClfRA 157D PO 6/ 8 305 4-08 150.0 3.19

CLASSE F, - 35 7 â •? tC.cs
ttVI-ERA SE VjRAii-Fí E SAI In i62 PC :• 4 282 1016' 293.0 LH 2.83
FEAl!Z.'D; A-FIHÍi..: 5(1 7,' V 292 98:t- 316.7 LH 3.22
PZ' SrvAfA SUFEAZDF Al-TRCIiAUT 15 PO 7/11 305 9'5f. 313.5 LH 3.21
HA^LECA DA FPATA GC4 7- {. 2c6 "943 232.5 LH 2.93
^CE-:]: CAlU-íZ-' 33 PC t y 7462 ::c.4 lh 3.19
f;.!-' ia Ff;::: 3cr 5 2V 5690 135.2 3.25

25f KB « 2'2 5794 194.3 3.0I
EF'.. [itilHüEV "-,0, GETTi PD " 240 f:s-> ' 77.3 ?.43
v-".*; el:-:; fizce haf.E'. Pf 7.1Í 295 5139 :;4.7 3.20
FéEECA K;Lt3"C'HE 5.E. i:23 6tl 251 5-<<53 Ío4.3 3.25

ÒC2 it i 9:-5» '-(•9.3 L"! 3.ZI'
-TZIr iC.FlHSVE C-HB s .' 6 :A ;:"3 ^62!: L" 3.3;
.'IrV-SA fSj-: i^C: S7A HElENA (.77 6t? S Í1 702 *234 :4i.: 1-1 3.31
■'pfÉL tjT/H 51 PO 3/ ? ?"4 .*14' 205.3 L.M 2.3*
McAICiAiE DDií-F ZRIE 9» Pò 8  5 2?*' 213.6 LH 3.0!
CRIÇTAlíHA Di fPATA SC4 S  1 26' 54 88 Ibã.l T.Oc

FAJ'? rílcjA LvNEcrS.A 6AY IS PO 8 .. 5 395 543? 185.: 3.41
^E3i-iA P-VATA GC2

•

26! 474C 159.C 3.35

ÍIAEEÍ .4 - 6?15 OÍ i- pr.C5
FÍ'-:ale:A RE^DSt,: 4"'' i: i-' 3'''f 657( 211.4 LH 3 24

C-FMCuD 'GLLDá LA.'. 5111 PÕ •: 4 zr 5071 r3.2 3.5Í

AERIHDUS S.A. E«f«tbA A. E PASTPVit
LAifi fiííTf:;;}ü :>c Si)Ui'A
AfifijHEU? S.A. EHFPE3A A. E PftSTOfiJL
FftZ.S.NARIA IA FOSSE A6. E PftST. LT
DORVAL AHIOWO EAJOITO
AERINDltS S.A. EMPRESA A. E PASÍOPíl
CAfiOlIHO íAVIER PE DllVEiRA
WILSON DSLIS SANCÜES LUCAS
NARCIO RESOPITA SERVi
LAZARO DE HELLO PRAHÍ-AD
H, HDRAriD CHERkASSLV
CAR0LIK3 íiViER PE OLIVEIRA
LAIR ANTCfJID DE SOUZA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JCSE P. VICTOR DOS SANTOS
H, HORACIO CHERKASSLY
LAIR ANIONID DE SOUZA

NARIA DO CEÜ ROSAS ALONSO
AGPIHPU3 S.A. EHRRESA A. E RASTCRIL
lOfiVAL ANTOHIO 6AI0TT0
H. HORACIO CHERLASSLf
CAPOLINO lAVIER PE OLIVEIPA
H. HORACIO CHERFASSFV
CAfiOLIKO ÍAVIER ÍE OLIVEIRA
.'1SE FERREIRA DA COSTA JÜNiOP
FAr.S.NAAIA DA -ÍSSE AS. £ PAST. LT
LAZAflO DE HEILO Síiiiifig

Af.R|HÍ-'U.- S.A. EMPRESA A. £ PASTORIL
iSPlNDl-5 S.A. ENPAESA P. £ PASTORIL
«A.RCÍC- RESQülTP SERVA
AiZENI-S IH^ERAGFO LTPP.
FAZENDAS IHTERASRú ITPA.
H. HORACIO CKÉPLASSL»
ARHAlK' fíHDES TE OLIV. FUHC £ OüT
H. .HCRPCIO CHERI.ASSI Y

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
LAIR ANTDHiO DE SOUZA

Raça: HOLANDESA VERMELHO E BRANCO

i.K-rllc' ' FC' C .
SUElíRIA SARCA fEíiii: HEI- PO c c 3(
lAíZlíitlFA KEArjLfií.E AlSANí IC. DC: C ^ 3^
.VZIDA "cAuOLniE AlSrKV tjè 5-3 2' f 'i
'-"ÍIATA ,D 74: OCf 2- 3 A
CA-CLIN; -Jt:5T;N Ic,4A frCi 2. 5 21
use eiJiLIT/ JASFEF RcC PD 2-' 4 2^

CLASSE - ó.: : j;: g S ór.:-£
JWUIPA HEADl"l.ô>I AiBAHV 114 SCI C' O Si
"vIíIjíA PE SAO 5iHAC< RO 2' 2E
TALARA FRCHflE-r FIRERLcHE :-9S OCJ ZZJI Tí
PíbERLEME Tiüpi AILVEA e!3 PO 2'11 2t
MC-EW U5l n4 2/ ■» :.í

Classe sj • os s à :■ i ; èn:'-
.-"L .'IHAC: EE TAIEU^v ?0 3' O 30
CívPflDLA HGRA3 '.FRCE "1 DC4 3' 3 30

- ói 3 j;i ó 4 er.cs
IITATDN CE S. lElDOfiO FbAf. NR 3 lO 39

LiNS TRpi^^.jí, ÍE ft, i:\i
SICILIA PE 5AD SlíiAi} 3"? &H5 }'ll '>(,
iRDiRETA CITATIOH PF5A33L'S PtCfiO. OHB 3 11 2'^

C2 - ot 4 4 4 l-T ancs
»"• DE oRCtES RHAfAEL JASPER PC 4' 1 3"
FALES!IIIA li f 4' 1 30

CS - dt 4 i.'2 ô 5 anos
LJNOHAPA LINS SCJ 4/ 9 30
SUIERA LINS N4 4; 9 30
ELISA JASPER DA GUELDfilA ?4 SC4 4/ 8 28
FCKNf 4 JASPER VAN DE 8R9ES 96 6C4 4/ 7 30
PÜ3ERAJS tlNSA SILVER 95 RO 4/ 7 30
FLOfilSTA FfifiNCV DÜALLV DE ANICA 39 6HB 4/ 7 24

CLASSE D - de f. ô 6 anos
OVEIDRIA ELENA REfiAL PO" 5/ 3 30
ELÍNI PE5AS3US DA GUElDflIA GC3 5/ 1 30
SFF STANDART PAHDEIRA JETSTAR 369 Põ 5/11 27

Z' 0 30

PO- 5/ 3 30

tlASSE £ - df à g 7 éfíoi
ZtLAHDlA JÚPITER BSALB
cassahdra use
JARACI VD
AVA DO noRPO verde
fi lPERlEKE OVELHA NISTÉ8 BED

P. - de 7 a 3 anos
NICO UVARANA RED
EüELpfilA ePACIHHfl KNOTT TE
JfCOCIHA U, D,
ÍOUAl V.D.
lEPIEADA I fi CO.HOD;DO DE JURUN.
partilha AíBAHV
DIANÍA PARON PARLETA
CALir; norelim de jl^unirin
DllNlA FiJíC, PED
UFA
FISERLEHE MfitA NEADDtAí.E

GUIIHEPHE W. SOARES CALDAS
HOLANSRA-KENRKUS A. HOPEPEIS
LUZ fiCPEftl? HOHIEIPD PORTO
U'!Z fiOPERTO tlPUTEIPO PORTO
FAZENDA IA to:;. ^TCA.
HUSUES JOSEPH LAHBERT
ADRICOLA £ FrSTCiPIL SANTA rRl!." S>

LUIZ fi OSERTC- NDHTEIPO PORIZ-
AMTONID DE TúLcIO LARa NETO
iPNAOS RIPEIRC fiSPirOLA LTDA.
IRHAO? Ri&EiFO A{'RiCOLA iTDA.
AGRÍCOLA E FA-STORIL SANTA CRUZ

2 4202 139.9 3.33 AHTONID DE TOiEfO LARA NETO
3' 3 305 304 6 113.C 3.73 FERNANDO DE SOUZA TDLEDO

3 10 395 ■í"ít 219.3 LH 2.9c JOSEF FFULC
3';1 305 6644 219.7 LH :..3i WAIDÍR ÍUNÍIL>£1PA DE ANDRADE
3'11 '05 5501 Tc.2 IH AKTDMIO DE 'CuEI-O LARA NETO
3 11 29? 3818 131." M5 ALEIAHDPE HUSEHANN DA SliVA

4' 1 30! '481 263.4 LH 7.59 MOLAHPP: HtNRICÜS A. WOPEREIS
y 1 J-O? 4232 17.g3 3.26 WALDIR .'UNQUEIRA DE AHDRAfE

4/ 9 305 7826 269.6 LK 3.44 HALDJR JUNDUtlRA DE AHDPA8E
4/ 9 305 7073 233.9 LH 3.31 WAIDIR JUNWEIRA lE ANDRADE
4/ 8 288 6041 161.9 LH 2.63 DANIEL FieUEIRA CHAVE?
4/ 7 305 5654 165.4 LH 2.93 DANIEL FIGLiEIRA CHAVES
4/ 7 300 4161 145.7 3.5.0 DANIEL FIGUEIRA CHAVES
4/ 7 247 3932 132.8 3.47 EDLO JOSE .'ICENTINI

5 8506 371.9 lh 4.3' HC-IAHBPA-KEHAICU? A. HOPEREIS
GC3 5/ 1 305 7422 34".1 LH 4.63 HOlAHDRA-HEHRICÜà A. NOPEREIS

369 Põ 5/11 270 4504 163.4 3.63 ROSARID Aí-ao?.LSIOPll LTDA.
U KR 5/ 2 260 2928 94.5 3.23 ALEIANDRE HUSEHANN DA SILVA

6C2 6/ 8 305 5834 145.3 LH 2.47 ESCOLA SUP. I'E ABP. LUIZ DE eOElRCZ
2H 6/ 2 305 5595 172.4 3.09 AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRU? S.A
PC 6/ 7 279 4835 151.6 3.10 FíZENfA CA TOCA LTDA.

168 8C4 6/ 1 305 4735 149.8 3.16 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
398 PO 6/ 5 305 3912 144.3 3.69 IRHAOS PIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

PO 7/ 7 305 6353 250.3 LH 3.94 Hr-LAHBBA-HEffilCUS A. HOPEREIS
PO 7.' 3 505 6164 225.9 U! 3.60 H01AH6BA-NENRICUS A. WPEREIS
SCi V 1 305 5821 195.6 LH 3.36 FAZENDA [>A TOCA LTDA.
6C3 7/10 305 5499 160.8 2.92 FAZENDA OA TOCA UDA.

S9 6C4 7/ 3 299 4612 156.7 3.40 ZANIEI FIGUEIRA CHAVES
7.7 GCl 7' 4 257 4494 143.4 3.19 LUIZ ROBERTO 1WTE1R0 PORTO

GTl 7,' 5 246 4470 148.9 3.33 ZCSE BAPIETA
l')2 8C4 '/II 305 4400 191.1 4.34 DANIEL FKHIEIRA CHAVES
21 GCl 7/ 2 25"Z' 3944 127.0 3.24 LUIZ ROBERTO HDHTEIBO PORTO

Nfi 7' 2 305 394; 160.4 4.07 POKRTO I0A9Uin GOHES
340 PO 7- 6 305 '.757 129.6 3.45 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LIDA.

Expoleilões

CrS 275 mil, o que agradou tanto os ven
dedores quanto a RAÇA Empreendi
mentos Agropecuários Ltda, empresa or-
eanizadora do evento, que esperava uma
média de CrS 230 mil. A novidade ficou
por conta do leilão de nove embriões con-
"elados importados diretamente da Car-
nation Milk Farms, que atingiram a média
de CrS 53 mil por embrião. O Sr. Miltom
dos Reis foi o maior comprador da noite
e, como não poderia dei.xar de ser, a
maior vendedora foi a Fazenda Santa
Maria da Posse Agric. Past. Ltda, patro
cinadora do evento.

CANCHIM: MAIS UM SUCESSO

o I- Leilão "Cabeceira" de Gado
Canchim foi, também, o primeiro da tem
porada. Realizado no dia 8 de maio, no
Palace, o leilão contou com a presença de
criadores de peso como Luiz Fernando
Levy, patrocinador do evento, e os convi
dados Robison Guilherme Moura, Emani
Guilherme Carta.xo Moura, Otorino
Maurini e Manoel Corrêa de Souza Neto. •

Os leiloeiros Daniel Bilk Costa, Nilson
Genovesi e Djalma B. de Lima arrecada
ram um total de CrS 4.836 milhões. O

ColaborQCQO Eililani ilns r.riinlares

iMiz Fernando Ferreira Leuy coro uro touro Agrop.
Charonel.

preço médio pago por um macho foi de
CrS ^21 mil, e por uma fêmea de Cr$ 131

™ "Depois do sucesso desse 1 Leilão Ca
beceira de Gado Canchim, a .Agropecuá
ria Charonel pretende investir, ainda
mais, no seu Programa de Novilho Preco
ce que já vem desenvolvendo há quase
dois anos, através de uma equipe especia
lizada de técnicos a nível internacional",
declara Rute Araújo, assessora de comu
nicação do evento.

UBERABA; OS LEILÕES RENDEM
MUÍTO

A 56- Exposição Nacional do Gado
/cbu em Uberaba - MG, obteve um saldo
de comercialização de CrS 267 milhões,
arrecadados nos 20 leilões, que tiveram
1.440 animais ofertados. Nos 13 dias da
exposição, o público chegou à casa dtrs
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Expoleilões

230 mil. A grande vedete da feira deste
ano foi uma vaca vendida por mais de Cr$
7 milhões.
A presença do presidente Fernando Col-
lor marcou o reatamento do setor agrope
cuário com o governo federal. O rompi
mento ocorreu na gestão José Sarney.
Para o presidente da Associação Brasi
leira de Criadores de Zebu (AABCZ),
promotora da exposição, João Gilberto
Rodrigues da Cunha, o maior aconteci
mento da feira foi a reunião anual da Fe

deração Internacional dos Criadores de
Zebu (Ficebu), na qual ficou decidido que,
a partir de agora, as normas para a co
mercialização dos animais zebuínos serão
iguais em todo o mundo.
Devido ao Plano Coilor, os organizadores
da exposição não acreditavam em um bom
resultado este ano. Fizeram uma previsão
pessimista para uma comercialização de
Cr$ 50 milhões. Porém, logo no terceiro
dia de leilão, o fracasso foi sumindo e
dando lugar ao êxito. Em um dos leilões,
o  'Noite dos Campeões", foram comer
cializados 51 animais com um fatura
mento de CrS 56.700 mühões. Só a Fa
zenda Sabiá, de Alberto Laborne Valle
Mendes, vendeu CrS 26.356 milhões com
"nía média de CrS 2.396 milhões. Nessa
venda é válido ressaltar que a vaca Lis MJ
do Sabiá teve 50% de seu direito de pro
priedade Vendido por CrS 7,2 milhões. O
comprador foi o pecuarista Fernando
Brasileiro de Miranda, de Pernambuco. A
venda de cotas de embriões também al
cançou preços altíssimos. O touro Andirã
P.O.I. (Puro Origem Importado) teve
i09( de seu sêmem vendido por CrS 3,7
milhões.
Porá dos pavilhões de gado, outros mer-
^^dos milionários agitaram a exposição.
Poram os comércios de carros especiais,
aviões e artigo de couro. Ninguém na se-
^ da ABCZ arrisca a dar um palpite dos
valores comercializados. O calculo feito
P®*" alguns pecuaristas dão conta de que
esse valor aproxima-se de USS 2 milhões.
D presidente da ABCZ diz que quem
comprou animais caros foram empresá-
nos de outras regiões.

participação PüsrrivA do
GAMPOLINA EM LEILÕES

eqüinos criadas no

mninr mrlH n'"'""'""' ® apfeSBntOUmaior mád.o om ,oi, ^

nH T.T onde 8 médiamd,v.dual de produtos chegou é casa dos
CrS 209 mil, valor esto cor.igioo com a va-
nçao do BTNF em janeiro do 1990 Foram
^orcieliíodos 143 produtos que somaram
CrS 29.887.859 bílhóos. Como go não bas
tasse, o cavalo Campolino registrou uma
valorização em números reais, do sotombro
do 1988 a sotombro de 1989. de 4.720.%,
porcontogorn ooto calculada em relac^io as

46

jbãnlrnâi
ifâãdè fias , Produ^s (Kg). %

GiS. ^M' .yiç. Leite Gbrdurã Gord. Proprietário

Coloboroçoo do Editora düs Criadores Ltda.
CirSàE 5 - de 8 a 10 anoa
SÜfilTfi i\im K SAHT-AHft
lAVOlfííft DO» RjBEfiLEIIE
KASSOT jUSO EE SAHT'A.%
SfiBRIliHA EARLETA

CIASSE H - Aii? de IC> anos
LÊKE ? :ME]t HiRCH fmim
SABÍM ÜE SfiHTA CfiUÍ

33 6C1 9/ 8 305 644? 250.7 IH :.,ss
251 GC5 9/ 7 305 4902 179.2 3,6ó

6C1 9/ 3 3C-5 4377 151.5 3.46
8C1 8/ 6 277 «123 146.0 3.54

1233 PQ 10/ 3 3('5 552S 194.5 Ln 3.52
H4 14/ 0 305 3691 132,3 3.5?

Raça: HOLANDESA VERMELHO E BRANCO »ro. Ords.;

CLASSE AO - de 2 a 2 1/2 triOS
JOARA 16) HELíft nCH. KHDTT RED TE PO 2/ 5 304 4890 170.3 3.48 JOAD RAPOSO DOS REI?

CLASSE Ba - de 3 1/2 a 4 anos
FfiLDh ASTROÍMUT KSA 314 Kl 3/11 305 5398 132.0 3.37 HARCIO HES8UJTA SE.RVA

CLASSE CS - de 4 1.'2 a 5 anos
BRfiSAUCí, BRASÍLIA JETSTftA PO 4/ 6 305 10334 324.8 LH 3.14 OLYRPIO A. S. A. STOCUER

CLASSE 6 - ds 3 a 10 anos
E.III3«S PARAD-HARRIET RED DA HALVA16

Raça: JERSEY

GHB

Hro

9/ 7

rõrds"

305

VYi""

5452 233.0 4.27 U.6 AGROPECUÁRIA.LTDA

Classe AA - Ate Z anos
ZftWRA BRAVE GE S FRANCISCO 47 PD 1/ 9 305 3543 163.3 LH 4.61 SUELI ALVES DA SILVA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1'2 anos
GfifiDEBHlA S lOP &IIAS5 VIRfiPURÜ 57
CEILEHA CATUCKA ATIlA DA H.Q.
SH KAT7A TITLE
3H mf1 PACESETTER

PC
PO
PD
PO

5
2.' 4
2.' 2
2/ 3

305
305
283
245

4950
2682
1563
1431

240.5 LH
128.9
67.2
60.4

4.86
4.81
4.30
4.22

SUELI ALVES DA SILVA
CLÁUDIO HARCDHDES VELOSO
GRANJA SINHA HARIA
GRANJA SINHA HARIA

CLASSE RS - de 2 1/3 a 3 enos
JERÔHA CSSCRTA Cfi mm 8?
SK ryPA CEREJA BBI6HT SFOT

PO
PO

2/ 9
2/ 9

305
251

1349
1603

98.3
78.9 4Í92

JÚLIO DE SOUSA 6UIHARAES
GRANJA SIHHA HARIA

CIASSE Bi) - de S fi 3 1/2 anos
TREHÊLIHA T BAIHT S. FRAUCISEO 3Í>

Kl LEA KHNl JEm IV 120&
BAABARA KAY P16KTES 89
mfA ZOMBA 38

3/ 4

V 4
3/ 3
3/ 2

4:.à'

3847
2716
2076

2r.i LH

177.3 LH
131.6
98.2

í.-"' 5LIELI ALVES PA SILVA
4.61 PEDRO OE BARROS KOTT

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
CARLOS EDUARDO ZANPIERE

4.BS
4.73

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
6RANCALE Hl FAH STAR 07 T 66
8LEMMQRE SOB KTA 14T 43
KARV 3 HAIlMtAL DA S.B.
TAim 6REAT O SfiO FRAKCISCO 13102
CURRUIRA ARRAYAN DA TACI 80

3/ 6
37 9
3/ 8
3/ 8
3/ 7

303
277
300
283
255

4802
4318
3465

239.3 LH
201.5 LH
152.9
147.1
140.6

4.98
4.67
4.41
4.79
4.96

SEKENTES E CABALA BÜTIA LTDA.
SEHENTES E CABANKA 8UTIA LTDA.
ORIZABA S/A A8R0PECUAR1A
PEDRO DE BARROS HOTT
CARLOS ALVES OE SEIIAS

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
RÜIVA Rua» DE S.F
JlMü MOBLE DE SM ̂
CARPA REMA» DA HUEHTAIA

PO 4/ i 305
PO 4/ 0 275
Kl 4/ O 255

3614
3072
1904

169.0 LH
122.0
81.8

4.68
3.97
4.30

JÜLIO DE SOUSA 6UIHARAES
JÜLIA KACCAFANI BOKANKD
ED6ARDD KECTOfl PEREZ

CLASK CS - de 4 1/2 a 5 soos
ESALO BELL JIH
SALVIAttA SAKS8H DE S. FRAMCISCO 27
ADALSISA PEPE K KARIVEM 100
^  T H.SlíP. 6 DO CAIGARA 51

PO
PO
6G1
PO

4/11 505
4/ 6 305
4/ 6 305
4/11 274

3812
3758
2610

120.0
202.2 Ut
163.9
139.7

2.96
5.30
4.36
5.35

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
SUELI ALVES DA SILVA
LUIZ HECTDR SAN 3ÜAN
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

CLMSE O - de 5 a 6 amis

Sa H1 o abadia flM-805
RlDmA KUlMiH DE S FRANCIKO 1173
Sa!(T% BEIJBCA 16 RaAKPAOO
EA)IT'At[A NIRVANA 9 LUUD 3040
COPA VITIMIA VEDA3

5/ 9
5/10
5/10

305
305
305

5/li 289

5139
4612

5/ O
5/ 4

305
258

3817
3380
1535

227.7 LH
202.9 IH
207.1 LH
169.3
145.4
73.2

4.45
4.40
4.52
4.44
4.30
4.77

HOLAHBRA-ARNALDUS H.J. HI6HAH E OU
CUSTODIO CABRAL OE ALKEIDA
PEDRO OE BARROS HOTT
FAZEHOA STO. ANTONIQ DO JARDIH LTDA
KARIA HROISA FASUNDES SOMES
ORAHJA 8IHHA RARIA

HfiSSE E - de 6 a 7 anos
K^ICA TORQHO DE SAQ PEDRO
Sr AHA C0RSE6A 24 LIBID 2963
IBI2A I7UPEVA VIK DA N.OUERENCIA 39
BOBINA AIÍAI PACESSETER
BELA SltdlOSA PAKSSETER

6/ 2
6/ 6
6/ 4
6/ 5
6/ 5

305
303

305
297

4440
4406
2210
1980

168.6
214.7 LH
93.3
72.9
92.8

3.80
4.87
4.22
3.68
5.13

HOLAHBRA-ARNALDUS H.3. UIKAN E OU
MARIA HaOISA FASUNDES GOMES
miA KACCAFANI BONANKO
6RAHJA SINHA HARIA
GRANJA SIIM HARIA

'4

CLASK F. - de 7 a 8 anos
RITA KNERATOR DO BUTIA 309
ALFACE FOLIÃO HAFABAFOS 65
CATIHBAU D.J.70 SVILHA HIDNIGHT 04

PO 7/ 2 305
PO 7/ a 305
PO 7/10 283

5030
4038
2933

237.4 LH
180.0 LH
147.8

4.72
4.40
5.04

SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
LUIZ KECTQR SAN JUAH
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

CLASSE 6 - de B a 10 anos
KLICIA GE SAO PEDRO

MESADA BRAS1LEU5 HILESTOME

Kl 9/ 5 505
PC 9/ 4 301
PO 9/10 305

4696
2636
2498

204.4 LM
135.6
100.8

4.35
5.14
4.04

KOLAMBRA-ARNALDUS H.J. UIGHAH E OU
KOLAMBRA-FRANCISCO 6R00T
GRANJA SIKKA HARIA

12
ffl-13

CLASSE H - oais de 10 anos
PIRE raOVE S. HARMOÍIY
BELA Hl O ABADIA
amm de sao pedro
HIRASELA CAFE REY O
85StrasQ3eacosstse3ssQ9S3ss3esBSss9:

Roça: JERSEY

PO 10/ 1
C  12/ 3
Kl 10/ 8
PO 11/11

;soc3fiDas3£:

Rro. Ords.i 3t

305
305
305
293

4584
3506

368.2 LH
236.6 LH
203,9 LH
193.5 LH

5.26 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
4.40 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
4.45 HaAMBRA-ARUALDUS H.J. UIBHAN E OU
5.52 CARLOS ALVES DE SEIIAS

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
SKAtIDOteOOX UARRIOR UHITHEV

.lASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoi
iNADOMBROOi; BRENDAN ALEIIS
SHAXER VIEU SUHGAE NEPTUNE
FAIR UEAIHER GERHARD NORA
EHAKEfl VIEM VOlIOnEER LIKDSEY

3/ 5
3/ 5
3/ 3
3/ 3

505
305
305
305

CLASSE D3 - de 3 i/3 a 4 anns
FAIR KEATtSA VOUINTfR JDY016 330 PO 3/ 7 505

5156 215.8 LH 4.19 FAZENDA SANI ANA DO RIO ABAIXO S/A

7667 519.2 LH 4.06 FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A
7005 317.7 in 4.34 FAZENDA SANTANA 00 RIO ABAIXO S/A
6458 306.1 LM 4.74 FAZENDA SANTANA 00 RIO ABAIXO S/A
5780 269,4 LH 4.64 FAZENDA SAHTAílA 00 RIO ABAIXO S/A

0762 401.7 LH 4.57 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
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Nome do animal

SHAD0N6R00X HASTEft RONA
FftIR MFATHER 8DLD BEATRJCE

EAIR HEATNER JAZZ 60LD COIN
FAiR meather berkard phoeb:

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - de 3 a 2 1/2 anos
SILVER VIEH BELL BLA2E 842
LOHE OAK TARGET TORIE 815
VERNONS LILLA LDU 867
HlSNINfi KELL SAKDY SAILV 874 15482
SPR1N65 ACRES TELSTAR JANELE 826
MILL EN6 TAR6ER FLASHY 862
TELIEH J.D. SYLVIA 859
COHENDADDA DELICADA THALES

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
HILLTOP ACRES JWHY EKILY 853
CIE MILl EMG LOÜS PEACHES 863
FANFARE RESAL BüFFY 821
XRAÜSES ELEGAH SAPPAIRE 119
TNIN SPRIH6S 5KDV JOY 812
KS THORDA HACHO JOAHN 854
COítENDADOR DINASTIA NORVIC
SNITZER TALS JD AÜANDA 970
SAHTD ISIDORO lONE

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
R. HART INPROVER SHAfiOH
VERNONS DOREEN 15547
R HART TITAN POPPY
RICHILL GLABlATAfi CAHNIE 191

CLASSE PS - de 3 1/2 8 4 anos
SAHTO ISIDORO HEL6A «200
6ETTA VUE DAN TAHARA
STELA DE BELA VISTA
SAHTO ISIDORO HELHA TE
COHEHDADOR CECÍLIA HOVJC-00110
beija do grotao
ViaEÍA ES TANAN DO B. R.

classe CJ - de 4 a 4 1/2 anos
KORITA KÍMG I A. P. R.
evinha do ICATU
TOP ACRES SJ JEAH
SRNTO ISIDORO HILÉGARD TE 184
palheira DD GROTAO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
^lOGE LANE BK DORIE
CIASSE D - de 5 a 6 anos
^TO ISIDORO GINA H8
^NDADOR AIBA KARRRY
Sr^ALHA PÉRFORHER I
^SÜITA DO lUPE
ri asse E - de 6 8 7 anos
«ElLiO TE eiRl JACY
rnRENDADOR ALDA STRETCH
CICJILO TE CINDERS TRICE

iIASSE F, - de 7 a 8 anos
^RIA LIKIRA JOHES
castamha do im

(IASSE 8 - de 9 a 10 anos
^TO ISIDORO CLARISSA C46
^DEIRA P.H.A.
SAHTO ISIDORO CECÍLIA C49
santo ISIDORO ILKA

classe H - lals de 10 anos
KITTY ÜHTERLIMHGFE 1268
PAULISTA DA SAO HIGUEL

Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
HIEBIWB K1IÍ6S RDELLA
REHHO ENCANTADA T I

CLASSE BJ - de 3 3 3 1/2 anos
REMNO DONZELA NATTKEH 111

RENNO EDNA TELTAS

CLASSE F. ' de 7 a 8 anos
RENNO ALFA AMERICANA
JOEINA STRETCH IV

Raca; GUERNSEY

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
PAY WEDfM TOP PILOT D ABADIA L-236

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
KARAN60LA Hl D'ABADIA AH199 CAN199

CLASSE E - de 6 a 7 anos
8EHI N2 D ABADIA M-97
PAV HIRIAN FABIAN Q-ABADIA L 158

R^: GIR
CIASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
CA GANA

3/ 3

3/ 6
3/ 9
3/ 7

305
305
305
305

7470

7016
6324
5422

316.3 LN
295.5 LH
305.0 LH
258.4 LH

4.23
4.21
4.82
4.77

Hro. Ords.: 2x

2/ 3 305 4320 155.3 LH 3,59

2/ 2 284 4316 165.9 LM 3.84

2/ 5 305 4007 135.1 LH 3.37
2/ 5 279 3769 143.6 LN 3.81
2/ 4 286 3609 137.6 LH 3.81
2/ 5 260 3473 120.5 3.47
2/ 3 299 3439 122.3 3.56
2/ 5 305 3152 124.2 3.94

2/ 8 305 5428 219.3 LH 4.04
I  2/ 6 305 5286 186.3 LH 3.52

2/11 284 5241 199.5 LH 3.81
2/ 7 305 4421 158.1 LH 3.58
2/ 6 305 4315 156.0 LM 3.62
2/10 264 4062 154.2 LH 3.80

2/10 305 3970 168.0 LH 4.23

2/ 7 305 3839 155.6 LH 4.05
2/11 305 2831 112.1 3.96

3/ 5 305 4250 172.8 LN 4.07
3/ 3 267 3960 177.7 LN 4.49
3/ 3 305 3375 133.9 3.97
3/ 5 253 3046 97.2 3.19

3/10 305 6766 249,8 LH 3.69
3/10 305 5794 241.7 LH 4.17

3/ 6 295 4912 168.2 LN 3.42

3/10 305 3679 122.0 3.32
3/10 279 3609 125.6 3.48

3/ 9 305 3573 134.4 3.76
3/ 9 247 2663 96.2 3.61

4/ 5 305 6807 229.4 LN 3.37
4/ 3 305 4346 167.2 LH 3.85
4/ 0 305 4159 159.5 LH 3.84
4/ 2 304 4039 154.2 3.77
4/ 3 305 4037 134.7 3.34

4/ 7 305 4280 146.2 3.42

5/ 3 277 6999 244.2 LH 3.49
5/11 305 4910 177.8 LN 3.62
5/ 5 305 4468 177.8 LN 3,98

3.085/ 9 272 3292 127.7

6/ 3 305 6021 232.0 LH 3.85
6/ 0 271 4514 176.2 LH 3.90
6/ 5 263 3817 150.0 3.93

7/ 9 286 5388 199.1 LH 3.70
7/ 6 297 3941 153.7 3.90

0/ 9 305 5998 220.5 LH 3.68
9/ 1 305 4912 147.7 3.01
8/11 252 3509 130.2 3.71
9/ 4 305 2942 132.9 4.52

11/ 0 305 7191 254.9 LH 3.54
16/ 4 252 2554 104.7 4.10

ilro. Ords. Zt

2/ 7 305 7316 245.1 LH 3.35
2/ 6 305 7175 224.7 IH 3.13

3/ 5 305 8634 306.1 LH 3.55

3/ 1 305 5276 202.1 LN 3.83

7/ 0 305 10177 309.6 LN 3.04
7/ 9 305 5554 181.7 3.27

Kro. Ords.) 2i

2/ 9 298 3949 187.5 LN 4.75

3/ 1 294 3738 172.1 LH 4.60

6/10 305 6351 277.1 LN 4.36
6/ 8 305 4267 191.6 LN 4.49

Nro. Ordi 2i

1  3/ 5 279 1944 74.4 3.83

J

F

A

J

N

AGROPECUÁRIA ITAPEHIRin S/A

AGROPECUÁRIA ÍTftPENlRJH S/A
AGROPECUÁRIA JTAPEfllRIH S/A
AGROPECUÁRIA UAPENIRJH S/A
AGROPECUÁRIA ITAPENIRIN S/A
AGROPECUÁRIA ITAPEPURIN S/A
AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIN S/A
KJLTON DIAS FURO
ASROPECÜARIA ITAPENIRIN S/A
CELSO ARNANDO ISSA

ALBERTE VILELA
AGROPECUÁRIA ITAPENIRIN S/A
niLJON DIAS FILHO
AGROPECUÁRIA ITAPENIRIH S/A

DSEF PFUIG
ALBERTE VILELA
RUBENS PERRUPATO
CELSO ARMANDO ISSA
AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIN S/A
ANTOKIO CELSO DIKiZ
A6R0V1A COHST. E EBP.6ERAIS LTDA

ERNANDO PRADO RENNO
GUIDO nOREIRA E FILHOS
ALBERTE VILELA
JOSEF PFülG
AKTONIO CELSO DINIZ

NTOHID CELSO DINIZ

OSEF PFULG
RUBENS PERRUPATO
NILTDN DIAS FILHO
AGROPECUÁRIA LAGOA DO lUPE LTDA

ELSON KANCIHl KICOLAU
ALBERTE VILELA
NELSON NAHCINi NICOLAU

ColobofoçQo do tililorii iius llriiiiiiirBS^LlilrL
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fxpoieílões

médias dos dois setembro
No Leilão de Ouro realizado ^35
de 1988, a raça o'''®)'® iggg
7.750, contra USS está es-
0 sucesso desta hpieza poil® ®'®'
tampado na docilida e, resistência
vado, funcionalidade, ag '"cavalo da
e andamento, dual'dades ^ ̂ ,^^3
atualidade" A que o
contribuiu nessa disp 120 anos
Campolina evoluiu ^ por conse-
em aspectos ® -rcadológicos.
qüência, em patamares ^lco<^õ<rr\-
Diante do atual d"®''™ ̂  3 são otimistas,
CO do pais, as PP''P Associação Bra-
Emir Cadar, P''®®'^® . Cavalo Campolina
sileira dos Criadores do Plano Brasil
(ABCCC), admite que com
Novo a eqüinocultura Leilões
quanto a indústria ®"'°^|pjos em funçáo
e exposições foram ele, o merca
da falta de liquidez. Seg do que
do se recuperará bem mais rapido^^^^d^P
se espera. Ele lembrou, d ^ppg ne-
adiantamento de ®'p®"bP''a®nivei de fazen-
gócios estão se realizand ^gm a
da. Para o P^®®'^®"".''^ roemos uma In-
normalização do mercado
flaçáo bem menor, d"® Pf°P,'|^gP pIp ocor-
iorização real dos animais.
ria no final do Governo SameV.
das em <f®d®®ÇÔes represent
desvalorização em função de jp
fraca", afirmou. Cadar p°p3"^°;;:®;ue
atual, comparando-o a ^ -3 presta-
uma fazenda era PP^aP^®^®, igo dias e
ções, sendo 40% a vista, 30/
30% em 360 dias. Campolina
A promoção de eventos na raç ,pral-
continua. Entretanto é esper . ^
mente, uma queda no num^^o de^parli^
pantes em exposições. . = 3 des-
transporte d® ^'lia devem contri-
pesas de hotéis p,azo. A

zz™;r.«ccc..n~j».3,~.i-
liados e um número estimado de 60 md
animais registrados. A raça é genuinamente
mineira e se formou através do P'®"®'"^
de Cassiano Campolina, que a partir ae
1870 dedicou-se de corpo e airna n®
da do Tanque, em Entre Rios de
criação do "Cavalo da atualidade ■

C/\MPOLINA EM BRAGANÇA
paulista

Este ano o Clube do Cavalo Campolina
do estado de São Paulo, através de sua di
retoria. pretende expandir a raça por todo o
Estado e sua agenda está bastante movi
mentada. O Clube do Campolina participou
da XXV Exposição Agropecuária de Bra
gança Paulista - SP, de n a 20 de maio,
que realizou, paralelamente a essa tradicio
nal mostra, a II Exposição Regional do Ca
valo Campolina, de 18 a 20 de maio, levan
do cerca de 120 animais do mais alto valor
zootécnico. Houve, também, o famoso
Concurso de Marcha, que contou com a

47



Expeleilões

participação de três criadores para o julga
mento: Gastão Ribeiro de Oliveira Resende

Filho, Márcio Andrade e Fernando Olivé.
O Clube realizará o 2^ Leilão Campolina da
Região Bragantina, onde levará matrizes de
linhagens famosas, sendo uma boa oportu
nidade para os novos criadores adquirirem
animais, ou mesmo para aqueles que pre
tendem ampliar seus plantéis.
Para maiores informações, a sedé do Clube
fica na Rodovia Fernão Dias, KM 51 -
Bairro do Portão - Atibaia - SP - Tel.: (011)
487-1427, com Sr. Rubens.

2- Leilão "Stars " Caramba' - Pr.

Numa promoção da Associação Para
naense de Criadores de Bovinos da Raça

Holandesa será realizado no próximo dia
6 de julho, às 20 horas, no Clube Social
Carambeí (Paraná), o 2- Leilão Stars do
Paraná. Contando com a organização da
Programa Comercialização de Animais e

o patrocínio do Banestado S/A serão lei
loadas 37 matrizes de alto padrão genéti
co, oriundas de rebanhos tradicionais de
gado holandês das mais importantes ba
cias leiteiras do Paraná. Estão confirma

das as participações das regiões das coo
perativas Witmarsun (Palmeira), Batavo
(CarambeO, Castrolanda (Castro), Ara-
poti (Arapoti), Cativa (Londrina) e Sud-
coop (Medianeira). Os rígidos critérios
para inscrições, segundo a comissão orga
nizadora do leilão, estão sendo baseados
em produção, reprodução e classificação
para o tipo, assegurando a constituição de
um excepcional lote de 37 fêmeas da raça
holandesa, oriundas das mais importantes
linhagens da atuaüdade. Os animais esta
rão expostos no Parque de Exposições
Batavo, em Carambeí PR, sendo que a
apresentação ao publico ocorrerá no dia 6
je julho às 16 horas. O Dr. Orlando
Bcrtoidi Jr., diretor presidente da APC-
13RH. espera repetir este ano o sucesso
alcançado em 89, quando o leilão alinciu a
,^,cunda melhor média do ano e o terceiro
melhor movimento.

As condições do leilão serão facilitadas
Hancstadt,, através de r.nanciamento

|,;„icííno. As reservas de mesa poderão
realizadas através do fone (tMi,

7 ; 1.1 73.^. na sede da APCBRH cm Cii-
iitihí' PR.

(Nome dé áhirnali ©^S.

Idade Dlàs

A/M Lac.

PrâduçSes (kig) %
Lerte ©órdurã Gord. Proprietário

rülD) Coloborocõo do Editora dos Criadores Ltda.
CIAS^ BS - de 3 1/2 a 4 anos
CA eRlKALDA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VEHTlffiA PASAISO CAL
CA ̂ ITARRA
F.B. EJECAO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VEKETA ISUATU DA CAL
CA FAFA
VICUHA DA CAL
CACHUCHA DE BRASÍLIA

CLASSE D - de S a 6 anos
C&RDITE
FB DELGADA
F.B.DEDALEIRA
CAttPISTA 1!

FB DEJUA
C.A. FADA
C.A. EDNA
DATILEIHA FB
URRACA DA CAL
BAMA DA FAROESTE

CLASSE E - de 6 a 7 anos
BISTECA
BLUSA
C.A DISTINTA

ENTREGA DA FAROESTE

S^fSE F - aais de 7 anos
ALFAIA
8UEFEZI»»

DIVINDADE STO IflJNBERTO

COPACABANA
BARITA
C.A.OEHOCRATA
LÜZILANDIA
C A LAGE
NORA
C. A. JALAPA
OXCAO
Cãia>0 ALEGRE ABI8AIL
C.A.CARAVEU
ALETRIA
NANA DAS PQCOES

AHENA RAV
I6ÜATANA
ZA6A
ABARE
ROSEIRA DP 19
TELEPATIA
C A BIA
C. A. QUAREHTONA
SONECA
TURHALINA
ÕIAVIHÃ
SARQBA DA CALCIOLANDIA .
C.A.CERVEJA
EtlOLINA DA FAROESTE
DOBRADA DA FAROESTE

Raça: GIR

CLASSE D - de D a 6 anos
IVQHES

CLASSE F - oais de 7 anos
VARIANTE

VITORIA DE BRASÍLIA

CLASSE DJ - de 3 a 3 1/2 anos
PTD HELENA 0P54
PTB SRASSAIA 12400

atôSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PTB CASTANHEIRA 3131VD

CLASSE D - de 3 a 6 anos
AUSTRlA DO KANEJO

CLASSE F
roíAEA DO

- oais de 7 anos
RANEJO

Roça: PROCRUZA

CLASSE F • nats de 7 anos
DIVISA II CO P PAU ANHARELO AFt-2i01
FUBtESTA D PICA PAU ARARELO AH-2039
KOEREZA CO PICA PAU ANARELO AH-2041
TORNEIA 00 PICA PAU AMASaO AR-2051
FICR DO NORTE DO PICA P AHA fifl-WS?

ll^*NELOR£
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/7 anos
ASDINIA

PE 3/10 298 1976 83.1 4.21

PO 4/ 5 305 2736 123.7 4.52
PO 4/ 1 305 2590 108.3 4.18
NR 4/ 2 279 2404 119.7 4.98

PD 4/10 294 2681 129.7 4.84
PC 4/11 278 2599 101.2 3.89
PC 4/11 268 2249 107.3 4.77
PO 4/ 7 289 2032 77.7 3.82

PO 5/11 305 3397 137.9 LM 4.06
PO 5/ 0 290 3274 133.5 4.08
PO 5/ 0 305 3232 141.4 LH 4.38
PO 5/ 1 305 3201 153.6 LH 4.80
PO 5/10 305 3035 113.0 3.72
HR 5/ 0 305 2999 115.6 3.85
PO 5/ 2 305 2804 110.9 3.96
6C1 5/ 6 305 2648 115.5 4.36
PO 5/ 2 305 2332 91.5 3.92
PC 5/ 7 293 2307 104.7 4.54
PC 5/ 9 305 1591 65.4 4.11

KR 6/ 6 305 2726 125.8 4.61
PC 6/ 5 305 2329 95.9 4.12
PC 6/ 7 263 2226 88.7 3.98
PO 6/ 6 305 2216 97.5 4.40
PE bl 5 288 1451 47.7 3.29

NR 7/ 4 305 3991 195.5 LH 4.90
6C1 9/ b 305 3612 167.2 LM 4.6^
NR 7/ 0 305 3491 154.2 LH 4.42
GCl 11/ 8 292 3358 149.1 LH 4.44
PC 9/ 5 285 3246 142.2 4.38
PO 14/ 8 305 3203 140.5 LN 4.39
PE 7/ 1 270 3153 155.0 LH 4.92
NR 11 3 305 3097 127.9 4.13
PO 8/ 1 305 3037 145.7 LH 4.80
GCl 14/ b 305 3030 123.2 4.07
PO 8/ 8 305 2963 145.3 4.90
GCl 15/11 300 2934 120.0 4.09
PO 9/11 263 2928 138.1 4.72
PO 9/ 0 305 2909 121.0 4.16
a:i 7/ 8 305 2887 110.5 3.83
NR 7/ 7 277 2871 126.9 4.42
PO 8/ 4 305 2761 136.8 4.95

PO 9/ 3 285 2756 147.2 LH 5.34
PO 11/ 4 305 2743 152.8 LH 5.57
PO 9/ 3 305 2556 107.1 4.19

KR 7/ 5 305 2513 126.1 5.02

KR 9/10 299 2493 95.2 3.82
PO 8/ 8 289 2466 104.4 4.23
6G1 8/ 3 305 2398 97.9 4.08
NR 9/ 5 305 2239 92.4 4.13
NR 8/ 4 304 2129 82.6 3.88
PO 9/11 265 2126 85.8 4.04
PO 13/10 255 1866 89.8 4.01
PO 7/ b 295 1848 81.4 4.40
PO 71 7 295 1740 75.3 4.33
PO 8/ 7 267 1695 63.8 3.76
PC 8/ 4 305 1468 55.4 3.77

Kro. Ords.: h

PC 5/ 5 305 3173 149.8 4.71

PC 8/ 8 305 5016 190.1 LH 3.79
NR 9/ 5 305 4873 204.6 LH 4-20
PO 7/ 8 305 4756 221.2 LH 4.65
PC 7/ 0 305 3812 167.6 4.40
PC 9/ 8 305 3464 162.9 4,70
NR 7/ 6 270 3394 152.8 4.50

«)" Hro' Ords.1 2Í

2H 3/ 0 290 3593 140.2 LH 3.90
«3 3/ 4 305 2712 115.6 4.26

3HI 3/ 9 281 2279 96.3 4.23

H13 5/11 302 3465 149.1 LH 4.30

H1 8/ b 305 4104 170.7 LH 4.16

flfD. Ords.! 2i

NI 7/11 305 4953 227,4 LH 4.59
Ni 9/ 3 305 4845 216.2 LH 4.44
ftl 9/ 0 301 41S3 192.8 LH 4.60
Ml 8/ 9 305 4056 191.0 LH 4.73
Ml 8/ 6 300 31B3 146.4 LM 4.5?

' Nfo. Ords."!

PC 3/ 0 505 1820 90.5 LH 4.97

JOÃO 6ABR1EL DA COSTA NORONHA

ANTOHID PAULO ABATE
JOÃO GABRIEL DA COSTA NOROMIA
KENIA A^ICOLA E PECUARIA LTDA.

GABRIEL DONATO DE ANDRADE
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
6ABRIEL DONATO DE ANDRADE
AHADEU DUARTE LAIOIA

KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
LUIZ FELIPE DE LIHA VIEIRA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
K«IA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COST/h NIUIONHA
JQAO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
GABRia DONATO DE ANDRADE
TASSO ASSUKCAO COSTA

«N A agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NOROIOIA
ANTONlO PAULO ABATE
TASSO ASSUNCAO COSTA

«NIA ABRICfllA E PECUARIA LTDA.
GAMia DONATO DE ANDRADE

B PECUARIA LTDA.
JOSE FRANCISCO JUNfiUEIRA REIS
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
J0% EUSTAOUIO HESGUITA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRia DA COSTA NOROIOIA
ARTKUR SniTD KAIOR FILIZZaA
JOÃO BA6RIEL DA COSTA NORONHA
LUIZ FELIPE DE LIHA VIEIRA
ANTONIO J0% LÚCIO 0. COSTA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ANTONIO JOSE LÚCIO D. COSTA
JOÃO GABRIEL BA COSTA WRQWIA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOSE EUSTAOUIO KES8UITA

JOSE EUSTAOUIO KESOUiTA
LUIZ FELIPE DE LIHA VIEIRA
EDUARDO FALCAO DE CARVALHO
KEHIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
AHADEU DUARTE LANNA
AHADEU DUARTE LANNA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ANTOHID JOSE LUCIO 0. COSTA
OR6ANI2ACAO BRASIL VILELA LTDA
ORGAHI2ACAO BRASIL VILELA LTDA
ADAÜTO CÉSAR DE CASTRO
AHTOHID PAULO ABATE
JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA
lASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

GABRIEL DOHATO DE ANDRADE

KENIA AGRICaA E PECUARIA LTDA.
KEHIA agrícola E PECUARIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
KEHIA agrícola E PECUARIA LTDA.
GABRIEL DOHATO DE ANDRADE
KENIA agrícola E PECUARIA LTOA.

PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO OE THARSO BITTENCOURT

PAULO DE THARSO BITTENCOURT

LILY KONIOÜE DE CARVALHO

IILY HONIOUE DE CARVALHO

CUSTODIO CABRAL DE ALHIIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL OE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

GABRIEL D.AtíDRADE-COLOHIAL AGROPEC.

4fl REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1930



Nome do animal

Dias Produções (kg) %
Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário [im

Raça: NELORE Nro. Drds.! 2*

CLASSE BJ - de 3 9 3 1/2 anos
AROUCA PC 3/ 0 305 1820 90.5 LN
AFINE PO 3/ 0 305 1634 71.0
ACESTA PD 3/ 2 305 1614 79.9 LN
ALEGRIA PC 3/ 2 305 1417 74.3
AERONAVE TE COL PO 3/ 1 305 1260 53.0
ALGA PC 3/ 2 305 124J 52.2

Classe d - de S a 6 anos
VOSLHA PO 5/ 0 250 1808 92.6 LM

CLASSE F - aais de 7 anos
KAMPULA 6C1 13/ 0 290 2598 96.2 LM
SÚMALIA Pü 9/ 4 305 2485 114.8 LN
NU-VEM DA CAL PO 12/ 5 305 2406 113.4 LM
BELEZA COL PC 7/ 4 267 2353 106.1 LN
ANTENA DA COLONIAL PC 8/ 5 305 2284 101.2 LM
TEOLOGA PO 7/ 4 305 2272 109.1 LM
TEPIDEZ PO 8/ 2 305 2168 113.5 LM
TELEHINHA PC 9/ 1 305 1976 85.3

6A6RIEI &.AN9f)eD£-C0L0KIAl A6RDPEC.
6A6RJEL D.AMWADE-GOLONIM. A6R0PEC.
GABRIEL B.AWRADE-COLOMiAL AGROPEC.
GABRIEL D.ANDRABE-COLMIAL AGROPEC.
GABRIEL B.ANMABE-COLORIAL AGROPEC.
GABRIEL D.ANORAOE-COLOWIAL AGROPEC.

. D.ARDRADE-CDLOMIAL <

: O.AMBRAOE-COIDHIAL t
l D.AfíDRADE-COLOHIAL t
L O.AHORADE-GOLONIAL t
í D.ANORADE-COLOWAL t
L O.ANORABE-COLONIAL (
; D.ARORAOE-COtWIIAL A
. O.ARDPAPE-COLOMIAL í
. O.ANMADE-COLONIAL A

LACTACOES ATE 365 DIAS

II DIVISÃO

Raça: HOLANDESA PRETO E BRANCO R»"©. Grds.:

aASSE AA - Ate 2 í.-.os
P. PAIVA JOE nfcfl
HGRENA cAVA AD ItIRAL JUSTIf

Classe AJ - de 2 a 2 i-'2 anos
CALDAS yPADIfIO« JANDAIA TE
WERCíIRA PIS^OL AlJKAF&I
PARAÍSO PAIREiRftS LANRIE .Pó3
SfF IR15 fLÜRADA SOLO 511
VAlEHCIAKA NEÍL -."ESK "45

:-9 JACARÉ! lANHIE HEBETA ô51
P. GPDALIA ROFFiAU 1930
ALLWRG! stewrt gulosa
flAB PfiSST HAPISTA TE
ASTRAPEia CAnIUSy 1013
E&RBOLETA RiCAKAR DO BON JESUS
LADIHICE fi.'E»IDA iZÍOORO T6B. 526
CARAVElE GIM VA 309
Cr^RICIA JASON VA

I  :-8 JAHl HAfIBüRGO HABILITA ■ 610
:  JARDIM PORTUGUESA I

CLAftJTV SIN VA 306
CÉLIA TIGER HU8UÊ3 "5 A
i^XVi WfiTlS ARK PRINCE 8713
E5A19 OOftINHA HA6ER

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
RATU5KA rURT JERK 722

I  VÍTTV KI8HIY 466
1  ÉllliS PORATARIA 33
?. OREAOA 5UAPAN' í?17

,  AMTARTICA CALUMBi' 400
JAPDINEIRA SAO OÜIRIMO ilO
CAÍULA ARllWA MjSEMAI 239
FRAnCíS ̂ .•I-TPADICAO DEC JU3TIM 469
PAJMEIPA 140 S?l'>ETr RICCA

.  FFAL AMERI5TA VALSAViARA CHIEFTAIM
CUPAJíA ARlíHA HISEMAM 237
TEBRA5A "EEMATT GAROTA LIMOS 2092
5JM&ER MILLTOP JERf "'A]
íAYULT ELESAMI PUOPV 8622 3622
«ADElHVííHE CHPI3 VIMOEECA 939
APIETÉ PERIGOSA REGIO
HL^GUES CARLOTA MARBUIS HED lâBV
CLEO ELEVATIOM PABST HU5UE3 IITA
&?A GAUMA LiNDy
HOLAMBRA OUVIA STEHART

CIASSE FJ - de 3 a 3 1 '2 õf/os
gfSKORE y.m. BOY DUCCHESS OAMN
fCRSUlLHA JOfiOAN ALUMAfiSl
MILLÍS CRISTIMA 19
MAMCUPA GUATEMALA DAi:OTA TOHY
TEBRASA HAMKA JAGUAR JACl 2079
P55SE lARATOSA TEIIDA SIMOH 117
lEBRASA JAGUAR JEHAHJft JAftPJl 2070
FLORENSE 77 LEDA TENRO 269V
SPA FOCAlMfl HO-CO 322
ELGE PABIOLA PABST 177
IMÜES lARNEN NOMITOR «AGIC Í82V
/AKULT DANINHA BUDDV 8620
PfiCWIHHA 128 BRIGADIER RICCA
fLORENSE 79 pfilNS SOÜIRE 270V
lAIlfi ASTROTÜRF HÜÊÜES o3fi

ClAíSE 33 - de 3 1/2-4 afloj
P. fftlHO BÔNITE2A ACHILLES 3IHCERA
fiiÜMARSl HAfi^/IH FlOfi DE LIS
JlfFAMTASAO ÔUIRIHO 272

PO l'li 365 6930 244.4
PO 1/ 7 327 6229 209.2

PO 2/ 4 365 3970 182.0
cHB 2/ 2 328 '953 251.9
PO 2f 1 :11 '154 245.2
PO 2' 0 344 é907 232.8
5€1 2/ 4 365 -•905 224.1
PO 2/ 5 365 ^865 222.4
PD 21 4 365 6794 225.0
PO 2/ 3 347 a578 214.2
PO :/ 2 365 e489 239.9
M4 V 3 .'5! •970 188.9
:-c5 2/ 1 236 5601 192.4
GCl 2/ 4 365 5193 186.5
SC3 2/ I 325 5073 161.9
GC2 21 2 314 4870 154.1
CO 3/ 3 3í5 4359 164.1
PO :/ 4 331 *490 163.0
SC2 2/ 1 747 4443 141.6
PO 2/ 5 3*5 4231 ;47.S
FO :/ 1 334 3648 135.4
PO 2/ 5 355 3346 105.0

GCl 2/ 9 365 8262 246.1
PC 2/10 3*2 {>261 208.9
PO 2/ 7 345 6168 214.2
PO 2' 6 '65 .-005 201.3
PC 1' b :-34 '-452 176.2
6HB 2/ 6 343 5440 184.9
GCl :/ 9 354 5431 180.4
PO 2/ 8 365 5333 181.1
GC2 2 10 5346 160.7
»0 2/ 9 "65 5256 183.3
GCl : 10 365 177.0
PO :/ti 346 5Ò6* 176.9
SCl 2/ 7 3i3 5011 191.2
PO 2/10 325 4745 160.8
6C4 2/ 6 335 4600 157.5
PO 2/ 6 :62 4310 ■33.7
PO :/ p 365 3906 146.2
GCl 2/ 6 351 3663 1*5.8
PO 3/ 8 345 3596 129.4
PO 2/ 9 316 3452 110.9

PO 3/ 3 337 9856 331.6
GC3 3.' 3 346 3106 239.9
PO 3/ 2 365 9023 287.0
M3 3/ 5 365 '656 265.9
PO 3/ 3 365 6405 212.6
PO 3/ 3 365 6028 203.6
PO 3/ 2 365 5984 183.7
PO 3/ 3 306 5896 icj.O
PO 3/ 4 321 5734 196.6
PO 3/ 2 215 5442 200.8
PO 3/ 0 365 4609 176.6
PO 3/ 0 320 4518 157.7

3/ 2 309 4410 150.0
PO 3/ 4 365 4265 162.3
GCl 3/ 2 365 3809 137.2

PO 3/ 6 356 9180 249.4
PO 3/ 8 326 7814 247.9
GHB 3/10 '•?? 7212 215.9

FAIEMDA PARAÍSO 3.. A
ARMANDO EDUARDO DE UMA NEN6E

GLULKERRE d. SOARES CAlDAS
AFONSO HOOLIEIRA DE FREITAS
FAZENDA PARAÍSO S''A
ROSÁRIO A6R0RAST0RIL LIDA.
FERNANDO AREHS i'iEHL E OU
PEtÜABIA ANHUNAS LTDA.
FAZENDA PARAÍSO S'fi
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
WflIA APARECIDA PACHECO BORBA
CAROLINO lAVIEP DE OLIVEIRA
LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY KAZZILU
GABRIEL E SÉRGIO SINAO
NOSSA TERRA AGROP. INP. LTDA.
MOSSA T£8RA AGROP, IMD. LTDA,
RECUARIA ANHÜNAS 'JM.
CIA. BATISTA SCARPA IMD. E COM.
MOSSA TERRA AGROP. !H0. LTDA.
HUGUES JOSEPH LAMBEftT
•>A»;ULT S'A íNDiJSTfilA E COMERCIO
ESCaA SUP. DE AGR. lUIZ DE OUEIROZ

FERNANDO ARENS tlEHl E OU
CARLOS ALBERTO J. iCHMAMN
NDLAMBRA-NILLIEBPORDUS 6ROOT
FAZENDA PARAÍSO J/A
CARDLIMU SAVIER DE aivEIRA
RECUARIA AhHUMAS LTDA.
ARLINA WRO PECUÁRIA í COM. LTDA
CARLOS ALBERTO J. LOHMAMIÍ
FAZENDA BONANÇA AGRO PASTOTIL LTW
EDUARDO FALCAÚ DE CARVALHO
APLIMA AGRO PECUARlfi E COM, LTDA
GAFRIEt E SEPGIO SIHAO
FERNANDO APEMS VIEHL E OU
■ArULI S/A INDUSTRIA E COMERCIO

HAVPEE LEUTEHEÍJIAH
TSUNEHIFO HIGUCHI
H06UES JOSEPH lAMBERT
HUGUES JOSEPH LAMBERT
CELSO ARMANDO ISSA
3IMA0 VAN DE 6EEST

MALTER MANTOVANINI
AFC-NSO NO&UÊIPA DÊ FREITAS
HOLAMBPA-NILLIEBRORDUS GROOI
FERMANPO ARENS KIEHL E OU
GABRIEL E SÉRGIO SIMAD
ARLINA AGRO PECUARlA E COM. LTDA
GABRIEL E SÉRGIO 3IMA0
HUGUES JOSEPH LAMBERT
MÁRCIO NESfiUITA SERVA
V.6 ASIOPECUARIA LTDA
HUGUES JOSEPH LAMBERT
TAIOUT 3.'A INDUSTRIA E COMERCIO
FAZENDA BONANÇA AGRO PASTOTIL LTDA
HUGUES JOSEPH LAMBERT
HUGUES JOSEPH LAMBERT

2.93 JACOB ROSIER DUTILH
3.17 AFONSO NOGUEIRA DE PPEITAS
2.99 PECLtAPlA AVWMA? ITM.

f- INTER-NÚCLEOS DO CAVALO
ÁRABE

por Alberto JamesReynaud Woodward • ABCCA.

o filial da semana de 12 e 13 de maio
foi movimentado em exposições do cavalo
Árabe, pois aconteceram quatro mostras
da raça ao mesmo tempo: Franca. Assis.
Campo Grande e Bragança Paulista.
Apesar disso, todas elas conseguiram um
iioni nível e número de cavalos, mas a
melhor delas, sem dúvida, foi a de Bra
gança Paulista. Não poderia ser diferente,
afinal era a T- Inter-Núcleos do Cavalo
.Árabe, exposição do circuito oficiai da
Associarão Brasileira dos Criadores do
Cavalo Árabe.

[CoÍQbofoçõo do Hililiirii liii.s liriiiiiiirü.s I.lilic
pEVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990

s 1 1 kl.lNü BEY: Cirande Campeão de Bragan
ça Paulisia

l^cuniiuio mais do 20() animais, a 1- ínler-
Núcleos foi realizada em duas etapas da
25- Lxposição ,\gro-pecuária de Bragan
ça Paulista. A primeira aconteceu no final
da semana quando bonve o julgamento do
Puro Sangue Árabe, a cargo do norte-
.micricano Doou Till, mais as provas de
montaria. A .segunda foi no dia 17. quan
do o vice-presidente de provas da ABC
CA. Jacinto Tognato. substituindo o Cap
PM Rui C. Melo. que não pode compare
cer. realizou o julgamento da raça Angio-
Árabe e Cruza-.-\rabe.

"Os Grandes Campeões
O Cavalo Puro Simpue Árabe impor

tado Sterling Bey (Bev Shah x Parada
Faney), de criação da Sliellcy Arabians
Farms (CSAi. fo' e-^poslo pclo Haras Ca-
iiiiii Fino. faturando o (irande Campeo
nato Macho. U Reservado Grande Cmn-
piião foi outro importado. \VH Northern
Yankee (Northerlei x Miss Crown),
criado por Wendell P. Haiiseii il S.Ai e
exposto pela Fazenda e Haras Paulista.
Filtre as fêmeas dn raça Puro Sangue
Áralie. novamente o maior destaque licoii
com um ammal inijHiriado. F. a (.irande
Campeã foi Vanity Kair H.A (pomc Vr
X Princess Diana), criada [Xir .lanies Pa-
nek H.1SA) c exposta jicla Guaz/clli
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Agropecuária Ltda. A égua brasileira
Jayna HCF (Sahíbí x Regab), criada e
exposta pelo Haras Capim Fino, ficou
como a Reservada Grande Campeã.

"Outros Campeões"
Nos potros, o Campeão foi Shihan

Ali (Ali Jamaal x China Moon), criado
por Intara and La Miranda Arabians (LI
SA) e exposto pelo Haras Bruno Minelli,
deixando como Reservado Campeão Po-
tro Nami MY (Ghadames x Nama
MV), criado pela Fazenda Morro Ver
melho e exposto por Jaime Valde e Mark
Wharton. Nas potrancas, o destaque foi
Bet El Waii NA (EL Shaklan x Bint
Des Moniet NA), criada pelo Haras Sta
Gertrudes e exposta pelo Haras Canta-
galo. O título de Reservada Campeã Po-
tranca ficou com Antylia HCF (Ly-
phard x Calla), criada e exposta pelo
Haras Capim Fino. Dentro do Campeo
nato Jr. Macho foi apresentado, pela pri
meira vez em pista brasileira, o potro
C^un Prince (Almaden x Dol! Pa-
dron), filho do Campeão Nacional Ame
ricano, hoje alojado no Haras Capim Fino.
Segundo o comentário da maioria dos
presentes, esse animal é de rara beleza
e impresssionou a muitos, inclusive o juiz
que o classificou-o como Campeão Júnior
Macho, deixando como Reservado Cam
peão Ei Ylab HCF (NV Sure Fire x
Mockba CH), criado e exposto pelo Ha
ras Capim Fino. O título de Campeão Jú
nior Fêmea ficou com Hafati Scarlet
(RSD Dark Victory x Hafati Hassala),
criada e exposta pelo Haras Nossa Se
nhora da Fátima, e sua Reservada foi
Beiie De Rose ORG (Ali Jamaal x
Rose Of Cameo), criação de Guazzelli
Agropecuária, exposta pelo Haras Verde
Mar. Como Campeão Potro ao Pé tive
mos Tutankhamon LV (El Shaklan x
DUlah NA), criado e exposto pelo Haras
por do Sol.
O vencedor da Progênie de Pai e da

progénie de Mãe, respectivamente, Ly-
pbard e NV Shahre^, pertencem ao
Haras Capim Fino. O prêmio de Melhor
Cabeça foi para Bez Liah NA (SW Be-
zatlwx Pravda DSA), do Haras Por do
Sol. O melhor Apresentador Mirim foi
Orlando A.A. Cordeiro Jr., e o melhor
Apresentador Júnior foi José Carlos Mi
randa. Nas provas de Performance, em
pleasure Driving, Hafati Bint Bel ven
ceu a categoria Novos e Cal O Dansk a
Sênior; no English Pleasure, Van Pri-
chala venceu a Novos e Belmont a Sê
nior; em Western Pleasure, o vencedor da
Novos foi Hafati Bel Bay e o da Sênior
Munir Hd' : o cavalo Chask venceu as
nrovas de Trail Horse e Siock Horse; e na
Prova ern IJhcrdadc, o vencedor foi
Cadmio HLC

No julgamcnio realizado no dia 17, o
(irarulc Campeão entre os animais da

SO

Nome dbãhimâl '0.S.

Idãdê Dias iPfódUçúés (kg) %
A/M Lãc. Leite Gordura Gord. Proprietário

679

690

369

TÍQUIUI J 4 JERK
NOVA CAItLA 16H
6ITANA OliKE JERX
TDLUCA IKXA JERK
SO IRFLACAO FROST FELIZ
3. ». C. NIO lyST
SQ INÉRCIA FROST FI0AL6A 409
OARLETE NILESTONE BAH 90A
NC HERDEIRA SONORO ELEVATIOK 42
POSSE ZERRUNBA BOZD CAVALIER 115
SO IHI6RACA0 DÜKE DADA 317
TEBANA 2 DE ARCO ÍRIS
ORSDENIA JARDIH
6EL6A SATROTURF KU6UES 169A
TOCARE DERA COLUNBUS 261V
FERVOROSA CALÜRBV 119
OLHADELA 46 ASTfiONAüT RICCA
KUSUES BELINA ASTROtfAUT ASTRO 153V
DORAHA XNISHT BAK 88A

NDA LINS
DENISE PA6ST BAR 89A

CLASSE CJ - de 4 d 4 1/2 anos
I6UALDADE SAO SÜIRINO 143
PARAÍSO RORATA IDEAL
JUSTIÇA CAVALIER ROCA TEBRASA 496
CAHBISTA 1002
631 PATRÍCIA
SO HORTALIÇA FROST FLEIA 445
IVETE VI60 DE FRARCIS 420
KC HISTÉRICA HADEHE SOHORO 38
854 KLIC KLAC INVERNO VIRODECA
PARAÍSO RURTA ROYAL
BAR CRISTINA ELEVATIDH 129V
P. RARARBAIA ROSAFE CIT TE 1673
6AVETA CfiLüRBT 1004
NITREIRA 009 ASTRO CHIEF RICCA 009
KAHILLA RARDALL VIRODECA 856
S9I6IA RA6KET CATAHGA 427
ARLETE YURA DERGOSA ELEVATIOR
ESALO CECÍLIA TOP HOTCH
FLOREHSE 46 LEDA ELEVATIOR 266V
OLIVIA RIRABELA RILLÜ BETTY 260V
CARHIA ISSA 1091

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CALDAS ELEVATIOR IDALIA IXV TE
CALDAS QAX STAR LACRETA
FLDREKSE 8 RAUD ELEVATIOR
HERACLIAS SAO DUIRINO 06
LIWERA CHARKOSA SÜSY JASPER 40
BACANA TfllSTAR P.H.A.
SS HEBRAICA BOOT HICK BELSICA 467
OLIW ALANHA ASTRORAUT 259V
lEREH HILESTONE fiLBARY 67

SAO OUIRIBO 52
H R^E S0UIRE FARTURA 58
LIHDOIA CALÜRBY 300
PARA6UA1A LIHS

CLASSE D " de 5 3 6 anos
RAB TRADITIOR EDITH-TE
R. S. PAíiOSAHA O»: STAR 74
BALADA JERK Jn
GELATINA R. ULOSRAFA 549
CALDAS TRADITIOR XATE IV
CALDAS SIRDN cSeLIA
RAflIHA JARDIH

98 6ALE0TA BLERD tfETlVA

501

631 gatinha LADY HARS TF

UHsItEVE^'^'^ STARCRAFT DIVINA 499

RESERVA CALÜRBY

«5LaCuLiSTA ELEVATIOR ASTRO SíW

BftH BOEHIA REFLECTI^
77V

42V

M»'s Offlisiii» ara. jiKHE m

mmjKawwotPositoa
TOH 3SV

Sw tli' ^
SECfSTARIA LIRS
ASIATICA LiR5
NOVA ZELANOIA

VftlDlVIA EIIlííAI^lffiE 354 JO
42A

ecl 3/10 319 7193 266.8
6HB 3/ 8 365 7184 266.4
GCl 3/ 6 365 7123 225.2
6C1 3/ 7 318 7062 284.8
Pü 3/ 9 318 6512 210.6

PO 3/ 9 365 6300 235.3

PO 3/11 326 6117 195.7

PO 3/11 330 6040 209.1
PO 3/ 6 312 6002 186.6

PO 3/10 318 5607 183.4

PO 3/ 6 358 5276 169.0
6C4 3/ 8 308 5060 173.4
6CI 3/ 6 541 4946 144.4

6C1 3/ 6 362 4905 161.8

PO 3/ 6 360 4667 149.5

PE 3/ 9 311 4527 143.6

6HB 3/11 317 4265 143.7

PO 3/ 8 365 3222 120.0

6C1 3/ 7 308 3042 113.9

ec5 3/ 8 343 3032 120.5

GCl 3/11 309 2886 105.3

GHB
PO

4/ 0 365 8632 242.0

4/ 2 365 7531 265.9

6C5
KR

4/ 0 347 7503 219.4

4/ 0 325 7425 239.1

PO 4/ 1 365 7380 253.0

PO 4/ 4 349 7338 230.0

GC2
PO

4/ 5 345 7140 218.1

4/ 2 333 6706 250.7

BCJ 4/ 3 365 6070 221.0

PO
PO

4/ 5 361 5653 203.8

4/ 4 343 5649 195.2

PO 4/ 3 365 5465 194.3

PC 4/ 1 313 5330 174.4

GC2 4/ 4 349 5104 181.9

PC 4/ 5 310 5075 172.2

PO 4/ 3 317 4977 164.5

PO 4/ 3 356 4700 146.7

PO 4/ 0 313 4680 121.1

PO 4/ 3 365 4526 173.8

PO 4/ 5 342 3978 131.0

PC 4/ 1 336 3040 114.0

PD 4/10 365 10838 364.2

PO 4/ 8 365 9921 297.4

PO 4/10 365 8228 311.1

GHB 4/ 7 349 8192 248.0
PO 4/11 365 7988 266.8
GC2 4/10 361 7570 242.9

PO 4/ 7 365 7435 228.5
PO 4/11 365 7086 222.8
GCl 4/ 7 350 6134 177.5

GHB 4/10 352 5900 199.8
PO 4/11 353 50fl0 158.7

PC 4/ 6 311 4899 159.4
H4 4/ 6 365 4494 164.4

PO 5/ 2 365 10682 295.2
PO 5/ 6 351 10019 281.4
PC 5/ 8 363 9062 323.0
PO 5/10 365 8626 241,8
PO 5/ 0 365 8473 257.7

PO 5/ 2 365 7942 274.2
GHB 5/11 365 7500 20^.5
PO 5/ 1 333 7407 175.3
PO 5/ 7 340 7193 210.7

PO 5/11 365 6840 240.9

PO 5/ 1 349 6765 213.0
PO 5/ 5 359 6586 233,3
PO 5/' 1 365 6576 207.7
PO 5'11 310 6357 206.0

PC 5/10 309 6072 172.7
i  Kl 5/11 364 5756 238.0
1  PO 5/ 1 365 5542 194.3

GHB 5/ 8 365 5240 184.1
GCl 5/ 7 346 5223 170.0
K4 5/ 9 340 5080 107.2

1  PO 5/ 5 315 4595 152.8
t  PO 3/ 6 346 4436 153.6

PC 5/ 8 337 4027 160.2
1  PO 5/ 4 335 2698 107.7

PO 6/ 8 365 9121 249.0
PC 6/10 341 7309 284.9
PO 6/ 4 365 6903 242.3
PC 6/ 9 365 4891 175.2
PO 6/ 3 365 4563 148.3

KB
PO

7/ 0 365 10588 372.9
7/ 4 365 7103 241.4

RH
PO

7/ 2 365 6642 227.1
7/ 7 336 m 219.4

PO 7/ 0 350 5235 170.7
Kl 7/ 1 ^5 4703 145.9
HR 7/ 1 363 4700 180.1
m 7/ 1 365 4645 171.0
UH 7/ 1 365 4522 168.4
RR
K4

7/ 0 365 4334 160.3
7/10 343 3B4B 142.0

NR
Kl

7/ 0 365 3647 144.6
7/ 3 336 3524 125.9

3.71
3.71
3.16
4.03

3.73
3.20
3.46
3.11
3.36
3.20

2.92
3.30
3.20
3.17
3.37
3.72
3.74
3.97
3.65

2.80
3.53
2.92
3.22
3.43
3.24
3.05
3.74
3.64
3.69
3.46
3.56
3.27
3.56
3.39
3.31
3.12
2.59
3.B4
3.29
3.78

3.36
3.00
3.78
3.03
3.34
3.21
3.07
3.14
2.B9
3.39
3.12
3,25
3.66

2.76
2.81
3.56
2.80
3.04
3.45
2,79
2.37
2.93
3.52

3.54
3.16
3.24

2.84
4.13
3.51
3.51
3.25
3.69
3.33
3.46
3.98
3.99

2.74
3.90
3.51
3.58
3.25

FERNANDO ARENS KIEHL E OU
H0LAHBRA-6ERARDUS K. GRODT
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
FERRANDO ARENS KIEHL E OU
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
HIGUEL ANTDRIO NASTOPIETRO
PECUARIA ARHÜHAS LTDA.
KUGUES JDSEPK LAHBERT
CELSO AUGUSTO RONTEIRO DE HORAES
ARLIRA AGRO PECUARIA E COM. LTDA
FECUARIA ANHUHAS LTDA.
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COR.
CIA. BATISTA SCARPA IHD. E COR.
HUGÜES JOSEPH LARBERT
HUGUES JOSEPH LAHBERT
CAfiOLIHO XAVIER DE OLIVEIRA
FAZENDA BONANÇA AGRO PASTDTIL LTDA
HUGUES JOSEPH LARBERT
HUGUES JOSEPH LARBERT
RALDIR JUKOUEIRA DE ANDRADE
HUGÜES JOSEPH LAHBERT

PECUARIA ANHUHAS LTDA.
NOSSA TERRA AGROP. IRD. LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIRAO
CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA
NELSON RANCIHI MICOLAU
PECUARIA AHHÜRAS LTDA.
CARLOS ALBERTO J. LOHNAHN

HUGÜES^JKEPH^LAMBERt"'
FAZENDA paraíso S/A
CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA

pa.'»/™-

GUILHERRE N. SOARES CALDAS
guilherme B. SOARES SoAS
armando EDUARDO OE LIRA «NGE

A8HUHAS LTDA ^
SARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
SJ^^ÇÜARIA BATATAIS S/A
fCW^lA ANHUHAS LTDA.

^SEFH LAHBERT
rohteiro porto

PECUARIA ANHUHAS LTDA.
r^ÀÍ 525^''^® MONTEIRO PORTOCARMINO XAVIER DE OLIVEIRA
HALDIR JUNOUEIRA de ANDRADE

âiiím

GUILHERME «. SOARES CALDASmossa TERRA aS. In5:7?£,A
CIA. BATISTA SCARPA IND F rfw
EDUARDO FALCAO DE CARVALHO
PECUARIA ANHUHAS LTDA °
MfCSON HAHCINI MICOLAU

^'^MHAS LTDA.
UALDIR JUNQUEIRA DE AMDRADA
ACUARIA ANHUHAS LTDA
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA
«•S ̂ ROWCUARIA LTOA
KÜGUES JOSEPH LARBERT
ALEXANDRE KUSEHANN DA SILVA

WBUES JOSEPH lS
CELSO ARRAHDO ISSA
«««lES JOSeS L&t

GUILHERME U. SOARES CALDAS
FERNANDO ARENS^ E
hmsües jkeph lKt
RAKIO HES8UITA SERVA
caooici^ E SER6ID SIRAO

3.52
3.36
3.42
3.48
3.26
3.10
3.83
3.68
3.72
3.70
3.69
3.97
3.57

SEMENTES ASROCERES S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
KELSON^ItóNCIMI NICOLAUCIA. BATISTA SCARPA IND F C(
krkjes jkeph Krt
caso arranho isw
MALOIR JU^llEIRA DE ANDRADE

KiSiS

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990

J



Noíne do animal G.S.

Idade Diasi

Á/M Lac.
Produgies,(kg)
leite Gordura! ilprdl^

PlNHft LINS
fiiaUIA LINS
VETERANA LINS
DÉBORA SERVA

6  - de 8 a 10 anos
SQ 0ARLIK8 SOPERIDA VIÇOSA
TEBRASA ERHaiNG MIN EDUARDA
RAVENA ORDALIA POSITIVO DO B.
JANSAOA VALSAVIANA TAPES TIETE
ALQUIMIA DAIRY XIN6 RICCA
CACÜLA BOOTHAKER PEDROASSU

CLASSE H - B3is de 10 anos
BaiNA JARDIM
MURA MICA ENSI8N ASTRONAUT
iZLIA MAPLE PEDROASSU
VALERIA LINS

NR 7/ 0 365 3176 127.7 4.02 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
NR 7/ 1 365 3002 117.9 3.93 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
HR 7/ 0 365 2892 112.9 3.90 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
PC 7/ 3 307 2804 104.7 3.73 caso ARMANDO ISSA

714 PO 8/ 2 365 B1D6 243.5 3,00 PECUARIA ANffiJMAS LTDA.
133 PO 8/ 3 365 6908 212.6 3.08 GASRia E SÉRGIO SIMAO

JESUS 6C3 8/ 3 327 6776 222.8 3.29 LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY KftZZILLI
PO 9/ 4 365 5784 199,5 3.45 EDUARDO FALCAO DE CARVAUMI

693 BCl 8/ 1 365 5528 190.4 3.44 FAZENDA ALVORADA AGR0 PASTORIL LTDA
8C1 9/ 9 330 5322 189.4 3.56 ALEXANDRE KÜSEMA»! DA SILVA

6HB 13/ 9 332 5962 213.6 3.59 CIA. BATISTA SCARPA IND. E G8M
IIV PO 10/10 343 5762 205.2 3.56 KUGUES JO^ LAMBEMIT

BCl 10/ 1 331 4773 156.B 3.29 ALEXANDRE ifilSENAtM DA SILVA
6C2 12/ 9 331 3298 133.8 4.06 NALDIR JIRtQUEIRA DE ANDRADE

Ra$a: HOLANDESA PRETO E BRANCO Nro. ürds.: Zx

CIASSE AA - Ate 2 anos
PANORAMA MARS LUCILA
6JtIA'S CAVALIER OUOUESA TE
PANORAMA MARS LAD TE
ffilRRO DOS VENTOS BETTV
PANORAMA MARS LILIAN TE

Ml
113
543
84
544

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
AF FDRTALE2A FILIPINA TE 898
MORRO DOS VENTOS DEM. SUE I TE 207
STA ESP. NATZE HAR6ARETH 60RETY 170
MflRIA'S FREDERICA PURA PABST TE 146
PANORAMA MARS LIXA 538
ARRELIA SATIRA M M DA POSSE
Btm MISTY-SS
MORRO DOS VENTOS STAR SPARTANA 210
ANC PARA60N 6EHINE COlUMBUS
eOLDSPRIKSS BRETA 537
DIRLENE ASRINDUS
COLOR SIMOH HANRA 2998
[^1A'S FEDRA CHAIRMAN 156
COLDSPRINBS TAMMY FAY ET 538
ANC PARA6DN HAPPINESS ACE SIMOH
OALILA A8RIN0US 7509
ATIBAINHA 937
ATIBAINHA 930
SAPUCAI DEFESA RITE MATADOR

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
POS^ ALAMEDA JAMIFER II TINO
MORRO DOS VENTOS LESTER PILAR 40
flüANH TRADITIOH APRIL 86337-ET 13
MARIA'S ENVELHECIDA MARS 133
MIRANTE NED HOLANDA TE 929
KARITACA MISTY SOBRADIHKO
COMEDIA ABRIHDUS 7130
DU.IFaRHIA A6RINDUS 460
FELITA DYNAHO MARCOHATO 427
AHC PARAGQN SRANDUflUESSA BOOTMAXER.
MIRANTE TONY HOLLY TE 926
COLOR JASON ORAGA 2649
FIgfA DYNAMO MARCOHATO 430
D8RIANA VEEMATT DO SAPUCAI
IMAfiY MARCIANA OÜERUBIM ERNEST. 800
BORDADA MISTY SOBRADIHHO
S. ÜNDINA IVELYH MARS 439
COLOR SUCESSOR BABELA 2744

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
51I£kfÍJ212 ELEVATIOH HISTV 06
PAfiORAMA TONY KAMERA TE 476
WHWAL BOVA DTR LU
ANALOGIA AffilNDüS
SNOBCREST CA-YALIER MORGAH
W^VALE BARDEM DAHM 506
PfiPOLA DE BRAGANÇA
POSSE ADICAO ROMARIA LANNIE
874 ATIBAINHA
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA 221
COLOR BOOTMAXER FORTIHHA 2515
ATIBAINHA 880

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
eumi ENCICLICA BARCELA MAGNET 151
STA.ESP, MONEY MAXER ROBERTA AGATHA
AF FORTALEZA ENDORA TE 823
MIRANTE SKEIK GALA fl09
6UAREI ESUACAO KODIERNO
COMHEAUTTEE 8ELL MEDLEY
^„PARtóOH FESTA M. OAX STAR
COLOR JASON FABULOSA
POSSE ZARCA ROMARIA ACE
COLOR PETE FOHTANA-TE
MARIAiS DEBORAH OAX STAR
EB-TIDE CHAIRMAN LYNH
362 ATIBAINHA
PANORAMA CHAPEL BAHK JUNOUEIRA
SIRBIHB BflOOX PETE 10?
SE MARS MARA NADIA TE
COLOR MOKEV HAXER FATIMA
BARIA'S DOMITHILA VALÍANT
VIRGEM HAGER DE ANA BARBARA
msmft COLINA BLACK JftCX
CAMPAIIDM DO SAPUCAI
BARTIRA AGRIHDÜS
HAMA OYHAMO FLORA S ESPERANÇA

150
253

2430
86
445

431
13
74

2351
97

PO 1/ 9 365 10396 304.5 2.93
PO 1/11 365 8133 254.9 3.13
PO 1/11 365 7754 250.8 3.23
PO 1/11 365 7061 237.0 3.36
PO 1/11 365 6738 232.7 3.45

PO 2/ 3 365 12266 337.7 2.75
PO 2/ 2 365 11404 363.7 3.19
PO 2/ 3 363 9126 286.9 3.14
PO 2/ 3 306 9083 297.6 3.28
PO 2/ 0 355 8966 255.8 2.85
M3 2/ 2 332 8593 253.5 2.95
GHB 2/ 3 365 9577 270.0 3.15
PO 2/ 2 346 8576 330.5 3.85
PO 2/ 3 357 7752 265.1 3.42
PO 2/ 2 336 7744 276.2 3.57
GHB 2/ 2 365 7518 234.5 3.12
PO 2/ 1 307 7360 237.4 3.23
PO 21 1 310 7298 256.4 3.51
PO 2/ 0 365 6970 302.8 4.34

PO 2/ 1 352 6895 227.8 3.30

GCl 2/ 1 348 6772 213.6 3.15

&C3 2/ 0 351 6462 207.0 3.20

GC2 2/ 0 365 6228 216.4 3.47

PO 2/ 4 344 5060 155.6 3.08

PO 2/ 9 365 11890 367.8 3.09
PO 2/ 8 359 11085 380.5 3.43
PO 2/ 6 365 9969 308.0 3.09

PO 2/ 7 365 9767 320.4 3.28
PO 2/ 9 333 9056 275.6 3.04

PO 2/ 8 365 8890 291.5 3.28

GCl 2/ 9 320 8814 278.6 3.16
GC6 2/ 9 365 8563 264.0 3.08
GC2 2/ 8 365 8541 282.9 3.31
PO 2/ 6 365 7770 257.5 3.31
PO 2/10 323 7596 231.2 3.04
PO 2/10 365 7549 255.7 3.39
GHB 2/ 8 350 7222 240.3 3.33
GC2 2/ 9 365 6979 198.0 2.84
GC2 2/ 8 365 6817 242.7 3.56
PO 2/ 9 342 6514 209.4 3.21
PO 2/lJ 365 5850 213.6 3.65
PO 2/ 8 365 5306 172.6 3.25

PO 3/ 3 365 12572 370.9 2.95
PO 3/ 1 365 11312 350.0 3.09
PO 3/ 5 365 10506 346.8 3.30
GC4 3/ 2 365 10190 319.2 3.13
PO 3/ 4 329 9960 278.1 2.79
PO 3/ 2 339 9574 324.2 3.39
GC3 3/ 4 311 7191 230.5 3.21
PO 3/ 0 322 7082 248.5 3.51
GCl 3/ 2 365 7045 224.8 3.19
PO 3/ 5 310 6908 218.7 3.17
PO 3/ 3 365 6794 215.6 3.17
GC2 3/ 0 365 5075 177.2 3.49

HR 3/10 365 12676 344.5 2.72
PO 3/10 365 11646 326.8 2.81
PO 3/ 7 365 11293 313.0 2.77
PO 3/11 349 10227 308.2 3.01
PO 3/11 365 10025 295.0 2.94
PO 3/ 6 316 9875 319.1 3.23
PO 3/ 7 365 9485 328.0 3.46
PO 3/11 365 9427 315.8 3.35
PO 3/10 365 9037 291.8 3.23
PO 3/ 8 336 9011 297.5 3.30
PO 3/10 319 8744 294.5 3.37
POl 3/ 7 360 8685 291.8 3.36
BCl 3/ 6 346 8613 276.3 3.21
PO 3/ 9 329 8268 267.1 3.23
PO 3/11 365 8060 279.5 3.47
PO 3/10 310 7678 250.5 3.26
PO 3/11 334 7252 232.4 3.20
PO 3/ 6 365 7234 281.6 3.89
6C5 3/11 365 7135 248.9 3.49
PO 3/ 8 365 7086 246.0 3.47
PC 3/ 8 334 6815 217.1 3.19
GHB 3/11 352 6730 213.1 3.17
6C4 3/ 6 365 6282 231.7 3.69

ColQbofQCQO cIq

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
ERNEST ULRICH PRIU
LAZARO DE NEUO BRAlfilAO
MARIA 00 CEÜ ROSAS ALSISO
DONALDHIABER
FAZ.S.NARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
ERNEST ULRICH PRILL
PARASHi A6R(K>ECUAR1A LTDA.
MARIA DO GEU ROSAS ALON^
AGflINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MARIA DO CEU ROSAS ALQNSO
MARIA 00 CEU ROSAS AL8MS0
PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
AeilKDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
RENATO RAPPA
RENATO RAPPA
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

FAZ.S.HARIA DA POSSE AO. E PAST. LT
ERNEST ULRICH PRILL
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
A6R(H>ECUARIA GOLOMBINI LTDA.
AGRIiffiUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGRIIffiUS S.A. EffiUtESA A. E PASTORIL
SANTO KARCIHtATO
PARAaiN AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZENDAS INTERA»» LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
SAI.ro HARCDKATD
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
JDSE FERREIRA DA COSTA JUNIIffi
A6RÜPECUARIA CQLOMBINI LTDA.
MÁRCIO HESOUITA SERVA
LAIR ANTONIO DE ̂ ZA

ERNEST ULRICH PRILL
08NALD 6RABER
PARAGON ABfiOPECUAfilA LTDA.
AâlINDÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AFONSO NOaiEIRA DE FREITAS
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
OLYWID A. S. A. STOCXLEfl
FAZ.S.NARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
RENATO RAPPA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
LAIR ANTONIO DE ̂ ZA
RENATO RAPPA

MARIA DO CEU ROSAS ALQNSO
UZARD DE MELLO 6RANDA0
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
FAZENDAS IMTERAGRO LTDA.
MARIA DO CEU ROSAS ALIBi^
ARNALDO tSHDES DE 8LIV. FILHO E OUT
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZ.S.NARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
RENATO RAPPA
DOHALD QIABER
MÁRCIO HESOUITA SERVA
LAZARO DE MaLO BRAHDAO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
M^A DO CEU ROSAS ALONSO
JpSE P. VICTOR DOS SAHTK
aYKPIO A. S. A. STOCXLER
ASROPECtIARIA BATATAIS S/A
ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAZARO DE MELLO BRAHDAO

NOTiaÁRIO ABCCA

revista dos criadores - JUNHO DE 1990

Cruza Árabe foi o potro Shagshan
(Shagdal x ShaiAbala Dei Cid), criado e
exposto pelo Haras El Cid, e como Re
servado Grande Campeão ficou o potro
Kenton (Banglanor do Top x Ágata
HDP), criado e exposto pelo Haras Pira-
caia. A Grande Campeã foi a égua Luana
McCoy (Azh Comet McCoy x Larmada
do Buracão), criação do Haras Senzala e
exposta por Durval Colossi. Na raça An-
glo-Árabe o Grande Campeão foi o ca
valo importado Scarface (Kalian x Ops-
rys), criação do Haras Landes (França) e
exposto pelo Haras Morumbi, e o Rese^
vado Grande Campeão foi o potro RVB
Movazan (Morafic Wazan x Fayz FA),
criado pelo Haras Begliomini e exposto
pelo Haras Bragança. A Grande Campea
da raça Anglo-Árabe foi a potranca To-
tum Calamite (Gram Mussal x Con-
cordance), criada pela Totum Agrope
cuária e exposta pelo Haras Transw^,
sendo a Reservada Grande Camp«ã Dia-
phane OA (Lyphard x Palm Acelza),
criada e exposta pelo Haras Morumbi.

CAVALO ÁRABE EM CAMPO
GRANDE

A Associação dos Criadores do Cav^o
Árabe do Mato Grosso do Sul, núcleo da
raça sediado em Campo Grande, realçou
nos dias 12 e 13 de maio, nas dependên-
cias do Parque Laucídio Coelho, uma ex-
posição que se nivelou às melhores reali
zadas no interior paulista, onde se ct-
í^tra o maior foco da cnaçao Como
parte do evento foi reaüzado, ̂ da, um
leUão e dois páreos com cavdos de s^gue
Árabe, no Jockey Club de Cai^ Gran
de. O eventou reuniu mais de 100 aium^s
c contou com a participação do jub. gaú
cho Paulo Pacheco Prates, que consagrou
como Grande Campeão da raça F^ro
Sangue Árabe o potro Bazim Malik (A-
/a Destiny x Ima MaHka) e^^c^o ̂
scrvado Grande Campeão, AF Galerno
(Delmar x AF Carteia). Entte as fê
meas, o título de Grande foi dado
rpoíranca AF Henna (El Alamein x
Calienna) e o de Reservada Grande
Campeã para FHF Labiit Fuego (Fuego
de Elspana x Sabbath Adoram).
No hlpódromo local toram realizad^

duas carreiras com o apoio da Sociedade
dos Proprietários do Cavalo .Árabe de
Competição (SPCAC). um para anmiais
da taça Anglo-Arabe e outro para o 1 uro
Sanaue .Árabe, cujo resultado nao causou
surpresa para ninguém,
entre os Puros foi Rerzah MV (Abbas
Pasha X Ritama)c. entre os .Anglos. Ei-
fel (Bouboul X Key Flauer), os mesmos
que. em março passado, venceram a pri
meira corrida do cavalo Aralx; rcah/ado
lu' hij^Hxironio paulistano.
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m ColobofOGÕo do Editarii dns Criudores Lida.

Ah GALERNO; Reservado Grande Campeji.»
em Campo Grande -

Na nqile de 14 dc maio, o núcleo do . .i-
valo Árabe de Mato Ciro.sso do Sul retili-
zou um leilão que, segundo o seu presi
dente Luiz Henrique Capitão Vigário, su-
|wrou as e.xpectativas, "Os preços Ibram
ótimos, mas o mais uiiportante não foi
i-sso", comenta Luiz, e sim "o fato de que
a maioria tios compradores estavam atl-
quirmdo um cavalo .Árabe |x;la primeira
vez, prova de que a criação vem ganhan
do novos adeptos na região"

f oram negociados 22 maelios P.S.A
que alcançaram um total de Cr,5.
5.íiU8.t)Ot.J, 00, dando um preço médio de
CrS 264,000,00. As fêmeas P S A tam-
Wni eni número de 22, tiveram um total

CrS

A , Kl Arab x FHF Dja-na Al Kansaj,
eonquistaiio o i,ia|„
exposiça . Itaca estava com pre-
nhez ixisitiva de hucgo dc Kspana, c to,
adquirida da l-azendae flaras 1-abrini |x=lo
criador Paulo Kitardo Ched,d nor Cis
L2(X).000.00. 7. teve
niento geral de C r,S 15 730aX)0,00, dando
uiiui rncdiíi gcrru dc Lr> 357 soq^qq

CLÃjSÍ CJ - {jf 4 a 4 1/2 anos
i4iiLo« Hmm

819 ÃTIBAINHã
'f8«T0S mm MülTV

OLARIA ASftMEHJS
COLOfi DíNANO EULftllA
812 ATI6A18HHA
803 AíIPAIhha

CLASSE CS - Se 4 1/2 a 5 ann<
Msosii miws' 5
COtOlI fORD EDISA.
S.F, FOUTAtEI» DIOtlllIlA
SJI BEVEAO SHEILA 815
«lAAHTE le FAHfAtAA
PAHOSAIIA ACE IBIAHDESA
'".SS fada DELlHA DAHTE
SS.ADORE HADEL FALEOL
m EaiPSE EDHIHA

CIASSE P - ()e 5 a 6 anas
CARIOCA lE

LEOITíNA ABRINOVS
MIREHA A6RÍM0US

SliSISÍ 5f '""«COPOS lAIIIAIIA ■
OP '"«ACOPOS lAHTIDEAomimda superior parasw

tOtOB HARS DEHISA
Pjjio;^ " ' 60««APIRAII6A IE
JACANA ASAIHOU:
jAOUETA A6RINBUS
MIIHAUTIHA M PRATA
S6 HAREL ROSA ROYAIIY

I  ̂ " flt 6 a 7 anos
CELESTE Hl« JDPJIER

fMJ ALHO VEiOClMDE S DOE
REVESCA A6R1N0U3

i  valdere: asaindus
TOSE SILVIA PALHA CfiVALÍEfi
CLAfilAM FíKID-TOn CRISTINA S.E
S6 HOWIISA HOLLOH ROYALTY
AlNIfiA HWflUIS P.H.fl.
6LEBft DA PRATA
COLOR FOR DAI5E
JORDANA CALUHPY
SS CAROLINA ZUHDI

CLASSE f. • de 7 a 8 anos
CECÍLIA ESTRELA LISIT

RECORD ASfllNDUS
JPR PELOTA
COLOR flSTROKAüT BAlHEIflA
CIRCE DE MA BARRARA

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos
SMTMA A6RIKDÜS
SJT DONA SW6EM TWRE2A 550
SERESTA ASRINDUS
lis H0BRE2A 6AY CAVALIER
PINTURA DA PRATA
CHITA DA PRATA

CIASSE H - tais de 10 anos
ESCLEROHA A6R)NDUS
A. F. F0RTALE7A REFORNA

GKB 4/ 4 365 10391 327.-3 3.16
6C2 4/ 3 33' 10316 292.5 2.84

144 PG 4/; 31; 9592 305.1 3.18
GC2 4/ 4 352 8475 273.9 3.29

2245 PO 4/ 3 336 8382 274,6 3.28
BCt 4/ 4 324 03Cie 256.0 3.03
BC2 4/ 4 331 8010 273.2 3.41

BCl 4/ 7 355 9858 3J0.8 3.55

2140 PG 4/ 6 365 9326 323.9 3.4^

157 PO 4/ 6 308 8921 278.2 3.1?
107 PC 4/ 9 365 8711 345.1 3.9o

722 PO 4/ 9 323 8637 309.1 3.58

367 Pti 4/ 6 365 8605 233.1 3.29

bò PO 4/ 7 365 8477 285.0 3.36

9; PO 4/ 1 310 7584 254.8 3.36

2094 PD 4/ 9 354 7387 251.6 3.41

Pü 4/ 6 306 7363 239.0 3.26

2051 PO 4/ 9 365 7053 235.3 3.34

29ò PO 4/10 319 6328 211.5 3.34

2015 PO 4/11 352 5864 132.3 3.12

722 PO 5/ 4 365 11942 417.7 3.50

BCl 5/ 4 365 10396 343.5 3.30

GCl 5/11 365 1028? 345.0 3.36

TE PO 5: 6 359 9740 293.4 3.01

03 PC 5' 5 365 9646 293." 3.04

BC: 5/ 9 348 8927 300.2 3.36

1929 PU 5/ 2 365 8620 293.5 3.40

275 P£' 5/10 365 7971 264.9 3.32

BCl 5/ 2 327 7693 254.4 3.31

GCl 5/: 347 7571 243.4 3.2l

PC 5' 3 315 6713 219.3 3.26
090 PO 5/ 4 365 6527 200.7 3.07

PO 6/ 8 365 13123 43í'.3 3.28

08 PO 6/ 4 365 12851 376.6 2.93
GC4 6/10 365 12507 409.4 3.27

6C5 6/ f 325 11943 389.2 3.26

E. 133
PO 6/í; 348 10315 301.0 2.92

GCl 6/ 1 317 10243 270.: 2.64

462 PO 6/ 9 365 8873 312.6 3.52

GC3 6/ 3 346 8428 20B.ã 2.48

Gc: 6/ 7 338 8343 257.1 3.08

IÓ5B PO 6/ 1 365 79JI 263.8 3.33
1007 PC 6/ 3 318 7552 243.7 3.23

96 PD 6/10 365 6713 217.3 3.24

116 PO 7/ 7 365 10912 547.1 3.18

GCl 7/ 1 365 999! 332.8 3.33

170 PO V 6 365 8886 297.4 3.35

1401 PO 7/ 0 365 7891 252.2 3.20

6C4 7/ 7 365 7571 240.7 3.18

6C2 8/ 1 351 10759 354.3 3.29

357 PC 8/ 8 333 9946 318.3 3.20
GC2 8/ 1 307 9701 310.6 3.20

13 PO 0/ 0 365 9452 309.2 3.26
BCl 8/ 9 352 8524 258.1 3.03
Gc: 8/ 8 347 8356 264.1 3,16

t  13 PO 9/ e 322 8303 296.6 3.57
6C2 9/ 6 314 6374 212.7 3,34

GCi 10/ 3 365 10534 318.2 3.oe
477 PO 11/10 320 6610 214.2 3.24

sssszss.ssssssss: ssz3zss===:

\.ib

Raça: HOLANDESA VERMELHO E BRANCO

aASSE M - de 2 a 2 1/2 anos
eUELDRIA BARDA BENITO NED PO 2/ 5 31
JATIDA WAODLAXE ALBANY 126 GCZ 2/5 Zt
CAROLINA JüSTIN KU61IES 164A BCl 2/ 5 31
DINBA RUSTY ESAiO 6C1 2/1 U

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BISLENE JASPER DA SUELWIA TE 8HB 2/ i 31
JU0UIRA NEAD0LA1:E ALBANY ii4 GC2 2/ 9 3C
TARARA FfiONTJER RlBERLEHt 593 BCl 2/11 31
NORENA use H4 2/ 7 31
JANDAIAUSC. GCl 2/8 3

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 atos
MOCINHA U.S.C. K 3/4 3

CLASSE 6S - de 3 1/2 a 4 uos
ROSEIRA S 2APA SILVER RED PO 3/11 3

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 atoi
VAN DE GR0E9 RHttAEL JASPER PO 4/1 3
SM SIMM DE SONORA PO 4/2 3

CLASSE CS ' de 4 1/2 a 5 anos
SM SIMM CE RIFAINA PO 4/10 3<
PENNY 4 JASPER VAN DE ORCES 9è 6C4 4/ 7 ]i
FLORIDA N16ER0IA MUI; RED BE ANICA BC5 4/ 8 3
RIKRLENT RINA MISTER RED 400 PO 4/10 3

CLASSE D ~ de 5 a 6 anot
ELIN) PESASSUS DA fiÜELMlA fiC3 5/1 3j
VM K OMES RMDIA JASPER PO 5/ 3
J6R4 mwiYN ESALP rfi 5' } V

PO 2/ 5 31

DONALD 6RA6EP
'.84 RENATO RAPPA
:.10 ERHEST ULfilCH PRILL

AdftINDUS S.fi. EHPftíSA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDA E HARA5 SAO FRANCISCO
NARIA DD CEU ROSAS ALONSD
FAZENDAS 1KTEPA6R0 LTDA,
DONALD SRABER
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OüT
ARNALDO NENDES DE OLIV, FILHO E OUT
LAIR ANTDNID DE SOUZA
ABflOPECUARIA COLONBINI LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
NARCiO HE5SUITA SERVA
LAIR AHTMIO DE SOUZA

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AGfilNDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
H. HORACIO CHERKASSFY
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
PARA80N ABPOPECUARIA LTDA.
LAIR ANTONIO Dc SOUZA
DONALD GRABEF
ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
H. HDRACIO CHERKASSn
NILSON 0SLI5 SANCHES LUCAS

PARA80N ABROPECUARJA LTDA.
MARIA DO CEU ROSAS ALONSú
ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
LAZARO DE MELLO 8RANDA0
MÁRCIO HESOUITA SERVA
ABPOPECUARIA BATATAIS S/A
H. HORACID CHERKASSKY
LAIR ANTONIO DE SOUZA
CAROLINO lAVIER DE OLIVEIRA
MÁRCIO NESeUITA SERVA

NILSON 05LIS 5ANC>€S LUCAS
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
SABTNO FERREIRA DE FARIA NETO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE P. VICTDR DOS SANTOS

ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
ABRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
DORVAL ANTONIO 6A10TTO
H. HORACIO CHERKASSXY
H. NORACIO CHERKASSKY
ERNEST ULRICK PRILI
H. NORACIO CHERKASSKY

ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA FORTALEZA LTDA.

0 7947 311.0 3.91

QÍZ 2/ 5 507 4732 143.8 3.04
GCl 2/ 5 316 3867 145.6 3.77
BCl 2/ l 365 3867 106.2 2.75

8HB 2/ 6 365 7168 289.4 4.04
GC2 2/ 9 309 4912 142.5 2.90
BCl 2/11 313 3638 118.2 3.25
N4 2/ 7 316 3433 120.6 3.51

GCl 2/ 8 328 2978 111.6 3.75

PC 3/ 4 532 3363 121.6 3.62

PO 3/11 365 8356 507.9 4.64

PO 4/ 1 314 7682 274.4 3.57
PO 4/ 2 337 5387 IB3.2 3.40

PO 4/10 348 6364 200.0 3.27
6C4 4/ 7 306 5659 165.6 2.93
BC5 4/ 8 365 5004 195.6 3.91
PO 4/10 365 420? 146.0 3.47

BC3 5/ 1 314 7530 351.2 4.66

2 5/ 1 331 7447 227.7 3.06
Kl 5' I 341 6101 142.8 2.34

A6RIC0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

HOLAMBRA-HENRICUS A. NOPEREiS

HOLAHBRA-HEHfllClIS A. NOPEREIS
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
DANIEL FIGUEIRA CHAVES
E<X.O JOSE VICENTIHl
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTM.

HOLAHBRA-NENRICUS A. NOPEREIS
NOLAHBRA-JOHANNES N.H. VAN DE GROÍS
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE «EIROZ

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990



Nome do animal G.S.

Idade Diâs

A/M Uc.

Produzes (kg) %
Leite Gordura Gord. Propnétârio

ZELANDIA JÜPITER ESALB 6C2 6/ 8 318 6001 148.1 2.47 ESCOLA SUP. DE m, LUII DE 6UEIR8Z

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
SAO SIHAO DE LDLITA PO 7/ 0 365 8091 274.9 3.40 mOHID DE TOLEDO LARA NETO
SAO SIHAO DE RESPOSTA PO 7/ 7 335 6456 239.2 3.71 ANTONIO DE TOLEDO LARA RETO
NICO UVARANA RED PO 7/ 7 310 6398 251.9 3.94 KDLAKBRA-ISNRICUS A. KQPEREIS
LUANDA DO HORRO VERDE 284 6C2 7/ 8 365 4940 162.2 3.28 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
KIKA HR 7/ 2 313 4015 163.7 4.08 ROBERTO JOAOÜIN ̂ S

CLASSE 8 - de 8 a 10 anos
R16ERLEKE LUA HDYERDALE 254 PO 9/ 4 365 5855 204.2 3.49 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
HARKOHIA V. D. 6C5 9/ 0 326 5182 157.3 3.04 FAZENDA DA TOCA LTDA.
HARBOT JUKO DE SAHT'AHA 6C1 9/ 3 318 4500 157.0 3.49 ROBERTO JUK81S1RA
HADAKE JASPER RIDERLERE 286 6C5 8/ 6 324 4195 146.9 3.50 IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

CLASSE H - B3Í5 de 10 anos
LEKE S JAHETE HIRCH FABULOSO 1233 PO 10/ 8 319 5664 199.9 3.53 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
BACANINHA DO HORRO VERDE 256 GCI 11/11 333 3658 121.8 3.33 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

Raça: HOLANDESA VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.; 3*

aASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
BRAGANÇA DIVINEIA FAGIN PO 2/ 2 365 8037 263.5 3.28 DLYKPIO A. S. A. STimER

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
BRAGANÇA CAHPINAS JASPER PO 3/ 8 365 10321 317.6 3.08 OLYKPID A. S. A. STOCXLER

Raça: JERSEY Nro Ords. 2x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
JOGATINA HASTER PLAN NAFAGAFOS
CEILEHA CATUCHA ATILA DA N.O.
HARAJOARA ITACAl 00 VIRAPURU

18

166

PO
PO
PD

2/ 4
2/ 4
2/ 4

365
311
356

4024
2740
2028

194.4
131.3
100.0

4.83
4.79
4.93

SUELI ALVES OA SILVA
CLÁUDIO NARCONOES VEL(^
JÚLIO DE SOUSA QIIHARAES

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
JERRYLAND 6AHD06E TAORHINA 131 PO 2/10 329 2862 131.3 4.59 CLEOlffNES HARIO DIAS BAPTISTA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
NIDSON SILVER JAY EXP 3RD
HURONIA KEYNOTE JESS 25T
NIAGARA 1 RELAHPA6D RIO ACIHA
HAYHAR SILVER 8EAC0N SHEILA

1256
78
9

126

PO
POI
PO
PO

3/ 3
3/ 4
3/ 3
3/ 5

365
321
351
340

5205
4816
3258
2638

269.8
249.0
141.5
153.9

5.18
5.17
4.34
5.83

SUELI ALVES DA SILVA
SEKEHTES E CABAiOIA ^lA LTDA.
FAZENDA STD. ANTONIO DO JARDIN LTDA
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
GRANCALE HI FAH STAR 57 T
RÜSALINDA 2A SOLDIER ROYAL

66
56

PO
PO

3/ 6
3/ 6

308
365

4836
3846

240.9
168.7

4.98
4.39

SEHEHTES E CASANHA 6UT1A LTDA.
JÚLIO DE SOUSA aiIHARAES

CLASSE CJ - de 4 ô 41/2 anos
CRISTAL 1 ROCK SERRA BOCAINA PO 4/ 5 365 4965 217.7 4.38 0RIZA6A S/A A6RDPEGUARIA

CLASSE CS - de 41/2a5 anos
ESALO BARBARA QUICKSILVER PO 4/ 7 365 4734 174.5 3.69 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

ADALGISA PEPE DE NAfilVEfiO 100 6C1 4/ 6 365 4500 195.1 4,34 LUIZ KECTOR SAN JUAN

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CREH03A H1 D ABADIA AH-e05
IRIS NOBLE DE SAO PEDRO

H1
GCl

5/10
5/ 0

315
365

4676
3879

206.5
152.1

4.42
3.92

CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA
KOLAKBRA-ARNALDUS H.J. HIGKAH E GU

CLASSE E - de 6 a 7 anos
BRASILICA HARCELO REY
GRANDOCE HARCELO REY

05 PO
PO

6/ 8
6/ 9

365
365

5539
4991

260.1
257.2

4.70
5.15

CARLOS ALVES DE SEIIAS
CARLOS ALVES DE SEIIAS

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
ALFACE FOLIÃO NAFAGAFOS 65 PO 7/ 8 365 4715 210.3 4.46 LUIZ HECTOR SAN JUAN

CLASSE G - de 8 a 10 anos
8RAHP0LA HÉRCULES REY
IN6RID EHNISKLLEN VIVIAN
NIAGARA
HESADA BRASILEÜS HILESTONE

02
132

2934

PO
PO
HR
PO

9/ 7
8.' 3
9/ 3
9/10

349
321

310

5196
4959
3830
2523

5.13
4.99
4.69
4.05

CARLOS ALVES DE SEIXAS
EDVINO BRUNO AUSUSTIH
KARIA HELOÍSA FAGUNDES 80HES
GRANJA SINHA HARIA

Raça: JERSEY Nro. Ords.:1  3"x "

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
SHANDOHBRDDK NARRIOR UHITNEY PD 2/ 5 325 5260 220.3 4.19 FAZENDA SANT-ANA 00 RIO ABAIXO S/A

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FAIR HEATKER BERNARD N0HA PO 3/ 3 365 7460 359.8 4.82 FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A

CLASSE 63 - de 31/234 anos
FAIR HEATHER BERNARD BE3TY

Raça: PARDO SUÍÇO
=======

PO

Nro

3/ 9

. Ords.:

348 9221 360.4 4.38 FAZENDA SAHT'AUA DO RIO ABAIXO S/A
:r:r33s3sssss:ssscs8ss7c3sses£ssa£zs

CLASSE AJ - de 2 a 2 1'2 anos
TELLEN SHAH0.4 DA BELA V13TA
TELLEN UNE GAIL
^'ERNOHS LULA LOÜ

804
8o7

PC
PO
FO

2/ 4
2/ 3
2/ 5

365
348
310

5305
5022
4065

215.2
193.8
137.5

4.06
3.86
3.58

AlBERTE VILELA
AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIH S/A
AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIH S/A

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BRANDI COHBINATIOH ADAJR
KRAUSES ELEGAN SAPPAIRE
LONE OAL IHPROVEf. ISABELE
ESALO DOfilNlGUE IHPROVER

' 849
119
816

PO
FO
PD
PO

:/ 7
2/ 7
2/ 7
2/ B

365
321
333
365

5547
4606
4075
3638

213.9
165.2
167.5
132.2

3.86
3.59
4.11
3.63

AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIH S/A
AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIH S/A
AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIH S/A
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE OUEIftOI

CLASSE BJ - de 2 f 3 1 '2 arips
R HART P H JOV
SANTO ISIDORO I5HENIA
HY TE FINE PÜDDIH

I22o
431

PO
PO
PO

3/ 4
3/ 1
3/ 0

365
365
365

7447
7337
5367

310.7
275.4
201.8

4.17
3.75
3.76

ALBERTE VILELA
JOSEF PFUL6
AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIH S/A

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
TCP ACRES EHAR PRISCILA
COMENDADOR CAHOfliLA MOfiVIC

PO
PO

3/ 9
3/11

365
365

5468
5353

218.1
229.7

3.99
4.29

ALBERTE VILUA
ALBERTE VILRA

Classe CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PALHEIRA DO 6SDTA0 GCl 4/ 3 >06 4045 135.0 3.34 AÜTOflIO CELSO DINIZ

Coloboracòo do 1Eiillioni.áis l>ViH(liDirie.s Ltild.
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Um dos melhores filhos do grande
ELMO JO, QUILDER DO JEK fir-
ina-se como colecionador de prêmios: um
tios últimos foi o de Grande Campeao da
Kaça em Avaré/89. Nelson Marques e
filhos - Haras Katon - Mogi das Cruzes
sp, confirma seu olho clínico. Na repro
dução então...

Luxo do Jek, Fandango RAA, Legui-
samo Mangalarga, Cisne RB, Uratau de
NH, Gerente HN, Rubro GM, York da
Boa Vista, Ogum do Muzambinho, Juru-
na da Nova Cintra - Estes "monstros" do
Mangalarga desfilaram durante o Leilão
Marcas Famosas dia 23 de julho de 1990,
íLs 20:(X) horas, no Palace - (sp) e doaram
coberturas. Oportunidade rara de conhe
cer todas essas "feras" e participar de um
grande leilão.
Uma promoção do Núcleo de Atibaia,

conta com a assessoria da Marketing Ru
ral - Venha valorizar sua marca.

Maiores informações com a Remate;
(011) 872-1722 - Dindo - (ou)
872-4488 ou Marketing Rural - (Lucius -
SUvia)-(011) 263.8314.

O criador Orpheu José da Costa reali
zará em novembro no cinematográfico
Haras OJC, leilão de 15 machos, geração
89. Sabemos todos da qualidade do cria-
türio OJC, em relação aos machos: Gela-
nos OJC - Jaguar OJC, Grino OJC -
Cocar OJC e outros. Dessa safra sairá
novos campeões. Depois confuino a data.

Fui convidado para ir passear um fim
de semana no Rancho Roma - pelo Rolf
Lochner (Bayer) em Avaré - Legítimo
RB, seu garanhão está produzindo barba
ridade. O homem sõ adquiriu éguas de
cabeceira. Estarei lá.

O "casal 20" Marisa c Paulo Eduardo
Corrêa da Costa, do Haras Lagoinha, (Ja-
carcí - sp) cumprindo a promessa que fi-
zeram o ano passado. Festejaremos juntos
sua colocação entre os quatro melhores
criadores e expositores de 1989. Eu torcia
por isso - vocês merecem!

Olinto Marques de Paula, M.ARJAíV/
contou-me que cm setembro,

venderá cm leilão algumas éguas cal-v
aúni-s. alguns potros com divci-síis pre-



N;i<. esqueçam caros criadores: quando
(Knsarcm. em mala-d,reia. pubUcidade.
folülJtüS, calaloüos enfim ioda assessoria
para um bom resultado final cm publici-
Jiulc converse conosco. Inclusive na for-

54

miações e dois cavalos montados, também
com várias premiações, inclusive de mar
cha: COLEMAN MJ e CINDEL MJ. O
dia de setembro confirmo depois.

Do alto os anjos cumprimentam, e eu:
Mônica, querida esposa do amigo Maneco
que aniversariou dia 4 de maio. Embora
meio tardio estendemos os mesmos à
nossa eterna primeira dama, Aparecidinha
Antonangelo pelo 29 de abril. Parabéns!

João Diogo, do Haras Paloverde
(St^.Antônio de Posse - sp) entusiasmado
pela oferta que teve no grande garanhão
Dauer do BCS, um filho de Parâmetro e
neto_ de Fogo - Maxixe e Capitei - um
alazão de 4 anos com expressivas premia
ções. Qualquer hora ele "num guenta".

o

O grande Mangalarguista, Fernando
Calfat, do Haras Universo, em certeira
empreitada adquiriu a SUPROVITAM
indústria de concentrados e rações para
animais. Com nova tecnologia, maquiná-
rio computadorizado, muita pesquisa e in
vestimentos, promete novidades em ma
téria de suplementação animal que irá
agitar o mercado.

A cavalgada realizada pelos membros
do Núcleo de Itu - sp foi uma confrater-

'^'"'aílores e marcou a funda-
çao do Núcleo.

w"* percorrido 25km,ate a fazenda Marafba, de Airto e Giba
larantino - ̂  3 horas, com um breve
intervalo na fazenda Figueira, do Edson
Dardom. Destaque para o grande Gelanor
OJC. montado por Monica Alvares de
Mello, Reserva do Jek, montada por João
Paulo Fagundes,. Comanche 3J, montado
por Robsom Ribeiro. A Diretoria do Nú-
cleo é assim constituída:
Diretor - José Armando Cerello Vice -
Diretores - José a. Uchoa Júnior'

' • í^onseca (Dado).Secretários - Marcos de M. Scarpa
Gilberto Tarantino (Gibaj
Sandra Curi

'Nqm$ âóánimãr QsS;

Idade Dias

Á/M Lac.
Próduções (kg) %
Leite gordura Gòrd. Próprietário'

ColoboroçQo do Editora, dos Criadores Ltda.
CLASSE CS - de 4 1/2 3 3 anos
CONEHDADOR 6ABY HARRV 66 RO 4/10 340 5180 197.3 3.81 AGROPECUÁRIA ITAPENIRIK S/A
BRIG6E LANE BK DORIE PDl 4/ 7 317 4382 150.5 3.43 ANTONIO CELSO DINIZ

CLASSE F. - de 7 a 3 anos
BC JÜVELA GELEBADO 6HB 7/ 2 363 4007 160.9 4.02 MILTON DIAS FILMO

CLASSE S - de 8 a 10 anos
S.CARLOS JÜCA PERFDRNER PO 9/ 4 352 6226 246.8 3.96 ALBERTE VILELA
SCKULTE RE8AI LOREKE 832 NR 9/ 2 365 4950 165.0 3.33 AGROPECUÁRIA ITAPENIRIN S/A

R^ PARDO SCÜÇO Nro. Ords.j 3x

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
BLESSINfi 3UBILAT10N BRITTA 727 PO 4/ 4 365 10509 324.5 3.09 DDNALD 8RABER

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
S0R81A IHPROVER BOH CAFE ecl 7/11 365 5003 187.5 3.75 FRANCISCO PRADO RENNO

í^TgüíhínsW 1üro. Ords.i 2x

CLASSE E - de 6 a 7 anos
KHl N2 0 ABADIA AN-97 K2 6/10 320 __6_52_2_ 236.7 4.40 CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA
zzs::szs=s==z^z=ssszs=sz=:z=zzs=====:======

================ =====================

Raça: GIR Nro. Ords..i 2t

CLASSE BJ - de 3 a 3 172 anos
lATREIA BA CAL PO 3/ 3 327 2877 158.9 5.52 GABRIEL DOKATO DE ANDRADE
IPANERA STO KUNBERTO 6C1 3/ 5 326 2737 128.1 4,68 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CA BALIKHDLA HR 3/11 365 3652 143.9 3.94 JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA
CA 6ANA HR 3/ 9 365 3497 144.9 4.14 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CA GERANEA KR 3/ 7 365 3021 123.5 4.09 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CA 6R0SELHA NR 3/10 365 2829 117.1 4.14 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CA SlfAIBA PO 4/ 0 363 3105 132.3 4.26 JOÃO GABRIEL DA COSTA HORQNHA
VARIANTE DA CAL PC 4/ 3 319 2316 113.3 4.09 GABRIEL DOKATO DE ANDRADE
CA eUATEKALA PO 4/ 0 365 2151 86.3 4.01 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
DEFESA NR 4/11 346 2730 133.0 4.87 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.

CLASSE D - de 3 a 6 anos
CORAL NR 5/10 361 3846 151.5 3.94 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
C. A. DUCHA PC 5/ 8 365 3315 136.5 4.12 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
F.B.DEDALEIRA PO 3/ 0 312 3290 144.3 4.39 KENIA AGRÍCOLA E PECÜARIA LTDA.
FB DEJÜA NR 5/ 0 307 3016 116.2 3.85 KENIA agrícola E PECÜARIA LTDA.
DATILEINA FB PO 5/ 2 308 2347 92.0 3.92 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ÜRCA DA GALCIGLAHDIA PO 6/ 2 326 2810 113.5 4,04 GABRIEL DONATD DE ANDRADE
ALFAZEHA P2 PO 6/ 7 321 2648 113.3 4.30 ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZQLA
BLUSA PC 6/ 5 312 2365 97,4 4.12 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.

CLASSE F - aais de 7 anos
CRIATURA PO 7/ 8 360 4091 201.7 4.93 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ÓTICA 005 POCQES PO 7/ 3 326 3924 187,5 4.78 ARTKUR SOUTO NAIOfl FILIZZOLA
SUPREMACIA PO 14/ 0 365 3872 165.1 4.26 ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
HASICA SCl 16/10 365 3796 160,9 4.24 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
©•ACA P. 2 PO 9/ 2 365 3688 154.5 4.19 ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
C. A. BALBIKA PC 71 8 365 3673 149.4 4.07 ANTONIO JOSE LUCIG 0. COSTA
BABILÔNIA NR 7/ 3 326 3603 107.3 5.20 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
C.A. ALFA KR 9/ 4 365 3.=i35 152.0 4.30 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
HAHIBIA DA CALCIOLANOIA PO 12/ 8 338 3212 129.2 4.02 JOSE EUSTAOUID MESQUITA
C. A. HANTIDUEIRA fífi 13/10 328 3156 129.5 4.10 ANTOHIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
LU21LANDÍA PO 81 J 324 3146 152.4 4.84 ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
TACA DA CAI PO 10/ 9 321 3051 139.7 4.53 JOSE EÜSTAOUIO HESOUITA
SEDE DE CAL PO 7/ 4 333 3022 139.9 4.63 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
C A HAPOLJS NR 12/ 4 365 2964 122.6 4.14 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ÜFANIA PC 9/ 5 330 2950 108.0 3.66 KENIA AGRÍCOLA E PECÜARIA LTDA.
SULA HISSU SE BRASÍLIA PO 11/ 0 339 2841 118.3 4.18 AMADEU DUARTE LANKA
BAROUINHA
A6ARE

NR 9/ 9 338 2622 117.7 4.49 AMADEU DUARTE LANKA
KR 7/ 5 316 2577 130.0 5.04 KEHIA agrícola E RECUARIA LTDA.

ALTANEIRA PO 9/ 0 329 2492 99.7 3.96 OR6AHIZACAO BRASIL VILELA LTDA
C. A. DUARENTONA NR 9/ 5 308 2248 92.7 4.12 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
TRELICA DA POTY VR PO 9/ 2 322 2143 103.0 4.81 AMADEU DUARTE LANNA
CIftCfRELA DA FAROESTE 6C1 10/ 2 365 1960 80.2 4.09 TASSO A3SUNCA0 COSTA
PARDA DA FAROESTE PO 10/ 3 330 1726 77.2 4.47 TASSO ASSUHCAO COSTA

Raça: GIR firo. Ords.: 3/

CLASSE D - de 3 a 6 anos
FB COURACA ErPOEHTE PO 5/ 3 365 4595 193.0 4.20 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Hro. Ords.: :

CIASSE 0J - de 3 a 3 1/2 anos
Pie PRASSAIA 1?<8P HI3 3

CLASSE F - oais de 7 anos
COIABA 00 KAÜEIO Hi

i5

320

2923

419Í

12Í..Í.

17fi.O

Roça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Hro. Ords.;

2Í1 5 ' 8
CLASSE D ■ de 5 a 6 anos
EOLA CAIS SOFRADIlfflO 2Í1 5' 8 365
S38Sffaa93Ca88a3SffCS3eSS7Q9Se8SS98SC353tfSSSSaâS45aaffS88aB8

iia3asa38 3A8aascEi8ass3338 8cas33 83a3888essa3saaftaa8888=8QBca:

Roço: PROCRUZA Hro. Ords.> 2i

CLASSE F • oaie dt 7 anos
FLCSESTA 0 PICA PAU mHQ fH-m Hl 87 3 312
/WSOHIHKA 00 PICA P WmQ m-m fll 9/ 1 323
T^HilA 00 PICA PAU mtlO An-2M1 H1 87 9 320

4.29 PAULO DE THARSD BJTTEHCOlfflT

4.17 LILY HOHIBUE DE CAftVALHO

.".41 A6P0PECÜARIA COlOMBINl LTDA.

4960
4130
4123

'veoacQBSoeacvsessatBessoasisaeiscsstnssoaseasaaasasaasaascss::

4.46 CUSTODIO CAB8A1 DE AIHEIDA
4.34 CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA
4.73 nSTOOIO CABRAL DE ALKEIOA

Ksas3sa3:asz:«8S98ac3sscaasasff80caatt?aoBRaa8
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leile Gordura Gord. Proprietário

Raça: NELORE Nro. Ords.} 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
ALENINHA PC 2/10 341 1758 87.3
ANLIKE PO 2/11 354 1758 81.7
ALGEMA PD 2/11 325 1160 62.9

CLASSE SJ - de 3 a 3 1/2 anos
AFINE PO 3/ 0 340 1802 80.0
ACESTA PO .3/ 2 323 1670 84.1
ALEGRIA PC 3/ 2 310 1437 75.0
AERONAVE TE COL PO 3/ 1 310 1273 53.8

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ABRA PO 3/11 352 2326 106.7

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VENINAS BA COLONIAL PO 4/ 5 338 1885 98.5

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VISELA BA COLONIAL PO 4/10 365 2474 105.3

CLASSE fi - de 5 a 6 anos
VAR2EA BA COLONIAL PC 5/ 4 355 1759 79.4

CLASSE F - eais de 7 anos
SAGICA Hfi 8/ 7 365 3212 149.6

LEHA PO 12/ 7 365 2710 146.2

TEPIDEZ PO 91 2 341 2325 121.5
ANTENA DA COLONIAL PC 0/ 5 309 2307 102.5
TE0L06A PO 7/ 4 308 2291 110.4
CATIA PO 14/ 5 365 2112 95.1

Raça: ZEBU MOCHO Nro. Ords.i; h

CLASSE F - aais de 7 anos
VAiBABE 593 TI 9/ 3 307 4672 179.7

[Raça: MESTIÇA Nro. Ords.i 2i

CLASSE f - eeis de 7 anos
BALIZA HR 9/ 2 365 4667 169.8

ffilE R-5 HR 9/ 2 334 4336 179.7

esperança 511 R-1 NR 9/ 2 315 3874 135.3

ESPANHA 525 NR 9/ 0 365 3200 134.2

4.97 6ABKIEL D.MD«Are-COi.DNIAL A6R0PEC.
4.Ó5 6A6RIEL D.ANNADE-COIDNIAI A^EC.
5.42 GABRIEL O.ARMAK-CDLORIAE AGROPEC.

GABRIEL B.AHDRADE-COLONIAl A6R0PEC.
GABRIEL D.ANBRAH-COLMIAL A6R0PEC.
GABRIEL B.ANDRADE-COLONIAL A6R0PEC.
GABRIEL B.ANBRABE-COLWIAL A6RGPEC.

GABRIEL D.ARMADE-CaOHIAL AGROPEC.

GABRIEL D.ANBRABE-CDIONIAL A6R0PEC.

GABRIEL B.ARGRABE-COLONIAL A6R0PEC.

B.AHDRABE-COLDNIAl A
B.AHDRAOE-COLONIAL A
D.ANDRAPE-COLWIAL A
D.AHBRABE-COLONIAL A
^.AHDRADE-COLONIAL A
}.ANMABE-COLONIAL A

3.85 PELERSON SOARES PENIBO

3.64 PELERSON SOARES PENIDO
4.14 PELERSOH SOARES PENIBO
3.49 PELERSON SOARES PENIDO
4.19 PELERSON SOARES PENIDO

LIVRO DE EóCOL
produtoras que, no SCX, da ABC, tiveram seus nomes inscritos
no Livro de Lscol, ou sejam, as produtoras que alcançaram LM
em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Nome do animal
Idade Dias

A/M Lac.
Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

11 Xo.t
9í14<3
I0484S1
99159'

rebanho: ANTONIO COELHO GUÍHARAES Codioo'
OUABA DIVISA 8-78312

rebanho; FAZEHDA SAHT AHA DO filO ABADIO 3/A Codioo:
FAIR liEATHER CHIEF CARHELA (ií);443.705
. fAIR HEATHER SDLD OUESI P0034434702
SHAD0H6R00K EHPIRE FLORA (i0346í,334

P00rd434702

00205

07/03/90

00213
21/03/90

.. iln.e rehanho: CIA BATISTA SCARPA IND E COII
8834*1 HELODIA JARDIH GHB-

.. ítn.e rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A
nnWA P. RIGA R0VAL3TAR 990 B-6i
nnilfl3l P. I6N0RADA 8LEND 1107 B-7
ail?! P. JAHAiCA NlLllAH 1322 8-7'
fi5S315 P. LAVADEIRA BOOTLEG 1424 3P-!
MOMO P. HDDiSTA NILLIAH 1555 8-8.
í,tin P. NELITA ROVALSTAR 1701 8-9
míV. P. 0L8A CASCADE 1870 B-L

1045008 P- lihGPG HADAHASHA 1954 8-1
1049739 P. ONALI CASCADE 1908 i02

II No.e rebanho: A6RINDUS S.A. EHPRESÃ A. E PASTORIL
970727 ANINHA A6R1KDÜS SP-
991004 BIQUARA AGR1HDU3 SP-
950742 BITOLADA AGRTHDllS SP-
954713 BOATE AGRINDUS RAJ
1034735 CINEDIA A5RIHDUS RAJ
1045211 DOUTORA AOfiltlDUS SP-

21/03790 02/03790 374
ODZdóôGZib 21/03/90 21702790 340

Coilioo: 00254
GHB-Z.187 19/03/90 17/01/90 427

Codioo: 00394
8-44427 04/03/90 25/02/90 375
B-71509 04/03790 24/02/90 345
8-77073 04703/90 14/02/90 349
3P-8-40949 04/03/90 03/02/90 342
8-82043 04/03/90 10/02/90 357

8-90282 04/03/90 05/02.'90 329
8-100231 04/03/90 19/92/90 342
8-105829 04/03/90 18/02/90 349
102485 04/03/90 24/02/90 359

ORIL Codioo: 00418
SP-193581 12/03/90 24/02/90 370
SP-191123 12/03/90 20/02/90 341
SP-204494 12/03/90 03/02/90 372

RAJ-4133 12/03/90 21/02/90 349

RAJ-4922 12703/90 13/02/90 425

;P-207748 12/03/90 22/02/90 541

[ColQbofQÇQo do liilitnrii iliis liriiiilurHS

mtição e trabalho finai da difícil arte de
concretizar leilões.

.\I.4RKETING Rural Publicidade Lt-

da: Rua venâncio Aires, 31 cep: 05024 -
l eis.: 263.8314 e 871.0317 - São Paulo

-sp c/ Lucius ou Silvia.

O estrondoso sucesso do Leilão Man-

çalarga da Serra, traz em seu bojo velha
lonnuia, aplicada com maestria pelo
nosso "eterno presidente" Clodoaldo Ta-
iinlio Antonangelo: muito trabalho, equi-
|v hem sintonizada.

Os responsáveis pelo sucesso:
■ Arthur .Antonangelo Neto - Enge
nheiro Agrônomo, Dr. Cassio Roberto
Fossem - Médico Veterinário, José Ru

bens Bataiola Antonangelo (Binho) - Zo-
otecnista. Hélio Moacir Tonon - Admi

nistrador e José Oriovaldo Alves de Oli
veira (Zezinho) - Adestrador

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990

Da esquerda para a direita: casais üiba
l aranlino e José A. Cerello - Dr. Mário

Nunes. José A. Uchoa .Ir., Marcos .Scar-
pa. Sandra Curi. José E. de Mo ares
l onseca, Dr. Getiílio Jorge. Ivone lSc-
cretária .ABCCRM), Nelson Epealman,
(diretor núcleo TatuQ e o anfitrião .\irto
Tarantino. Esta foto ilustra a notícia da
cavalgada de Itu - (Acontece)

Estamos na era da informática o com
putador é peça fundamental cm quaiquer
titividade que se deseje rentabilidade, agi
lidade. e controle total dos negócios.

comp:uihia Catarinesc de Computa
dores. sob a batuta do simpático Pedro
l.aurentino Soares, desenvolve "Soft"
para fazendas haras, indiistrias além da
instalação dos próprios computadores,

j  .-Xos interessados, procurem-nos na Mar-
1 hcting Rural.
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TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENSLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels.:(021) 242-0297 e 222-1818

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia
nacional, combata-a.

Precisamos erradicar a aftosa
para podermos pensar em

exportar carne.

1:231(1 GftFIEIRfi fiíRülCUS
981041 SALA AGRINÍUS
93107? GARDIfi AGPIUOUS
970743 GÍRIA fiSRIKBUS
904171 JAFORESfi SGR1N5I15
9:2421 ilAJESiaSfl AGRINDUS
345354 RlIRALHA AGRINDUS
974344 NEVOA ASfilUDUS
992Í07 ORBITA AGRINDUS
813010 ROSALIA AGRINDUS
S2452Í VISARIA AGRINDUS

930229 30 HONRA NAGNET CANADA

SR-194799
3P-130397
RAJ-3344
SP-194603
SR-19S742
HB-3P-132368

SP-1823t3
NB-SP-147438

BNB-SbS?''""^' ̂ '"M?03/90
8-37805 04703790

It Ncie rftefco; FA2.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST, IT Codioí): 01554
939282 POSSE ADELAIDE LOLA NAGIC 8-100301 12/03/90
944443 POSSE 2A:UNTA SÕRVETEIRA CAVALIER B-92377 12/03/90

t» No«e rebsnbo! JOAD FIGUEIREDO FROTA
944439 FE PABST 55
1042453 GUILHERHINA RUFFIAN SS
1042713 SS GARDÊNIA SIHDN
1042445 35 GRAVIOLA OAK STAR

U No«e rebanho! LATR ANTÔNIO DE SOUIA
994359 COLOR JASON EDVARDA 2144
993751 COLOR lONV FALADA TE 2349
1035038 COLOR VALIANI GALATiCA 2839

tl Nmp rebartbo! JAC08 ROSIER DUTILH
1052179 P. D'ALHO CANCHA NAGIC TOPPER

ti None rebanho: ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
377735 3AD SIHAO DE PLANÍCIE

It Note rebanho: ANTONIO BASSOLl
1042233 CANTONEIPA NICO 239

Codioo: 01740
GN8-3498 21/03790
GHB-3506 21/03/90
B-104403 21/03,'90
B-104503 21/03/90

CotUoo: 01759
8-84830 15/03/90
8-94250 15/03/90
B-U0441 15/03/90

Codioo: 01831
B-E/A 03/03/90

Codioo: 02441
68-9278 20/03/90

CoNioo: 03847
HB/SP-194132 04/03/90

(4 Noie rebanho: DONALD GRABER
954295 PANORANA C FANK JEAN
959499 PANORANA N BETTV JARAGUA TE
302489 PANORANA NARVEl FANAl

CoDíod:

433 F-95Í71
444 HBB-94074
191 E-78498

»l Hoie rebanho: NELJSIO ENPREENDINEHTOS RURAIS LIDA CoNion:
374498 JACSRTA NASTE TOPAI DO NELISIO 140 3P/181144
985244 NADONA CRIOULA STAR DO NELISIO 215 RAD-4522

ti Hoie rebanho: 6U1LHERHE N. SOARES CALDAS
931401 CALDAS APOLLO LUNA TE

II Noie rebanho: CARLOS ALBERTO D. LOHNAHN
1033204 FRANCIS FlilV SOHIA JOAN T. TE 473

II Hoie rebanho: 003EF PFULS
508713 CRISTINA 3A0 RAFAEL 2"

ÍSIDÕRO CAROLINE C48
980811 SANTO ISIDORO HILDE H202
1041100 SANTO ISIDORO lANARA 1 247
1041113 SANTO ISIDORO INGRIND TE I 252
974224 NE3T LANN TANAS LÜCIANA 213

II lloee rebanho: ALEIANDRE HUSENANN DA SILVA
314776 PARAÍSO JIDOIA NILLIE

11 Noie rebanho: LAIARO DE HELLO BRANDAO
1032097 CLARICE NATIFE GREÍA SIA. E3P. 243
973785 S.E. ACHILLES QUEIRGA ÕUEENLV 142
847438 S.E. COHO CRI3S AilA PODEROSA 48
1044021 SE HARVIN ÜSBORNBEL NIRIAH 157
947351 SERENA SINIIISSIP! CATUEHA S.ESP.139

II Note rebanho: GASPIEL E SÉRGIO 31NA0
977441 TEBRASA GESSÍ JAGUAR JOSiLENE 2045

II No»e rebanho: EAIENDAS IHTERAGRO LTDA.
1040502 HIRANTE SOÜIRE RECATA 925

II «oee rebanho: NIIUAK! 5NISUEN0
907995 N. 3. REHORA ACNILLES 98
975079 N.3. 3ETIA ELEVATION PLATEAU 152
9B4734 ROSE VEGA STAPBUCI. LARNET 209

II Hote rebanho: PARAGOR A6R0RECUARIA LTDA.
104680! GESSV FAISAO AHC PARAGOR

Codioo:
D-101949

Codioo:
A-109854

24/02/90
08/02/90
16/02/90

03980
10/03/90
10/03/90
10/03/90

04472
18/03/90
18/03/90

Coilioo: 08771

Codioo! 08796
8-75942 24/03/90

8-99247
8-84417
8-103171
SP-189019

Codioo: 09893
14/03/90

'7 14/03/90
7  '14/03,'9t)"
71 14/03/90
•019 14/03/90

Codiorf! 08982
8-95110 27/03/90

Codioo: 09008
80-101979 12/03790

Codioo: 09131
'B-8552 0 2;/03.'90

23/03/90
B-104492 23/03/9(1

Codioo: 09351
5P-207471 i:.'03'90

[colQbofQÇQo do iiliitiiril lius liriildnrfis Ltda.
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)* llüíp rebarihii; SFOtlSO NOGUEIRA DE FREI IAS Codioo: URJOS
1C:?831 AUIKASGI CAVALIER GRANADA B-1045I1 5S/C3/R0
1043521 ALUOARGI KISEflAH GOIANIA 8-108243 08/03/90
900443 FARFIEL» ELEVATION ROYAE VALHURÜ SP-203011 08/03/90

íl No»e rebâribo: RENATO RAPPA Codioo: 09717
1039121 ATIBAINHA 920 206434 02/03/90

t» Ho«e rebsrihD! OLVHPIO A. S. A. STOOIER Coiioo; 09784
990914 6RASANCA DlHAKfifiSA JASPER 5P-I17P 15/03/90

794271 S.A.J. HVHARI CITATIllN RED H86-86-7993 15/03/90

«» ND»e rebanho: 6ABRIEL D.AHDRADE-COLOHIAl AGROPEC. Coiííbd: 09822
910759 FUTURA AE-5497 15/0:

M Ni!»b rebanho: EDVIHD BRUNO AUGUSIIR Coàíoo; 09845
1044738 PINE GROVE PAL DA VIVIAN 132 34424-C 01/01

tí No«f rebanho: FERNANDO ARENS KIEHL E OU CodioD: 10045
953032 CAIEMDA CHANPION JERN HB-SP-193177 07/03

ti ND.e rebanho: HUGUES JOSEPH LANBERI Codioo; 10111
908959 BAH CALHA REFLECTIDN 49V 8-79140 27/03

11 hnne rebanho; AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A Codioo: 10142
830917 AHAPA P. H. A. SP-142315 09/03,
104755G BINAHICA SIHON DO SAPUCAI SP-205938 09/03,
<1 Mn.p rebanho: FRANCISCO PRADO RENNO Codioo: 10189
887141 So BRUNA STRETCH Ili 209105 14/03/

•t Un.P rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Codioo: 10314
' on'?Ô9 AF FORTALEZA EL8A TE 147 8-94902 04/03/

aoíoAR AF FORTALEZA EHPREITADA TE 232 8-96881 04/03/
993545 6!NA'S CAROLINA "2 8-101432 04/03/

r.bsnho: NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA. Codioo: 10391
']0'45Ô5 ACAICA CORCEL VA 209 HB-SP-2000497 09/03/

rpbanho: CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO Codioo: 10502
"Jnóa eIiR£EINH« 215 11/03/

Codioo: 09845
24424-C 01/03/90

Codioo: Í0045
HB-SP-193177 07/03/90

Codioo; lOllI
8-79140 27/03/90

Codioo: 10Í42
SP-142315 ■ 09/03/90
SP-205938 09/03/90

Codioo: 10189
209105 14/03/90

Codioo: 10314
8-94902 04/03/90
8-94881 04/03/90
8-101432 04/03/90

Codioo; 10391
HB-SP-2000497 09/03/90

)  Codioo: 10502
11/03/90

24/02/90

28/02/90

«banho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ti "raiada da CALCIOLANDIA

" , p rebanho: JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
•'o^O*? CAPITAL CARAVELA SHANDO ERNEST. 431

u„.p rebanho: HSRCIO HESOUITA SERVA
♦'olibó?

u .p rebanho: CARLOS EDUARDO ZAKPIERE
"9359*1 ""ÍNI^ISCO 33

'  rebanho: ALBERTE VILELA
"pbSíífl BV NARINA ELEGANTE II

S«9 4 SAO CARLOS LATA PERFORHERD  lOP ACRES PRIHCE3S JODY

Codioo: 10594
T-3834 31/03/90

Codioo; 10791
SP-178053 12/03/90

Codioo: 10821
RAJ-3448 14/03/90

Codioo: 10839
19937-C 18/03/90

Codioo: 10855
208490 29/03/90
PS-207435 29/03/90
204871 29/03/90

.  uppb rebanho: CELSO AU8UST0 HONTEIRD DE HORAES
"935724 SB- "NBINHA 22
.. «P.e rebanho: HOLAHBRA-ALBERT SLEÜTJES
1044535 NOIAHBRA LUCIENE BI

.. u„.p rebanho: HOLAHBRA-FRANCISCO 6R00T
!o47272 SEFRA SUZANA 21

.1 «n.P rebanho: HOLAHBRA-BERARDUS N. BROOT
979478 GIBRA STAR IGH SI

ti No«e rebanho: H0LAN8RA-HENRICUS A. NDPEREIS
993344 BETSVE SCOT DA NOIAHBRA. 91

1044043 HARLVN BOURBON DA NOIAHBRA !
1045487 HIRANTE ROYAL GAZA 833 S
838209 VAN DE GROES RHODES SPRIN6 !

tt Nne rebanho) NOLAHBRA-SIHDN NICDLAAS 8ROOT
880850 CLAUDIA 2 PIPA !

li No»e rebanho: NOLAHBRA-TNEODOfiüS NIEHS
1048945 NOIAHBRA ALEGRIA GUARANY !
1039741 NOIAHBRA AVENCA PANORAHA í

S

S

 Codioo; 10843
30/03/90

Codiooi 10952
88-12482 " 21/03/90

Codioo: 10979
25429 27/03/90

Codioo: 10997
SP-189929 ■ 07/03/90

Codioo: 10995
9P-182381 " 14/03/90

23/02/90

12/02/90

22/02/90

P-191357 14/03/90
8-95164 14/03/90
BB-9416 14/03/90

Codioo: 11037
SP-178920 ■ 09/03/90

CodioDi 11045
8-107277 ' 13/03/90
8-104502 13/03/90

áf 3UÍÇ0

A FAZENDA QUE MAIS INVESTIU NA
RAÇA NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

íl

IColoboracòo da liililiirii iliiü rrliiiliiriis Llilii.
FAZ Av Pnmo SegaUo s/n Bairro Guatapitanga
Iperó SP ■ Té (0152) 66-1376
ESCR. S Paulo Té (011) 885-3)11

pEVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990



HâRAS e estábulo

SERRA DE BAIXO

José Roberto Viviani

Criação e Alta Seleção
PO/POI

Longevidade
Utilidade e Beleza

Bairro da Serra de Baixo

Serra Negra - SP
TeL: (0192) 92.3566

Rua indiana, 95 apf 121
Cep: 04562 - São Paulo - SP
TeL: (011) 496.1200/542.7780

visite-nos

Codigo
da Vaca

NB.de •

Registro

>Dátado Dajtade intervalo

Controle Párição entre partos

tt Noie rebanhot KDlANBRAHflLLIEBMDUS 6R00T
imt, NILLS LIHEIRA li

II noÊB rebanho: LILV NONIRUE DE CARVALHO
872b01 ESNERALOA 00 HANEJO
872571 EVELINA DD HANEJO
872652 HAHEJO FADA

II Now rebanho: HI6UEL ANTONIO HASTOPIETRO
983578 i. N. C. KLARIAHA
983608 J. N. C. TAHAHA

II No»e rebanho: ROBERTO SIMÕES
1047493 aARICE DA BV
1047507 FANTASIA DA BELA VISTA
991066 FRANCA RS

II Now rebanho: LUI2 BÜILHERME S.PITAOUARY MA2ZILLI Codioo: 11401
922684 PAU D'ALKO AVENTURA URUTAN UR6ENCIA 8-86667 ' 19/03/90
1051229 VALDETE RISONHA ACADÊMICO B. JESUS SP-178537 19/03/90
1042068 VIVI SUCy ASTRONAUT DO BOM JESUS 184929 19/03/90

Codioo; 11061
HBB-B-93642 06/03/90

Codioo: 11126
23605 27/03/90
23643 27/03/90
23638 27/03/90

Codioo: 11312
B-108268 ■ 15/03/90
B-89326 15/03/90

Codioo: 11339
316878 02/03/90
B-17397 02/03/90
320159 02/03/90

II Nose rebanho: A6R0PECUARIA ITAPEMIRIM S/A
1030612 HOOSIER KNOLL M PET TNIN 864
1030574 KOSSIER KNOLL H PAT THIN 865
1030591 R0LLIN6 KNDLLS SKERI 544
1031171 TONPATH JC NI6KLITE 104

II Note rebanho: MARIA HELOÍSA FAGUNDES 60MES
1048490 SANT'ANA URCA 13 LUNDY

II Noee rebanho: MILTON DIAS FILHO
1043978 FUMAÇA SE SAD BENTO

II Note rebanho: W.6 ABROPECUARIA LTDA
1044419 2UMAREIRA DO PINHAL2INH0 ARARAS 04

II Note rebanho: SUELI ALVES DA SILVA
1044460 BUTIA 20-86 BRASS JULIANA 39

II Noae rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
1048058 INDIRA PC D'ABADIA A2-23

II Noae rebanho: CARLOS ALVES DE SEIXAS
1060813 APDLLO JUSTIÇA J-169 178

Codioo: 11592
206734 26/03/90
PS-207308 06/03/90
PS-207680 06/03/90
PS-207516 06/03/90

Codioo: 11622
20232-C ■ 26/03/90

Codioo: 11631
624491 07/03/90

Codioo: 11754
SP-182447 ■ 02/03/90

Codioo: 11789
1929451-C ■ 27/03/90

Codioo: 11801
POF-2902 ■ 30/03/90

Codioo: 11959
27574-C ■ 08/03/90

15/02/90

18/03/90
14/03/90
21/03/90

19/02/90
05/03/90

24/02/90
27/02/90
10/02/90

15/03/90
02/03/90
17/02/90

01/03/90
21/01/90
15/02/90
24/08/89

18/03/90

20/02/90

28/02/90

24/02/90

04/03/90

11/02/90

419
418
333

361

349
372
337

336
394

357
354
348
370

389

378

410

398

373

336

Risullpilos Parciais de Cantraie

idade Dias

G.S. a/m Lacta.

*Prodtiçfio Lelte(em kg)*
Natmda. Nocont%6ord.

ColobofQção do Editora dns Criadores Ltda.

Raça: HOLANDESA PRETO E BRANCO|

CIA BATISTA 8CAffi>A IID E COM . Cootrel» eot 19/03/90

2 ordKJhflf-

JASOtn JUVENTUDE

HaoDiA
KATUSEIA min
NAIARIA JfSDin
PAULiHA JASDIH
POMA JARDIM

QIB «/IO ÔT 1334 23.2
PO 10/ 4 26 634 24.4
PO 8/ 3 79 1399 17.2

(S «1? U w
PO
K4

2/ 5 24 461 19.2
6/ 6 61 1699 27.2

SG 5/ 1 108 3196 29.6
6C2 3/ 6 27 983 21.6
BQ 3/ S 33 7C0 21.2
K4 3/ 7 47 1072 22.8

f AI^PAtólSO 9/A
SAO JOÃO DA D. u/qi»

2 ofdCTiia». Iltimi
P tUISmiA UIUIAM
P OFENSIVA CA5CAPE
P PACIÊNCIA SAY
P PAIRA HADARASXA
P PAIUHft JUSMN
P PAHAÍIBI fiAY
P PAUIERA RAPIE
P PAPEIEIRA 8ARX
P mim RAPIE
P PAROIIH STANDOUT
P PASSADA STEBART
P PASSINHA RARYEI
P PASillKA FORO

SP.

IMO PO
1916 PO
1960 PO
1962 PO

PO
1995 PO
1W6 PO
1990 PO
2019 PO
2024 PO
m PO
2041 PO
2043 PO

. Controle eot 06/03/90

5/ 9
3/ 7
2/ 6
2/ 9
2/ 3
2/ 7
2/ 7
2/ 7
2/ 5
2/ O
2/ 6
2/ O
2/ 6

102 2999 33.9 2.8|
9 239 26.1 S.l

200 4199 20.6 3.:
105 2417 23.1 3.1
101 2207 22.2 3.;
99 2998 24.5 3.1
94 2993 22.2 3.1
109 3743 31.7 3.4
99 2774 29.1 3.2
234 5638 20.3 3.9
44 956 29.4 3.1
194 4741 20.6 3.9
20 416 20.8 3.4

Nome da vaca

Idade Dias
GÚS. a/m Lacta.

'Produção Leitetem kg)*
Naiacta. Nocont%Qord.

P 1?ASTffl}A FÔRD* 2044 PO 2/ 0 210 5541 23.1 3.21
P 1PATRULHA JQE 2054 PO 2/ 3 84 1667 20.7 3.2
P PAUTA LAIOIIE 2056 PO 2/ 4 46 763 20.2 3.1
PIPENAM OSCAR 2065 PO 2/ 3 49 992 20.4 3.6
P 1PEÍENA ROCXY 2071 PO 2/ 3 29 641 22.1 3.2
P 1PERA EKCKANTER 2070 PO 2/ 0 104 2268 22.2 3.2
P 1PERENE EKCHAMTER 2074 PO 2/ 3 9 243 27.0 3.8
P. CATUftCA ROSAFE JÚNIOR 478 PO 13/10 127 2811 22.0 3.1(
P. ENCRE9>AM IVAXKOE STAR 741 PO 11/ 3 • 251 7565 22.0 3.4
P. FERNAI0A NILLOH 931 PO 10/ 3 19 386 20.3 3.61
P. SALANTINA ASTRO 954 PO 9/ 6 165 5984 28.5 3.4
P. 6IR0RA STANDOUT 1012 PO 9/ 2 200 6332 26.3 3.1
P. OLIDIA CENTAURO 1020 PO 9/ 7 11 338 30.7 3.0
P. SRADUASA NAPLE PAI 1051 PO 9/ 1 103 2901 31.1 3.7
P. SRAlfflHA NAPU PAL 1052 PO 9/ 0 140 3615 20.8 3.2
P. lACARlNA FOREST 1194 PO 8/ 4 44 805 21.1 3.3
P. lANURA CENTAURO 1205 PO 7/11 150 5090 28.5 3.5
P. IDNSIAM BIEHD 1107 PO 8/10 10 245 24.5 3.1
P. IKDIRnA 8LEND 1116 PO 7/11 330 9789 24.0 3.9
P. ItSANIA ASTRONAUT 1142 PO 8/ 4 135 4010 27.0 3.8
P. IRSTfflRtEHTISTA BLEND 1147 PO 8/ 0 249 7164 21.2 3.2
P. IHTIKACAO BLEND 1174 PO 8/ 3 121 3750 30.6 3.4(
P. IVONAMIRA LEMAI 1215 PO 7/10 157 5220 30.8 3.2
P.tmo KAKE RITE 1392 PO 6/ 8 262 9283 26.0 3.3;
P. LANAICA BOOTRAKER TE 1391 PO 6/ 4 237 6538 21.2 3.91
P. UMmiANCE 1407 PO 6/ 2 273 7890 20.4 3.3£
P. LATICE tniLIE 1419 PO 9/11 345 10940 20.4 3.0?
P. L^ISA eOOTLEe 1426 PO 6/ 9 31 825 26.6 3.91
P. láÜAaEN 1434 PO 6/ 9 147 4831 32.1
P. LCMIJ9TA aEN 1439 PO 6/ 3 201 730O 24.9 3.69
P. LESIRATIVraEU 1438 PO 6/ 9 153 4995 33.6 3.70
P. lEPlM 8IUI§ 1497 PO 6/ 7 34 969 36.2 3.01
P. LIKRAKCA m RITE 1484 PO 6/ 4 91 2687 26.9 3.18
P.imilS PSffllBTENT 1919 PO 6/ 1 104 4193 29.8 3.19

Cotoboroçôo do Editora dos Eriadores Llda.|
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(8m kg)*
G.S. a / m Lacta. Na (acta. No conl.% Gord.

Idade Dias 'Produção Le}te{em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

IColoboroção do Editora dos Criadores Ltda.|
P. LIMCEIA ROYAL 1M6 n 5/ B 271 9590 22.9 3.'
P. LITERATURA CHECKMTE 1534 PO &/ 1 29 670 23.1 3.:
P. HADEIRA CENTAURO 1689 PO 4/ 9 179 6147 27.4 3.!
P. NAiUCA l»AKE RITE 1629 PO 5/ 3 113 3732 27.0 3.1
P. MARAVILHA RELIANCE 1544 PO 9/ 4 254 7924 28.5 3.(
P. MARIMBA HANOVER 1665 PO 5/ 1 89 3028 30.1 3.1
P. MARTOLA FROSTY 1678 PO 4/ 8 230 AMO 9fl Q T 91

Eg g; 1 B I 1
SW iggg gg j;'g fg 3 |:

p- üínn. ™sTv ig?í gg ^ ™ J:«r. NAIiUlA FRDSTY 1816 PO 4/3 ft3 Í9<i5 Tfl 9 oi/

g- ÜIuMlstír"" i?5 S '» " '»P. «ELIIA ROVSLSTAR 1701 gS 7/1 2? "w 27'Í j'"
g- i;?í i " ' 5^ "Io "sig: SfvíSg Slst« ^ K ;; í ggg s ?g'? lii
P. NICA RELIANCE 1702 PO 4/ 4 392 S399 W 3 3 7
P. NIRACEHA BEAN 1003 PO 4/ 2 127 4040 31 0 S W
P. RITA ROYALSTAR 1788 PO 4/ 1 183 6393 ^3 6 3 75
P. NOBUIHHA MAKE RITE 1797 PO 4/ 3 109 ^3 38 7 3 1
P. NOVA ROYALSTAR 1742 PO 4/ 8 51 1740 36 O 3 1
P. DAIMA MAí:E RITE 184B PO 3/ 4 253 9147 M 6 3 8
P. OBELA CASCADE 1909 S 3/ 3 173 4683 ?A 3 W
P. OCTAHA CASCADE 1911 W 3/ 7 10 K9 33 9 3 S
P. ODESIA &UAfiANY 192 pn 3/ 2 136 3M3 35 6 3 «
P. 0FE60SA CASCADE 1913 pn 3; 5 „ P*t 3 «
p" OFEMDIDfrMffiDFl' m fi PO 3/ 4 98 2840 23.9 3.1t
P SftA rtc?SL ''O 3/11 29 847 29.2 3.6(
p m IU6 ç?cÍSdt 3/10 1 5 438 29.2 2.9J
p MARC PO 3/ 9 98 2208 23.4 3.2^
P  ̂ 3/ 2 16 352 22.0 3.11
p' ONALl CA-fftOF^ ^ 3/ 5 180 4639 20.5 3.4]
p OPAiô niWF 3/ 7 10 320 32.0 2.0J
P OPERARIA rftTtnc PD 3/ 5 142 4505 27.8 3.81
P  OPOSITORA rMÍSnc ^ 3/ 5 190 5596 28.4 3.1<
P OPULENTA hLtrÇtI i®" ̂  3/ 5 160 5165 27.7 3.2]
P  ORMMD CASCAn? ^®39 PO 3/ 9 83 2720 38.9 3.1!
P  OfiffisTA RilFFlfi». PO 3/ 7 94 3556 33.8 3.41
P  OrSosA flUFnS! ^0^8 PO 3/ 9 34 777 31.2 3.5'
p! ORnSa CAScSe Í®|í PO 3/ 4 204 6163 22.4 4.0]
P. ORÜHETA RUFFIAN ®00 PO 3/ 5 157 3876 24.9 3.81
P W8ÜIDEA CftSCADF 1005 PO 3/ 4 195 5888 22.6 3.51p! ostra RÜFFIAN^ ilF PO 3/ 9 58 1140 36.7 3.3j
p. ÜTAVJA STEWART 1091 PO 3/ 5 142 4365 24.6 3.0"
P. OTIHA JOE 1^22 PQ 3/ 5 22 583 26.5 3.41
P. PAIRA STNART PO 3/ 6 79 2786 30.7 3.01
P. PALESTRA MADANASkA PO 2/ 2 289 7207 20.5 3.31
P. PALMEIRA NARVEÍ PO 2/ 5 187 4565 20.1 5.01
p. PANAHA MADANASkA 1^$ PO 2/ 4 190 5180 25.1 3.1*
p. PAHTOHIH BANK 1993 PQ 2/ 6 1 36 3704 25.3 3.2'
p. PARDA NILLONATIOH i!?! PO 15/ 6 1 27 3612 28.6 3.1
p. PARÊHTELA JUSTIN iOlO PQ 2/ 3 187 5384 23.1 2.9
p. PARLAMENTAR SAY íOi3 PO 7/9 147 3187 21.8 3.2
P. PARTE NILLDWATION PO 2/ 3 160 3671 24.1 3.9
P, PASSA NILLONATION PO 2/ 2 378 4355 23.6 3.9'
P. PATAJOSTIN 2030 PQ 2/ 2 1 54 3919 24.5 3.11

2/ 0 182 4726 21.7 5.59

2/ 1 160 4222 24.2 3.88

2/ 0 187 4261 20.9 3.11
2/ I 127 2705 22.5 3.78
1/11 169 3929 22.0 3.69
3/ 9 70 2335 37.7 3.29

P. PATELA JÜSTIN 2049 PO 2/ O 182 4726
P. PATINHA LANNIE 2045 PO 2/ 1 160 4222
P. PATROA 6AM61ER 2053 PO 2/ O 187 4261
P. PECUNIA 6AMBLER 2056 PO 2/ 1 127 2785
P. PENA LANNIE 2064 PO 1/11 169 3929
P.DLINDINA CASACADE 1366 PO 3/ 9 70 2335

ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL . Ccntrol* Mi 12/03/90
DESCALVADO . SP.

3 ordenhas. tttttltt
BEIBA A6RINDUS 6HB 4/ 9 14 532
BICOCA A6RIHDUS 802 4/ 9 30 1260
DITDLADA AGRIKDüS 6CJ 4/ 8 37 1426
BOATE A6RIHDUS 8» 4/10 19 904
CENTENÁRIA AGRIXDÜS 803 3/ 5 95 3762
6AFIEIRA A6RINDÜS BOI 5/ 9 20 (W
SAIVDTINfiA AGRIKDUS Kl 5/ 5 136 5207
6AR0TA A6RIKBUS GHB 5/ 6 22 847
SAUCHA A6RINDUS 601 5/ 4 76 2990
6L0RÍA ABRIWUS 6HB 5/ 6 65 3197
801EIRA A6R1N8US 801 5/ 8 36 1364
8REV1STA AGRimUS 603 5/ 2 82 2938
2ANAINA ABRINOUS 804 5/ 7 96 3632
MURALHA A6RI»US 6C1 6/ 9 27 1053
PÉTALA AGRINDUS 7893 &C2 2/ 4 35 1162
TAMMA AGRINDUS 6C4 8/ 5 70 2317

14 532 38.6 3.11
36 1266 42.6 3.19
37 1426 38.6 3.21
19 964 47.6 2.96
95 3762 31.2 2.91

26 B48 42.4 2.11

136 5267 37.6 3.19

22 847 38.5 3.69
76 2996 39.2 2.91
65 3197 49.0 3.26
36 1364 44.6 3.21
82 2938 38.0 2.71
96 3632 40.0 3.16
27 1653 59.0 3.21
35 1162 37.4 2.51
70 2317 39.0 3.16

CAMPINAS , SP.
2 orOenhis. tttttttt
6ARC1NHA SAO 6UIR1N0 293 6HS 6/ 9 18
GELASIA SAO 8UlfiIN0 287 GH8 6/ 9 82
8EN0VEVA S6. 286 #18 6/ 8 133
01OVEHETTA SAO ÍUIRINO 37 GH9 6/ 8 15
BOTADA se 295 8H6 6/ 7 92
HELENICA SAO OUIRIKO 36 SHB 5/ 6 66
HILARIANTE SAO &U1RIND 15 GHB 5/ 6 19
HIPÓCRITA SAO OUIRINO 48 805 5/ 2 100
HODDNETRIA SAO OÜIRIHO 266 #18 5/ 2 27

HOMOFONIA SAO fiUIRINO 67 GN6 5/ 1 52
INCONFIDÊNCIA SAO 9UIR1H0 242 GHB 4/ 1 89

INOVACAO SAO OUIRlHO 259 6NB 4/ 5 79

JACTANCIA SAO «URINO 81 #18 3/ 4 65
JAGUTIN6A SAO «URINO 124 GHB 3/ 2 78
JAMAICA SAO «JIRIHO 79 GHB 3/ 6 32
JANAYEN SAO «JIRINO 116 GCl 3/ 3 63

JUDICIOSA SAO HIIRIHO 72 802 3/ 8 87
JUVENTUDE SAO BÜIRINO 95 GHB 3/ 9 87
LE6ENDARIA S8 223 GCl 2/ 6 143
S8 CALMDRA 6AY UBANDA 331 PO 11/ 1 127

S8 EDITORA CAVALIER M.6A 690 PO 8/11 21

S8 EFI6IE MAftVEI BI60RNA 684 PQ 8/ 6 09
SS E6IKA 694 PO 9/ 8 139
se EPISTULA 8EDEL ZA6A1A 721 PO 8/ 4 79

se ESPERA BEDEL A6RIPIKA 670 PO 7/10 202
se FARELADA CHIEF IA6RAIA-TE 581 PO 6/ 8 100
se FARFA HARVEI UIIRAHA 633 PO 7/ 8 130
se GALERIA MARVEl ENCOSTA 521 PO 6/ 1 153
se 6AVEA CAVALIER ZA6AIA TE 565 PO 6/ 5 224

se HARA OAK STAR CASTA 470 PO 5/ 8 11
se HARPA ERiC ESPARTA 492 PO 5/ 7 133
se HARPTA NILLON DUNA 484 PO 5/ 6 62

20.0 3.30
32.2 2.11

28.2 2.70
29.4 2.69
23.6 2.50
24.8 2.78
30.4 2.30
22.4 2.81
21.8 3.56
23.2 2.89
20.4 2.99
21.6 2.69
24.2 2.69
20.8 2.69
22.0 2.82
21.8 3.30
20.2 3.71
25.0 2.79
20.8 3.08
26.6 2.89
23.6 2.71
30.6 2.52
21.4 2.90
21.4 2.52
28.2 3.09
24.4 2.91
21.4 2.99
26.0 3.10
22.2 2.70
23.6 2.56

í^oloboroçõo do Editora dos Criadores Ltda!]

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santo Antonio

ACOMODADA

2x 365 dias 4.241 Kg

FILIADO ABCGIL

TEL.(031) 661.1312

MATOZINHOS - MG

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Leiteiro Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHDS
Prop.: DR. JOSÉ LUCIQ RESENDE

RUA SANTA RITA DURÃO, 1160 - TEL (0311 212.5011

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conU% Gord.
Idade Dias 'Produção Leite^em kg)'

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.%Gord.

Colobofocôo da Editora dos Criadores Lida.

CGLÜR HOHEV HAiEP FAMOSA 2415 PO 4/ 7 13 372 28.6 3.99
COLOR MOHEV MAIER FARPA 2295 PO 4/ 8 104 3900 37.6 3.11
COLOR «ONE»' MAIER FlAVIA 2273 PO 4/11 37 841 28.2 2.52
COLOR «OMEV MA»£R FOFINHA 2345 PO 4/ 6 125 4097 23.0 2.78

COLOR MONEV «AKEP FOLGADA 2429 PO 4/ 3 123 3695 23.0 3.19

"OLOR HEIL GAIA 2597 PO 3/11 78 2365 26.0 2.81

OLOR NEIL GALHA 2687 PO 3/ 7 104 3719 30.0 3.20
"OLOR NEIL 60DA 2684 PO 3/ 5 189 4830 24.8 3.51
•OLOR NEIL HASTA 2997 PO 2/ 5 202 5184 22.2 2.88
•OLOR OAK STAR DEDILHADA 1919 PO 6/ i 35 1232 37.8 3.81
OLOR OAK STAR EPONA 2122 PO 5/ 0 220 6611 23.2 3.19

."DLDR PABST GOETA 2716 PO 3/ 4 189 6239 25.4 3.50

COLOR PETE BAITIA TE 2384 PO 3/11 311 10660 22.0 3.4J
COLOR PETE FRONTEIRA TE 2423 PO 4/ 7 23 704 30.6 2.B1
COLOR PISTOL HADOCONA 3260 PO 2/ 1 93 2493 22.8 3.20

COLOR PI3T0L HASTRA 3048 PO 2/ 3 216 5856 22.6 3.19

COLOR PJSTOL HAVANONA 3047 PO 2/ 8 48 1296 24.2 2.81
COLOR PISTDL HUNBERTA 3191 PO 2/ 1 156 4011 20.2 3.02

COLOR SIMOH DARHA 1839 PO 5/10 249 7729 21.6 3.52

COLOR SINON HANARA 2953 PO 2/ 9 95 2772 30.8 3.06

COLOR SIKDN HELOÍSA 3020 PO 2/ 4 195 5259 21.0 2.81

COLOR SUCESSOR GAVJNA 2766 PO 3/ 4 137 4291 27.2 3.01

COLOR SUCESSOR GILNARA 2751 PO 3/ 7 47 1972 43.6 3.21

COLOR SUCESSOR GINESTE 2763 PO 3/ 2 187 5966 22.8 3.29

COLOR SUCESSOR 60LIANA 2815 PO 3/ 0 205 5256 20.4 3.38

COLOR SUCESSOR HERNIHIA 322B PO 2/ 3 69 1512 23.8 3.11
COLOR SUCESSOR HEVEA 3136 PD 2/ 0 223 6154 20.4 3.46
COLOR SUCESSOR HIDALGA 3149 PO 2/ 3 145 3628 21.8 3.12
COLOR SUCESSOR NILTONA 3205 PO 2/ 4 55 1370 26.0 2.69.
COLOR THDRWOOD HASTA 3294 PO 2/ 3 20 512 25.6 3.20
COLOR TONY FALADA TE 2369 PO 4/ 8 35 1505 43.0 3.49
COLOR TONY FLORIDA TE 2372 PO 4/ 8 42 1903 47.8 3.20
COLOR TONY FLORZIHHA 2389 PO 9/ 7 202 5274 20.8 3.22
COLOR TONY FROTA TE 2368 PO 4/ 1 259 9886 20.6 3.40
COLOR TONY HAflPIA TE 5030 PD 2/ 6 134 3485 21.0 2.90
COLOR TONY HAVANA TE 3017 PO 2/ 4 209 5776 23.4 3.50
COLOR TOP NOTCH FARTA 2276 PO 4/ 7 152 4873 24.6 3.21
COLOR TRIÂNGULO 8ER6AN0TA ELEV 1089 PO 8/11 63 1715 30.6 3.69
COLOR VALIANT SALATICA 2939 PO 3/ 4 27 734 27.2 1.62
CaOfi VIC FULGENCIA 2454 PO 4/ 1 160 5001 23.0 3.39
COLOR VI GO OEA 1845 PO 5/10 225 7761 26.0 3.50
COLOR VIBO EGINARDA 2152 PO 5/ (1 195 5878 24.8 3.51
CaOR NARDEN HAKRA TE 3286 PO 2/ 3 5 103 20.6 3.59
COLOR NILLON FILÜHENA 2256 PO 4/ 8 176 5786 25.4 2.80
COLOR NILLON BONIDA 2746 PO 3/ 4 136 5518 31.6 2.79
CONRID PETE CENTA 5201 PO 4/ 5 261 8654 20.8 3.61
FAIR HILL BEH D ET 5211 PO 4/ 1 32 1043 32.6 3.10
HE-IAND ROYALTY PRIHCESS Df 5218 PO 2/ 5 27 767 28.4 2.61
PES RIVES ANDREANNE 5216 PO 3/ 0 5 106 21.2 2.22
REHAUDE NAR60LLE 5215 PO 2/ 6 225 7056 26.2 3.09

JACOB ROSIER DüTILH . Controle et: 08/03/90
CÍWHss

6A0UELITA DAX STAR VEREDA P. D'ALHO
MmLtt ZANBO TAFESTA PAU D'ALHO
CALADA ALABASTftO AZEITONA PAU SALHD
CAMELIA ZAflBO TANGARA PAU D-ALHO
CAHURCfi PROUD PALHEIRA PAU D'ALHO
CORTEZIA ZAIIBO TITICACA PAU 0'ALHO
MHADA PROVA ZURlfiUE PAU D'AIH0
P D ALHO DELEGADA SIHON SERESTA
P D AIHO AVENIDA REPUTATION UJICA
P D'ALNO CALHARIA JDE VELEIRA
P. D"ALHO APOLLO VELEIRA
P. D'ALHO BARCA IVAHHOE S VANTAGEH
P. D'ALHO CANCHA NAGIC TQPPER
P. D'ALHO CANICULA HARS VENTURA
P.D'ALHO BAGUNÇA REPUTATION VERBANA
P.D'ALHO BELINA OAK STAfi TOPPER
P.O'ALHO CADÊNCIA A. SOBERANA
P.D'ALHO CAICARA SINON VA60T0NIA
P.D'ALHO CAIOTA PROüD 2EH0B1A
P.CALNO CAMBRAIA APOLLO AMAPOLA
P.D'ALHO CANTIGA OAK B lERUMBA
P.D'ALHO VENTURA CAVALIER SOBERANA
PAU D'AUIO ATILA ASTRONAUT VENTURA
PAU D ALHO BANDEJA R. UBAINA
PAU D-ALHO BASÍLICA 2AMB0 «NETA
PAU D ALHO BOTA VANTA6IAD0 VENIA
PAU D'AIH0 CAIEIRA PRDUD ANDALUSA
PAU D-ALHO DAMICE RABISCO ACüCENA
PAU D-ALHO TOPECA NOUNTAINEER fiUINA

GHB 3/ 7 233 7149 23.0 3.09
GHB 4/ 7 84 2853 26.8
GHB 3/ 4 7 199 23.4
GHB 3/10 48 1475 29.6
GHB 3/ 6 86 2290 23.2
GHB 3/ 7 180 4944 20.8 3 22
GHB 2/ 8 113 3233 26,8
PO 2/ 2 236 5447 20.2
PO
PO

5/ 7 117 4188 25.2
3/ 0 169 4937 24.2

PO 2/ 0 32 800 25.0 2Í83
PO 4/ 6 33 894 26.8 2.80
PO 3/ 2 7 182 26.0 3.00
PO 3/ 6 8 189 23.6
PO 4/ 1 98 2671 23.6
PO 4/ 7 11 332 30.2
PO 3/ 4 104 3162 29.8 2.'69
PO 3/ 5 76 2381 26.4 3.60
PO 3/ 2 9 238 26.4
PO 3/ 5 51 1457 27.4 2.n
PO 3/10 61 1562 25.6 3.09
PO 7/ 5 145 5290 29.6
PO 4/10 291 9003 21.2 2Í7B'
PO 4/ 0 49 1230 22.4
PD 4/ 0 75 2284 28.6 2Í43
PO 3/11 229 6854 22.2 2.70
PO 21 4 291 7854 23.8 2.90
PO 2/ 5 272 7995 27,0
PO S/11 325 8375 20.0 3.'40

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
NOVA ODESSA . S

3 ordenhis. mtttll
A. F. FORTALEZA BRIDA TE
A. F. FORTALEZA DECA TE
AF FORTALEZA BOA NOVA
AF FORTALEZA BORA BORA
AF FORTALEZA FALCATA
AF FORTALEZA 6AMBETA

. Cofttrcrle et: 30/03/90

3J.2 2.60
32.4 2.41
38.4 2.71
31.6 2.69

AF FORTALEZA 6AR0LA TE
AF. FORTALEZA VANDA

916 ra
SB6 PO

32.0 2.»
32.1 2.71

AHTONIO DE TOLEDO LMA NETO
SA0 SIKAO , SP.

2 ord»ihs5. tllUtlt
SAO SINAO DE RANASTER ÜRU6UAIANA PO
SAO SINAO DE SERRANA 256 PO
SAO SINAO DE STARLITE PO
SAO SINAO DE TANARA PO
SAO SINAO DE TASSIA TE PO
NANDERIEIA DE SAO SINAO 6C4

Controle e*i 20/03/90

19.5 3.38
2S.4 3.11
1B.3 3.61
25.3 2.81
Z2.0 3.09
18.9 3.17

, SP.
2 ordenhas. tltltttl

W^UBA PAU D'ALHO BE6
52JÍÍ/f.üfiUTAH JARDINEIRA PAU DALHO BHfl

WüTAH TEHDEHCIfi P.D'ALHO BCl
^TARCnCA VEENATT VAZANTE P.D'ALHO GHB
BAIJELA BLACKHAHK VALEHTONfi 6HD
fiúl&Dft OAK STAR OCTAVIA PAU D-ALHO GHB

5/ 2 115 3288 26.8 2.80
5/ 0 167 6009 29.2 2.71
4/11 226 8335 25.0 2.48
5/ 7 32 979 30.6 2.71

4/ 4 229 641? 25.4 2.80
4/ 8 144 5505 30.4 2.60

FAZENDA DA TOCA LTDA.
ITIRAPIKA . SP.

2 ordenhas. Uttitt)
HADAHE PRETA VD
PALICAVA VD
«LICA VD
'ESCADORA VD
.lENATA AGROGERES

. Controle ni 02/03/90

6H8 6/ 0 17 432 25.4 2.99
ec4 2/ 5 14 290 20.0 2.80
6C3 2/ 5 34 748 22.0 3.00
6C3 2/ 3 36 m 20.0 2.50
6C1 13/ 6 73 1726 21.6 2.9?

ColoboroçQo do Editora dos Criadores LidaJ

tíVj daslin ixim Sarala. unico ca
sa! realinotU-â'jii l.í ;íc;rc línpwrtaüo. lid Llrarii^i
l.oiteipa Urulicumcli njlíidia Sua mae. Gví
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idadepias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gord.

ColQbofQçõo do üditora dos Criadores Ltda.

CftNPINAS
3 ordenhãs. tMttttt
LO PIKE JENINI
PAKORAHA SOOTHAXER JALES
PANORAKA C PANX JEAN
PANORAMA CAVALIER IVOXE
PANORAMA CAVALIER XELI TE
PANORAMA CHAIRMAN JOELHA
PANORAMA DEHANO EUAREI
PANORAMA ELEVATION NIDIA-TE
PANORAMA ELEVATION LAMPARINA TE PD
PANORAMA ELEVATION LINDOMAR TE PO
PANORAHA ERIC FRANCESA
PANORAMA FROST LA2INNA
PANORAMA FROSTY NAOL TE
PANORAMA I STAR LAMEOA
PANORAMA IV STAR LUAR
PANORAMA JOE KENDAL TE
PANORAMA JOE KINDI TE
PANORAMA JOE LAHBARI
PANORAHA JULHO KOOUIRA
PANORAMA LEOPOL0O LAROCA
PANORAMA M BETTY JARAGüA TE
PANORAMA MANDIN60 LI6IA
PANORAMA HARK LÜCIANA TE
PANORAHA MARS LA9 TE
PANORAMA MARS LUCILA
PANORAMA MARVEX FAMA)
PANORAMA MELVIN LÜCRECIA
PANORAHA H, TIPPV OUAICARA TE
PANORAMA OUICX SKOT LARANJA TE

PO
PO

438 PO
PO
PO

455 PO
PO

Sli PO

563 PO
521 PO
548 PO

PO

504
PO
PO
PO
PO

591 PO
446 PO
566 PO

PO
543 PO
561 PO
191 PO
596 PO

PO
545 PO

. Cfintrole ní 10/03/V0

PANORAMA OUICK SHOT MARLENE TE 606 PO
PANORAMA fiOCKV LUANA 598 PO
PANORAMA STEVART LAIOE 595 PO
PANORAMA 3TEHART LAN2A 592 PO
PANORAMA TONI LAGflINHA 577 PO
PANORAHA TONI LETICIA 578 PO
PANORAMA TONY LORENA TE 565 PO
PANORAMA TRAOITIDN JUREMA TE PO
PANORAMA TRAOITION LINOOIA TE PO
PANORAMA TRAOITION LUCI TE 556 PO
PANORAMA TRAOITION LURDES TE 559 PO
PANORAMA VALIANT 6ALERIA 316 PO
PANORAMA VALIANT 6E06RAFIA-TE PO
PANORAMA VALIANT GRISALHA P0
PANORAMA VALIANT JAKEL TE 413 PO
PAKORAMA VALIANT JAMIRA TE PO
PANORAMA HILLOU IRMA PO

9/ 3
4/11
4/ 7
5/ 7
4/ O
3/ 8
6/ 5
3/ 5
2/ 3
2/ 5
7/ 2
1/11
2/ 9
2/ 1
2/ O
3/ 6
3/ 3
2/ 8
3/ 5
2/ 2
4/ 6
2/ 5
2/ 2
1/11
1/ 9
7/11
2/ 2
6/ 2
2/ 1
1/11
1/11
2/ O
2/ 3
2/ 7
2/ 1
2/ O
4/ 7
2/ 4
1/11
2/ O
6/ 2
6/ 5
5/11
4/ 2
3/11
5/ 9

49
58
21
133
65
289
65
47
202
153
70
291
246
298
158
65
140
103
26
21
27
110
75
379
366
35
13
153
304
52
61
78
60
20
126
244
150
182
314
305
27
45
87
274
90
67

1779
1920
706

6800
2656
11969
2637
1425
6455
4819
2602
9202
9059
9201
5024
1479
4635
1656
915
575

1004
3416
2229
8025
10417
1260
335
5342
9007
1215
1378
2237
1530
528

4286
8488
6771
6734
9069
8131
1085
983
2870
9825
2917

HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
8RA6AHCA PAULISTA , SP.

2 ordenAãs. tltlMlt
JACARTA HASTE TOPAZ 00 HELISIO 160 6C4
JANAIHA CARLOTA 00 MELISIO 159 6HB
LfiSm HASTE R0Y8R. DO HELISIO 185 6HB
MADONA CRIOULA STAR DO HELISIO 215 6H6
MANACA INVICTA STAR DO HELISIO 198 SC2
HAflIETA JANAINA H. 00 HELISIO 209 SHB
HEL. NORTüHBfiiA JADEITA 6AMBLER 791 PO
HELISIO LETEIA D HISEMAN 707 PO
HELISIO LIRA SALIHTIA 727 PD
H|l SIO MAY EMA JEISTAR 761 PO
«f I 2 SIMNISSIPI 754 PO
«H.i 2 SEMÍILEZA H. 784 PO5|f I S ffijA LlBIfi 6AHBLER 782 PO
«n I S ROYBROOK 776 PO
^rfi?í«?ccK PaÍ® 204 eHB

ÍÍEVAOA 6AIANTERIA P, DD KELIsio 221 6C2
nívea IEMAWA ROVBROia do mel 6HB
NOIVA LOTERIA RUF DO HELISIO M6
ODALISCA JABUTICABA SÜNSaD M. 254 6HB
ORITIA JEITOSA HOSEA DO HELISIO 261 BC3

ESCOLA SUP. DE ASR. LUIZ DE 0UEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhãs. IIIIIMI
fSfilO AMAZONA HALL
mo BEMHÍA XEWWEOY
11^0 DILOCA MAfilKER
cc5ío bewefactor
fIS-fl CfLEBRYTEESAIO CLAUDIA TDP UOTru
ESAIB KHIfiÉ a«SlC
ESAL0 DEUSA CuIlC
ESALB EISA DIHO
ESALO ELVIRA DIIQ
ESAlO FaiClDADE BOJtóiD
ESA10 VICIET aHO
ESA10 ZUZU PARA60N

PO

CARLOS ALBERTO J. LE^fli
JA6UARIÜÍIA

2 ordeflhas. tttttllt
FRAMCIS HERDEIRA JOAN BRAVO ^

. Controle eo) 20/03/90

27.8 2.70
33.6 3.21
40.4 2.60
41.B 2.51
26.0 3.62
47.0 2.40

26.2 3.21
34.6 2.69

23.8
22.0

21.8
22.8

. Controle ea: 18/03/90

3.H
3.41

26.4 2.69
24.0 2.79
22.8 3.42
26.4 3.18
35.2 2.70
27.4 3.39
37.2 2.50
26.4 2.69
30.2 3.11
18.6 3.60
19.8 3.59
36.0 2.89
25.8 2.79
23.6 3.01
23.6 3.5:
22.2 2.7»
27.2 2.3;
33.6 2.8
25.8 2.9h
26.4 2.61
33.0 3.09
26.2 3.02
37.6 2.50
33.2 2.71

3.99
3.99

40.2 2.39
22.8 3.11

18.6 3.49
31.4 2.80

6/ 8 26 868 33.4
6/ S 24 850 35.4
5/ 2 162 5704 26.2
4/ 2 39 1115 28.6

4/ 9 88 2833 29.0

4/ 5 60 1975 31.6

3/ 1 59 1374 22.8

5^ 7 111 3748 29.6

5/ 4 32 925 31.0

4/ 5
4/ 2

61 1947 27.0

221 6742 21.0

3/ 2 143 4070 21.8

3/ 4 94 2649 26.6

3/ 7 77 2034 24.6

3/ 5 37 1060 27.8 :
4/ 4 205 6094 21.6 :
3/ 1 42 1293 30.2 :
7/11 102 3319 28.4 :
3/ 8 107 3482 31.0 :
3/ 5 118 3472 24.0 :
6/' 5 261 8122 19.8 :
2/ 6 97 2628 23.2 ;
2/ 5 27 578 21.4 :

. Controle eo) 08/03/90

3.29
3.39
3.28
3.81
3.19
3.99
3.42
3.78
4.39
3.89
3.90
3.72
3.38
3.01
3.71
3.98
3.01
3.80
3.39
3.08
2.98
3.19
3.41

5/ 3 431 5780 10.2 3.04
PO 5/ 5 10 214 21.4 2.10
PO 4/ 9 216 4664 12,2 2.62
PO 5/ 2 179 4108 19,4 2.11
PO 3/ 8 250 4554 11.8 2.12
PO 4/ 9 87 1449 13.4 2.99
PO 3/ 6 146 3285 16.4 1.89
PO 3/10 6 85 14.1 2.20
PO 2/ 5 50 719 13.3 2.11
PO 2/ 4 23 412 17.9 2.01
PO 2/ 1 18 268 14.9 2.01
PO 8/ 8 110 1514 10.7 2.90
PO r 7 6 81 13.5 3.11

rRASr/S LIIIIÕIA ECííA GOID TF
havaiana viso de FRAHCIS

PO 6/ 1 84 2405 28.2 2.80
PO 3/ 7 V 2186 27.4 3.39
PO 3/ 4 24 734 30.6 2.91
PO 2/ 5 35 497 25.0 3.60
CCl 6/ 2 6'> 1627 31.6 3.51

IRMÃOS RIBEIRO AGRICIH.A LTDA.
ESP. SANTO DO PIKHAL, SP.

2 ordenhãs. tttttUt
IVONETE SUITAN FABULOSO LEME 1190 BC4

. Controle et) 24/03/90

11/10 199

LAZARO DE MELLO
ITATIBR . SP.

3 ordenhãs. tttttttt
CHÜPETA I, VIVI S.E. 192
CLARICE MATZKE GRETA STA. ESP. 243
DULCE BALTHAZAR DORCAS STA.ESP. 223
EHILIA PISTOL ANITA SE 263
F. RHODA S. N. BETTY 128
FAHTASTICA J. B. STA. ESPERANÇA 227
FIGURA LINDY FIlOHENA STA ESP. 199
ISABEL MAIZ VERÔNICA SE 266
IVETTA IVAMBEL STA. ESPERANÇA 202
JULIANA B HINICHURA SE 261
MARILIA DYNAMO MARLENE S.E. 203
NEVASCA STA. ESP. 165PC
PANORAMA ERIC FABIANA 10
RASPBERRY SANTA ESPERANÇA 247
REGINA HARVIM lANELLY STA. ESP. 240
S.E. ACHILLES 8UEIR6A 8UEENLY 142
S.E. J FABIANA PATRÍCIA
S.E. UNO KONEY HEROINA
SAO RENATO CARA6INA SUPERIOR
SE MAIZ ALLE6RET LIZ
SE BUTTDN IVANBELL CAROLIXE
SE CASTELO TATA JACIRA
SE DYNAMA SON FIAIR HONIOI^
SE FROSTY ADRIANA LUCIANA

S FIM^TV LINDA VICTORIA TE
SE H. LEA CLASSIC ES>EC.
K MAIZ imftRETH AMIANA
SE MAIZ TIBE IRACEMA
K HARVIN DSBSRMBa MÍRIAM
SE VAIIAMT LEA CLASSIC EVELYN
SE VALIANT LIMDA HARfiUESA TE .
SERENA SINNISSIPI CATÜCHA S.ESP.ÍB9
STA. ESP. PODEROSA CULTURA 169
STA.ESP ESTEIO VAL. E. EDITH-TE 136
STA.ESP. LINO AVALLA ALLESRn 130
STA.ESP. ROl^y MAKER ROBERTA A6ATHA
TECU ASTROTURF TETEIA STA ESP 195
VANDA C REACTIOM TETEIA SE 239
2U1A ASTROTURF REBECA STA ESP. 176

. Controle et) 14/03/90

4/ 6
3/ 2
3/ 5
2/ 7
5/ 6
3/ 3
4/ 6
21 5
4/ 2
2/ 4
4/ 1
5/10
7/ 9
4/ O
3/ 3
4/ 1
2/ 2
4/ 1
0/ 9
2/ 2
3/ 2
1/11
2/ 3
3/ O

2/ 4
3/ 3
2/ 2
5/11
3/ 7
2/ 1
l/U
4/11
3/ 1
4/ O
3/11
3/10
4/ 5
3/ 1
5/ 3

154 6232 31.4 2.71
53 2152 40.6 2.71
144 4354 20.2 3.12
19 467 24.6 3.78

101 2690 23.0 3.91
152 4466 22.0 4.18
50 2130 42.6 3.10
56 1624 29.0 3.00
165 5703 28.2 3.09
121 3724 25.2 2.38
158 4726 27.4 2.59
137 4398 24.2 3.31
133 5072 36.6 2.79
141 4192 21.0 3.62
83 2773 28.6 3.71
42 1764 42.0 2.81

209 4892 23.2 3.41
200 6652 20.6 4.22
16 538 33.6 3.01
137 3614 22,6 2.92
123 3754 26.8 3.28
126 2791 21.6 3.01
122 3137 21.8 2.89
170 5571 22.2 3.60

120 3496 23.4 3.7:
121 2348 25.2 3.0;
31 651 21.0 3.1
77 1910 23.4 2.6
22 607 27.6 3.1
159 3594 21.2 4.0
133 3837 22.0 3.4
39 959 24.6 3.7
87 3025 30.8 3.9
104 3304 26.2 3.59
166 4966 20.4 3.82
373 11844 23.2 3.02
148 4265 23.6 3.5:
155 5160 27.6 2.21
198 5171 22.8 2.81

A^tOPECUARlA C0L0M6INI LTDA.
ARARAS

SEieiTES A6R0CERES S/A
STA CRUZ PALHEIRAS . S

2 ordenhãs. tIMtttt
ALTEZA AS
SARONEZA AO
CAJARAMA AS
CARINA ROCKMAN LESTER AS
CASTANHA AS
CAIUIA A.e.
DaTA AG
DIAMANTINA AS
DORIANA AS
EHLÜARADA IMPERIAL KHI6HT AS
VANDA AO
VIÇOSA ROVERCOX STARLITE AS
lEPA A8
ZAIRE BURXaiV OEMAHD AG

6AB8IEL E SER6I0 SIHAO
PORTO «LIZ , SP.

2 ordenhãs. ttttittt
AXALAXDIA 102 (ZNTaLA RONARX 094 PD
C6R0 CATUCKA 06 HOPE HILESTONE 091 PO
CfOOlEAUTTEE SIMON SUNSNINF 004 PO
FAIR HILL 6010 PREMIER B 24 351 PO
SAZHA DIOI L. LUHINOUS TE6RASA 452 6C1
SERTRUDES NINO BALEIA TE6RASA 424 GGl
61» HIHID ELEVATION EHILY 27 PO
SSR-NOOD-D HILADY ENHftNCER 423 PO
Sülffi) Xil» CORA TEBRASA 429 Síl
KftLEIâXSRA DIETA DOXE TEBRASA 472 6G2
HaEKA HAPPY BRABEZA TEBRASA 455 6C1
M18KAR IRPERTa HAPPY TEBRASA 471 6C1
LASARTA ANDY EOVERNANTA TEBRASA 510 6C2

LEOA HERANÇA lUZIOC^O TEBRASA 521 6U
lEOPAROA MATADOR AflISA TEBRASA 517 K
LÚCIA AVENIDA IZIDORO TEBRASA 525 Kl
SC CESIZE NICE SONORO 201 n
PEP-l-lEA CHAIRMAN «ISH 167 TO
^TK 0A« DENNIE 21 W
SiRlfiS-EHASE 9TASD0 MASIC MARA 342 W
T CAimi STEHART KOLIV 2165 PO

. Controle eo) 17/03/90
. :!P.

2 ordenhãs. IHMttt
SOBRADItON) HILESTDKE NINFA PO 2/ 4 44 1071 19.2
3 ordenhãs. Mtttttt
CAR8L PO 2/ 2 119 3308 21.8
COLOR TRADITIGN ETEL PO 4/10 250 8611 19.6
DIVINA CRIS SOBRADINKO PO 9/ e 193 4515 18.4
DOBRADINKO SIHON KECTARINA 115 PO 2/ 3 94 2130 19.4
SOBRADINKO HELVIN K08ÜEIRA PO 2/ 3 233 6127 18.4
SOBRADINKO PABST MARAVILHA 86 PO 3/ 3 07 1627 16.4
SOBRADINHD SUCESSOR NOBREZA PO 21 5 212 5284 19.4
SOBRADINKO TRAOITION LUNETA PO 4/ 3 201 6559 19,2

. Controle eo) 13/03/90

6HB 6/ 3 233 7366 21.0 3.00
6HB 5/ 6 121 2216 25.3 3.40
6HB 4/ 2 220 5951 15.B 3.80
6HB 4/11 53 1959 37.2 3.31
6HB 4/ 7 110 2589 20.8 3.08
6HB 4/ 6 165 4292 18.2 3.08
6HB 2/ 9 238 4804 14.4 3.47
6HB 3/ 6 198 5673 19.4 3.40
6HB 2/ 8 447 7166 13.3 4.14
PO 2/ 4 122 2401 18.1 3.43
6HB 9/11 98 2459 19.2 3.80
6HB 8/ 9 186 4691 23.2 3.32
6C3 0/ 7 205 5366 18.4 3.21
6HB 7/ 0 379 10838 18.4 3.59

. Controle eo) 27/03/90

10/ 3
0/ 6
3/iO
3/ 3
7/ 3
7/11
4/ 4
4/ 5
7/ 2
6/ 4
7/ 2
6/ 5
3/ 8

3/ 8
3/ B
2/ 6
8/ e
4/ 5
3/ 5
4/ 7
2/ 1

17 255 15.0 3.2?
207 5564 18.6 3.28
207 5190 16.4 3.60
345 6845 13.4 3.61
59 2160 27.0 2.81
28 420 15.0 3.20
91 1752 17.0 3.47
22 506 23.0 3.00
265 6358 13.0 3.62
68 678 16.2 3.52
6 102 17.0 3.S9
98 905 14.2 3.80
5< 1315 21.4 2.9$

16 285 17.0 3.60
56 1176 18.0 3.22
327 7331 16.4 3.29
73 1849 25.4 2.72
22 337 17.6 3.41
271 7648 18.0
3 49 16.4 3.29
81 1248 13.8 3.99

' [ColoborQçõo do J.ililiira iln.s CrÍHiínres l.tiiau
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Nome da vaca

Idade Dias *Produçâo Leite(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lecía. No"cont.%Gofd. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leitefem kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Colaboroçôo do Edifnra dos Criadores Ltda.

7 HESPERANCA VOVAGEUR JENI 207B RO
7 IRACELIS IZIDOfiO HARCELLE 2135 PO
7 JARRA SKYLER IWBICA 2172 PO
T SIPPER 5ARAH HELODIA 2U2 PO
7.IDN] JA60AR JOANA 2044 PO
7EB JOSILENE SKVLER H7NAL0A 21&9 PO
7EB SINDH HERDEIRA NA6H0LIA 2167 PO
7EDRASA ANBDV JENEL LliNETA 2100 PO
7EBRASA BOOT NICK B IKAOINACAD 2031 PD
TBBRA5A CANiLA JA6UAR JUD17E 2050 PO
ÍEBRASA CARHELA DINA C HALLIKY 198 PO
TEBRASA ES7HER IZIDORO LflG0S7A 2100 PO
TEBRASA EVELVN ES7E10 NARILO 2145 PO
7E6RASA FLEIA HAGIC LEDA 2110 PO
7EBRASA 6ES5Y JAGUAR JOSILENE 2065 PO
fEBRASA GRESORY GIBA HUVENIA 2051 PO
TEBRASA HAHALIA BASJC fllHlCA 2129 PO
TEBRASA IARA IZIDORO MARGARIDA 2134 PO
•EBRASA JOE PRINCESS NILEHA TE 2137 PO
TEBRASA MARGOT 30UND HOLANDESA 2000 PO
TEBRASA MARS HARIE GALEGA 167 PO
TEBRASA PRINCESS JOE MORENA TE 2153 PO
ibfiASA REPUTATIOH ELLÊN HANLE7 199 PO
TEBRASA ROCHAS CHRIS ELVIRA 124 PO
TEBRASA SOMBRA BOOT NICK 8ESSY 154 PO
TE^ASA NIILGU KABATA JAVANE6A 2076 PO
FRRA50 }RI3 B INDONÉSIA 2028 PO
VALLEY PONP REI SYM80L i30 PO

fazendas interagro ltda.
ITAPIRA ■ SP.

If^^fORTALEZfi"'?""
mirante APHJRÍí ideal te 1033 PO

5!"#"!! motbííÈmÕlíkos I0« PO
üfSüic rHSBPIOÜ EOESS soo PO
"SÍSíc rSslSTOPHE» im TE 100? PO
"'SíKc flIABÍTT HELVIS ?" PO
«'"iííc ralLASS «OS«M« ?51 PO
"""L« ÍÍÍWP EUmCE 452 PO

So 1024 PO
ES IPOJUCS ™ÜiBAHIE "JffESlA '14 PO

BIPANTE 1'NN jj j(,35

SípSfiffi.A T?í^°,BABJ |U"E
Rife^TE

S RORAE infinita te 1032 PO
5  ROYAL 6ISELE 854 PO

ROYAL 6U1NA 824 PO
HIR«2;^ ROYAL IKOR 1016 PO

cclflTOR FARTA TE 723 PO

9/ J y/O
2/ 6 114 2529
2/ 0 86 1388
2/ 1 80 2029
4/11 75 1288
2/ 2 38 565
2/ 1 64 960

2/ 9 363 7169
4/11 206 5957

4/ 9 29 435

6/ 5 44 774

3/ 4 96 1758

:/ 0 223 4549

3/ 7 16 269

4/ 6 43 705

4/ 3 222 5774
2/ 1 331 7336
2/ 5 158 3551

2/ 9 4 72

6/ 5 21 336
7/ 4 88 2292

2/ 2 136 2785
5/ 8 285 6643
9/ 0 204 5047
7/ 6 218 6732
3/11 168 4228
4/10 245 5364
4/ 5 22 436

. Controle eo: 12/03/90

177 4960 23.4 2.61
213 5451 19.2
302 8911 20.6
217 6199 22.4
70 2320 30.2
41 922 25.8
11 227 20.6 3.'40
267 5722 16.6
293 6895 18.8 2!98
98 2451 22.6
204 7743 34.8 2.*90
110 2565 24.0 3.00
11 295 26.8
256 7927 25.4
49 1137 21.2 3Í40
232 6693 21,8
189 5491 22.8 2Í59
225 5745 21.6
198 5737 23.4
117 3697 27.4
39 871 27.2 3.'09
111 3207 27.4 2.88
25 825 33.0
39 1170 33.6

211 6635 28.0 2Í50
267 8648 23.2 3.02
245 7513 22.4

MIRANTE SHEIK SABABRA 862 PO
MIRANTE SHEIK INESPTA 1049 PO
H RANTE SflUlRE HECATA 925 PO
mirante SSUIRE GRAZJELA 847 PO
MIRANTE ST JOIA 1100 TO
MIRANTE STARLITE DONATA 570 TO
MIRANTE TELESRAND HATRA 936 TO
MIRANTE TEIE6RAND IRMA 1004 TO
MIRANTE TEMPO CONSTÂNCIA 384 PO
MIRANTE TEMPO FECüLA TE 703 PO
MIRANTE TEMPO FLAVIA 739 TO
MIRANTE TEMPO GEADA TE 826 PO
MIRANTE TEMPO GÜRIA 851 TO
MIRANTE TEMPO HAURE 924 TO
MIRANTE TEMPO HEDA 9M TO
MIRANTE TEMPO IBIRA 1038 TO
MIRANTE TEMPO IDA 1020 TO
MIRANTE TEMTO IDÉIA 1034 PO
MIRANTE TEMPO IRACEMA 1007 TO
MIRANTE TEMPO ÍSIS TE 1059 TO
MIRANTE TS ILIRIA 1046 PD
MIRANTE VALIANT IGIESIAS TE 1040 TO
MIRANTE NARDEN ICA TE 1052 PO
SJT SUNBEAN SHEILA 734 TE 590 TO

°AflA60N AOROPECUARIA LTDA.
FRANCA . SP.

3 ordenb». MUIttt
s A. H. C. PARA60N FANl JÚPITER 6AY TO

A. H. C. PARA60N HORTENCIA SKYLER TO
A.H.C. PARA60N FARMACIA SUP. BARAO PO
A.H.C. PARA6GN FAVEIRA UNANIME 6AY TO
A.H.C. PARA6DN 60VERNANTA CX STM TO
A.H.C.PARA60N FADA DUTCHMAN OAKSTAR PO
A.H.C.PARAGON FIDEIA T. SIMON PO
A.H.C.PARA60N GAZETTE C. LANMIE PO
ANC PARA6 HAVIRGINIA TEMPO GAMBIER PO
AHC PARAGON 8INA CXUNDUS TO
AHC PARAGON 6IN6ER BDDTHAKER TO
AHC PARAGON 6ISELE MATADOR TO
AHC PARAGON GRACE OAK STAR PO
AHC PARAGON HAJANTJE VOYAGEUR TO
AHC PARAGON HARPA CAVAIlER ROCKY PO
AHC PARAGON HASTA OAK ROCKY TO
AHC PARAGON HAUDIANA OAK BOOTHAKER PO
AHC PARAGON KAUNITA CKIEF OAK STAR PO
AHC PARAGON HELIAN LANNIE TO
AHC PARAGON HERA SIMON LANMIE TO
AHC PARAGON HONRA C ENCHAHTER TO
AHC PARAGON INGRID PO
AHC. PARAGON GRMADA JÚPITER BAY PD
AHC,PARAGON 61AN0UR MILKNAiO FALCON PO
ANDACRES STEHART SNOOKY PD
ANDRACES SAUL aE^^ PO
FftVIlA BARAO A.H.C. PARAGON 6G2

FENICIA PROSPECT PARAGON 6HB
FERMATA ANA BARAO A.H.C. PARA60N SHB
6AB0LA BOOTHAKER AHC PARAGON 6G1

. Controle n: 13/03/90

33.0 2.39
22.4 3.48

34.6 2.40
23.8 2.52

20.0 5.20,
20.4 3.19
25.2 3.02
19.4 3.20
22.0 3.09
22.8 3.68

28.0 3.50
30.6 3.59
22.8 2.98
31.0 3.00
29.4 3.71
32.0 3.31
32.6 3.01
22.6 3.32.

23!3 3! 3a
30.0 3.7ft

24.0 3.21
33.2 3.7«

30.6 3.59t
42.2 3.51
29.0 2.89
27.4 2.99

Colaboroçôo do Editora dos Criadores Lfda.l

üSAMDO GIR LHTHRCyaR" VOCE TERÁ
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NARAQA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactaçao de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rin das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tel.; 10244) 52-0803

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura. FAZENDA CRISCtUMA

' 3-tt 2 X 365 d. 7.057 kg 370 l<g g. 5,25 Carmo do Rio Claro I71G. - Tel.. i035) 561-1399
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

*Produçfio Lelte(em kg)*
Na lacta. No coht% Gord. Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No coríL% Gord.

^ Coloboroçõo do Editora dos Criadores Ltda.
oAULESA HATADtffl AHC PARA60N
KSSY FAISAO AH£ PARA^
6ILDA ACHILLES A.H.C. PARA68N
6RACA AMA B08THAKER AKC PARASON
KtECIA PROSPKT A. H. C. PARAfiOtt
HAFLORIDA CARAVEJA A.H.C PARABOM
HARPSTER AGE HAJllíE ROSV
HERANÇA FAISAO AKC PARA«»I
HOLANDA FACHEIRO AHC PARABON
HONRADA ENCHAtlTER AHC PARABON
LARLEE DUGHESS
HAPOVAI BOVA DTR LÜ
HAPÜVAL O V HILA
HAPOVAI NARDEN D. CfllLEEH
HARÇOMATO CARACA HILESTOME 3]
PARASON EHJLY HiWTAIlffER ACE

ERHIDA HARVES BAV
PARASON ESHERALDA HINE BARAO
PHC. PARABON BORETE CAVAIIER
SttTER HISTY TAPESTRY'
SALTER VALOR ERIN
SHADE-ACRES SIBYL

6C1 3/ 2 208 6928
6C4 3/ 2 33 1280
6HS 3/ 4 113 4243
6HB
6C2

3/ 2 207 6727
3/ 9 108 2581

PO
PO

2/ 4 116 2526
4/ 0 118 3772

6C5 2/ 5 148 3640
6G2 2/ 4 159 9006
6C2 2/ 2 190 4764
PO 2/ 4 63 1737
PO 3/ 5 366 10527
PO 3/ 8 228 7511
PO 3/11 164 4010
PO 6/ 0 77 2368
PC 4/ 5 340 9172
PC 4/11 143 4444
PO 5/ 2 230 7981
PO 3/ 2 127 3680
PD 4/ 0 114 3826
PO 3/ 8 255 8861
PO 4/ 4 70 1471

AFONSO NOKJEIRA DE FREITAS
ITAPIRA . SP,

? ordenhas. lUttttt
ÇAVALIER HOKBRIA

ALVHAfiS BASIC HIDRA
3 ordenhas. tttttttl

J!-Ki '^^'«LOHA KARADIH
SfK esportiva^AO FENICIA

WSIC HEURECA

ALÜHARGI BASIC HISTDRirA

mKc! S^^iwker EHERALD
iiK ETEHPLAR
ÍSS5! S^^HAKER baivota
uSí\ F^^ER happy
wK ^'^'•AXIA
SK ^mm
wKí
ALüIMRB] ER1C FADA
aluharbi er c BUMITA
AllRtARBI INIL NOR

ítÍSs!! "Jooran frambíksa
SBlSlUSffi™
SI ffiTw,?"™'"
SiSS!?,
ALUnARBI UISEHAN 601ANIA
fiffiOAlE STEHART STEILE
rnaínu*f)[ ^EÜHARBI^-WllL BASIC QNA
reríítJili^SíF AiüHARBIencantada VIC ALlBIARfil

'''SEHAM ALWtARBI
cStticí^'- ^WOITlOtl HOPf 0. ET
fita

ifflWur®'
mSSH
K''fe°g?4y»'
«u ekoBifb ML.

KS (IRA PARATI lEST^
PANQRAfíA ItARCtiS ISAURA TE
PAU O'ALHO ARSOLA OUXE TE!
PERA FORD ROMHO
jmEY PflUD BELL JEAH
^[fiCAO DUXE SARA 00 PAU _

H^IA APARECIDA PACHECO BOSSA
"  • SP-

Ã.F TOSai,;'!""",
nU-B Híl&'« ««-IA FE
":í1:b:5í15|®««
H.A.O. HARS^aair.
H.A.D. HARS Hl® rtc
H.A.O. HISTY HEW
H.A.O. STARHAS I^SSAa»
H.A.D. TRADITION DlS «
HAB ARLINDA CHIEF ESlOfl «
HM miIIBA CHIEF ESJ>eM.ií
HAD BflL ISALTIHA
25J süitarra te^£|EVA}lffi,tSFU«Arf
íisgs?'»
HAP ICARAI

54

. Controle eo> 08/03/90

PO 2/ 2 269 5952
61 PO 2/ 2 110 1879

72 PO 2/ 2 18 378
PO 5/ 3 89 2854
PO 4/ 3 268 9502

62 PO 2/ 3 69 1441
PO 2/ 2 218 5254

57 PO 2/ 4 228 6163
PD 5/ 6 37 919
PO 5/ 3 222 6661
PO 3/ 5 38 1238

69 PO 2/ 4 19 538
PO 3/ 5 108 3358
PO 3/ 6 23 722

67 PO 2/ 1 86 2376
PO 7/ 0 32 909
PO 4/ 5 207 5436

47 PO 3/ 3 140 3693
68 PO 2/ 1 98 2366

PO 4/ 1 225 6099
PO 4/ 6 46 1115
PO
PO

8/ 2 235 7451
6/10 139 3914

PO 6/ 5 148 4607
75 PO 2/ 1 33 931
71 PO 2/ 1 23 966
60 PO 2/ 4 60 1675

PO 3/ 5 6 154
PO 4/ 2 15 448
ecl 7/11 238 7927
PO 4/ 3 207 6573

27 6£1 6/ I 166 6023
8C1 5/ 0 230 7495

6C1 9/ 8 113 3427

BC2
PO

3/ 8 209 7060

3/ 7 390 12711
1 Kl 9/10 19 688

6691Kl 4/ 9 201
Kl 4/ 1 170 7268

K2 3/ 4 39 1120
49 8G2 3/ 2 136 4014

67 6C2
PO

2/ 1 106 2428

64 2/ 3 119 2724

70 K7 2/ 0 132 3916

59 BC2 2/ 7 114 3935
72 PO 2/ 0 59 1607
66 6C2 2/ 2 109 2944

PO 3/10 196 6556
PO 3/ 1 22 532
PD 5/ 4 207 4918

ICA PO 5/ 4 83 2728
Kl 5/ 2 191 6246
PO 4/ 5 46 1289

Iffl KB 7/ 0 56 2112

23.6 3.09
38.8 3.40
36.2 3.81
31.0 3.61
26.2 2.90
21.6 3.38
31.0 3.7.
22.8 3.68
30.2 3.31
20.6 3.01
28.2 3.19
22.2 3.60
26.2 3.89
22.4 2.99
29.0 3.41
21.4 2.99
27.2 3.(
29.4 3.30
27.2 3.38
30.2 3.41
21.8 3.49
22.4 3.08

PO 5/ 7
PO 4/ 1
PO 3/ 9
PO 3/ 1
PO 2/ 0
PO 3/ 3
PO 3/ 2
PO 3/ 8
PO 3/ 6
PO 6/ 5
PO 5/ 9
PO 5/10
PO 2/ 4
PO 4/ 2
PO 6/ 3
PO
PO

5/ B
3/ 7

PO
PO

3/ 8
2/ 8

169
170
111
210
138
81
239
68
183
407
246
279
i&2
13

172
&

252
270
36

9006
4912
3969
9579
3135
2136
6799
2166
5119
10652
6294
6490
4394
442

6133
138

7444
3777

18.1 3.70
18.0 3.22

21.0
28.5
20.6
23.7
22.8
24.4
31.7
28.6
33.2
28.3
30.0
31.4
26.1
32.8
25.8
21.6
20.8
23.9
28.7
19.1
20.8
22.9
28.2
24.6
26.7
25.6
29.9
29.4
24.9
33.2
21.8
27.2
27.4
23.7
36.2
20.4
25.2
31.2
30.7
23.0
21.4
27.9

29.8
26.1
22.4
27.6
24.2
20.9
36.4
23.0
32.9
40.4

3.38
3.09
3.50
2.41
3.11
3.48
3.19
3.29
2.59
3.22
3.00
2.80
2.41
3.60
3.10
3.52
2.60
3.10
3.00
3.09
3.22
3.02
3.01
3.01
3.00
2.62
3.01
2.52
2.82
3.10
3.49
2.79
2.81
3.29
3.01
3.09
2.90
3.11
2.51
2.78
2.90
2.62

3.19
2.e(
2.99
4.38
3.10
3.49
2.99
3.80
2.8?
3.09

. Controle eoi 12/03/90

21.4 3.50
19.4 - -
27.6
17.8
16.4
24.0
15.0
32.8
20.6
13.6
18.0
14.6
23.0
34.0
24.6
23.0
19.6
19.6
25.6

HAB ITAPUA TE PO 2/ 4 62 1736 28.0 3.00
HAB HARS ITAPIRA PO 2/ 1 210 4944 16.2 3.27
HAB HISTY 1HA6E PO 2/ 0 151 3069 16.0 3.62
HAB HISTY IRRIBUIETA PO 2/ 0 161 2727 16.6 3.80
HAB HISTY IVETE PO 2/ 2 157 3132 17.6 3.41
HAB OAN STAR GRAVIOLA TE PO 3/10 127 4132 24.4 3.32
HAB TEHPO ITAÜA TE PO 2/ 1 149 3348 19.4 3.61
HAB TONY 6EHA TE PO 4/ 4 231 70O6 21.8 2.61
HAB TRADITKW EDITH-TE PO 5/ 2 369 10745 14,6 3.49
HAB TRADITION KELO TE PO 2/ 9 263 6915 23.2 3.02
HAB TRADITION ITAPENA TE PO 2/ 0 162 3429 18.8 3.51
HAB TRADITION JUllA TE PO 2/ 0 41 1038 27.8 2.70
HAB VALIANT DALLAS-TE PO 6/11 201 6060 22.8 2.98

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER . Controle eo> 15/03/90
^ABANCA PAULISTA , SP.

3 ordenhBs. tttttttl
6RA6ARCA KKBIA JA8PER PD 4/ 9 200 7802
BRAfiANCA CARLA JASPER Pfl 4/ O 59 2295
BRASANCA DALIA JASPER PO 3/ 5 194 5794
BRABIUO DÉBORA JASPER PO 3/11 37 1259
NABANCA 0810H1TA CAVALIER PD 3/ 5 97 2740

BRA6AKCA DORA CAVALIER PO 3/ 5 106 3198
BRABAUCA ELECTRA KID RED 309 PO 2/ 2 240 9938
BRASANCA ESCÓCIA JADE 289 PO 2/ 4 247 9936
BRABANCA ES8RINA CAVALIER PO 2/ 2 194 9422
BRASANCA ESPERTA FA61H 307 PO 2/ 2 238 6590
BRAGANÇA ESTILISTA CAVALIER 308 PO 2/ 2 248 5899
BRAGANÇA ROSA BLAKCA 604 PD 2/ 4 214 6679
COflONA CUBANA H. NED TE PO 7/ 8 91 1199
E. S. ABRIGADA V160 S. S. PO 7/10 242 731B
ES. ACAIRANA ROYALSTAR S. ̂ BASTIAO PO 8/ 7 90 2663
LAIKA BRASANCA PC 8/ 2 292 7644
OUIXUXA DE BRAGANÇA 6C2 3/ 1 43 1583
RDSEHARY DE BRAGANÇA 6C7 21 3 230 5115

27.2 2.90
31.8 3.21
20.2 3.51
32.0 2.81
27.2 2.79

21.0 3.38
16.0 4.13
16.6 3.49
24.6 3.01
21.0 3.00
19.4 3.30
24.2 3.18
23.8 3.40
20.8 3.08
28.2 3.01
17.2 3.02
36.0 2.69
17.2 3.37

EDVIHO I

2 ordenhas. tttttttl
EBA 08 DA VIVIAN

. Controle eei 21/03/90

LU12 ROBERTO RONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA . H8.

2 ordenhas. tttttttl
A.F. FORTALEZA 6AHJA TE
AF FORTALEZA 6A1PAVA 13Z
ALBANY BABILÔNIA JETSTAR 2)
ALBANY COSUITA LESTER 81
ALBANY JACEHA 6ADEHA 12Z
ALBANY JASPER BADEN 12Í
ALBANY JUARA LESTER
ALBANY NOTÁVEL HILESTONE 61
ALBANY TOCA STARTER 61
ALINE ALBANY lE
AN6RA STARTER ALBANY 6Z
AZALEIA BAOEH ALBANY 71
BAILARINA OSCAR ALBANY 8(
BARBARA BADEN ALBANY 54E
BARLA OSCAR ALBANY 8!

BERN PRY DESIGNER ADOREE
BERN-BRY LR BETH
BHANA OSCAR ALBANY
BICA ALBANY
BRISA BADEN ALBANY
CACKOPA ALBANY
CANDELARIA TURittA CHAHPlON

nSTlM BASE» ALDAtl*
JKft {SDOLAXE

„ÍL1U) RA»fn AL^
OIiaLEN STERIIB8 ERIKA
E6ALAC8ES TRIPLE NA»
E6ALACRES TRIPLE RASUR
EBALACRES VALIAUT REffifY
aiZABETE ALBANY
FATItlA TOPAZ AUANY
FLAVIA ADflIAN ALBANY
SAZaA ttAS£T ALBANY
6ISELA BAOEH ALBANY
6R1GEEH BQOTHAXER IMKESS ET
HAVIEH P; ̂ XATIOH ET
KEffillE STARTER ALBANY
HORTA BAOEH ALBANY
ITAKL JARDIH KED ALEGRIA
ITAITUBA HEAD8LAXE ALBANY
JAIRA HEADOIAXE ALBANY
JAHAVARl KOHANX ALBANY
JAN6. 1 BACHARaA ü. LEADER
JAN6ASA 1 BIRITUHA UNHADA PASST
JAHITA TOPAZ ALBANY

JUffilIASA AOfllAN ALBANY
misman astro lekon
KHIGHTISILN ASTRO LÜANE
KHIQlTHnul REÜ JUANITA
KN151TH0LH REV BaLANCA
WOTS ATXAÍ®!
lANl LESTER ALBANY
UVARCA UNICOLOR DO PORTO

IIBERDASE PRINCE 00 PORTO
LILI LESTER 00 PORTO

PO 8/ 9 151 2343 14.8 5.00

. Controle ea> 07/03/90

PO 2/ 3 107 2491 25.0 2.72
PO 2/ 2 282 6238 17.0 3.29
PD 5/ 0 7 178 25.4 2.28
PO 4/ 6 12 348 29.0 2.41
PO 2/ 6 319 4319 15.2 3.03
PO 3/ 0 165 4079 25.0 2.80
PD 3/ 5 32 736 23.0 2.91
PO 7/ 3 323 6381 16.8 3.10
PO 7/ 6 85 2852 33.0 2.61
PC 9/ 0 236 6398 28.4 2.82
Kl 5/ 2 158 4074 27.2 2.68
PO 4/ 9 203 4510 17.4 2.99
BC2 3/ 5 112 2960 24.0 2.42
Kl 4/10 221 5264 18.0 2.72
Kl 5/ 2 93 2097 16.4 2.68
Kl 4/ 2 217 5833 28.0 3.00
PDI 3/ 1 292 6033 20.2 2.92
POl 2/ 0 509 5970 24.8 3.19
GC2 4/ 6 217 5167 14.2 3.38 .
PC 9/ 7 113 2357 22.0 2.41 '
Kl 4/ 6 32 640 20.0 2.50
K2 7/10 75 1914 26.4 2.61
PO 2/10 70 1399 24.3

Kl 4/ 2 145 3924 22.6 3.oa
m 7/11 78 2206 30.2
Kl 4/ 2 44 1030 24.4 2.9?
POI 2/ 4 122 2473 16.4 2.66
PDI 2/ 3 217 5935 27.6 3.30
POI 2/ 3 309 5391 23.0
POl 2/ 0 313 5959 24.0
PC 3/ 4 20 456 22.8 2,M
Kl 3/11 114 3162 26.4 4.0y
K2 4/ 0 103 2054 23.8 3 li
Kl 4/ 1 53 1303 28.2 2!s}
Kl 3/ 5 172 3330 16.6 2.y
PO 2/ 8 165 5067 33.4
NR
6C:

6/ 4 307 6621 27.0 2'.B1
5/ 9 250 4281 15.0 3.oq

NR 8/ 0 59 1376 25.2 s.S!
PO 5/ 3 12 355 29.6 2.6d
K2 3/ 8 97 2135 23.8 2.3?
mi 6/ 6 238 3781 18.0 3.78
NR 6/ 6 232 5719 24.0 2.42
PO 8/ 6 67 2119 34.2 2.6?
PO 7/11 207 4819 24.0 3.00
HR 6/ 5 267 4204 15.4 2.73
NR 8/ 0 42 1254 34.0 2.91
K2 3/ 2 11 220 20.0 2.70
PO 2/ 6 131 3616 27.6 3.01
POl 2/ 2 206 5140 24.2 3.18
POl 2/ 3 205 6072 29.0 2.69
POl 2/ 7 105 2816 30.6 2.61
POl 2/ 1 286 6039 22.0 2.91
K2 3/ 1 206 3994 19.8 2.98
Kl 2/ 6 147 2384 22.3 3.18
K5 2/ 1 113 2697 25.6 2.81
PO 2/ 3 172 2441 17.4 2.59
£C1 2/ 6 138 2839 20.0 3.00 '
GC2 2/ 3 128 2653 17.2 2.91

[ColobofQçôo do Editara dos Criadores Ltdã^
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Idade Dias 'Produção Lelt8(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

Coloboroçõo do Editora dos Criadores Ltda.

LIK&OIA STAR RÜDY DO PORTO 171 6C1
LUANDA ALBANY 42 NR
LOCRECIA LESTER ALBANY 158 fiCi
mm BETSY 138 POI
mm TRUDY 131 PDI
MIRANTE CHAHP CLEUSA PO
MIRANTE STARLITE DaiCIA 44 PO
R.P. DOLLY HILESTDNE PO
ROSARDEN REY YVONNE 85 PD
SALONE PONTE ALTENSE 53 6C1
SERAFINA kmi 40 PC
SXYKAVEN TEMPO KATE C
TERRAHAG HARLENE MATTADOR 155 PD
JINTA ALBANY 32 PC
HESTKAL SOLTAM ELLEN 139 POI

171 6C1 2/ 4 38 717 18.6 3.39
42 NR 7/10 126 2650 15.4 3.38

158 8Ci 2/ 8 38 688 20.2 2.82
138 POI 2/ 2 297 6632 23.0 3.00
131 POI 2/ 4 302 5601 22.0 3.09

PO 8/ 2 128 2985 26.0 2.81
44 PO 7/ 9 131 3109 27.2 2.39

PO 9/ 5 132 1736 17.0 3.51
85 PO 2/ 2 436 8647 25.7 3.31
53 6C1 5/11 107 2605 22.2 3.^
40 PC 7/ 8 176 3644 12.0

C 2/11 201 5643 29.0 3!iJ
155 PD 2/ 5 160 3794 27.6 2.91
32 PC 7/ 9 248 4674 13.2 3.18
139 POI 2/ 3 295 6386 23.0 2.78

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
ND6I MIRIM , SP.

3 ordenbas.
A JUNIPER 6ELL NORDICA ET 260
A JÜNIRER STARBUCX PATSV ET 252
A. F. FORTALEZA BRUNA TE 159
A.F. FORTALEZA BONANÇA 160
AF FORATLEZA DITADORA 161
AF FORTALEZA DIANA TE 158
AF FORTALEZA ELBA TE 167
AF FORTALEZA EMPREITADA TE 232
AR ;oy BASIC 3ANIE 145
CALDAS BOOTHAKER RUm TE
CALDAS JÚPITER CELESTE 15
CALOR NERIT HEREZINHA 248
CAPRICHOSA ElITO GINAS 110
CAVAWIECN ASTRO RHINE 213
CORA ÊXITO GINAS _ IW
EÓLIA ALVARADA DERAM OFF 23
6INA'S CARICIA
6IM'S CAROLÍNA
6IM'8 ElITO DIVINA 111
•IWB FWBT DESPEDI» j» ]

àifBiK n

BINAS EIITD DOURA» , 115 |
binas ElITO ESlffRAL» 105 |
B NAS FROST EMPRESARIA 88
ciUAB GAY DUNE DEBtlRA 147 I
« NAS mm dinastia 120 iffi KfilMCANURCA 98 f
6 MS TONY M PAIRIA TE l" |
CIMAS VERNM DOCA 129 I
fi NAS NIND STARMAR DETTY 174 fHEINKL STENARTIDECKY BETTY 139 f
I VSEL STAflflüK flOSLEENN 215 f
MEPRUE STARBUCK SONYA 217
NCLiSIO JULIANA DOMI GIGANTE 10
mirante TEMPO HERhlNlA 249
K TANlA PAMOHA FROSTY 210 (
p D'ALH0 bandeira SILVER URNA 135 I

260

, Controle eni 06/03/90

POI 2/ 3 67
252 POI 2/ 1 249
159 PO 6/ 4 283
160 PD 7/ 3 96
161 PO 5/ 2 71

158 PO 5/ 3 58
167 PO 5/ 0 9

232 PO 4/ 6 33

145 PO 3/ 8 263
PO 2/ 1 263

15 PO 6/ 4 219
248 PO 2/ 1 248

110 6KB 2/ 4 285
213 POI 2/ 2 209

107 8C1 2/ 9 222
23 6C2 5/10 347

95 PO 3/ 3 199
92 PO 3/ 9 29
111 PO 2/ 7 195

180 PO 2/ 1 30
171 PO 2/ 0 139
99 PO 3/ 0 8
149 PO 2/ 2 164
130 PO 2/ ! 145
133 PO l/K 325
112 PO 2/11 55
115 PO 2/ 1 270
185 PO 1/11 72
186 PO I/IO 86
147 PD 2/ 0 272
128 PO 2/ 6 111
98 PO 3/ 4 149
153 PO 2/ 3 74
129 PO 2/ 2 214

78174 PO 2/ 1
139 PD 3/ 7 335
215 PO 2/ 3 146
217 PO 2/ 3 124
18 PD 6/ 2 263

249 PD 2/ 6 296
210 PO 3/ 6 156

135 PO 4/11 57

34.2 2.60
23.6 3.01
21.6 3.01
32.2 2.61
35.6 3.20
32.6 3.10
31.B 3.21
27.8 2.99
21.6 3.011
18.8 3.40

23.4 3.12
23.0 2.96
31.0 3.61
28.4 2.89
22.0 2.59
15.6 3.01
17.2 3.72
22.2 3.51
25.0 3.12
30.4 3.09
19.0 3.11
30.0 3.00
22.0 3.18
25.6 3.01
23.6 3.09
26.4 2.92
17.4 3.10
20.6 3.11
31.8 2.89
16.9 2.98
18.8 3.09
30.2 3.21

PANORAMA BOOTHAKER SEA&A TE
PANORAMA CAVALIER JANAU6A
PAU CALHO 8AINHA A. REMDILHA
POSSE ZARABATANA RIB.OAK STAR
OUANN TRADiTION BARB 61867 ET
SUIRERA DE '/IRACDPOS ORNAM
OUIREPA DE VIRACOPOS lANTIDEA
REH HEI FARK3 STANDARD KISS
REK KEL FARHS TDHY SELINA
ROBDALE DOTTIE INSPIRATIDN
S. J. T. INIA 5 MELISSA

S. 0. T. JANE GLOfiY 739
NODLÜH VERY CEDRIC LMY

62 PO
123 PO
137 PO
127 PO
204 POI
79 PO
83 PO
138 PO
141 PO
218 POI
69 PO
67 PO
144 POI

32.8 2.

28.4 2.99
17.6 3.41
31.0 3.00
35.4 2.99
17.0 3.18
31.2 3.40
25.4 3.39
20.6 3.01
27.8 2.99
28.2 3.09

MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
TIETE , SP.

3 ordenhas. tttMtU
A JUNIFER ANHANCER MARIE ET 545 POI
A PEARMONT LTD VALIANT CAPER ET 516 NR
A. STOOKEY MARS TONY DREAM ET 522 PO
AF FORTALEZA FATURA TE 27 PO
AVONHILL PAM RENDITION 534 PO
CALDAS CAVALIER IVETÊ 81 PO
CALDAS SAY IDEAL INDÍGENA 14 PO
CALDAS SIMON CELESTE 20 PO
CALDAS SIMON RIVALM 90 PO
CAROlINE ERIC MARIA'S 60 6H8
CECY RANMl HARIA'5 70 NR
C01DSPRIN6S AJ ELE9N0R 64 529 PO
EMOD 60LDIE REVELA 525 PDI
FERNANDO'S CORAJOSA 89 PO
FOFOCA FULCRO MARIA'S 226 6C1
SOLDEN GENES TRADITION LANAI 02 POI
SUAREI ESTREIA ASTROKAUT LOGIC 176 PO
SUAREI FABIANA KH18NT SHANROK 179 PO
6UARE1 TABUA ROCKMAN 178 PD
6ÜAREI TRADITION DIANA II TE 153 PO
KANOVERHIU. INSPIRE CHM 540 PO
HILLTÜP HANOVER JEANNIE 535 POI
JAflISS ELATION AVABELLE ET 06 524 NR
LUZITANIA BERENICE ARLIHMBEL R. 25 PO
NARA'S FIORESTAHA P HARSTE 185 PO
MAR! AIS DAIUA STEHART 88 PO
MARIA S ERICA PABST 143 PO
MAR1A'S DAHUSA STENART 83 PO
MARIA-S DARLING STENART 85 PO
NARIA'S DÉCADA DIWNA CAVALIER TE120 PO
NARIA-S DONNA DELA» CAVALIER 121 PO
MARIA-S EDÜARDA FEIT. NISTY TE 133 PO
MARIA-S EFIGENIA FUCRO VALIANT 141 PO
HMIA'S ELEOHORA 6AY IKAL 131 PO
MARIA'S ENVELHECIDA MARS 133 PO
MARIA'S FABIA PURA CAVALIER TE 190 PO
MARIA'S FA6RICIA PURA TONY ET 168 PO
HARIA'S FA6ABELA HISTY 194 PO
MARIA'S FASCINACAO MARS TE 182 PO
NAR]A'S FATIHA MARS 170 TO
HARIA'S FELICIANA P MARS ET 103 ra
MARIA-S FEHIl DEMAND 189 PD
HARIA'S FINANCEIRA P MARS ET 181 PO
MARIA'S PLAVIA PINIA CAVALIER TE 191 PO

. Controle ei> 09/03/90

24.4 3.81
35.8 2.99
34.2 3.39
26.8 3.51
21.4 3.79
22.2 3.78
26.6 3.50
23.0 3.52
24.2 3.72
38.6 3.01
24.6 3.50
22.0 4.00
26.4 3.48
24.2 3.31
22.6 3.98
28.4 3.49
24.0 3.79
36.6 3.01
35.8 3.21
21.6 3.61
30.4 3.»
29.4 3.30
24.0 3.42
32.4 2.99
21.6 3.31
39.6 3.01
37.8 3.20
33.2 3.40
40.4 3.09
26.0 3.50
26.4 1.41
21.4 3.29

20.4 3.58
32.2 3.51
26.8 3.21
29.6 3.69
23.2 3.79
24.6 3.62
22.0 3.42
30.8 3.60
21.2 3.49
33.4 3.29

[CoíoborQção do Editura dos Criadores Ltda.l
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Nome da vaca

'Produção L6lte(em kg)'
G.S. a/m Laota. Natacta. Nocont.%Gord. Nome da vaca

Idade.Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gord.

Coloboroçõo do Editora dos Criadores Lfda.
KftRIA'S.Fl6RIIi6A HISH 166 PO 3/ 1 262 6467 21.0 3.62
NAfllA'S FORMSA PABST
l(ftRIA'8 FRAIBSESA m

169 PO 2/ 1 285 6878 21.2 3.58
157 PO 2/ 0 310 9089 22.4 3.71

MARIA'8 FRMCESA RAIffiAL
HARIA'S FULVIA HARS

169 PO 2/ 1 213 6266 24.8 3.19
IBO PO 2/ 3 113 3130 26.4 4.02

NDRN ASTRO 9IAM8I 539 PO 2/ 5 104 2996 26.4 3.48
POSK MlARDA CHARIE ANOY 24 PO 5/5 225 7518 22.8 3.60
SUIRERA DE VIRACOPOS FEITICEIRA 115 PD 9/ 2 222 7488 25.2 3.49
6UIRERA K VIRACOPOS SOLIDA 114 PO 6/ 3 182 5738 24.8 3.39
6UIRERA DE VIRACIH^OS VENCEDORA 119 PO 5/11 230 8364 24.0 3.42
RQLYAT ORA TC8PEP 129 511 PO 3/ 5 183 4520 22.4 3.48
RQLYAT STI»6tíCX KOSEL 137 531 PO 3/ 4 199 6393 21.2 3.40
RUAIQI TRADITKBt APRIL 86337-ET 13 PO 2/ 6 385 10348 20.0 3.70
QklTNY KiVA L(H.ITA 03 MR 6/10 117 5372 43.2 2.59
^ UCEHIHtE NARDEN ANITA 105 530 POI 3/ 4 213 5390 24.0 4.00
SSUAREFIELD REI Q.ORY 77 528 PO 3/11 91 3288 35.2 3.10
TEHBRIS R02ANE STARBUGX (185) 12 PO 3/ 4 298 10240 22.0 3.59
tfILANDALE TEMPO IVY III 512 PO 3/ 5 182 6700 33.8 3.31

CLEffiSISS MARIO DIAS BAPTISTA . Controle ett 29/03/90
ITU

2 ordeobas. ttttttH
FANTASTlCA SUIRERA DE VIRACOPOS 16 ec4 5/ 7 128 2234 15.4 3.51

caso AISUSTO MONTEIRO DE INH»)£S . Controle et> 30/03/90
A6UA1 , SP.

2 ordfotes. IMttItt
173 W) 7/ 9 155 3973 22.2 2.88
178 m •7/ 1 42 974 23.2 3.19
226 NR 7/10 135 3633 21.0 4.10
253 8/ 1 42 1056 29.3 3.41
297 m 7/11 93 2455 24.2 3.51
261 » 9/10 129 3321 23.5 2.81
310 m 7/ 2 25 575 23.0 3.09
AFQKSINAS LUANA CERES FORO 44 PO 2/ 9 67 1449 20.0 3.00
AZEITIWA GAH 139 PC 5/ 1 130 3342 20.6 3.11
CaOâS aEVATlON GRIS 8AZEIA 07 PO 7/ 8 53 979 21.3 2.91
s. suiRiei aiLiA aiPERim ziza 21 PO 8/ 9 129 3587 22.2 2.61

SAO 601HAR0O GARAVaA S. NARS 24 PO 6/11 7 148 21.1 2.99
SB. GAIDIiltA 22 PO 4/ 9 7 174 24.8 3.19
88 SALEMA APOLLWAC ZASEA 41 PO 6/10 32 659 21.4 3.41
VÍOaUT DUNA 6UDDY W PO 3/10 30 798 26.6 3.80

8880 EVARISTO BSEOINI . Controle eai 04/03/90
nafFlfl PAULISTA , SP.

2 ordRitiaB. ttttittt
COTIA WÊfm eSISDIHI PC 2/10 82 899 9.8 6.84

EDUARDO FALGAO K CARVALHO . Controlo soi 25/03/90
JACAREI ^ SP.

2 ordenhas. tttttttl
PANORAMA ACE IHDAIA PO 5/ 3 243 5161 16.7 3.77

imos ALBERTO JUllO LBtMAffit
JASJARIÜRA , SP.

2 oj-denbas. MtlMtt
IRACY VEEKATT DE FRANCIS 400 SCl 9/4 10

Raça: HOLAIWESA VERMI^O E BRANCO

. CBOtrole eoi 20/03/90

GORO. SABRIEL DIAS PEREIRA
(B.IKPIO mm , N6.

2 ordmhas. IMtMM
CLARICE PRIKCIPE DE S«IT'/»A
HIMA
PftTATIVA ROVERDALE SART'ANA
PBÍEIBA SEVILHAJASPtt
SUCESSÃO SOCRATftS PEREIRA
3 ordenhas. ItttttM
CAROLA niHISTRO DE SAUDARA
6PF aOTE LDTTIE JASPER
aiATEHAlA PEREIRA
JUBACI BAflOíl Dl saMT-AKA
LfCV ARICAU pereira
LfDA flIMISTRO PEREIRA
LIMWLVA JÜKO DE SAMT-ARA
LifCI JURO I^REIRA
mm Jasper pereira
%|RA ROSALI READOIAKE
pgoLA JIRID DE SAHT'ARA
RISA JASPER DE SAÍIT'ARA

. CootrolR eoi 08/03/90

L

ANTONIO DE TOLEDO LARA KETO
„  , ̂  SIHAO , SP.
2 ordrobaB, ttMtttl
coROHA «rsii mi
SAO SIRAO Dl a .
SAO SIKAO DE
SAO SIHAO Dl PtSKric
SAO SIHAO DE
m SIHAO DESAO SIHAO DE REGEW üpj
SAO SIHAO DE fllDlifto TE
SAO SIHAO DE SAHTfiSA
SAO SIHAO DE SEBADOra
SAO SIHAD DE SIBÉRIA
SAO SIHAO DE SOHALIA
SAO SIHAO DE TAILAHDIA 1|
SAO SIHAO DE TATICA
SAO SIHAO DE TERAH
SAO SIHAO DE TIHDA TE
SAO SIHAO REDEHCAO
SAO SIHAO SATONARA
SAO SIHAO SE SEBTIIfflA

6Ci 4/ 6 17 372
RR 7/ 2 7 146
Kl 9/ 3 12 239
PO 7/11 95 2006
6HB 5/ 2 101 2016

K4 2/11 22 535
PO 4/ 3 164 3726
PC 9/ 9 14 381
6C3 9/ 4 128 3300
m 4/10 73 1508
PO 2/ 5 113 2194
6C4 11/ 5 106 4290
SN9 10/ 4 66 1635
StB 10/ 6 19 511
PO 3/11 144 2981
6C1 10/ 9 92 2536
Kl 8/ 2 19 542

. Controle eo» 20/03/90

28.4 3.42

21.9 3.79
20.B 3.99
19.9 3.62
18.0 3.89
IB.i 3.43

21.4 3.8B
27.2 3.90
24.6 3.62
19.3 3.42
20.0 3.90
23.0 3.92
22.3 3.90
26.9 3.72
19.7 3.60
26.8 3.28
ffl.9 3.40

PO 4/ 9
87 PO 6/10

PO 10/ 6

PO 6/ 3
PO 5/ 5

73? PO 3/ 2
PO 2/10
PO 5/ 0
PO 4/ 4
PO 4/ 2
PO 4/ 6
PO 4/ 4
PO 2/ 3
PO 3/ 5
PO 3/ 7
R) 3/ 5

S 0/ 6
PO 4/ 0
PO 4/ 5

22 673 30.6
22 601 27.3
20 560 28.0
42 1172 27.9
94 1991 18.3
74 1380 17.0
51 924 17.6
166 3913 37.6
150 3549 19.6
46 1093 23.1
10 298 29.8
15 470 31.9
96 2136 21.3
169 3170 20.4
53 1535 27.1
66 1192 20.3
15 29.3
09 2076 21.6
79 1536 23.4

SIMPÁTICA DE SAO SIHAO 364 tfflD 4/ 6 139 2750 19.7 3.40
SINTRA DE SAO SIMAO PO 4/ 8 93 1768 17.1 3.39
SUYRINAHE DE SAO SIHAO 145 m 4/ 2 136 2ni 18.8 2.93
TALISCA DE SA0 SIHAO 6KB 3/ 8 45 891 19.3 3.11
TRAVESSA DE SAO SIHAO 6KB 3/ 9 22 601 27.3 2.42

FAZENDA DA TOCA LTDA. , Caatrolff m) 02/03/90

CAHPIKAS . I
2 ordenhas. ttmm
A2AHBA HED RICO
CANTOHEIRA NICO
NICD CAIENA JASPER PERLA 202
HITTNER RKOHD RITA RED

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. HUtttt

fiSfilCQLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPiVARl . SP.

2 ordenhas, ttttittt
FOPIALEZA ü.S.C.
PAFASUAIA U.3.C.
SOFIA ü.S.C.
UPEPA ÜSC
'• 5.C. SltjfA

H3

, Controle eo; 13/03/90

JíJKnrJWf f
2 ordenhas. ttttittt

ar.

INCORRETA V.D. PC 8/ 0 63 1406 22.0 2.59

JARARACA V. D. 6C2 7/ 4 23 497 21.6 3.01
LARISSE V. D. 6HB 6/ 8 7 153 21.8 3.12
LAVINIA V. D. 6C1 6/ 6 54 1357 23.2 3.19
MADALENA LINS NR 7/Ii 65 1606 27.2 3.09
KE58UITA VD 6C2 5/ 7 17 374 22.0 2.82
NIAHl VD 6C4 5/ 5 81 1881 21.0 3.10
MONALIZA 6C1 5/ 1 65 1422 21.4 2.80
NEBRASCA VD ec2 4/ 2 153 4483 23.4 3.21
PALETA VD 6C4 2/ 9 31 732 23.6 2.42
PALMA VD 6C3 2/ 7 41 918 22.4 3.21

AKTONIO 6ASSDLI . Controle bêí 04/03/90

135 6C3 10/ 5 17 333 19.6 3.01
239 8C3 4/ 5 6 132 22.0 2.91

PO 4/il 81 2358 22.6 3.10
PO 11/11 76 1857 19.2 3.18

. Controle ea; 08/03/90

ELECTRA BOURBON ESALQ GCl 2/ 2 12 218 18.2

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO . Contraie ee: 20/03/90
JA6UARIUNA . SP.

2 ordenhas. ttítUtt
ABAFACAO DD KORRO VERDE 8Ci 5/ 6 13 239 18.4
GHRACl DO HORRO VERDE 286 GCl 8/ 9 77 1546 16.9

IRKAOS RIBEIRO AORiCOLA LTDA. . Controle ea: 24/03/90
ESP. SANTO DO PINHAL. SP.

2 ordenhas. ttttittt
BEKEDETTI CEHTUVIRA HOLERIH 20 PD 11 9 28 613 21.9
ETIÓPIA fiOYAL RED MANTIQUEIRA 06 GC3 9/ 8 140 2173 15.6
JAEOTIGABA ROBARDN FABULOSO 8C6 11/10 103 2198 19.1
LAVOURA DON RIBERLEXE 251 6C5 9/ 7 312 4992 13.7
LIA EMISSÁRIO RIBERLEKE 8C3 10/10 81 1169 13.4
HANTA RESa RIBERLEHE 299 8C5 8/ 9 188 3350 14.3
MARQUESA JASPER RIBERLINE 292 PO 9/ 3 67 953 16.1
NINA HEADOLAKE RIBERLEHE 337 8C3 8/ 3 120 2810 19.0
OLEA JASPER RIBERLEHE 368 8C4 11 9 62 1221 21.0
PALHA MISTER RED RIBERLEHE 413 6C6 6/ 6 170 3002 20.4
PANDORA MISTER RED RIBERLENE 416 8C5 6/ 6 154 2714 14.4
PASSEATA MISTER RED RIBERLEHE 435 8C3 6/ 4 124 2551 22.8
PASSEIRA MISTER REB RIBERLEHE 441 8C6 6/ 3 96 1794 18.5
REPUBLICA NED RIBERLEKE 495 801 5/ 8 14 233 17.0
RIBERLEHE LILI ROMANDALE 258 PO 10/ 0 66 1013 16.2
RIBERLEHE HA8ICA ROMANDELE 274 PO 9/10 34 628 20.2
RIBERLEIS HALAIA HDYERDALE 275 PO 9/10 34 684 21.1
RIBERLEHE HARIHBA'JASPER 290 PO 9/ 1 137 2348 14.3
RIBERLEHE HARDTA ROHANDALE 2B2 PD 9/ 7 50 878 18.7
RIBERLEHE HISTICA REBEL 296 PO 9/ 0 143 2974 15.5
RmLEHE NADJR ROHANDALE 307 PO 8/ 9 148 2671 16.5
RIBERLEKE NAHORAOA PE6ASSUS 310 PO 8/10 120 2592 17.1
RIKRjiME HEVOA OUALITY 334 PO 8/ 5 70 1063 18.2
R BERLEME OGAflIHA HEADOLAKE 357 PO 8/ 0 51 830 16.5
fi BERLIME OCRA OUALITY PO 7/10 100 1965 18.1
RIBERLEHE ONCA JASPER 371 PO 7/ 6 143 2136 20.0
RIKRLEME orla mister RED 393 PD 11 3 62 1257 20.2
fl KRLEHE ORLY MISTER RED 386 PO 6/11 257 4371 15.7
RIKRLEME OTITA ROBARDN 380 PO 7/ 3 171 3190 15.0
R^EKE PftRABOLA ROBARDN 423 PO 7/ 7 96 2720 27.5
Rl^EXE RECEITA HISTER KD 467 PO 5/ 5 225 4759 16.0
RIB^EME RENDA HISTER RED PO 5/11 23 518 22.5
RimEHE RENDEIRA HISTER RED 475 PO 6/ 3 240 4844 13.3
RIBERLEHE RESERVA MISTER RED 476 PO 5/11 14 237 16.9
RIBERLEME REVELADA 491 PO 5/ 6 90 1744 20.0
RiraLEW RÍTMICA NED 481 PO 5/ 3 221 5878 19.5

ROSANA HISTER RED 511 PO 4/ 7 277 4246 15.0
RIBERLEKE SEDUÇÃO NED 566 PO 4/ 7 8 144 18.0
RI^HE SOFIA FALCOM 543 PO 4/ 4 235 4752 14.4
RISEia.E)E NINI NEADIMJUCE
^BARA NftVARRfl.Bgs 351 PO 8/ 0 62 1193 19.7

575 6C1 4/ ? 26 434 16.7

2.83
2.90

3.20
3.59
3.72
4.01
4.10
3.57
3.42
3.21
5.19
2.99
4.31
3.20
2.01
3.00
3.52
4.01
3.89
3.50
3.80
3.03
4.12
3.51
3.30
3.70
3.09
3.70
3.81
4.01
3.53
3.49
3.19
3.02
3.31
3.79
3.60
3.38
3.87
3.39
3.13
3.81
3.47

Agropecuária colohbihi ltda. . Controle ea: 17/03/90
nliKJinO 0 Sr*

3 ordenhas. tttttttt
SOBRADIMHO TRADITION NAJA PO 2/ 4 189 4439 19.4 2.6B

GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
PORTO FELIZ . SP.

2 ordenhas. tttltttt
TEPRASA INSPlfiACAD 1 MÍSTICA 2147 PO

.  Controle eo: 27/03/90

2/ 1 196 3101 13.6 3.82

3/ 8 28 557 19.9 3.32
H1 6/ 3 36 645 17.8 3.48
PC 5/ 7 120 2375 13.0 3.70
GHB 11 7 202 4642 16.0 3.81
PO 5/ 0 47 887 17.6 3.18

Syv Colobofoção do Editora dos Criadores ILtda.
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Ucta. Nalactou Nocont%6ord.

ColQbofQçôo do Editora dos Criadores Ltda.

use 8ABY
use NEVADA

PO
PO

4/ 9
3/ 5

259
i64

5238
3461

AFOKSC' NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIRA . SP.

3 oròcr.has, ílItUií
ALUHAR6I RUSTV RED ESPANHA
FABULOSA PE6ASSUS ALUNARGl

PO
8C6

4/ 7
4/ 5

230
131

7283
4924

OLVHPIO A. S. A. STOCKLER
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

3 orderihas. tltttttt
ACieULA CRESCENTHEAD S. SEBAST. ES
BRAGANÇA ADRIANA FOB
BRASAH[A ATIBAIA VERBO
BRAGANÇA BAlANCA JASPER
BRAGANÇA BAH. JASPER RED
BRAGANÇA BATERIA HAPLE
BRAGANÇA BElGA JASPER
BRAGANÇA BENVINDA VERBO
BRAGANÇA BRASÍLIA JET3TAR
BRAGANÇA BRETA JASPER
BRAGANÇA CAFEÍNA JASPER
BRAGANÇA CAPITALISTA HEADOLAKE
BRAGANÇA CARICÍA JASPER
BRAGANÇA CASERNA JASPER
BRAGANÇA COLOHBIA JETSTÔR
BRAGANÇA COHEDIA JASPER
BRAGANÇA DAISY FAGIN
braganca danila jade
BRAGANÇA DANV CAVALIER
BRAGANÇA DIELLE JASPER
BRAGANÇA DINASTIA HAR8UIS MED-TE
BRAGANÇA DIVA FADIN
BRAGANÇA DONA BEIJA CAVALIER
BRAGANÇA DUNA JASPER
BRAGANÇA EIFFEL JASPER
BRAGANÇA ELIZABETH JASPER 306
BRAGANÇA EHANÜELLE KID RED
BRAGANÇA ERO^ÇA CAVALIER 324
BRAGANÇA ESPLANAM SCOT 316
BRAGANÇA ESTELA ABRIGADA JASPER
ffiffilSwKsPBI

aSa «EAWILAKE S.SEBASTIAO
ç' S CAJUADA CRESEEMTIffAD S. SEB.

1  PE6ASSUS S. S.
S* vBrM STAR S. SEB.I* s vSHa SILVER S. S.

1' A.' J. IROIS^ SHALIHAR RED
l' A J JOSELV CITATION RED
l' A J. UZANNY SHALIHAR RED
i A.J. HVMARI CITATION RED
6AJ ALHERITA JASPER RED
^IVA DE BRAGANÇA
rOHANA de BRAGANÇA
rUHANIA de BRAGANÇA

223

268 PO

13.0
14.1

3.62
3.40

. Controle e«: 08/03/90

24.2
27.0

3.10
3.00

. Controle ei: 15/03/90

LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA . H6.

2 ordenhas. lUinit
ALBANV HARILIA JETSTAR 56

BC2 8/ 6 145 5370 30.2 3.21
PO 5/10 218 6675 21.2 3.49
PD 5/ 7 210 7377 26.5 3.51
PD 4/ 3 196 6458 20.4 2.79

PO 5/11 16 624 39.0 2.69
PO 5/ 8 86 3538 36.2 3.29
PO 4/11 138 4773 29.0 3.41

PO 5/ 8 184 5725 18.8 3.51

PO 4/ 6 323 10740 21.6 3.70

PO 4/ 8 215 6342 23.6 2.80

PO 4/ 1 194 6494 25.6 3.52

PO 4/ 5 245 7385 24.4 3.20

PO 3/ 7 222 5794 18.6 3.39

PO 4/ 0 342 11337 19.2 3.49

PO 4/ 5 151 4155 23.2 3.41

PO 3/ 5 303 8391 19.2 3.39

PO 3/ 5 234 8403 24.2 3.51

PO 2/ 9 437 9940 15.4 3.51

PO 3/ 3 89 3289 30.8 2.89

PO 2/ 2 353 9132 18.8 2.71

PD 3/ 2 188 6394 22.4 3.71

PO 3/ 6 216 7451 26.8 3.21

PO 3/ 4 170 5186 21.0 2.81

PO 2/ 7 285 8161 23.2 3.49

PO 2/ 6 73 2289 29.2 2.40

PO 2/ 3 230 5123 19.4 3.51

PO 2/ 4 208 6859 29.8 3.09

PO 2/ 2 203 5061 19.2 3.18

PD 2/ 3 190 4472 18.8 3.62

PO 2/ 1 175 4918 25.6 3.09

PO 2/ 4 202 5351 20.2 3.51

PO 2/ 4 112 2994 23.0 2.70
PD 11/ 4 294 8692 20.8 3.22

PO 10/ 3 90 2855 24.5 3.76
PD 8/ 4 194 5723 21.2 3.56

PD 6/ 3 211 6425 26.2 2.7f
PO 11/ 3 173 5884 22.2 3.69
PO 8/ 7 222 850B 25.0 3.28
PO 8/ 9 203 6415 26.0 2.69
PO 7/ 9 193 5559 19.4 3.29
PO 7/11 234 6434 19.8 2.99
PO 8/ 2 214 7262 25.0 3.12
PO 8/ 1 15 300 20.0 3.60
PO 9/ 6 111 3225 29.2 3.01
6C2 6/ 9 100 3980 33.0 2.61
6C3 2/ 3 234 6479 22.2 2.88
GC3 2/ 5 172 3904 16.4 2.93

. Controle eat 07/03/90

PO 5/ 8 96 2537 30.0 3.40

Nome da vaca

•PimlucSoLeltBÍanil®)'

G.S, a/m Lacla. ^

BACANA HONARCH DO INGA HIRIN 15 GCl 7/ 4
BALEIA HEADOLAKE ALBANY 71 6C1 4/10
CAHILA ROVAL ALBANV 91 6C3 4/ 2
CAHURCA 140 ALBANV 09 PC 10/ 2
CARDLINA HEADOLAKE ALBANV 83 6C4 4/ 1
CORVETA UHICOLOR ALBANV 49 6C1 6/ 6
EBALACHES TRIPLE LORRAINE 154 POI 2/ 1
ELISA ROVAL ALBANV 94 6C2 4/ 1
FILIPIHA ÜNICGLOR ALBANV 23 6C1 8/10
GAROA PE6ASSUS ALBANV 641 6C1 6/ 1
6UINE ADONIS ALBANV 55 GC2 5/ 4
IVONE UNICOLOR ALBANV 34 GCl 8/ 2
JACA UNICOLOR ALBANV 241 6C1 6/ 8
JAPÜRA PE6ASSUS ALBANV 60 6C1 5/ 1
JARDINEIRA HEADOLAKE ALBANV 130 BC2 2/ 4
JDSEFA PE8ASSUS ALBANV 46 6C1 5/ 5
LEILA UNICOLOR A AOONV SPORLO 180 eci 2/ 0
LÚCIA ISADOLAKE DO PORTO 161 6C2 2/ 6
LVA HEADOLAKE ALBANV 142 8C2 2/ 8
MARAVILHA ALBANV 04 PC 10/11
NllNIOUE OLDO DA PEDRA 11 ec2 9/ 8
POLLVANA PE6ASSUS ALBANV 47 6C5 5/ 8
PORTO LIGEIRA HEADOLAKE 169 PO 2/ 2
PRATEADA PEBASSUS ALBANV 52 6C1 5/ 5
PRINCESA ALBANV 87 PC 10/ 6
6ENTURA J.A.S. 02 6C1 11/ 4
8UATEHALA HOLERIN ALBANV 149 GCl 7/ 3
SOZINHA PEBASSUS ALBANV 51 8C1 6/ 1
TIOV ODILE VIOLA BARDINE PO 10/ 9

298
194
96
123
158
12
288
188
55

151
254
59
217
239
325
425
59
80
121
196
163
351
132
346
106
141
33
90
123

4330
3376
2063
2777
3373
372
5573
3965
1097
3742
5658
1488
4163
7424
5039
7043
949
184?
1789
3385
3678
6087
2840
6274
2254
3302
1023
2659
2961

EOLO JOSE VICENTINI
DOIS CORREGDS

2 ordenhas. ttUttU

15.0 3.g
20.0 3.M
25.0 3.«
22.0 2.82
31.0 2.59
21.0 2.38
21-<> l'ã
19.8 2.W
26.4 2.^
24.4 2.79
26.0 2.62
17.0 3.W
28.0 2.89
15.8 2.»
24.5 2.^

15.2 2.89
16.2 2.90
15.0 2.80
26.0 3,00
13.8 2.90
23.6 2.88
17.2 2.62
19.2 2.71
26.6 2.71
31.0 2.71
26.2 2.79
24.0 3.00

. Controle eu: 05/03/90

ANICA fôlLAllA JASPER RED 50 PO 4/11 65 1308 15.7 2.99
ANICA HELOISE ESBELTA CAVALIER PO 3/ 6 25 408 16.3 3.13
FINURA NED DE ANICA 33 SHB 5/ 6 62 933 16.2 2.90
HELHA BARDNEZA SUN80L0 DE ANICA 6HB 3/ 4 57 796 16.1 3.48

HALTER HANTOVANIHI . Controle ea: 07/03/90
SAO CARLOS . SP.

2 ordenhas. MMttM
3.02NHF HDRTENCIA KID RED NATIVO 16 PO 2/ 0 96 2338 26.5

Raça: JERSEY

FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIIO S/A . Controle eai 21/03/90
JACAREI , SP.

3 ordenhas. ttttttlt
FAIR HEATHER BRAS8 CARAT 269 PO 3/10 230 7093 26.5 4.00
FAIR KEATHER CHIEF CARKELA PO 4/ 6 22 561 25.5 4.12
FAIR NEATHER DEACON FRAIBIV PO 4/ 5 62 1788 35.0 4.00
FAIR NEATHER 60LD 8UEST PO 4/ 6 19 593 31.2 3.91
FAIR NEATHER VQIÜNTER JOYOUS 280 PO 3/ 7 316 9046 25.8 7.98
SHADDNBROOK EKPIRE FLORA PO 4/ 3 28 941 33.6 3.81
SHAKER VIEN VOLUNTER CHANDA PO 4/ 3 38 1265 33.3 4.59

ESCOLA SUP. DE A8R. LUIZ DE QUEIROZ . Controle eo: 08/03/90
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas, ttUtttt
E3A18 AHARILIS JiH PO 6/ 0 186 2803 10.5 2.29
ESALQ BETINA TORONO PO 5/ 9 60 «434 21.6 1.99
ESALD DORA AAROH PO 3/ 9 52 1054 17.7 1.9B
ESALO ORLANDO PO 2/ 9 12 156 13.0 2.54

Dl* Coloboroçõo do Edilora diB Criadores Ltda.

ILIL'1IÍ!ÜDW
Arandu - Avaré - SP

Bairro Sta. Barbara

(0147) 46.1197

NA PRIMAVERA
PRIMEIRO LCILflO

CnaRNHfl PINHRL « FAZCNDR LUMRDRI

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
OAOo.Hnsev G ADO J ERS EY PO-POI

Rodovia Joáo Mellão,
Km. 267,5 Avaré-SP

\  (0147)22-3385
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Nomo da vaca

idade Dias 'Produção |jeÍtB(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont.%Gord. Nome da vaca

idade.Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gord.

Colobofoçõo do Editora dos Criadores Lida.
seuektes e ubmha «itib leda.
PASSO FUNOO . RS.

2 ordenhas. ttttittt
BRUCE mi 06
BRUCES BREAK'
FLYNT TOPSY 7
FOJLAND SAINT DO BUTiA 388
OULiARA SAR6ENT 00 BUTIA 377
RUTH FANTASIA ADVANCER DO BUTIA 340

. lofltrole ei: 20/03/90

POI 3/11 116 2693 20.6 4.51
PO 3/ 3 60 1364 20.5 4.78
POI 4/ 2 24 514 21.4 5.09
PO 5/ 2 85 2050 23.2 4.01
PO 5/ 1 173 4638 20.2 5.50
PD 6/ 9 126 3024 20.4 5.20

EDVINO BRUNO AUGUSTIN

l ordenhasí^ltltt»!
. Controle eit 21/03/90

85 BiRL ADVANCE DA VIVIAN PO 5/ 2 150 2695 15.0 4.20
BONNYBURN TOPAZ KISTA 07 PO 3/10 136 1975 12.4 5.00
BfiOADVlSTA 8EHIM1 JULIE IIT 03 PO 3/11 240 4682 13.4 4.03
ENNISnLLEM BflIDON DA VIVIAN 75 PO 5/10 135 2694 18.2 4.18
FLORA SPOT PA VIVIAM 101 PO 4/ 1 255 5054 14.4 3.82
BEORBINA 102 PO 9/ 8 194 2862 12.0 4.50
KOLKHURST IKCREDIBLE ZIHHIA 09 NR 9/10 118 1928 15.6 5.19
H0KER1D6E CLASSICIS ADA 30T 05 PO 4/ 4 10 174 17.4 3.79
IN8RID BRIDON DA VIVIAN 91 PO 4/11 176 3618 16.4 4.57
JUDITH EMNISKILLEN DA VIVIAN 134 PO 2/ 8 176 2744 16.2 4.51
JÜLIA BRASS DA VIVIAN 140 PO 2/ 2 168 2319 13.8 5.29
RARA GEHERATOR ADV. 00 BAIRRO 28-86 PO 3/ 0 92 1326 16.2 4.69
HICHELE BRICON DA VIVIAN B2 PO 8/ 6 262 3657 15.6 4.87
PINE GROVÊ PAL DA VIVIAN 122 PO 3/ 9 23 327 19.2 3.80

CLEOHENES MARIO DIAS BAPTISTA . Controle ea; 29/03/90

? ordenhas. Mttltlt
A.A.R.R. SOPHIA STARDUST lOB PO 5/10 32 384 12.0 4.17
HARKONV BAIVOTA GIGANTE UNlAO 147 PO 4/ 7 33 403 12.2 4.02
HENORAH MIURA 6AVIA0 132 PO 10/ 2 26 312 12.0 4.42

JOÃO SARKIS KETO
ITAPIRA

,  Controle ni 13/03/90

2 ordenhas. nttttlt
BOA SORTE lONlA TORDKO PO 9/10 190 2488 9.3 4.09
CARFU BRAVE SOLDIER REY PO 1/ 9 283 2667 9.0 4.78
ESALO CLARA YANKEE PO 4/ 6 40 463 11.0 4.00
J. S. N. FARINA DA STA MARIA PO 4/ 9 88 1161 11.1
JSN FAHBRA BEACON DA SANTA MARIA PO 2/ 3 43 433 10.0 3."90
SANTA TERESIHHA BARTIRA PO 5/ 6 216 2661 B.B
Sm SOCIALISTA 6C1 9/ 3 42 426 8.7
SNSC EKBIRA 6C1 2/11 187 1766 9.2
Sm ESCRITA PO 3/ 4 71 880 12.1

CARLOS EDUARDO ZAKPIERE
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

2 ordeohas. IHttttt
ARTISTA DA TAPITI
SELDROEGA 12 NILTOH DD CAICARA
aaLAHY KAJ ZARPA
BORD BORD TOP ZARPA
SRIZA S18IZA DD SOL
ITACAI HACABRA
ITACAI RARLU 6LUTA0
MIRA BOLDEH HILESTORE ROYAL
RAIHHA GENERATOR DE VILA HAfilA

|ft||M„SOWlER DE SAO FRANCISCO'
SLEEPINS BAS RARLU PIMJETES

. Controle ea; 18/03/90

1870

910
721

20S4
183
335
1394
1304
179
423
110
209
450

42 PO 9/ 5 113
47 PO 7/ 1 62
109 PO 2/10 51
101 PO 2/ 8 159
14 PD 6/ 6 11
19 PO 5/11 18
28 PO 5/ 3 86
77 PO 4/ 4 82
02 PO 10/ 1 8
16 PO 6/ 4 30
07 PO 8/ 1 8
23 PO 5/ 9 13
82 PO 4/ 5 30

HÉLIO DE HACEOO SOARES
BRASÍLIA . DF

2 ordenbas. Mttittt
ACACIA da EtPEDICTUS

SMíSELKlofpACE-HlfiHT
ELITfoA EIPEDItÀs^
FANCÍ
6EMERAL ACACIA DA ENCANTADA
NÍR BARBÍE KIN6 DO BUTIA
LUCRIS CHOCOLATE DA REUNIDA
PINTADA

4.51

4.70
5.04
5.00
4.70
4.62
4.29
4.42
3.88
4.40
4.60
5.03
4.80

. Controle eo; 10/03/90

SUELJ ALVES DA SILVA
,  PIRACAIA . 9F

AVENCa H N GUEREKCIA
CASSIf

CLÜB HILL SAUJ^NElimI'^
FLIHT SRART ti
HANAUD ntAKp etííplkjjwf,,,
SOKRISE BEA.COH
SCNSUINES CITATiK^^
3 crdenbas, tllttlti
PUUfi 2i'-0i BBASS JuilAfj.
CATIA CLARA V DA H
CORNEI IA DEACOJI DO UIR®^
JM BRASSV CEH lOREHA
LEHpWICA ESP OEHERAICP cRf,,,
MARA DasiNANTE VAL, DO UÍrSSÍV
líU/Li TOP FRASS CP UJPAR;

tíAtLENE 32N
RIPEW HEISHiS GRANO RÕíAif
SOIAR 111 JAH
5BÜIRE SAIHÍ lülü

GCl 7/ B 133 mi 13.1 4.27
PC 8/ 3 59 925 12.5 3.76

r PO 6/ 6 PI 2790 14.0 4.57
PO 4.' 2 139 1857 11.1 3.87
GCl 3/ 1 83 849 10.2 4.80
NR 6/ 7 218 2540 11.8 2.37
GCl ■'Z V 260 3564 13.1 4.50
PO 6/ V 85 1408 16.5 3.70
FO 4; 0 87 1299 13.2 4.02
PO 8.' 5 238 3278 11.4 4,21

4? PO 2U0 296 3747

.  Controle eo: 27-03/9n

11 FO 1  11 256 3661 nr 4,70
44 PO 5' 4 2'2 34i'>^ 10,2 5.69
3í PO 8 282 4108 10.1 5.34
73 PO 2' 2 299 434(- 13.4 4.40
■*: FO 4 189 Zb'y.' 13.7 4.01

FO 3.- 7 233 4'-f.7. 13,7 5.13
PO 3  0 139 3133 15.9 5.03

■17 PO 3  ô 21(1 4172 15.^ 4.^3

PO 4 31 gj: 27.t,' 4.01
PG 1 15) 2399 16.3 4,97

14 PO 3 145 2222 r.? 5.:')
7; PG 4/ 6 !41 322' 23.4 4.-9

PO 3.' 7 27 603 22.5 4.93
IV PO 3. 4 704 30,i 4.90
16 PO 2/ 1 149 217? i:.3 5. .37
9è PO :• 1 1013 24.' 4.90
54 FO 4'' ' iir ;"'.4 4,3?

PO 2/10
:■/ 1

20.? 4.41
PO 2604 P.l '.'•3

RDNALDO HIRA6AIA
ITA6UAI . RJ.

3 ordenhas. tÚMtt)
AUTORA RUKI DD RESGATE 03
BH CHARKE DE SANTO ANTDHIO 26
CATIHBAU FUSCA J 120 LICRA NASTER
ELECTCHDALE SILVER B GAIL U 4^
FAFA 6. HIDN16HT DA REGINA

oS^ATA M SAMTO AHTOMIO
REYLEA SURVILLE HICOIE 22T
SANTA SOPHIA LAKPADOSA BRE^-T
UESTIWIOYN TILLE KARRA
Raça: PARDO SUÍÇO

O
•  PO

POI
PO

285 PD

4. ;
14/ 2
4/ 7
4/ 4
5/10
5/ 4

284 3973 12.8 7.27
265 4364 16.3 6.50

87 2216 25.6 5.31
194 4096 20.4 5.59
66 1525 26.4 4.89

?82 4562 13.8 6.67
5070 12.8 6.33
1892 32.0 5.00

5Í 849 17.8 4.80
38 26.2 4.89

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTIHGA . I

2 ordenhas. ttttttM
NORITA KINB 1 A. P. R.
3 ordenhas. tttttttt
APR NICNELA PERFORHER I
APfi NORNA KINB I
APR HUPCIAS LINB IV
APR PINDORANA liIPROVER I
BC FRANBOESA EL BRITE IV
BC LUANA APACHE
BC HÜRANA KATTHE» 111
BC HORHALISTA KINB III
BC NOTICIA KINB 1
BC PALHEIRA LING I
BC REALESA IHPfiOVER iV
3C RE.ClTA KIHG II
BC POShKGELA IHffiOVEfi I
BC RLIT: J P !V
BC SARilA IWEfi JIJ
!l sereia JCHANh JOHHN D 111
•Ç SE5S4HÍ TAÍ&ET JV lE

r

. Controle ei: 15/03/90

-C 3j.iHESA CERPOPHER 11
BC íllABr PFRrrPSER I]
PC 5ÍLEHE PHRFCPrtEP 11
PÇ SltWA HOCA PEPFGRHEfi V
"tl-ATA Ufiç {v gr
sJBARITf. JiiHKíi JOHtlH, D JJ 8C
jIaFOKÍA TElSTAP Ili BC

rONALCi 5FABEF
CAlFiK-S . sf

• csf.nsç.

GCl 4/ 5 324 7102 15.1 3.38

PO 6/ 3 120 2729 18.1 3.81
PO 5/ 2 146 2583 14.4 3.61
PO 4/11 120 2286 16.3 3.99
PO 4/ 4 104 2363 21.0 3.19
PO 10/ 0 120 2623 19.9 4.22
PO 7/ 5 63 1036 16.3 3.68
PO 6/ 2 62 1973 39.1 2.99
PO 5/ 0 129 2663 19.2 3.39
PO 5/ 0 177 4127 20.5 3.51
PO 4/11 73 1901 30.8 2.99
PO 3/ 5 134 3868 27,8 3.99
PO 3/ 5 136 2939 21.2 3.30
PO 3/ 6 22 418 19.0 3.68
Pü 3/ 0 301 6335 20.1 3.98
PO 2/ 5 199 3302 14.0 3.71
PO 2/ 4 178 3442 17.4 3.68
NR 2/ 3 211 3577 16.7 3.41
PO 21 5 119 2232 16.4 3.29
PD 4 144 2378 17.4 3.22
PO 2/ 7 70 1012 14.6 3.29
PD 2' 5 134 2510 10.5 3.19
GC4 3/ 6 129 2121 14.5 3.52
GCl 2/ 4 175 3350 17.7 3.22
GCl 21 b 119 1985 P.5 4Í0Ô

.  Controle eo; 10/03/90

729 PO
722 PO

257
280

SGF. de ASR. LUIZ DE 0UEIR02
nr-:!rF{.A . SP.

. £"dep^â5. ttntin
E.-ALG [j!íS74«lE UNO po

b/ :

. Controle eo:

8410
9423

WJBO EVARISTO BENEDINI
BIWFIH PAULISTA . SP.

2 ordenhas. tttttttt
BLESSIK6 JD BETISL
BLKSIKG JD aiEENA
WTIW VIR6INIAN 6 RETIRO

BOFIN BENEDINI
JAfSTE ES TARAN DD BR
LADY ESTAttM DO BOM RETIRO
LENITA OBIONA SKEIK KARRY
NMIPDSA ESTAHAH DD BON RETIRD
8MITA VIRO VALLEY CHIPSP
VAIEKCIA ES TANAN DO BR
UIKD UILL IN6ÍES JILL

A8RiN*ECUftRIA ITAPEHIRIH S/A
CACN8EIR0 ITAPENIRIH, ES.

2 ordmbas. tltttltl
COffilOAlKIR BAISARA OGUBLE

. Controle eoi 26/03/90

GRETNA ACRES BAilSON FRITZY
GRETNA ACRES8 HASieR ALOHA
6RETIIA ACRESS KBWADO KYLE
HILLTÕP ACffiS JKOiy EBILY
HILLTOP ACRESS TaTAR BORSEDNS
KtHfôlER KKDLL N PET TUIH
KOSSIER XKaL N PAT THIN
KS ViaA TITAN 6ERRY
RANIO» TELSTAR DONNA
NIL KEü IKPROVER JAISY
NY T FINE ALAHA
RICHILL JQANHY O DIANE
miNS KHDLLS SIOI
ROLUtfS KHDLLS STERIING AVA
Sft^LE HILL ACOHN
^TE ANDREÜ SARITA
^RIHS ACRES «ACHO DANIELEN
TOP ACRES JIH SUITABLE ET
H^th JC JEMIFER
TOifPATU PAK BECKl
VERHOHS GiíEN
aiNDY ACRESS ALESIA I GRACE
a HDY ACRESS DEANA B. SYPSY
aiKD. ACRESS TINA l, HILDA

PO 5/ 1 164 3952
68 PO 5/ 2 252 4989

197 POI 4/ 4 19 332
PO 4/ 2 23 520

231 PO 4/ 1 31 669
853 PO 2/ 8 317 5610

PO 4/ 8 28 608
864 POI 4/ 7 25 632
865 PO 4/ 5 64 1399
127 POI 6/ 0 34 959
115 PO 4/ 8 214 4829
192 POI 2/ 9 115 2121
418 PO 4/ 7 77 1703
911 PO 4/ 3 131 3371
544 PO 4/10 39 1146
167 PO 4/ 8 135 3502

PO 5/10 6 173
831 POI 3/ 2 115 2618
806 POI 3/ 1 88 1516
519 PO 4/ 8 132 3233
801 PO 3/ 3 199 2781
110 PO 3/11 83 1552
864 POI 2/11 87 1496
358 PO 4/ 7 175 3853
3-'0 PO 4/ 3 136 3515
3<J0 PO 3/ 4 244 4795

28.4
20.4

3.70

j/ o 4e í)04

. Controle eo; 04/03/90

PO 4/ 1 33 435 14.2 4.23
PO 4/ 3 38 708 13.2 6.97
6C3 11/ 8 94 1402 14.2 6.97
PC 2/ 6 52 528 9.2 4.78
GC5 3/10 115 1245 8.8 6.02
PO 9/ 0 43 697 16.2 6>91
BC4 7/ 7 38 572 16.6 4.82
PO 9/ 9 16 173 10.8 7.04
6C4 10/ 1 128 1498 11.4 5.00
6C4 9/ 5 108 1406 12.0 4.50
PO 4/ 1 50 860 15.6 4.62

2.42
4.28
4.70
2.70
4.68
3.70
4.29
3.99
4.12
2.91
4.87
3.83
2.98
7.41
3.20
3.42
4.51
5.00
3.02
4.02
3.53
3.41
3.37
3.91
3.02
3.29

[^olobofQçôo do Editora dos Criadores Ltda.]
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idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Qord.

[Coloboroçoo do Editora dos Criadores Ltda.

Raça: GUERNSEY

CUSTODIO CAORAL DE AlHEIDA
ITABUA] , RJ.

2 orderiiiãs. ttttMtl
ALTE2A HI PAIOL [''APADIA A2 1Í.9 fll
BALDADE AI P D ABADIA Ani004MF?489 NI
BEATRIZ Ni PAIOL D ABADIA AH-106 NI
BETH Ml D'ABADIA AN-1007 NI
BONAHCA NI D'ABADIA AN 1173 NI
FACEIRA N2 O ABADIA AN-05 2N
GAfiAHELA NI D ABADIA AN-B7 NJ
GLET/AH FAYVOR ELLEN L-40 POl
HERNAMA N2 D ABADIA 2N

L-40 POI
2N

. Controle eu 30/03/90

INDIfifi PC DABADIA AZ-23 GCl
INGflID f-O IHGA L 234 PO
JALIRA Ni D'ABADIA AN-194 NI
JANETE NI D'ABADIA AH-IB8 NI
JARDiH NI DABADIA AH 178 NJ
JIBDiA H2 D'ABADIA AN-176 2H
ÜARPIKA N2 DABADIA AN-139 2H
FREU N2 D ABADIA 2N
LINDA H3 D ABADIA AH 227 N3
LUAMDA Nl-D ABADIA AN-233 Hl
PAI JüDU BIG D'ABADIA L-93 PO
PAI LAÜRITA FABIAH D ABADIA L-145 PO
PAI NATASSIA HINP D'ABAOIA L-J72 PO
PAI NELNA FABIAH D-ABADIA L-175 PD
PAI D8A HlHPERATUfi D ABADIA L-108 PO
PAI PÉTALA HIHPERATUR D'ABADIA L225 PO
PAI giUDA TOP PÍLOT D ABADIA L-231 PO
ftEGERVA DO PICA PAU AHARELO AH-20if. PD
UVA DO PICA PAU AHARELO AN-2043 NI
^aça: GIR

KEKIA A8R1C8LA E RECUARIA LTDA.
NOCOCA . SP.

2 ordenhés. t«M»l
A60NIA NDBBV PI
6ACALH0ADA 81
BATERIA PI
bioueira pi
B0DE6A PI
CORTESIA Pi
F, B. DATOLITA
F.B. DESENVOLTURA P:
FALANBETA FB HOCOCA NI
FALEIA FB HOCOCA P
FARELADA FB NOCOCA N
FARPELA FB HOCOCA P
farsa FB HOCOCA N
FAUNA FB NOCOCA P
F6 DESFLORIOA ELEITO N
FB OIESE P
FB ECA AZDTO ^
FB ENCABULADA TALAO p
FB ENCAUSTICA ARTILHEIRO N
FB ENTRANCIA TALAO P
FB FARDA REPOLHO Ni
Ffi FARPA 6ATILH0 P
FB FASE ARTILHEIRO p
FB FAVELA LE6ITIH0 N

PO 9/ 5 7 86

BCJ 7/ 0 170 2104

PC 7/ 4 172 2608

PC 7/ 2 89 1179
PC 7/ 0 82 1306

PO 6/ 0 181 2410
NR 5/10 99 1202
PO 5/ 3 110 1433

NR 3/ 6 136 1964
PO 3/ 5 141 1488

NR 3/ 6 9B 1192

PO 3/ 4 125 1618

NR 3/ 5 86 851

PO 3/ 3 129 1932
NR 4/10 251 3210

PO 4/ 8 247 3000

NR 5/ 1 2 21

PC 4/ 0 230 3626

NR 4/ 7 7 76

PO 3/11 155 2226
1452NR 3/ 5 127

PO 3/ 7 39 463
PO 3/ 6 41 366

NR 3/ 5 51 680

li.h 4.81
14.6 5.21

14.4 4.79
17.8- 5.11
25.0 3,88
15.1 4.77
11.1 4.29
16.3 4.42
13.2 4.39
14.0 4.57
16.6 4.58
16.9 4.32
14.4 4.72
15.1 4.77
25.4 4.02
13.3 4.59

17.8 3.99
17.1 4.21
17.3 3.99
14.8 4.59
13.4 4.33
14.8 4.59
22.0 4.32
19.2 4.32

. Controle ei: 22/03/90

FB FERVURA ARTILHEIRO
FB FIANÇA ARTILHEIRO
FB FIEIRA ARTILHEIRO
FB FILHOTECA CAHARARE
FB 8ALADURA SANBURA
FERRADURA FB NOCOCA
FINURA FB NOCOCA
FIS8ADA FB NOCOCA
FLORA FB NOCOCA
BANBIA FB HOCOCA
PEROBA

14.4 4.10
14.7 3.33
11.0 5,00
12.0 4.83

15.4 5.00
10.7 4.67
10.5 4.30
10.0 5.20
13.1 5.04
10.4 4.04

URI CANA
VADIA II
VARIEDADE
VEDALIA
3 ordenhas. tUtUlt
AHT0L06ÍA

10.5 3.62

10.5 4.57
11.1 2.97

PC
2496 HR

12.2 3.93
10.7 5.23

ARRANCADA
BETULA
BISNABA
BOCAIÚVA
DEFINITIVA
DELFICA
DERRUBADA
ELEOlITA ARCO
F. B. D1AN6A
F.B. ENPANADA I6UATÜ
FB CORJA
F6 DILieENCIA
FB ENOCAD ARTILHEIRO
FB LINBA APOLO
OLARIA
REBAR8A
RE6ENGIA
ROLA
SABIDA
SELA
SI8LA
SUCESSORA
UREHIA
VARWDA

VARIWTE
VASSOURA

VENDA

13,0 6.00
13.9 4.53
15.0 4.27
11.5 4.96
16.9 4.67
12.9 2.79

10.9 4.17
13.3 4.21
14.6 5,4B
10.1 5.84
10.5 3.
13.5 4.

14.0 3.93
19.4 3.92
13.6 4.12
10.1 3.66

11.9 4.29

15.1 3.97

15.0 4.53

GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ARCOS , H6.

2 ordenhas. titttttt
ACADENIA RAPOSO CAL PO
ROSOUIHHA PC
TRDNPA DA CALCIOLAHDIA PD
IARA TRIUNFO CAL PO
3 ordenhas. tttttttt
ABADA TE RAPOSO DA CALCIDLMDIA PD
ABDtNlA DA CALCIOLAHDIA PO
ABEGNA TE ESPANTOSO PO
ABELHA NAIIIE DA CALCIOLANDIA PO
ABETOURA SC P HA61L 6C2
ABiBURA SC P HÁBIL DA CALCIOLMDIA PO
ABLU3A0 PAU PD
ABOLICAO PAIA PO

. Controle h: 20/03/90

3/ 4 17
8/ 9 177
.0/ 7 39
4/ 7 6

10.3 3.30
10.4 4.42
14.2 3.38
13.3 3.53

14.8 3.99
11.1 4.06

Coloboroçoo do Cdilura diis trladores Uda.

assoqada a abcgil
associação brasileira
nos CRIADORES DE
GIR LEITEIRO

VENDA PERMANENTE DE
TOURINHOS E MATRIZES

COM CONTROLE
LEITEIRO OFICIAL

KêNÍA agrícola e pecuAría ltda.

PENTA CAMPEAO 00 CONCURSO LEITEIRO
DA EXPOSIÇÃO NACIONAL OE ZEBU-UBERABA

86/87/88/89/90
FAZENDA SANTANA DA SERRA - (0196) 55-0801-(0196)53-0085 - MOCOCA.
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Morna da vaca

Idada Dias *Produçfio Lalte<èm kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont.%Gord. Morna dá vaca G.S.

Idade Dias

a/m Lacta.
'Produção Lelte(em kg)*
Ma lacta. Mocont%Gord.

Coloboroçoo do Editora dos. Criadores Ltda.
4BR0N1A DA CALCIDLAMDIA IS
AGA RAPOSO DA CALCIOLANDIA
ALVORADA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA
AVIA DA CALCIOLANDIA
cascatA
RAPADURA DA CALCIOLANDIA
SALAKA DA CAL
SENXEN RAPOSO CAL
SERRA
UBA DA CAL
USINA
VAGEM DA CAL
VAR3DTA HAIIIE CAL
XANTEINA DA CAL
XILODIA RAPOSO DA CAL
XIPAIA RANCHEIRO CAL
2ANIA HAXIXE DA CALCIOLANDIA
ZEMIA DA paraíso
200BIA TRIUNFO
2URRADA HAXIXE DA CALCiaANDIA

PC 3/ 2 108 1471 12.2
PO 3/ 1 98 1490 14.2
PC 3/ 6 59 599 10.8
PC 3/ 4 134 2056 13.1
PC 6/ 5 198 2761 11.7
PO 9/ 2 136 2012 14.5
PO 9/ 5 273 3828 11.1
PO 4/ 1 267 3331 12.1
PC 4/ 2 67 1081 15.9
PC 5/ 6 64 1071 12.4
PC 9/ 4 295 4185 12.5
PO 7/ 0 67 1071 14.0
PD 5/ 1 106 1369 14.1
PO 10/ 1 38 551 12.7
PD 5/ 5 46 712 15.0
PO 4/10 47 550 11.7
PO 4/ 1 106 1219 10.3
PC 3/10 114 1472 10,8
PO 4/ 5 44 893 19.4
PO 4/ 7 49 605 10.6

S.41
3.87
S.OO
5.11
4.27
4.62
3.78
4.71
4.21
4.11
4.32
4.00
3.12
4.49
4.53
3.7A
5.15
5.46
4.28
3.68

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
•RIO DAS FLWES , RJ.

2 ordenhas. UUtm
MARAVILHA JOGATINA EDUCADO
MARAVILHA LENDA CAXANGA
MARAVILHA PENCA MA6U
MARAVILHA 8U1R0HANTE ORIENTE
MARAVILHA 6UITANDA MAESTRO
MARAVILHA SAUDADE CAXANGA
maravilha SAYONARA OÁSIS
S. C. U^NA CAXANGA
S. C. PRENDA FAISAO
SANTA CRU2 LADEIRA CAXANGA
SANTA GRU2 LAPELA HÁBIL
SANTA CRUZ PEIXADA FAIZAO
SANTA CRUZ fiUIRELA OÁSIS
SANTA CRUZ OUITERIA KABIL
SANTA CRUZ REVISTA HÁBIL

P

TASSO ASSUNCAO COSTA
ARCOS

2 ordenNas. tlttmt
ABACAXI DA FAROESTE
ABADE DA FAROESTE
ABADIA DA FAROESTE
ABELHA DA FAROESTE
ACACIA DA FAROESTE
ACAGIA DA FAROESTE
AGENDA DA FAROESTE
ALBINA DA FAROESTE
ALCOVA DA FAROESTE
ALMENARA DA FAROESTE
ALPACA DA FAROESTE
ALVORADA DA FAROESTE
MVUfiftDA DA FARÍffSTE
a«tista da FARKSTE

DA FAROESTE
$»01A DA FAROESTE
fl̂ MHA DA FAROESTE
^^A DA FAROESTE

DA FAROESTE
SM. M FAROESTE

SlffiÇA DA FAROESTE
da faroeste

a«mda da faroeste
dÍM" M faroestebmilonia da faroeste
bala õa faroeste '
banana da faroeste
bartira da faroeste
BELA DA faroeste
BELAIflIZ DA FAROESTE
bolandra da faroeste
C-4424
C-4455
0-6610
CABROCHA PA FAROESTE
CANTORA DA FAROESTE
CARABIHA DA FAROESTE
CASTELANA DA FAROESTE
CIHDERAIA DA FAROESTE
COIUMBIHA DA FAROESTE
CORWJJA DA FAROESTE
CURITIBA DA FAROESTE
DEFESA DA RAROESTE
DESPEDIDA DA FAROESTE
DINAMITE DA FAROESTE
DIVERGÊNCIA DA FAROESTE
DIVICIA DA FAROESTE
EMBAiBA DA FAROESTE
EKERBIA DA FAROESTE
estampa da faroeste
ESTRAÍfHA DA FAROESTE
faixa da faroeste
FARHACIA PA FAROESTE
fauna oa faroeste
FICCAO PA FAROESTE
FOLE IA DA FAROESTE
FORMIOA DA FAROESTE
FRONTEIRA OA FAROESTE
gaita w faroeste
GARRAHA da FAROESTf

, Controle etj 09/03/90

O 12/ 0 95 1595 15.1 4.90
PO 11/ 4 194 2586 10.3 6.60
PO 6/11 96 1432 14.3 5.17
PO 6/ 0 157 2234 10.7 5.05
PO 6/ 9 8 129 16.1 5.09
PD 4/ 5 117 1950 15.1 5.10
PO 4/ 9 18 243 13.5 5.19
PO 10/11 126 2152 14.9 5.57
PO 7/ 2 135 2789 16.8 4.88
PO 11/ 4 144 2330 14.7 5.51
PO 10/ 7 239 3268 10.2 6.57
PO 7/ 0 177 2484 10.2 5.00
PD 6/ 6 35 715 20.2 5.00
PO 6/ 2 74 1366 16.7 4.91
PO 5/ 3 160 2152 10.0 6.50

, HO.

U-4B26 PO
PC
PC
PC

B-7778 PC
e-9911 PC

PC
PC

Kft-3822 PO
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC

B-7742 PC
C-G679 PC

PC
PC
PC
PC

C-2105 MR
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
6C1
PC
PO
PC
PC
PO

PC
PC
PC
PC
GCl
PC
PO

KA-3748 PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO

C-8241
C-2200

C-6601

B-77f.é

P-7068
P-6175

. Controle eer 25/03/90

9/11
9/ 3
4/ 7
6/ 4
9/ 4
5/ 7
5/11
4/11
9/ 6
4/ 6
6/ 5
6/ 7
5/ 6

3/11
5/11

10/ 1
5/ O
7/10
9/ 6
9/ O
5/ 0
5/ 5
6/ 5
8/11
7/ 9
10/ 4
8/11
5/ 9
7/ 2
3/ 4
6/ 2
6/ 6
8/ 8
8/ 8
10/ O
10/ 3
10/ O
9/11
10/ O
3/ 5
7/11

10/ 1
9/ 8
9/ 7
9/ 6
9/10
9/ 6
9/10
9/ O
10/11
15/ 4
6/ 3
7/10
3/ 5
16/ 2
16/ 2
II 1

5/ 4
6/ 5
5/ O
13/ 2

112
212
291
102
156
19
274
266
194
249
267
26
II

152
106
189
42
132
219
30
13
27
85
254
148
145
48
256
75
47
252
209
189
189
59
47
72
113
154
203
101
62
191
84
223
49

258
128
137
128
79

244
134
292
169
146
106
25
225
161
217

1187
1990
2041
1603
959
245
1966
1624
1621
1334
1428
242
58

1145
1567
1146
437
783

2325
264
140
186
717
1836
1082
1177
466
1785
665
315
1702
1705
1586
1351
560
412
382
887
867
1443
766
422
1872
831
1582
309
1710
929
1366
1183
600
1860
901
1962
1087
1360
625
200
1529
1199
1442

6.1 6.0"'

5.2
8.0 3.25
5.5 5.64
7.1 5.49
b.: 5.16

6RANFA DA FAROESTE PO 7/ 7 228 1445 5.0 4.20
6RANFINA DA FAROESTE C-8242 PC 9/ 1 107 1121 9.4 4.36
JARUNA DA FAROESTE U-485B PO 12/10 153 958 6.0 •4.33
JOCASTA DA FAROESTE PC 4/ 9 196 1923 8.6 3.60
JORNA DA FAROESTE PO 13/ 4 33 218 6.6 4.55
JOTA DA FAROESTE PO 12/10 214 1963 7.2 5.14
N18A DA FAROESTE PO 7/11 106 650 8.1 4.94
LADA DA FAROESTE PO 12/ 3 208 1533 6.9 5.36
LAGOA DA FAROESTE PC 5/ 3 59 533 9.5 4.95
LAMBADA DA FAROESTE PC 9/ 9 163 1384 7.8 3.00
LANCADEIRA DA FAROESTE U-4834 PD 12/ 6 92 897 10.2 3.73
MADRASTA DA FAROESTE C-645G PC 6/11 169 1132 5.0 4.00
MELINDROSA DA FAROESTE PC 4/ 9 201 1666 8.0 4.75
MOEMA DA FAROESTE PC 9/ 2 28 263

887
9.4 3.62

OPERA DA FAROESTE PC 9/ 8 141 6.7 4.18
PAISAGEM DA FAROESTE PC 3/ 2 200 1131 .8.0 5.00
paraíba da FAROESTE C-6605 PC 6/ 9 174 1408 7.7 5.06
RAPIMA OA FAROESTE GCl 9/ 8 30 216 7.2 4.86
RDXDNA DA FAROESTE PC 7/ 0 190 1145 5.8 3.62
SANDRA DA FAROESTE PC 5/ 7 218 1962 7.4 5.27
SODOMA DA FAROESTE C-2194 NR 10/ 4 141 1134 7.7 5.06
VISA DA FAROESTE PC 3/ 5 59 360 6.1 4.75
X-6724 PO 7/ 0 85 •  601 9.1 4.62

XUXA DA FAROESTE PC 5/ 4 28 179 6.4 4.06
ZIRlieiA DA FARKSTE PC 4/ 1 182 1051 6.3 6.67

JDSE LÚCIO RESENDE . Controle eir 16/03/90
HATOSINHOS , KG.

2 ordenhas. ttlUtlt
AGELOA PO 11/ 6 46 474 10.1 4.16

ADRÍATICA PO 11/ 9 28 297 10.6 4.81
DESORDEIRA PO 6/ 7 209 2247 10.1 5.25
DOCIDIA PO 6/ 0 235 2452 10.3 4.56
DOUTRINA PO 6/ 3 106 1097 10.4 4.90
faísca PO 5/ 6 6 61 10.2 4.71
TOUCA PO 13/ 5 237 2387 10.1 5.94
TRANCADA PO 14/ 2 184 1984 10.1 4.65

tfCttUlIlDfl f nw«
2 ordenhas. ttttttU
CODORKA PO 13/ 6 84 893 10.3 4.56
EVA PO 14/ 8 64 903
IARA PO 16/ 7 26 304
IRACEMA PO 14/ 0 57 506
JAHA DA ZEBULANDIA PO 17/ 3 178 2317
JUNNAR DA P2 PO 17/ 5 57 734
MARGARINA DOS POCDES PO 10/ 1 92 1260 iiio
MEMÓRIA PO 10/ 1 160 2589
OFERTA DOS POCOES PO 8/ 8 138 2278 5Í00
OITAVA DOS POCOES PO 8/ 5 108 1530
OHEGA DOS POCOES PO 7/11 219 3626
OHOIHA DOS POCOES PO 8/ 3 223 3481 sioo
OPALA DE BRASÍLIA PO 14/ 8 77 1279 5.18
OPERETA DOS POCOES PO 9/ 4 134 1791 5.48
PENELOPE DE BRASÍLIA PO 12/10 203 2400
platina dos POCOES PO 7/10 12 150 3*.60
SUATIARA DOS POCOES PO 6/ 5 157 2204 5.62
0UELÜ2 DOS POCOES PO 5/ 9 183 2210
SUERENCiA DOS POCOES PO 6/10 6 95 15.'8
OUICABA DOS POCOES PO 6/ 3 76 1117
SUITAHDIMHA DOS POCOES PO 6/ 9 63 1042
REHDA DOS POCOES PO 5/ 0 139 1598
ROSA DOS POCOES PO 4/11 263 3612
SAKRI DA ZEBULANDIA PC 10/ 1 123 1694 4Í50
SHATl DOS POCOES PO 4/11 57 680 10Í8
3NEHA DOS POCOES PO 4/ 0 166 1954
lAIMAH DOS POCOES PO 3/ 5 173 1966 loio
TALHADOS POCOES PO 3/ 2 150 1603
THALIA DOS POCOES PO 3/ 5 191 2019
TOSCA DOS POCOES PO 3/ 5 205 2344 6! 53
TRAPPAH DOS POCOES PO 3/ 1 135 1664
VERACIDADE DA ZEBULANDIA PO 8/ 0 78 929
VISITA DA POTY VR PO 7/10 134 1437

JOÃO 6ABRIEL DA COSTA NORONHA . Controle eo: 08/03/90

9ABRIEL
SETIM

Z ordcobas. Uttttn

DE ANDRADE
MG.

2 ordenbas. ttutitt
C A BORBOLETA PC 9/ 3 37 475 13.5 3.63
C. A. DIANA NR 7/ 4 82 1127 11.7 3.50
C.A. DEDUÇÃO 6C1 7/ 2 188 2098 10.4 3.83
C.A. SOMA HR 4/ 9 105 1003 10.3 4.27
C.A.CALI8ULA NR 7/10 131 1389 10.4 4.23
C.A.CARINA PO 8/ 8 72 841 12.1 3.80
CA HAGANEIA PO 3/ 7 188 1912 10.7 3.93
CA HAVANA ^PO 3/ 5 41 501 13.4 3.73
CA HELENA PC 3/ 6 119 1483 10.7 3.46
CA HIPOTECA PC 3/ 7 94 947 10.3 3.98
CAMPO ALEGRE FLIKA NR 6/ 1 11 111 10.1 3.76

. Controle eo> 31/03/90

4.37 TABICA PO 10/ 2 191 2638 11.4 6.58
4.46 UAIA PO 10/ 4 141 1665 10.6 5.47
4.18 VALERA TRIUNFO PO 9/ 9 154 1894 11.6 4.91
3.55 varola triunfo cal PO 5/ l 167 2162 11.0 6.27
4.67 VERBA PO 5/ 2 68 1036 12.5 4.72
5.15 XERETA V-2544 PO 9/10 143 1816 12.1 4.96
6.15 3 ordtnbas. tttttttt

17.5 5.494.29 kAIADA DA CALCIOLANDIA PO 9/ 1 31 542
3.93
3.95

bapiiía da cal PO 9/ 5 25 450 18.0 3.39

ColobofQçôo do Editora dos Criadores Ltda.
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Idade Dias 'Produçfio L8lte(em kg)*
G.S. a/m Ucta. Naiacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade.Dias 'Produçfio Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gord.

ColQbofQÇQo do Edifpra dos Criadores Ltda.

CELSO AUGUSTO KONTEIRO DE MORAES
A6UAI , SP.

2 ordenhas. tUltltt
TIXKOSA 244 PC

. Controle ei> 30/03/90

11/ J 91 1148

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
LINS , SP.

2 ordenhas. tttttüt
ALVORADA DE SANTO HUMBERTO
CAPELA DE SANTO HUMBERTO
CERCADA SANTO HUMBERTO
DIETA SANTO HUMBERTO
ESTAMPA ST. HUMBERTO
FABULOSA SANTO HUMBERTO
FESTANCA SANTO HUMBERTO
FIGURA STO. HUMBERTO
GAIOLA SANTO HUMBERTO
HAIFA STO HUMBERTO
HERANÇA ST. HUMBERTO
HERDADE STO HUMBERTO
i€RESlA SANTO HUMBERTO
HILEIA STO. HUMBERTO
JAKDIRA SANTO HUMBERTO
RIOUEZA

JOSE EUSTAOUIO MESQUITA
SETE LAGOAS . ME

2 ordenhas. tltttttt
AMIZADE
BONITA
denuncia DE BRASÍLIA
LAIZ
lanterna RAY JM
NIA6ARA DA CALCIOLANDIA
PÉRSIA DOS POCOES
QUIRIBA dos POCOES
RAF DA CALCIOLANDIA
RANHETA DA CAI
RESERVADA DOS POCOES
R(M(ANA DOS POCOES
SERENA RAY
SERENATA RAY
SiffiTE RAY

29.0 3.21

. Controle ee: 20/03/90

Kl 16/10 119 1784 11.6 4.11
6C1 10/ 2 17 294 17.3 5.09
6C1 10/ 4 42 848 20.2 3.71
6C1 11/11 191 2815 10.5 4.76
6C1 8/10 26 270 10.4 4.52
6C1 7/ 4 22 306 13.9 5.32
PC 9/10 126 1476 10.1 3.86
PO 7/ 2 40 620 15.5 3.87
6C1 6/ 5 92 1172 10.6 5.23
PO 5/ 8 175 2574 11.2 5.27
PO 5/ 9 53 869 16.4 4.21
PC 5/ 7 78 882 10.7 4.86
6C1 4/11 190 2811 11.3 5.93
6C1 4/11 237 4000 12.3 4.63
PO 3/ 7 47 573 12.2 4.59
PC 15/ 8 105 1414 12.7 4.49

ADAUTO CÉSAR DE CASTRO . Controle ea: 10/03/90
APARECIDA , SP.

2 ordenhas. lUttttt
ASTDRGA PD 12/ 2 146 1368 8.3 4.70
FALSA PO 7/11 8  74 9.3 3.76
6AB1R0BA PO 6/ 9 113 1128 5.9 6.10
OROUIDEA PO 6/11 96 899 9.2 4.02
VITORIA PO 10/ 8 287 2659 6.8 6.47

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITA6UAI ; RJ.

2 ordenhas. ItMMM
SALOME

. Controle ea: 17/03/90

PO 16/ 2 162 1708 10.7 4.67
NR 9/10 111 1162 10.1 4.26
PO 4/ 4 241 2784 10.1 4.26
PO 11/ 0 176 1985 10.2 4.51
PD 3/ 3 156 1516 10.2 4.51
PO 13/ 1 148 1876 10.8 4.63
PO 8/ 6 77 856 10.4 4.33
PO 6/ 8 141 1496 10.1 4.75

PO 9/ 5 182 2065 10.1 4.65
PO 9/ 6 65 660 10.2 4.12
PO 4/ 9 226 2603 10.4 4.52
PO 4/ 8 227 2892 10.5 5.24
PO 6/ 3 58 597 10.3 4.08
PO 6/ 2 91 976 10.1 3.86

PO 6/ 1 148 1713 10.1 4.B5

. Controle ea: 30/03/90

PO 4/ 4 30 465 15.5 4.90

EDUARDO FALCAO DE CARVALHO
JACAREI . SP.

2 ordenhas. ttttUM
ESCADA

. Controle es: 23/03/90

9.5 3.89

FACHADA

UBATUBA
ZU2U

PO 3/ 4 221 1774 8.5 3.76
PO 9/ 4 241 2153 10.5 4.10
PO 11/ 6 6 73 12.1 3.64
PO 8/11 183 1677 9.1 4.18

PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA
TAUBATE . SP.

2 ordenhas. ttttUII
MARAVILHA PC
P L AVENIDA PO
POHPEIA NR

Raça: REDPOLL

. Controle eo> 2G/03/90

7/ 4 132 1935
5/ 3 130 1392
6/10 125 1368

PELERSi»! SOARES PENIDO
SANTA ISABEL , SP.

2 ordenhas. UttUM
LONDRINA R3 442 PC

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

. Controle eoi 30/03/90

8/ 2 16 325

XENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
MOCOCA . SP.

3 ordenhas. tmUU

Raça: GUZERA

ESTANClA KAKKREJ APGROPECUARIA LTDA . Controle ea: 13/03/90
S. PEDRO DOS FERROS , K.

2 ordenhas. ttttUtt
ACUPUNTURA PD 2/ 9 64 501
BRISA JP PO 6/ 0 214 1854

CANDEIA JP PO 4/10 189 2271

CIGARRA JP PO 5/ 0 194 2909

ENSEADA JP PO 3/ 3 81 630

ERITREA JP PO 3/10 111 1059

FELICIDADE JP PO 2/10 116 1267

lABACOS JP PO 12/11 69 1039

JAOUELINE JP PC 6/ 2 355 4243

MENINA PO 8/ 5 55 543

NAFTAllNA DO LAJAO PO 15/ 9 134 1041

DBA HF PO 12/ 2 64 754

QUADRILHA JP PO 15/ 3 76 1281

QUANTA MANDO LAZAO PO 12/ 5 234 1499

13.0 3.62
14.7 3.67
9.2 3.91

20.3 3.69

, Controle eii 22/03/90

FB COCADA BRILHANTE NR 6/ 5 236 6347 20.4 4.31

A&RDPECUARIA C0LDM8INÍ LTDA. . Controle ea: 17/03/90
ARARAS , SP.

3 ordenhas. tttttUt
BOLA CRIS SOBRADIKKO 2M 5/ 8 391 12639 17.6 3.41
MEIA LUA ROTATE SOBRADINHO 2M 3/ 1 252 6981 16.4 3.17

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA . Controle ea: 30/03/90
ITAOUAl , RJ,

2 ordenhas. Umttt
BARATA n DO PICA PAU AMAR. AM-2Q70 Ml 8/10 132 2095 15.4 4.61
CARMEN DO PICA PAU AMARELO Ml 4/10 15 372 24.8 4.11
FANTASIA 11 DO P PAU AMAR AN 2053 Ml 9/ 6 38 899 21.0 4.00
GAIOLA 11 DO PICAPAU AMARELO AM2110 Ml 8/ 1 237 4128 17.0 5.18
LAHPARINA DO PICA P AMARELO AM-2060 Ml 2/ 3 41 696 14.1 4.61
PRATEADA DO P. PAU AMARELO AH 2077 Ml 8/ 9 167 2696 16.5 4.79

5.2
6.9
7.9
9.0
4.3
3.1
9.2
12.8
5.5
7.8
7.6
9.2
14.6
5.3

5.19
5.94
5.19
4.33
4.19
4.84
5.22
4.69
4.55
4.36
5.00
5.54
4.18
5.66

ííÜfe ColQbofQçôo do Editora dos Criadores Ltda.
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Nòme da vaca
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'

G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont%Gord.

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda.
QUARTELADA N. LAJAO
QUEBRADEIRA HARDO DO LAJAO
OUILKA LUZJTARO DO LAJAO
SIGLA JP
SIKPATJCA NF
S06I6ADA JP
TARAPEHA
TAREFA JP
TEIKOSA RF
TESE
VALENCIA JP
VALERIANA JP
VAQUEIRA JP
VAR6INHA JP
VARIAHTE J. P.
VARSOVIA JP

IRaça: ZEBU MOCHQ

12/ 7 99 1198
11/ 7 228 1976
12/ 2 74 1021
13/ 5 220 1680
8/ 2 79 1187
13/ 8 95 945
7/ 2 75 557
11/11 150 1824
7/ 3 57 951
7/ 7 53 540
9/ 0 326 3801
9/ 0 151 1313
8/ 1 313 2848
8/ 2 146 1649
9/ 7 165 2835
7/ 8 298 2368

PELERSON SOARES PENIDO
SANTA ISABEL , SP.

2 ordenhas. Utttttt
JARDINEIRA 708

Raça: MESTIÇA

. Controle m: 31/03/90

9/10 141. 2596

10.5 5.24
6.2 5.65
11.3 4.51
4.6 6.30
14.6 3.97
7.8 3.97
3.8 5.00
10.3 5.63

4.9 6.33
7.8 5.00
2.6 5.00
8.6 4.65
11.5 4.87
1.7 5.88

16.6 3.80

CIA BATISTA SCARPA IND E COH
ITAMHANDU . SP.

2 ordenhas. UttttU
POEKA JARDJH HR

. Controle eo: 19/03/90

12/ O 51 1188

LAIR ANTONlO DE SOUZA

3 ordenhas. tftttttt
COLOR tSIL GALEGA

. Controle ea: 15/03/90

Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont.%Gord.

PELERSON SOARES PENIDO . Controle ea: 29/03/90

2 ordenhas. tttttMt
ADEGA 171 NR 9/11 99 2038 18.0 4.22
AMTARTICA MR 9/10 143 2912 20.0 3.60
BANDEIRA R-2 NR 8/ 2 20 31ò 15.9 3.48
BONITA R-l NR 10/ 0 64 1190 18.6 3.28
BRAGANÇA NR 10/ 1 34 547 16.1 3.48
BREJEIRA R6 751 NR 6/10 124 2282 15.7 3.18
CA6R0CHA NR 9/ 6 250 4373 15.8 3.92

CHALANA 1 NR 10/ 0 62 1203 19.4 2.78
CORRENTESA HR 9/ 3 207 3816 16.0 3.19

CURITIBA NR 10/ 1 43 851 19.8 3.59
DEHEOSA iOÔ NR 6/ 8 200 4661 19.2 3.39
DOBRADA R-l 328 NR 10/ 0 61 1391 22.8 2.89
DUQUESA RI 327 NR 6/10 125 2206 15.2 2.50
FATIA BRANCA R5 789 NR 7/ 0 87 1664 19.0 4.00
FLORESTA R-2 571 NR 9/11 101 1582 15.6 2.88
FORTALEZA R-5 NR 10/ 1 52 1144 22.0 3.68
GAROTA fl5 NR 7/ 0 87 1634 15.0 3.73
JARRINHA - R-l 344 NR 8/ 1 51 1051 20.6 3.40
MARLI-263 NR 10/ 1 43 920 21.4 3.79
MEIA BRANCA fl5 NR 7/ 0 84 1871 21.2 3.92
MENINA R-5 NR 8/ 1 33 700 21.2 3.40
MOCINHA R-6 820 NR 8/ 4 306 5377 Í6Í9 3.37
MONTANHA R5 1302 NR 6/11 108 2431 21.0 3.90
NORMA RI 81 NR 7/ 0 88 2107 27.8 3.99
PADARIA R-5 156 NR 10/ 1 40 1088 27.2 3.49
PELOTA R6 NR 6/11 97 2101 17.6 4.38
SERRANA R-3 675 NR 3/ 1 38 722 19.0 3.53
TATUZINHO 1384 NR 8/ 2 23 492 21.4 3.41
TEMPO DURO RI 236 NR 8/ 7 234 3677 15.4 3.51
TROPICANA-R-3 264 NR 10/ 0 91 1438 16.6 3.37
TURBINA HR 9/ 7 216 3498 17.5 4.00
VELUDA 41 NR 6/11 107 1708 15.0 4.00
VENEZA R-4 NR 8/ 0 61 1220 20.0 3.50
XALUPA R3 241 NR 6/10 130 2345 , 17.0 4.00

Continuação dos Resultados Parciais do Controle n- 543

r Nome da vaca

Idade Dias *Prodi^o Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont%6ord.

Raça: HOLANDESA PRETO E BRANCO

FAZENDAS I^-TERAGRO L
líAPIRA

:• orisr.^,òi. UttUlt

AF FWTAiEZA PAPAIA
KEA33LAKE BORDE ÍRIS
«IRAÍíTf ADftIR: IDEAL TE
hJRAÍlTE AT JAIOLA
«IRANTE AT EAflARDA 831
MIRANTE atlas CESIREE
MIRANTE ATLAS cRANADA
•«IRANTE eOOTMAKER lOLAMOA
rlRANIE Ch.RIST3=RER IND TE
nlfiAHTE CITA.NATT hÍLVlA
tlRANTÉ ClIAflATT INDEí
MIRANTE CUTLASS HCSAHA
HJRANTE DEnAND EUNICE
RIRANTE FARA9 lAflAL
mirante lvkn festa

ÍIIRANTE WJti: imbuía TE
fllRANTE NED EOíJA
MIRANTE «ED FAHFARRA
MIRANTE NED FELICIA
MIRANTE NED HARPAT TE
MIRSüTE NED HOLANDA TE

NED :
MIRAíIIE lili lONIA

MJPANjE R!j<ftL suína
MIP.NJE ími IKOP
B, ••'■TTi ELhAtCR FARTA
.•«IPANIE Sl^Zlr FAMQ Tf'
MI-í:íIE 5H:I»
MIFANTE SüIIL
-rvAüIF 'DülRt
PlAfiME FTfiRLItE<;HNTf telfe^an; da:';

TE-cG3A'il» Htipt
..•r;!.-; 'Illeran: iiíi-:
-ÍPANIE Tfí"? CCííSTANtN
vírant: nrr -eclla te
MIRA".-! TEMT i.A/IA

:i Tír.- ; 'LOREft; u
-irtA-íU 'EMPj ôíAOA !:

TMAÍ' GÜ9ÍA
.r . 'i:; ^'flr' .THAURí

HEfA
H- ...-',:' 't"- ' IPT'-

TF

TW,
.  SF.

Contrcle ee: 12/02/90

106 PD 13/ 0 ]4? 4302 23.6 3.01
91 3; f 6855 16.8 2.98

103: ?: 21 2 185 4899 20,2 2.92
016 PO 4/ õ 8343 20,0 4.00

FC 3/JO 283 6007 20.0 3.00
564 PO 6/ 9 13? 5541 24.6 2.52
858 FO 4. 42 1396 35.8 2.79

1042 rC 2/ 6 13 270 20.8 2.98
100? PO 2/ 4 239 5229 18.6 3.23
944 PO I' 7 265 6343 20.6 2.82

1036 PO 2/ 3 137 2776 I0.2 3.21
951 PO 3/ 0 70 1924 22.2 2.79
652 PO 5/10 ' "j 6311 31.8 2.80

1024 PO :• 9 '02 1915 22.4 3.39
■•16 PO 5/ :■ 228 7210 25.8 3,22

1030 PO 2/ 8 21 504 24.0 2.79
606 PD 5/11 204 6083 21.0 2.98
722 PC 4/ 9 308 8346 19.4 3.61
721 PO 5/ 3 161 4827 24.6 3.01
942 PO 2/n 197 5109 23.8 2,98
9?? PO 2' <5 319 8771 19.0 3.32

KOl PO ?/ ? 170 5031 27.0 3.00
1008 PO 2; 9 89 2924 27.9 3.81

72P PC 5/ 5 11 216 19.6 3.01
1Cj2 Pj :/ 6 83 2448 26.3 2,99
824 ?0 4/ 7 11 303 29.0 2.39

Dl 6 PO 2/ í 183. 6073 26.4 2.997:c PO 4, 11 239 7948 26.8 2.50
'I í PJ 5  3 21 6933 26.2 3.09
26: PC
339 PQ

«  1 '*6 175 29.6
1J.9

3.31
3/1! '•34 9960 3.20pr PC 3; IC Í81 4828 2.5''

53" FG 7  t 20 1053 37:6 2.61
36 ' 0 T'l! V 2307 16.a 4.23
.r" :■ 4 '7 25^' 28.9 1'.??ir:: PC 3 52 4433 3,:t
394 FJ 3/ 4 l"'". 3n6 29.6 2.30n: FC ' :r: 4434 34.6 r. 69
'3? PC 4, 1'. 1:3 5761 20!:

pn
P - . r : 4 '"51 14.8 2.43

35: p'! 3/i! 264 '396 24:.. " .21

: 3 802?
3/ f. 1; 57P 30.4 3. 7

/'lò 2.'?

Nome da vaca G.S.
Idade.Dias
a/m Lacta.

*Produçao Leltelem kg)*
Naiacta. No cont.% Gord.

mirante TEHPD IBIRA
mirante tempo IDA
mirante TEMFC IDEIA
M RAHTE tempo IRACEMA
MiRAí«TE TDKV HOLLY TE
mirante VALIAHT I8LESIAS TE
NOBEL djtcn
SJT SüNBEAN SHEILA ?3i TE

MITUAKI SKISUEfiÕ
TATl)} çp

2 ordenhas. untut
EPTDALE E.C, KATRIKA
M. S. REATA E3TANC1A SIMGN
M.S. RIZINA FERfiELL COLUMPUS-TE
2:S. SAUA BABY VALIAMT TE
MS T BA ^ERfíElL 6LENDELL TE
HS TILI.A PARLA ERIC
MS UARü BODN/ MARS
MS UCHARIA MARVEl PABST
MS ÜLNA VALIANT PABS^
PICKLANO RVER BETTY AKN
ROSE VEGA CA«P CITATION

PARABON AGROPECUÁRIA LÍDA.
FRANCA . SP,

i ordenhas. UtltM)
A. ri . C. PARAGOa FAHI JÚPITER SAY
A. H. C. PARAGOM HORTENCIA SKYLER
A.H.C, PARABON FASMACIA SÜP. BARAD
ft .H.C. PARAGOfj FAVEIRA UNANIME GAY
A.H.C. PARA60.N GOVERNANTA OF ST AR
A.H.C.PARAGON FADA DUTCHMAN OALSTAR PO
A.H.C.PARAGOa FIDEIA T, SIMOW
A.H.C.PARflSOH SAZEITC C. LANNlE
AKC PARASOM GALERIA SiKON
AHC PARftÇDN GAMELA OAISTAR
AHC PARAGON 6IKA COLU.MEUS
AHC PARAGON ©IfiCE GAY STAR
AHC PARASGII HARMONIA JÚPITER 31M0N
AHC PARAGON HARPA CAVALIEP ROCKY
AHC PABABO.S HASTA OAY ROCKí
AHC PARAGON HEI IAN LAÍUJIE
AHC PARABON HERA 31M0N LAHHIE

PD

103B PD 2; 2 123 3179 22.0 3.00
1020 PO 2' 5 251 4484 20,0
1034 PC 2; ó 167 4233 24.2 2.10
1007 FO 2/ 6 169 491-' 71.2 3:40
926 PC 2 '■ I 308 7294 20. S

1040 PO :  6 2 42 21,2 2:73
51 FÜ 9/ 9 25? 6858 19.0 2.68

5?0 PC • ' 1 37 1096 33,4 2.81

Controle ea; 24.'02/90

2c: PO 3.' 6 254 6036 20.4 3.1?
68 PO 5/ 8 94 30 36 2". 4 2.41

115 PC 4/ 4 306 9J01 20.0 3.00
124 FO 4' 8 115 3464 23.2 3.0:
196 PD 3/ 5 112 3075 29.0 2.5?
213 PC 3/ 4 90 2662 27.4 3.80
236 PO 2/ 3 243 5721 21.6 3.29
245 PO 2/ 7 54 1236 23.6 2.71
249 PD 2/ 1 195 5183 24.6 2.60
210 PO 3/ 4 229 6799 22.8 3.68
205 PD 3/ 9 230 6351 23.2 3.02

,  Controle ea; 13/02/90

3/ 7 252 6623 20.2 3.91
PO 2/ 1 68 1770 29.0 3.21
PO 4/ 7 66 2455 33.2 3.70
PO 4/ 2 199 6228 26.6 3.oi
PO 2/10 87 2532 28.2 3.19
PO 4' 0 73 2691 31,0 3.10
PO 4/ 2 82 2525 29.4 2.99
PD 3/ 4 134 5079 29.4 3.61
PO 3/ 3 156 4443 20.2 3.71
PD 3/ 3 147 4263 21.6 3.38
PO 21 9 235 5049 20.4 3.28
PO 3/ 1 202 6729 23,0 3.09
PO 2/ 2 208 5778 20.0 3.50
PO 2/ 6 156 4577 25.2 3.10
PO 2/ 1 234 7982 23.6 3.01
PD 2/ 1 191 4494 20.8 3.61
FC 2; 3 15 429 28,6 3.22

^ [cõb^fQçôo do Editora dies Criadores Ltda. j
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Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelt8(em kg)*
Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

Idade pias
G.S. a/m Lacta.

'Produção LelteCem kg)'
Na lacta. Nocont%Gord.

^ ColoborQçõo do Editora dos Criadores Lida.

AHC PARABOH HOHRft C ENCHAMTER
RHC. PARASON GRANADA JÚPITER SAY
AHC.PARAGOH 8LAH0UR NILKHAIO FALCOH
AHDRACES SAUL CLEVER
BRAÜSD-VALLEY SHOKIN JOE BEV
FAVILA BARAO A.H.C. PARAGON
FERKAFA ANA BARAO A.H.C. PARAGON
GABOLA BGOTNAKER AHC PARAGON
bAULEjA «A7ADPA AHC PARAGON
biLDfi ACHIUES A.H.C. PARAGON
óSACA ANA BOOTHAKER AHC PARAGON
GRÉCIA PROSPECT A. H. C. PARAGON
HAFlORIDA CARAVEJA A.H.C PARAGON
HARP5TER ACE HAXINE ROSY
HERANÇA FAISAO AHC PARAGON
HOLANDA FACHEIRO AHC PARAGON
HONRADA ENCHANTER AHC PARAGON
HORTALIÇA FAISAO AHC PARAGON
LAPLEE DUCHES:-
HAPOYAL BOVA DTR LU
HAPGVAL [ V Ni.A
HAPOVAL «ARDEN D. CGLLEEN
HARCONôT} CAPACA HILE5TDNE 31f
»ara8:n e.hil>' hontaineer ace
rARAcCN E^-r-lDA NARVES GAY
=»AFA30N ESHEPAlDA HIME BARAO
-HC. PAFüC-ON C-rFETE CAVALlER
SAlTER HIST/ TA.-E5TPy
:v-^ALE-ACRE5 BiSYL

CFDN?0 ;.-:SücIftA TE FRE
;tafira

: '.'fie-Hà;.
AL.r.:RGI [A.'ALIEP HUNGRIA
ALVHARG BASIl HIBRA
spA-A «A&v:« r.JNARG:
: r',-íe-.í-f5=. nntiíi
Ã.i^flÃRS- papa: cBPOPTlVA
A^'í1AR:•: :-afad -enicia
a" >'AF1'I batic heufeca
i' i HnPbl RA^IC HI0!'H
£r"S' '-'X HISTÓRICA

wipEj í.r-ãTHA»:EP EHEFALL
EíEMFLAR

-WPfi' PAVrllcí ShLAÍIh
CAVA' !£P. HRHELÍA

^Í-ÍSaRGI J£}1wÍ°FARRCUPIlHA
"KSE oroan frahboesa«ÍlEI-TOKE BARCELONA

nllESFONE CRUZILIA

«Si! sifeSf "
viQA HAVANA

M.lS STENART FILADÉLFIA
nONcY HAKER ALUHARGl

SrüSiOLL BASIC ONASSiVA «iLESTONE ALUHARGl
?ff A H1 3'CNE ALUHARGl5ír»i"'í vit aWBBi

PD 2/ 3 33 1043 32.2 3.70
PO 3/10 41 1925 31.4 3.50
PO 3/ 5 38 1139 30.4 3.59
PO 3/ 9 194 3223 31.4 3.70
PO 3/ 4 337 9274 20.2 3.71
6C2 4/ 4 79 2794 35.2 3.41
GHB 4/ 4 158 5759 32.0 3.50
SCl 3/ 2 157 4891 30.0 3.10
GCl 3/ 2 180 4254 24.4 2.99
GHB 3/ 4 85 3190 39.0 3.49
GHB 3/ 2 179 5853 31.4 3.41
GC2 3/ 9 80 1842 24.4 3.01
PO 2/ 4 88 1874 24.3 3.10
PO 4' 0 90 2924 29.4 3.U
SC 5 2/ 5 120 2948 25.2 3.02
SC2 :/ 4 131 4155 30.4 3.10
8C2 2/ 2 142 4151 23.2 3.02
SC3 2/ 3 131 5224 24.0 3.42
PO 2/ 4 35 959 27.4 3.39

PO 3/ 5 333 9917 21.4 3.13

PC
PO

3/ 8 200 6308 24.0 3.08

3/11 136 3414 20.0 3.'Vi

OO 4/ 0 49 1553 29.2 3.49

PO 4' 5 312 8581 20.3 3.ÔI

PO
PO

4/1! 115 3:10 '5.2 3.02
?■ 2 20; 7191 CT.O 3.11

PO 99 2904 28.2 3.51
PO 4  0 Si 2924 ■ 34.2 3.01
-0 4.- 4 41 843 21.0 3.10

. Ccrdrcle es: •. .7.'D:.'9Ç

SP.

54 ?D 2; 2 240
PD 2/ 2 31

?4 PC :•/ 5 109

PO 5' 3 44
PO 3 243

0: PC 2/ 3 44
PG 2/ 2 189

207PG
FO 5/ 6 12
PO 5/ 3 197
PO 3/ 5 13
PG 3' 5 83

57 PO 2  1 41
PO 7/ 0
PO </ 5 1P2

47 PO ■5/ 3 1Í5
48 PO 2/ 1 73

PO 4/ 1 200
PO 4/ 6 21
PO 8/ 2 230
PO 6/10 114
PO 4/ 5 123

óO PO 2/ 4 75
PO 21 4 153
PO 3/ 8 200
GCl 7/11 213
PO 4/ 3 182
GCl 4/ 5 163

27 8C1 4/ 1 141
SCl 5/ 0 205

54 2 S 18.7 3.48
1354 18.2 3.52
2277 19.5 3.18

2081 33.3 3.81
3899 27.'4 2.90

355 23.2 3.62
4448 19.0 3.21
5619 19.1 3.72
223 23.6 3.39

59B1 25.8 3.49
405 33.4 3.50

2571 33.0 2.79
1481 29.5 2.31

74 24.8 3.19
4831 22.4 3.19
3102 25.7 3.42
1798 24.4 2.89
5525 22.0 2.50

471 22.9 3.11
6917 23.6 3. '1
3334 25.6 3.79
4012 25.1 2.31

984 23.6 3.01
3037 13.7 3.32
5395 18.5 3.03
6876 26.7 3.18
5917 28.0 3.00
6478 32.0 3.50
5144 35.5 2.51
4919 24.3 3.42

EtICA DYNANO ALUHARGl 6C1 5/ 8
FA6ULHA NISEHAN ALUHARGl 8C2 3/ 8
FAIR HILL TRADITION HOPE D. £1- PO 3/ 7
FINEZA BALTHA2AR ALUHARGl GC2 3/ 7
FITA NISEHAN ALUHARGl 6C1 4/ S
FLAKÜLA JOPDAN ALUHARGl BCl 4/ i
GALILEIA CHIEF STEHART ALUHARGl GC2 3/ 4
BARCA CHIEF STEBART ALUHARGl 4? GC2 3/ 2
HANHAH niL NOR ALUHARGl 47 GC2 2/ 1
HARAQUIRI ENCHENTER ALUHARGl 44 PG 2/ 3
HASTE CAVALIER ALUHARGl 70 GC7 2/ O
HELEN PINE ROCKY ALUHARGl 59 GC2 2/ 7
HELICE ROCKY ALUHARGl 72 PO 2/ O
HELP ENCHENTER AlUHARBI 44 GC2 2/ 2
JU-VJNDALE BElL JOAN PO 3/10
PANORAHA HARCÜS ISAURA TE PO 5/ 4
PAU D'ALHO ARGOLA OüKE TES3AL0NICA PO 5/ 4
PERA FDRD ROHANO GCl 5/ 2
VALLEY POMD BELL JEAN PD 4/5
VARIACAO DUKE SEARA DO PAU D'ALHO SHB 7/ O

88 2712 30.0 3.60
184 4334 30.7 3.49
325 12120 23.6 3.09
242 7658 22.5 3.51
174 6057 27.1 3.10
145 6553 32.0 2.31

14 380 28.0 2.89
111 3241 29.5 2.92

81 1838 24.2 3.10
94 2194 21.0 3.19

107 3199 29.5 2.61
8?
34

3140 33.3 2.60
943 25.4 3.31

34 1971 23.4 2.69
171 5843 27.4 3.28
182 4402 20.4 3.28

58 1842 34.5 2.31
146 5587 27.7 4.19
21 548 26.S 3.10
31 1142 37.2 3.09

HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
CAPIVAPI . SP.

2 ordenhas. MlfMxt
A.F FORTALEZA FADA TE
H. A. B. CAVALIER GALIA TE
H.A.B HELOÍSA
H.A.B. FOPD HELCA TE
H.A.B. indígena
H.A.B. HARS HEBRAICA
H.A.B. HARS HUNGRIA
H.A.B, HISTY HENA
H.A.B. B^ARNAS HESSANA
H.A.B. TRADITION CINAK TE
HAB ARLINDA CHIEF ENEIDA TE
HAB ARLINDA CHIEF ESPERANCâ-TE
HAB ASTROMAU- GUIOHAR TE
HAB BELL ISALTINA
HAB CAVALIER IRENE TE
HAB ELEVATION ESPüHA TE
HAB BABRIELA
HAB GLENDELL GUANDA
HAB 6PACA 27
HAB GRÉCIA
.HAB JCARAI
HAB ITAPüA TE
HAB HARS KORTENCIA TE
HAB HARS ITAPIRA
HAB HISTV IHASE
HAB H1ST-. IRRIQÜiETA
HAB HI3TV jVETE
•IAS OAK STAR GRAVIOLA TE
HAB PAB3T ELI2A TE
HAB PABST HAIA
HAB PABST HAPIETA TE
HAB TEHPO ITAüA ^E
JífiB TDNV SEHA
HAB TRADITION EDiTH-TF
HAB TRALPION HELO Te"
HAB TPADriQN ITAPEHA TE
HAB TRADITION JULIA tc
HAB VALIANT DALLA5-Te"
HAB VALIANT DOURADA TE

.  Controle es; 09'02/90

PO 3/ 7 133 4247 ->-! t. 9.12
FC 4/ 1 139 3349 23*. 4 3! 2?
PO 3/ ' 30 2678 2.60
PO
PD

1/ 1 179 4993 20. •> 3.40
2/ 0 107 2571 20.0 3.30

PO 3/ 3 5'' 1397 25.0 2.49
FC 3/ 2 225 6229 21.3
PD 3/ 3 3" 1'4'- p.o Lia

3.23PO 3/ 6 152 4412
PO 4/ 5 ' "ó i'''199 h'.í 4.62
fO 5.' '? 2r '"14 19.4 3.81
PG 5'!Ó 249 60(1 14,4

14.4
5.00
4.03PO 4/ 1 255 5-206

PO :■ 4 13! 3556 24.5 3.21
PC 1/11 255 4703 13.2 2.53
PO c- 3 14! 5315 ll-t 3.51
PO 4, 8 3532
PO 3; 7 2'-[5
PC 3/ 9 383 iV,/
PG
PD

3' 8
2; 8

525^ 1 e. '■

p: Z  í 71 còS 5F' '".11
PC 3  3 24.;' ■■•'49 Í4!:' 5. ■ 3
PG ;■ • 15.0 3.2!

F[i
FO A , 'i

15 34

r .4

FO 3- 1^ '.tlFO
PT 2 257 c ;■ -1
pr, 2- 1 } *•4!: '""5
FD

F"«

H

V' 4

2' 9

y/- :'.ú

PC "•( 2'. 5
170 ^27'"> 20.2 :'.i3

FÒ "/ ! 104 34;;, 3; .2

Coloboroção do Editora dos Eriadores Etda.

Estância Kankrej

Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SÊMEN k VENDA

Praça José Pores, 17-A
35360, São Pedro dos Forros,
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No mo: (021) 265-3654
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'^Produçfio Lelte(em kg)*
Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont% Gord.

Coloborocôo de Editora dos Criadores Ltda.

OlYHPIO a. S. ft. STOCKLER
BRASAKCA PAULISTA . SP.

: ordenhas. iUttiU
BFAGAIIlA rruua jasper
PRA5AN:A CARLA JASPEP
BRA5AHCA DALIA JASFER
9RAGANCA DE90RA JASPER
BRAGANÇA EOLOniTA CAVALiER
BRAGANlA BCRA CAVAcIER
BRAGARCA ELECRA KID RED
BRAGAHCA ESECCiA JADE
pOAGhNCA ESGPjlA CAVALIE?
!<RA3AftCA ESPERTA FAGIK
BRAGANÇA £i''iL]5TA CAVAlIER
SRAôANCA rCSA SLAftCÃ

."LEAKA f<, riÊD TE
:CRDS'A TAHARA m. |,£t ;;
E. S. AptJ?-rA VISC 3, S.
E;-. ACAIRAN; SOtALSIAR S. 3EÍAST
lAILA BAAGAiílA

jE EE^I-AflCA
M*Í LIE :E B^íRAUCA
í::03E1íP- CE 3RA3AI,Ch

EV",-. GAIOTTC
.  SR,

.  niIlMI

;  F-EST

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

A';2V ElÍAR!

■  EAfE«A
r-AEcN

lEAPCLALE
•^i-.E. «ILE5'rNf
''CJA Etaíjte,;

aLcAN

AL['A'.
-. Eis
AJRE
AVER; 3'ArE- AL3ANF
•"EA-c.V ?..*:■< AlPAMV
fAE.APlRA ;3::y
3A'BA'; EAEEn

BHAW OSCAR filBAflY
0ICA RISARY
CAEKÍPA ALPAHy
CAH0EIARÍA ÍORIRA CHAKPIOR
DfflISTiKA BAOER ALPAítY
CRKA HEDOLAKE ALBANY
CW.ILA HABUET ALPAfJY
OnEllEH STERLIMG ERIKA
ÊGAIAIRES TRIPLE NAM
GCALAERES TRIPIE RflOUEL
EGAiACRES VfiLÍAHT REWNV
FATI^A topa: AIPAHY
fCAVlA ADfliAfí ALBANV
ÊflICLA HASWET ALBAHV
61SELA EADEfí aBAÍh
OOítfLA 20 DE SftHT'AíIA
SSIGEEN POOTHAKER DUCHtSR
HAVIEH R. SETATION ET '
KEVÍÍJE SIARTER AlBAN:

PflCEP ALBAMY
URÍU RfUE^ONE ALPAay
tíAUlJPí. JíEADOLAi^F AlPflíí.
//■IRA fiA:CLA>.t Al PAR Í
JATíAVíO: ALBAfJV

í rAfHAAEtA U. IcADEF
I GIPIIil.MA UKHflCA F;r,5'

.'A'í: líuRíiHf' p.viDAPA cr f-ordo

.'íiMTA topa: alpan^

.'AVA:-<:fi{,A AIPAUV
KSiCí.f^^in afTP'. 1 fRO'i

í: GCi
72 PO
90 sc:

f.48 SCI
9! GC:

G4 6C1
156 POI
157 POI

74 6C2
06 PC
41 6C2

110 PO
04 ecl
8? RR
93 eci

!63 POI
POI

135 POI
153 POI
99 5C1
97 6C:

10! SCl
103 GCl
24 GCl

J5f. PO

GCi
líR

6? Gc:
103 Gc:
i?'. RP
115 RR
S«5 fC

PC
IT9 et:
ir HH

' : up
fo

I  Controle ea: 16/02/90

4/ 9
4/ O
3/ 5
3/11

2  4
7/ 3
c'10

8/'?

PO 3,' 4
IS N.P 5- 4
31 ?[■ 4. f

43 Ç. 0
'4i PC 2  0

PC 6

1Z •3^ 4

■'C- cC- :n

ÜPC 314 >• 4
PC 14 ■ '
PÇ

\'- p j
--T c "■*

34 pj
4^ *3

i:p:
i4 C-*

""Õ .  ;

3'43

.  Cr

FG
i '7 PC
ii: PC

pn

põ j- 9
If9 N.9 s ^ l
6? PC ?  3
■jI PC á

4.:o

4/ 2
3/ 1
2/ O
4/ 6
9/ 7
7/10
2/10
4/ 2
7/11
4/ 2
2/ 4
2/ 3

2/ O
3/11
4/ O
4/ 1

7/1Ò
2  8
5/ «

9
0/ V
4/ 7
3/ 0
6/ ò
b: 6
8/ 6
7, 11

173 7019
32 1312

167 5133
10 352
70 2049
79 2453

213 5052
223 5420
167 4706
211 5943
221 S-.T7

187 5974
24 5c2

311 3231
215 6666

:S5r
26: 'lòc

16 595
211 492"
I'''3 4607

'zle 53: 05.'Ç:'90

Y 2Í6C
62 2 4 CS
"4 2154

2; • r:29

'66

.-?"4

lí"

-íi >4:4

i'ÕS
614:

:?4
5376

0:41
Cot ocs:
336 i3c'i:
:'>7 3553

rcit ea: -9/ç;/9o

31 133c
:ii 5649

137 :44:

^'7
4F7?

"',7
C -TÇ

;9^3
210 5~(',4
13: 3416
177
56 12^"

195 4:5:
67 1611

191 5157
266 5404
283 5406
191 4691

87 1801
49 1207
44 836

119 2944
52 1449
18 414
96 2000

191 5282
283 4780
287

88
5282
2437

77 1459
27 632

146 2896
287 4497
139 4218
231 5919
224 391T

3I' 593Ò
71 1540

212 3340
206 5121

41 1271
101 4216
26'> :íb:
241 3840
lò 448

10'. 239'

30.8 2.79
41.0 2.71
25.8 2.79
35.2 2.61

3.0324.0
31.2 2.69
20.0 3.60
21.6 3.29
23.4 3.31
24.0
22.6 2Í79
23.0 3.21
23.4
16.3 3.81
26,0 2.50
31.6 2.6-
IS.2
37.2 2Í6l
15.4 4.5:.
20.4 2.99

14.S
19.5 2Í60
-1.8 2.61
2".6 3. •5]

17.9 2.93

22!''- 3ÍÍ0
2:! 6 3.01
23.8 3.49
i".: 3.6:
20.2 • 3.C"
20,4 'irs
23.0 3.5:-
31.6 3.3P

ris
2Í9P
2. cC

pia 3.1?
3.23

r ;Í99
PÍ2
13.3 iii?
23. V 3.'"-o

.-72lf. :.2Õ

r •■■■ 3.00
:3Í4 '.'•i
12.4 2Í93
24.0 2.71

iíio 3Íi9
:5.0 3.00
34.ò T.-T9
25.0 2.89
23.4 2. "9
20.0 3.00
:\o 3.11
21.4 2.80
21.0 3.71

24.0 2, .
22.0 3.51
18.6 3.0U
22.4 2.59
20.8 3.32
28.0 : "
19.0 2.68
22.0 2.82
28.0 2.89
23.0 2.70
20.0 3.70'
22.6 3.98
24.0 3.08
20.4 2.70

23.4 3.21
lü.8 3.27
il.O 3.00
31.9 3.29
27,0 3.19
13.0 3.00
22.8 2.41
10.. 4.08
22.0 3.09
15.-' 4,03
22.0 2.5?
7.1.0 3, CO
22.4 c.oe
23.0 :.70
12.6 2.94
28 il 2.89
28.0 2.70

KNI6HTH0LN ASTRO LUANE POI 2/ 2 180 4461 28.0 2.89
KNI6HTH0LN REU JUANITA POI 2/ 3 179 5318 29.0 3.10
KN16HTHDLM REV BELLANCA 151 POI 2/ 7 79 2041 29.0 3.31
KOOTS AT KAREN 132 POI 2/ 1 260 5457 22.8 2.89
LANI lESTER ALBANY 8C2 3/ 1 180 3471 20.4 2.40
LAVANDA UNICOLOR DO PORTO 140 GCl 2/ 6 121 1834 20.0 3.40
LEALDADE HAVEN JETSTAR BACANA DO PO GC5 2/ 1 87 2073 22.4 2.90
leiITA CANDICE LAURA TELE6RAND 92 PO 2/ 3 146 2054 12.4 2.82
LIBERDADE PRINCE DO PORTO 146 GCl 2/ 6 112 2306 21.0 2.81
llLl LESTER DO PORTO 164 6C2 2/ 3 102 2169 20.0 3.40
LINDOIA STAR RUDY DO PORTO 171 GCl 2/ 4 12 228 19.0 3.00
LORENA HEADOLAKE ALBANY 145 NR 6/ 5 226 3791 13.2 2.80
LUANDA ALBANY 42 NR 7/10 100 2164 22.0 2.68
LUCRECIA LESTER ALBANY 158 GCl 2/ 8 12 204 17.0 2.47
HEADOU BETSY 138 POI 2/ 2 261 6008 25.0 3.52
HEADOW TRUDY 131 POI 2/ 4 276 5216 23.0 3.00
MIRANTE CHAHP CLEUSA PO 8/ 2 102 2348 23.0 2.75
KIRANTE SOUIRE FARTURA 58 PO 4/11 338 4840 16.0 2.88
HIRAHTE STARLITE DELICIA 44 PO 7/ 9 105 2443 24. C 3.00
NHANDU SABA 03 PO 10/ 9 222 4491 :4.o 2.92
R.P. DOLLY HILESTONE PO 9/ 5 106 1307 16.0 2.83
ROSARDEN REY YVONNE 85 PD 2/ 2 410 8066 19.0 3.00
SALOHE PONTE ALTENSE 53 GCl 5/11 81 1989 25.2 2.62
SERAFINA ALSANY 40 PC 7/ 8 150 3306 14.0 3.00
SKYLAVEN TEHPC KATE C 2/11 175 4928 26.0 3.00
TERRANAC NARLENE NATTADOR 155 PO 2/ 5 134 3188 19.0 2.42
TINTA ALBANY 32 PC 7/ 9 222 4326 13.6 3.31
NESTKAL SULTAN ELLEN 139 POI 2/ 3 269 5765 24.8 2.70

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO . Controle ea: 05/02/90
RD61 RIRIH ,

3 ordenhas. MMUtt
A JÜRIPER BELL HORDlCft ET
< düMlRER STARBUCK PATSY ET
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA
A.F. DIVERTIDA TE
A.F. FORTALEZA BONANÇA
A.F. FORTALEZA OIOLINDA
AF FORATLEZA DITADURA
AF FORTALEZA DIANA TE
AR JDY BASIC JAHIE
CALDAS BOOTHAKER TRUTH TE
CALDAS JÚPITER CELESTE
CALOR KERIT HEREZINHA
CAPRICHOSA ETITO GINAS
CAVAKCIECK AS^RC RDCKE
CCRn EáI . .i'iA5
lulÍ.. .i..-. vA3A íERAmD GFr
SIfíA S •CrSICIA
jIIíA CAVAlIEF. Cl''jüESA TE

s;'!. ILnLI,\D
. CA.IA

5TRA '.- .
TE

i;A»n.lER 313

.  •- ■ u 1T3 rCjRADÃ
:sr.: eskeralda

BINAS FR03T EHPRESARIA
SilIAS 3AT DüKE BEEDRA
BINAS RAKDAL DINASTIA
c NAS SJPERICR CAHÜRCA
GINAS TONY DA PATRlA TE
BINAS VERNDH DOCA
gíJS KIND STARNAS 3ETTVHEISBcL SicNAPTIícCKY PETTY

ROSLEENN
SONVA

vTÁifit

330T'''«er'geÀda te
C^VAJER janalsa

"-.ri R- REhdilhaf-.':E .«RAf.iTAKA RJP.OAX STAR
GÜANN ;PAr:'ICN ?A.R? 61867 et
í;^Í,Í;R ;E VIPACOPOS ORNADAOüíFER^ DE /IRACQPOS lAHTlOEA
RtN ME. -ARKE STANDARD KISS
REN HEI RARNS TOHV SELINA
ROPDALE D07T!: INSPJRATION
3. J. ^ IfirA 5 HELISSA

J. T. JCfi; ,;i_QRv 739
NOriuH r-M CE3RIC lORY

260 PDl 2/ 3 38 1093 31.8 2.99
252 POI 2/ 1 220 6147 26.0 3.00
221 PO 3/ 5 295 6689 14.6 3.77
162 PO 4/ 5 298 6917 14.0 3.21
160 PO 7/ 3 67 2033 17.3 3.02-
157 PO 4/ 6 293 8690 15.4 2.L0
161 PD 5/ 2 42 14?1 36.6 2.60
158 FO 5/ 3 2- 864 :?.a 2.89
145 K 3/ 3 234 6904 22.8 2.98

254 PO 2/ 1 234 6442 19.6 3.52
15 PO 6/ 4 190 5559 21.2 2.38

248 PO 21 1 21? 5396 20.2 2.38
110 3ii3 2/ 4 256 6C25 13.4 3.42
213 POI 2/ 2 180 5072 3.01
107 GCl 2! 7 193 45vC- i5Í0 :.7s
23 5C2 5/15 10504 13.8 3.30
75

-5 i/ií
170 454.

8015
20.ü 3.40

111 í'3 2/ Uò 5137 27, j 2 77
171 .-t 2/ 0 11J 711T 25Í6 3Í40
14? '■2 2-' '.2'2' 4177 30,0 3.00
120 2'/ ' 116 3178 25.0 3.12
IC" ?í 1/10 296 6142 18.4 2.88
112 PO 2/11 26 551 21.2 3.11
115 PO

PO
2/ 1 241 6049 25.2 2.82

185 l/ll 43 1064 23.8 3.99
188 PO 1/10 57 1740 33.4 3.11
147 PC 2/ 0 243 5303 19.8 2.73
128 PO 2/ 6 82 2559 33.0 2.91
90 PO 3/ 4 120 3761 24.6 3.70

153 PO 2/ 3 45 1175 28.6 3.39
12? PO 2/ 2 135 5012 24.2 2,89
174 PO 21 1 49 i3.M 29.2
139 PC 3/ 7 306 9453 :.ioo
215 on 2/ 3 117 :?93 2VI 3.01
217 PO 2,' 7 "5 3526 32 i 6 3.40

221 2" 0 278 7096 19.6 3.72
:C y 6/ 2 234 6590 19.6 3.11

247 PO 2/ 6 267 7115 21.4 3.00
210 PO :/ 6 129 4950 30.8 2.60

62 PO 6/ 8 44 1500 36.4 3.19
123 PO 4/ 6 36 1246 34.6 3.09
137 PO 4/ 3 224 0218 27.4 2.88
12? PO 4/ 4 226 6594 17.8 2.98
204 POI 3/ 6 42 1304 34.0 3.4!

79 PO 7/ 0 22 66? 30.4 2.89
83 PO 5/ 5 339 9173 19.4 3.40

133 PO 4/ 3 93 3590 36.6 3.09
141 PO 4/ 4 124 3S12 24.8 2.79
218 PDl 21 : 127 3010 23.8 7.11

6? PO 5/ 6 116 4387 2B.8 2.81
67 PO 6/ 8 124 7.91-5 23.2 3.30

144 POI :■/ 7 237 7410 24.6 3.07

HARlA^rC CEU ROSAS ALC.NSG ,  Cjntrole ea; 02/02/90

•  oriJfn.Cè:- lítílilt
A -EAftíOr T cafer et flt Kf! 3/ 0 44 !94( 37.0 2.70

rcrC' "AR: TCHY WEAM ET 522 PC 3/ 5 153 5185 23.8 3.99
-V2-,-i::. :rN2:T]0N 534 PD 3/ 7 56 2120 31.4 3.5.0
LALCAS CA.vliEP IVETE 81 PO 4/ 6 88 3170 29.0 3.0C
•:Ac2AS EIYjN celeste 20 PO 5/ 4 265 10064 22.' 3.70
CALCAS EInDN RIVALDh 90 PO 3/ 6 172 6376 26.8 2.99
^/9t2l?.-E EMC "ARIA 2 68 ÔHl 4. 3 289 10365 24.0
CEif RANÇA. YAPIA S 70 NP 7/ 9 112 4038 25.4 3.50
CNOCi GCLDIE RE'.ELA 52 ■■ PDl 2/ C 203 5946 23.4 "•.50
FERNAÍICA KEIl HfiRlA S 230 6C2 :•/ 4 53 1361 27.0 :ui9
EERNAliCO S CC.TAJCrSA 39 PC 7' ,' 6 200 6955 22.2 7.78
FOFOCA FülCRO .1AR1A S 22f GCl 2/ 4 141 4201 24.6 3.21
GDLCEN GENÍ.A 'RADITION LANAI o: POI 3/ 4 324 13223 27,2 7.60
5'JAfiE: ESTRELA ASTRQNAUT LOGIC 176 PO 4/ ! 183 5808 20. A ' «f!
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.
'Produção Lelte(em kg)'
Na lacta. NoconL%Gord.

Colobofoçõo do Lditura dos Criadares Ltda.

BUAREI 6RACI03A BAR. TRAD17IDN 171 PO
EUAREI TABÜA ROCKNAN 178 PO
KANDVERHILL INSPIRE CKAR 540 PO
HILLTOP HANOVER JEANNIE S35 POI
JANISS ELATION AVABELLE ET 06 524 NR
LUZITANIA BERENICE ARLINDABEL R. 25 PO
HARA'S FIORESTANA P «ARSTE 185 PO
NARI ATS DALUA STENART 88 PO
HARIA S ERICA PABST 143 PO
KARIA'S DANOSA STENART 83 PO
HARIA-S DARLING STENART 85 PO
HARIA'S DÉCADA DANNA CAVAL.cR TE120 PO
HARIA'S DONNA DELADA CAVALIER 121 KU
HARIA'S EDÜARDA FEIT. HISTY TE 135 PO
HARIA'9 EFIGENIA FUCRO VALIANT 141 PO
HARIA'S ELEONORA GAY IDEAI
HARIA'S ENVELHECIDA HARS ^
HARIA'S FABIA PURA CAVALIER TE
HARIA'S FABIANA PURA PABST TE
HARIA'S FABRICIA PURA TONY ET
HARIA'S FASCINACAO HARS TE
HARIA'S FATIHA HARS
HARIA'S FELICIAÍTA P HARS ET
HARIA'S FEMIT DEHAND
HARIA'S financeira P HARS ET
HARIA'S FLAVIA PURA CAVALIER TE 91 .j.HARIA'S FLORINDA HISTY 1" PO

HARIA'S FULVIA HARS
HARIA'S helena CAVAÜER
HARKVALE VANESSA STAR
NORN ASTRO SHARON
PAU D'ALHO VELOCIDADE S DOE

Cfâiri»
501 PO
531 PO

131 PO
133 PO
190 PO
147 PO
16G PO
182 PO
170 PO
183 PO
189 PO
181 PO

180 PO
130 PO
507 PO
539 PO
08 PO
24 PO

gUIRERA wt yinn-' r:,

1» 107 PO
03 fíR
530 POI
528 PD
22 PO
12 PO

rnw" E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LIDA
•^lençóis paulista , SP.

3 ordenhjB. ttmjtt

SSISSi ™

3 n?9 sta^ite jetstar te PO

2/ 1 295 6232 20.4 3.58
2/ 7 423 11509 23.4 3.29
2/ 2 115 4450 35.0 3.00

2/ 5 238 6446 21.6 3.70

3/ 3 24 691 28.8 3.51

5/ 5 107 3895 34.4 2.99

2/ 4 137 5692 23.2 3.41

4/ 3 100 3572 35.6 3.20

2/ 8 109 5523 22.2 3.20

4/ 9 25 805 35.4 2.99

4/ 9 17 564 33.2 3.49

4/ 1 10 346 34.6 3.01

4/ 1 7 228 32.6 3.31
2/ 7 270 9054 26.0 3.31
3/ 2 18 558 31.0 3.29
3/ 0 234 8772 26.0 3.00
2/ 7 359 9630 25.2 3.29
2/ 3 22 519 23.6 3.31
2/ 4 262 6173 21.2 3.68
2/ 2 164 4452 24.4 2.99
2/ 0 168 4934 26.0 3.31
2/ 0 207 5839 22.4 3.21
2/ 0 163 4592 24.2 3.18
2/ 4 12 274 22.8 3.82
2/ 0 163 4295 22.6 3.41
2/ 3 22 638 29.0 3.00
3/ 1 227 5711 22.2 3.29
2/ 1 250 6139 21.0 3.38
2/ 0 275 8291 23.2 3.49
2/ 1 178 5402 24.6 3.01
2/ 3 291 8696 25.8 3.29
2/ 3 78 2224 25.4 3.58
3/ 1 202 6821 21.2 3.40
3/ 7 154 3594 20.2 4.21
2/ 5 69 2047 27.8 3.20
6/ 4 362 12784 25.0 3.28
5/ 5 190 6689 24.6 3.41
9/ 2 187 6567 27.4 3.61
7/ 4 267 9057 20.4 4,02
6/ 3 147 4307 28.4 3.42
5/11 195 7492 25.8 3.68
3/ 5 148 3746 21.8 3.72
4/ 4 176 6438 23.4 3.50
3/ 4 164 5644 21.6 3.52
4/ 9 33T 9123 23.4 4.02

2.806/10 82 3898 41.0
3/ 4 173 4566 20.8 3.99
3/11 56 2056 35.2 3.21
6/ 2 183 8876 26.4 3.41
3/ 4 263 9396 26.2 3.02
3/ 5 147 5604 23.8 3.61

i  Controle ea; 02/02/70

ÍÍ044 DOTTIE CAVALLER TE

Sa lfha bernabe%rthcroft
Í2 20 heresia PODT-NICK astr. te
fo HUCHA CAHILLE TRADlTiOM TE
2  5 HELP CAHILLE TRADITION TE
Íp J84 LU2A ARLINDA CUTLAS TE
10 gj glSELLA HOHARCH
JR 84 BL^E HONARCH H-NED TE
JR lahpada ruby RANDAL

ClEOHEHES hario dias BAPTISTA
17U '

2 ordenhas. m
i  16

PO
PO
PO
PD
PO

PO
PO
PO
PO
PO

84 PO
PO

POI

3/ 6
3/11
2/ 1
21 1
3/ 6
21 4
3/ 6
2/ 7
2/ 2
2/ 2
3/ 7
3/ 7
21 2
2/ 5
2/ 3
7/ 4
2/ 1
4/11

87
189
227
273
112
492
30
312
450
203
27
97
123
168
107
221
129
109

2473
5676
4967
5284
2689
10811
642
6322
10594
5008
775
2682
2472
3615
2556
6021
2775
3479

26.7

26.2
19.8
16.5
24.1
14.6
21.4
16.1
14.9
23.2
28.7
23.9
18.9

20.4
22.9
23.7

22.6
28.7

3.41
3.51
3.28
2.97
3.98
3.77
2.62
3.60
3.83
3.19
3.10
3.10
3.92
3.68
3.80
3.80
3.41
3.18

,  Controle eo: 26/02/90

Ã8ÚÃI
2 ordennas.
r:-

261

AfC'<SINh3 íjMrt CERES FORD

g;3:':liy'kDSE fOBUM T;E; "ij PJ
S. 5U!fi:ND ECILIA SUPERIOR^.íA .1 PD
:P:*S iPHiOS MCCAP PRlNtE 1 _ ' '

isrEvÃ^ísTO BENEDIKI
íC7e:h paulista . i

2 arjír.^aE. íllIUIt

6C4 5/ 7 97 1791 13.2 3.33

HORAES . Controle eo: 27/02/90

HR 7/ 9 124 3248 24.6 3.01
NR 7/10 104 2939 23.8 4.12

247 PO 8/ 0 58 1678 27.8 3.20

NR 9/ 1 11 250 22.7 3.00

25^ NR 3/ 5 121 3252 21.8 4.59
NR 7/11 62 1668 26.6 3.0B
NR 9/10 98 2534 27.3 3.41
NR 8/ 0 58 1431 21.1 3.98

44 PO 2/ 9 36 796 22.1 4.12
139 PC 5/ 1 99 2651 24.0 3.21
17 PO 6/10 258 5826 20.5 3.61
21 FD 8/ 9 90 2845 25.7 3.50
15 PO 7/ 4 198 5078 24.7 3.32

. Controle eo; 05/02/90

PC 2/10 55 633 9.9 3.64

EDUARDO FALCAO DE CARVALHO
JACARÉI , SP.

2 ordenhãs. tÚUtU
PANORAKA ACE INDAIA

. Controle es; 14/02/90

PO

. Controle eo: 19/02/90CARLOS ALBERTO JÚLIO LOHHANN
JA6UARIUNA , SP.

2 crdenhas. ttttttU
IRACY VEEHATT DE FRANCIS 400 6C1 5/ 4 131

Raça: HOLANDESA VERMELHO E BRANCX)

PEDRO CONDE
cnonrAD& cd

. Controle eo: 20/02/90
bUnULNffR j br»

3 ordenhãs. tttiUtt
ALBERINA'S RSH USSA TE PO 7/ 1 140 6405 35.9 2.09
AL8ERTINA'S AHT ALALAIA PO 5/ 6 36 1213 33.7 3.29
ALBERTINA-S ARA CABELUDA PO 3/ 4 42 1159 27.6 2.90
ALBERTINA-S ARA DRACULA PO 2/ 4 155 4330 26.4 2.80
ALBERTINA-S ARL 8ALUCA PO 4/ 1 210 6928 24.9 3.69
ALBERTINA'S ARL CAPELA PO 3/ 5 176 6241 28.2 3.09
ALBERTINA'S ARL CAPUACHA PO 3/ 8 70 1996 20.9 2.01
ALDERTINA-S DJR ADILIA PO 4/10 114 3926 32.9 3.50
ALBERTlNA-S DHR ÜRSIKHA PO 7/ 4 216 6414 20.2 4.31
ALBERTINA-S HSH TACIRA TE PO 7/10 180 5481 23.9 3.10
ALBERTINA-S HSH VENEZA TE PO 5/ 6 241 8681 28.2 3.40
ALBERTINA-S HTR ANCIOSA TE PO 4/ 9 135 5565 38.5 3.01
ALBERT]NA'S HTR BARRACA TE PD 4/ 4 46 1753 38.1 4.20
ALBERT1NA'S HBR SHAHGAl PO 9/10 30 1101 36.7 3.49
ALBERTINA-S RN AZANA TE PO 5/ 1 208 7091 24.2 3.31
ALBERTlNA-S HN URAP0N6A TE PO 6/11 105 3394 38.2 2.41
ALBERTINA'S KN UVINHA TE PO 7/10 23 386 38.5 3.40
ALBERTIHA-S HR ARATA PO 5/ 1 200 6009 22,0 3.50
ALBERTINA-S HR BAIXADA PO 4/ 5 119 3838 21.7 3.32
ALBERTINA-S HR BARIOSKA PO 4/ 2 124 3808 27.5 2.69
ALBERTIMA-S HR DANTAS PO 2/ 7 91 2740 26.7 2.51
ALBERTINA-S HR TACY PO 8/ 5 113 3673 21.3 2.89
ALBERTlNA-S HR TIRANA PO 7/ 7 220 8725 25.5 2.31
ALBERTINft-S HR UNIVERSITÁRIA TE PO 7/ 2 109 4309 33.4 3.50
ALBERTINA-S HR UVAGA TE PO 6/ 7 347 11487 22.8 3.20
ALBERTIHA-S HR VILLA TE PO 5/10 391 14653 23.3 3.69
ALBERTINA-S RJR ALZIRA TE PO 5/ 7 15 518 34.5 4.09
ALBERTINA-S RJR ANNA PO 5/ 5 200 7831 32.0 2.69
ALBERTINA-S RJR AVENKA TE PO 5/ 0 199 6669 23.2 3.10
ALBERTINA-S RJR BAIXELA PO 4/ 4 161 5968 26.5 2.60
ALBERTINA-S RJR DABIRA-TE NR 2/ 3 138 4050 25.1 2.91
ALBERTINA-S RJR TARAHELA PO 7/11 181 5381 20.9 3.40
ALBERTINA-S RJR VILA PO 5/11 133 4975 28.4 3,10
ALBERTINA-S RJR VINGANÇA TE PO 5/11 199 7089 29.9 3.01
ALBERTlNA-S RSH BACA.NA TE PO 4/ 3 194 6637 26.3 3.12
ALBERTINAIS HR DIOHEZIA PO 21 4 63 1783 25.9 3.01
AUBURNDALE ROSANNE RED ET PO 10/11 334 10601 22.8 3.42
UVILA DHR ALBERTIKA-S GKB 6/ 9 205 6751 25.1 3.90
VATIH8A RJR ALBERTINA S 6HB 6/ 1 47 1650 35.1 2,=.í

VEDETE RJR ALBERTINA-S GHB 6/ 1 210 6963 25.8 3.49

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA . Controle es: 06/02/90
OLIHPID NORONHA . H8.

2 ordenhãs. ttíttttt
PEREIRA SEVILHA JASPER
SUCESSÃO SOCRATAS PEREIRA
3 ordenhãs. tUitUt
DANIELA DE SANT^ANA
8FF GLOTE LOTTIE JASPER
JURACI BAROH DE SANT'ANA
LECY ARICAN PEREIRA
LEDA HINISTRO PEREIRA
LINDALVA JUNO DE SANT-ANA
LUCl JUNO PEREIRA
PEREIRA ROSALI HEADOLAKE
PÉROLA JUNO DE SANT'ANA
TAHARA JASPER DE SANT-ANA

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
SAD SIHAD , SP.

2 ordenhãs. ttttttU
AOUARELA DE SAD SIHAO
C.CLAREDA CITATION-RED
SAD SIHAO DE PALHA 731
SAD SIHAO DE RAIO UTOPIA
SAD SIHAD DE REDACAO
SAD SIHAO DE REGENT TRINIDA 732
SAO SIHAO DE REGENT UPA

SAO SIHAO DE RIBEIRO TE
SAO SIHAO DE ROSETO URUTUBA
SAO SIHAO DE SALADA
SAO SIHAO DE SANTANA
SAO SIHAD DE SENADORA
SAO SIHAO DE TAILAHDIA TE
SAO SIHAO DE TATlCA
SAO SIHAO DE TAVERMA
SAO SIHAO DE TELÚRICA
SAO SIHAO DE TI NOA TE
SAO SIHAO DE TOHIA TE
SAO SIHAO JASPER
SAO SIHAO REPICA
SAO SIHAO 3AY0NARA
SAO SIHAO SE SENTIHELA
31HPATICA DE SAO SIHAO
SIHTRA DE SAO SIHAO
SUYRINAHE DE SAO SIHAO
TALISCA DE SAO SIHAO

PO 7/11 65 1412 21.6 3.80
4.01GHB 5/ 2 71 1456 19.2

PC 7/ 2 138 3233 20.3 3.60

PO 4/ 3 134 3066 22.6 3.98

GC3
GHB

9/ 4 98 2554 25.1 3.71

4/10 43 903 21.0 3.49

PO 2/ 5 83 1592 20.1 3.38

6C4
GKB

11/ 5 156 3601 22.9 4.28
10/ 4 36 918 25.5 3.41

PO 3/11 114 2391 20.3 3.79

6C1 10/ 9 62 1709 28.4 3.49
GC3 2/ 8 160 3825 18.4 3.59

. Controle eo: 21/02/90

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PD
PO
PO

PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO

9/ O
11/ 1
10/ O
21 7
5/ 5
3/ 2
2/10

5/ O
21 6
3/10
4/ 4
4/ 2
2/ 5
3/ 5
3/ 2
3/ 3

4/ 8
4/ 5
4/ 6
4/ 8
4/ 2
3/ 8

319
317
48
74
67
47
24

139
83
173
123
19
69
142
71

232
39

129
99
156
62
52
112
66
109
18

6943 17.9 3.»
6792 17.7 3.28
754 18.6 2.90

2.98
3.12
3.02

1264 17.1
1454 21.5

19.9
18.3439

3.01

3169
1633
3567
3000
458

17.5
18.1
17.1
21.1

3.49
2.87
2.98
3.41

24.1 2.70
1564 21.1 2.80
2664 17.1 3.10
1169 17.7 3.22
4783 18.2 2.91
666 18.7 2.78
2673 17.0 3.18
1963 17.9 3.02
3715 19.9 3.42

1489 21.9 3.52

940 22.2 3.2)
2244 17.3 3.43

1282 13.9 3.11'
2253 19.6 3.11
350 20.0 3.10

ColQbofQçòo ̂ Iq Edillara dos Eriadores Ellda^
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Nome da vaca
Idade Dfas

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord.

Coloboroçôo do Editora dos Criadores Lida.

ANILCAR FARiD YftHIN
PORTO FELIZ , SP

3 ordenhds. HtUtU
CDRONfi ACUOE-NA JADE
CORONA ADKA SPiüNER
CCROKft ASBHOEIMA JETSTAR
COROMA BE60NIA YURSDEN
CORONA BELEZA JADE
COROttA BESSIE JASPER
CORONA BlANCHE JASPER
CORONA CANTIGA II NEADOLAKE
CORONA CAROLA HEADOLAKE
CORONA CAROLINA JADE
CORONA CAÜA JASPER
CORONA CHARH THREAT TE
CORONA CILADA JADE TE
CORONA CINDERELLA YÜRSDEN TE
CORONA CIRANDA JADE TE
CORONA CLOSE H. NEO TE
CORONA DELLA JADE
CORONA DOT JASPER
CORONA DOUCKES ISADOLAKE
CORONA EDITH YURSDEN

Hí HEAOOLAKE
f^LORIDA LENCER

CORONA FLORISTA LAÍÍCER
CORONA FORHOSA YURSDEN
CORONA 8ILDA JASPER
®NA 61NA SPINfíER
CORONA GISELLE ROBARON
CORONA GLEMNA CAVAIIER
CORONA HEBE HEAOOLAKE
CMONA HILEIA JASPER TE
CORONA INDIRA JADE
CORONA INGLESA JADE
CORONA IVETV THREAT-
CORQílA JASPER ANITA RED ET
MRO.VA JORDANIA YÜRSDEN
SB ''tWSOENCO^A JOY JADE TE
CCRONA JüDEA YÜRSDEN

JUNE YURSDEN TE
CORONA JURUJüEft JADE
CORONA KIS.IIT JADE TE
Jr^^úNA KITTr' jade te
CORONA LAIkA JADE Tg
CO^'W LIf3" JASPER
CORONA KARSY JA^E
CORONA NARIAN NEAOOLAKE
lC-iGna harie cavaliep te
URDNA HARGUEEA JASPER
Ci''-:na hav jasfer
Ç.-CíA f!ELI?3A JADE TE

'ílLE.-iE VALIANT TE
-lES JAÍE Tt

'-uRCNA ."I.LY CAVALIER Tf
:O^Â'VA HEADOLAKE
lorona kelna >l'R3:en
CDRKÍA neva JA:-:
CORÇNA NEVASiA rLiPSOEN-TE
COR íiÂ NIAJARA HEADDlAi.E
CCPQNA PAHELA ROBATQN

f^HAOOLAKE

Kj 5"JBV R09AR0N
rORn-í ■'"''SDEMSsnáCL'R0NA S.LVIA JASPPftCORONA Slioa jfiSpfR
ÍC-ivN.^ SONAIA UNI VERSE
::rc,va sondie jetstaI
Í^Kfir SUFRiSE JADE
CORONA SLIPFRESA JADE
CORONA te 5l!NN', JAS-ET
CCPONA TRANS-EPFIE JASPER I
CORONA INJ&UE JADE
COHDNA UVA JAEPEF
CCRDNA ü.LíA HEADOLA^^

:r;FfA JOIíN _
FERNANT? I/E SOLJA 'CLEDC

.'AC-l-ARIUNA . 3P
.  ic iiuirn
-  :r fíCERr- vepde

^ot^íj vcPD:
-v;r: ::

:W:- MPEIPO AORIfOLA LT
.  íAhTO CO PINHAL'. TP.

:• í intiiti
■ -jarcn faíucso

:i AU5' ' 1 TH'
I '- " L-R/' re:- ■ ^

' lECFt.f;

' ■ ■ ■ v--r iaP; :n- ;

PO
PD
PO
PO
PO
PD
PO
PO
PO

PO
PO

659 PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

850 PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PD
PO
PO
PO
PO
PO
PD
PO
PD
FO
PO
PC
FC
PO
OQ

PO
PO
PO

pj
PC
PO
PO
PG
.to
PO
PC
PC

PO
PC
PO
PD
.=0
PO
PO

jc:
PC
GCl

li GC"

. Controle ea: 23/02/90

4480
3032
5250
4808
1533
3153
4700

612
5554
5901
3100
5724
2235
6353
4076
1805
5274
6198
6118
6629

530
790

4661
4671
4220

2150
4529
8480
7594
1372
4348
7369
4858
3110
4074
3480
1436
2079
3242
5965
5427
1680
1953
779?
144^
1773
ii4y
S033
2610
4361
1123
.178
7248
5762
4441

730
2002
Tfíó
7018
1363
3135
540:
5373
3767
6847
4589
828

3:?0
5002
724

4820
5314
ITò
7397
6702
5015
3997
2801

,.36_2_2_
O'02/Tf,

284
23'ê
ICO'

3/02,'-50

3/ 7 188
3/ 5 135
3/11 236
3/ 7 167
2/10 73
8/ 7 94
5/ 3 137
5/ 3 24
4/ 3 219
4/ 5 182

10/ 2 121
2/11 222
5/ 2 77
6/ 9 237
5/10 160
4/11 83
3/ 1 214
5/ 3 167
4/ 9 206
4/10 237

4/ 5 17
4/ 8 38
4/ 3 183

10/ 2 160
5/ 0 144

8/ 5 94
8/ 3 160
2/11 326
4/ 5 239
6/ 0 49
4/ 3 161
3/ 9 244
5/ 0 195
9/ 3 146
8/ 2 134
6/11 89
4/ 8 54
8/ 9 102
7/ 2 134
3/ 6 199
5/ 3 191
5/ 7 49

4/11 214
3/ 5 54
5. 4 83
0/ T 4a
9.11 294

5 11 154
3' 2 49
5  P 257

: • ; l?i
9- 4 132
4  3 23
4- :■) 7]

114

5"'*3
6/ 2 c;

3/ : 20í
5  í :53
5' 4 9c
5 .' '» 273
rvi ir

r õ lib
5' "• 152
4' 6 27
3/ 7 Í4Í
5/10 211
6/ 3 42
7/ 5 225
9/ 0 241

1853/ 8
s' 7 14-

12.' 3 81
n/ p _ _ n 5
.  Ccnlr::le eo:

9' 1 14
7  9 140
8. 9 49

I0::
2349
:213

22.7 4.01
21.3 3.10
23.3 3.61
24.4 3.69
23.7 3.00
30.9 2.39
31.0 3.00
25.5 3.88
21.8 4.0B
27.9 3.51
24.1 3.11
23.9 3.60
26.7 3.18
20.9 3.92
21.8 2.89
21.0 3.48
27.4 2.99
29.7 3.80
23.3 3.61
23.4 3.89

31.2
20.8
27.1
23.2
28.6

23.5
26.3
22.3
27.3
28.0
25.0
23.1
20.7
21.8
30.0
35.2
27.8
20.3
23.3
21.8
26.5
35.0
24.2
29.5
26.8

3.49
3.80
3.51
2.80
3.29

2.89
3.99
3.41
3.30
3.61
3.12
3.98
2.71
3.72
3.70
3.89
3.60
4.09
3.99
2.30
3.40
3.20
3.51
2.51

1 i 3,39
25,7 2.39
20.5 3.90

3.19
2è.9

20! 2 3.'61
25.1 3.11
26.7 3.00
•2 3.2 3.31
33.9 3.39
23.2 3.51
31.1 2.8(1
21.5 2.-O
29.1 3.39
33.8 3.49
2-}. 6 4.32
29.7 2.79

:2!4 zM
25.1 3.59
25.1 2,9?
2BÍ6
25.0 2.40
31.5 3.59
23.5 3.51
20.5 3.80
23.0 3.71
27.5 3.31
20.4 3.19
12.6 3.29
28.0 2.89
32.2 3.frC

4.3:20.4

16.2
20.3.

14.ò
14.9
14,f.
i:,9
1:..'

ij;.* l-V.

i'::

Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

?AE3?;fa n:S'FK RED RIBER.EHE 441 BC6
RA^íRG.- fJSTc'. PED PIcERLENE 503 GCl
RKxPlZ-E P.OflANlALE 253 PO
"ISERLEHc íIaGICA ROKANDELE 274 PO
KiíKín KAlAIA kDYE.RDALE 275 ."^O
RÍ3EPLEMS HARÍH3A JASPER 290 PO
RIBERLEHE HARD^A RDHAWAlE 232 PO
PfítfiLEHE HISTICA REB'EL 296 PO
RISERLE.^Í NA[]9 RQHANDALE 307 PO
RiSEPLEflE NAKüRADA PEGA3SU3 310 PO
RIBERLEKE 'íAJTA GÜAlITY 316 PO
RIBERLEHE NEvoa OüALITV 334 PO
PIBERLEhE OCAPINA tlEADOLAFE 357 PO
RIBEP.EIE CCRA QUAlITY PO
RíFERlEKE ONCí JASPEP 371 PO
RIBERLEHE ORLA .HISTER RED 393 PO
RIBERLEKE OPL' H18TER RED 306 .«»0
SISERlEHE :.TITA ROBARON 380 PO
FIBERLEHE PAPAPDLA ROBARON 423 PO
FlBERLEílE RECEITA HISTER REO 467 PO
.RI3ERLEKE .RENDEIRA HISTER RED 475 PC
fi lBERLESE REVELADA 491 PO
RIBERLcHE RITHICA NED 481 PO
RIBERLEHE P5SANA HISTER RED 511 PO
RIBEPLEKE SOFIA FALCON 543 PO
RIBERLENE MINI HEAOOLAKE 351 PO

6/ 3
5/ O

10/ O
9/10
9/10
9/ 1
9/ 7
9/ O
B/ 9
8/10
8/ 6
8/ 5
8/ O
7/10
7/ 6
7/ 3
6/11
7/ 3
7/ 7
5/ 5
6/ 3
5/ 6
5/ 3
4/ 7
4; 4
8/ O

67 1234 20.1 3.88
151 2378 13.6 4.12

'5 559 15.1 3.H
86 17.2 3.72s 97 19.4 3.C9

109 1914 15.6 4.10
21 359 17.1 4.09

114 2438 21.5 3.58
119 2214 15.0 3.40

91 2102 16.7 3.11
159 3047 15.1 2.98

41 590 14.4 2.99
22 356 16.2 3.2Í
71 1388 21.7 3.50

114 1591 17.6 3.69
33 670 20.3 3.00

223 3945 13.7 2.99
142 2749 16.0 3.81
67 1821 34.5 3.71

196 4260 18.4 2.99
211 4428 15.4 3.70

61 1213 16.6 3.80
192 5246 24.1 3.20
248 3810 15.2 3.42
206 4294 17.2 2.91

33 630 19.1 3.19

SERALDINO NATAL HADUREIRA
SAO ROBIJE , SP,

2 orde-.ríâi. imit»
IvS-GNH KAF.RA PCVAL HADü
7C-GNn INUBIA ROYAL HADU
CNK HONiCA METER RED HADU TE
G.N.H JAHDA HISTER RED HADL'
G.N.H. ILANA GERALDIKO HADü
G.N.H. JUJÜBA HISTER RED HADU
G.N.H. HANEtüIN 3CCT RED HADU
G.N.H. HEHINA PE8A33US HADU
G.N.H. HJHGSA SCOT RED HADÜ TE
GNH ELITE PE3A33Ü3 HADU
5NH HAVANA DElFIH JASPER HADU
GNH HIDFA STANDOüT HADU
GNH HÜCHA JÚPITER HADU
SNH ILUHIHADA JÚPITER HADU
BNH IHANA SCO" >ED HADU
GNH ITATIANA JÚPITER RED HAE-U
SNH KAYSER IHDIO HANBU TE
CNH KNDRR INDlO HADU
6NH XRISAN HISTER RED HADU
6HH LINDEZA JASPER HADU TE
GNH HADRI PE6ASSÜS HADU
GNH HARILIA TRIPLE HAOH TE

AGROPECUÁRIA COLOHBIMI LTDA.
ARARAS , SP.

1 ordenhdS. itítUlt
SOBRADIKKO TRADITIOH HAJA PO

GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
PORTO FELIZ , SP.

2 ordenhas, tUtUU
HOSCREST CHIRHAM KATHLEEN 013 PC
HARA GREYCE VICTOR TEBRASA 533 GC3
pSRASA INSPIRAÇÃO I HISTICA 2147 PD

AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. ttttnil
paraguaia Ü.S.C.
SOFIA U.S.C.
tapera use
U.S.C. SUICA
use BRISA REWOUM RED
ÜSC KEVADA

H1

ITAPIRA , SP
3 ordenhas. tltltiri
ALüHARGI DETEl^IVE D.HOLAHDESA
ALUHARGI RUSTY REO ESPANHA
FABULOSA PEGASSUS ALUHARGI

DLVHPIO a. s, a. STOCKLER
BRAGANÇA PAULISTA , 3^

3 ordenhas. tttUtU
ACICULA CRESEENTHEAD S. SEBAST.
BRAGANÇA ADRIANA FOB
BRAGANÇA ATIBAIA VERBO
SRASAíiCA BALADA JASPER
BRAGANÇA BALANÇA JASPER
BRAGANÇA BATERIA HAPLE
^AÊAÍÍCA BELGA JASPER
^AGA-NCA beiívinda verbo
BRAÊAKEA BIonda HEAOOLAKE
BRAGANÇA BRASÍLIA JETSTAf,
BPABAÍÍCA BfiEIA JASPEP
BRAGANÇA cafeína JASPER
BRAGANÇA capitalista H.EADOLAr.E
SRAGAHCA CARICIA JASPET
ERAGANCA CCLOHBIA JETSTAR
^ASANCA COHEOIA JASPEP
BRAGANÇA CAIS) FAGIN
BRAGANÇA OAíiiLA JADE

. Controle eo: 12/02/90

PO 4/ 9 19 477
PO 6/ 5 143 3814

157 PO 2/ 8 1 120
PO 5/11 92 2165
PO 6/ 0 226 6029
FO 5/ 1 119 2646
PO 2/ 5 93 1754
PO 2/ 6 77 1409
PO 2/ 8 69 1275
PO 10/ 2 145 3124
PO 7/ 4 203 4594
PO 7/ 7 25 830
PO 6/10 200 4609
PO 6/ 8 60 2722
PO 6/ 6 94 2467
PO 6/ 1 100 2086
PO 3/10 99 2362
PO 4/ 0 44 849

116 PO 3/11 182 3340
131 PD 3/ 6 140 3672
168 PO 2/ 7 30 600
173 PO 2/ 6 29 580

3/11
2/ 5
2/ 1

165
185
168

4007
3234
2692

,  Controle es: 13/02/90

25.1
22.4
17.1
19.1
20.5
19.2
20.8
19.1
18.9
17,5
17.5
33.2
17.9
30.6
24.6
18.4

18.7
19.3
17.2
24.1
20.0
20.0

. Controle ea: 15/02/90

, Controle ea: 27/02/90

2.91
3.48
4.50
3.61
3.32
4.11
3.41
2.51
4.02
3.71
4.00
2.89
3.58
3.40
3.78
3.70

3.32
3.11
6.92
3.32
3.60
3.60

16.2 3.83
14.8 3.38
15.6 3.97

6/ 3 8 144 13.( 3.39
PC 5/ 7 92 1933 17.8 3.31
GHB 7/ 7 174 4158 18.6 3.82
PO 5/ 0 19 369 19.4 3.30
PO 2/ 5 11 169 15.4 3.51
PO 3/ 5 136 3037 16.2 3.58

IS . Controle eo: 07/02/90

58 PD 2/ 6 74 1486 18.7 3.43
PO 4/ 7 205 6667 25.1 4.18
6Cà 4/ 5 106 4200 30.9 2.59

.  Controle eo: 16/02/9J

ES 8C2 8/ 6 118 4482 35.6 2.8?
PO 5/10 19; 5951 32.4 3.40
PP 5/ 7 183 664" 27.6 3.80
PO 4/ 0 402 11350 16.2 2.78
PO 4/ 8 169 5845 24.9 2.90
PO 5/ 8 5? 2447 44.6 2.Ó9
PO 4/11 111 3959 31.4 3.31
PD 5; 8 IS7 5193 20.6

123 PP 4' 6 243 8143 23.0 3.52
PO 4, 6 296 1013: :3..4 :.9i
PD 4/ D 183 5631
PD 4/ 1 li- 5805 25!4 2Í9Í
PD 4/ 5 219 675? 22.0 3.00
PO 3/ 7 195 5241 22.4 3.39
PO 4; 5 124 3464 23.0 3.00
PO 3/ 5 276 7827 TI I, 3.10

223 PD 3/ 5 20- 7720 2j.'4 3.1]
PO 7: ç 41C 9476 19.0 3.58

Edítord dos Criadores Lida.
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. NoconL%Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont%Gord.

^41^ [ColQbofQção do Editora dos Criadores Lfda.
BRASAdCA DAWy CAVALIER PO 3/ 3 62 2376 36.8 2.80
BfiASAMCA DIELLE JASPEfi PO 2/ 2 326 8581 22.0 3.09
8RA6AHCA DILETA JASPER PO 3/ 2 36 612 17.0 3.59
BRABAkCA DINASTIA NAROOIS NED-TE PO 3/ 2 161 5684 30.2 3.01
BRA6ANCA DIVA FADIN PO 3/ 6 189 6684 30.0 3.30
BRA6ANCA DIVINEIA FA8IN PO 2/ 2 351 7855 15.8 3.67
BRAGANÇA DONA BEIJA CAVALIER PO 3/ 4 143 4573 24.4 3.81
BRAGANÇA DUNA JASPER 268 PO 2/ 7 258 7505 25.4 3.19
BRAGANÇA EIFFEL JASPER PO 2/ 6 46 1482 30.6 2.61
BRAGANÇA ELIZABETH JASPER 306 PO 2/ 3 203 4602 19.2 3.70
BRAGANÇA ENANUELLE XID RED 302 PO 2/ 4 181 6071 28.6 2.41
BRAGANÇA ERÓTICA CAVALIER 324 PO 2/ 2 176 4532 20.0 3.10
BRAGANÇA ESPANHOLA CLAUDIA JASPER PO 2/ 2 88 2362 27.4 2.70
BRAGANÇA ESPLANADA SCOT 316 PO 2/ 3 163 3935 21.0 3.29
BRAGANÇA ESTHER BULGARIA CANBRIOGE PO ?/ 5 40 1072 26.8 2.99
BRAGANÇA ESTRELA ABRIGADA JASPER PO 2/ 1 148 4257 23.4 2.99
BRA5ANCA EUDOTIA JASPER PO 2/ 3 140 4090 28.4 2.8Í
BRAGANÇA EUROPA JASPER 300 PO 2/ 4 175 4779 22.2 2.52
BRAGANÇA E7ISTENCIA JASPER PO 2/ 4 85 2338 25.6 2.81
CAKPO VERDE FOB UHBAUBA PO 1/ 4 267 8112 22.2 2.70
CANPO VERDE TRIUNE VIELLE PO 10/ 3 63 2079 33.0 2.79
E. S. ABAINHA NEADOLAKE S.SEBASTIAO PO 8/ 4 167 5051 28.6 2.80
E. S. CAJUADA CRESCENTHEAD S. SEB. PO 6/ 3 84 5704 27.2 2.68
E. S. TEIHOSA PEGASSUS S. S. PO 11/ 3 146 4490 21.8 2.71
£. S. VANGUARDA ROYAL STAR S. SEB. PO 8/ 7 95 7022 25.8 3.80
E. 3. VERMELHA SILVER S. S. PO 8/ 9 176 W40 31.4 2.00
ES. ACADEHIA CRESCENTHEAD S.SEBAST. PO 7/ii 309 8212 15.8 4.30
G. A. J. 1ROÍ SE SHALIHAR RED PO 7/ 9 166 4976 23.8 2.69
8. A. J. JOSELV CITATIOH RED PO 7/11 ^07 5848 23.6 3.01
G. A. J. UZANNY SHALIHAR RED PO 8/ 2 187 6517 30.2 3.21
SAJ ALHERITA JASPER RED PO 9/ 6 34 2431 29.6 3.01
NATIVA DE BRAGANÇA 6C2 6/ 9 73 3000 39.6 2.80
RODESIA PINTURA XID DE BRAGANÇA SHB 2/ 2 85 2305 25.6 2.81
ROMANA DE BRAGANÇA GC3 2/ 3 207 5853 24.2 2.89
SUHANIA DE BRAGANÇA GC3 2/ 5 145 3359 24.0 3.29

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CORDISlANDIA . MG.

2 order.has.
ALBAN-' «ARILIA JETSTAR
BACANA MONARCH DO INGA MIRIN
BALEIA MEADDLAKE ALBANY
CAMILA ROYAL ALSANY
[AML-RCA 140 ALBANY
ríftOLlMA MEADOLAXE ALBANY
EGAíACRES -RIFLE LORRAINE
cfiSA ROYAL ALBANY
nfjpiNA ÜNICDLOR ALBANY
cAPÓa'PEGASSUS ALBANY
guine ASCKJS ALBANY
rjONE UNICOLOR ALBANY
lACA tNI COLOR ALBANY
i^UPA FEGASSUB ALBANY
IaRDINEPA MEADCLAXE ALBANY
jazida MEADOLAVE ALBANY
JOSEi^A ■^EGASS;:- ALBANY
jligUlRA MEADOLAKE ALBANY
cILA UNICCLaF A ADDNY 3P0RLD

LCCíA HEADOLAKE CD PORTO
LVA -EA[jLA>;c ALBANY
maravilha AlBANY
t<ÜNJ5i:E OLDi CA PEDRA
PARTILHA ALBANV
RClL-^ANA '^EGA53LiS ALBANY
PORTO LIGEIRA MEADOLAaE
PATEADA F£bA':SL-3 ALBANY
OENTíJRA J.A.S.
SOZINHA FE5ABSUS ALBAN*
TIDY OOILE .'.'O!.- gARDINE
TIDY PAULADA ELVA BUSTER 14 PO

56 P

.  Controle eo! 09/02/90

1809
3966
3007
1595
2140
2826
4988
3453
580

3074
5037
325

3729
6696
4626
4531
6524
4637

528
i200
1404
3003
3054
4303
5739
2226
5824
2670
1882
2371
1561

O 5/ 3 70
15 6C1 '/ 4 272
71 PCl 4/10 168
91 6C3 4/ 2 7n

09 PC 10/ 2 97
33 GC4 4/ 1 132

IM PPI 2/ 1 262
94 GC2 4/ 1 162
23 GC! 3/10 29

641 SCl 6/ 1 125
55 GCZ 5/ 4 228
34 GCl 3/ 2

241 SCl 6/ 3 191
60 GCl 5/ 1 213

130 3C2 4 299
!?6 GC3 2/ 5 2"?
â6 GCl 5/ 5 399

114 8C2 ?/ 9 293
JGO GCl 2/ 0
16! 3l2 2/ 6 54
142 3c: :/ 8 "5

04 PC 10/11 170
11 Gcr s 137
37 GCl 4 242
47 3C5 5/ 3 325

169 PO 2/ 2 106
52 GCl 5/ 5 320
02 GCl 11/ 4 •15
5l GCl 6/ 1 64

PO 10/ 9 V
9/ 90â

26.0
13.0
16.8
16.0
24.0
20.1
24.0
18.4
20.0
25.0
23.4
25,0
16.4
28.0
16.0
13.4
i5.4
15.0
16.0
34.6

14.'o
22.0
12.4
13.0
23,6
17.4
22.0
33.6
21.4
15.4

3.69
3.08
3.99
3.00
2 92
2Í69
2.92
3.70

4.02
3.00
2.80
3,29
2.81
3.21
2.73
3.40
2.31
3.01
3.21
3.00
3.00
2.90
3.31
:.oi
3.28
3.32
3.21
2.71
2.92

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LIDA . Controle ea: 02/02/90
-^uLuis r»uLiO'H , ar.

3 orde.nhas. líJilíi»
fRli7£IPCi HA.tílürflA PEGASSUS RED
ELHHURST ^ .1 LAD PEPINE RED

PO
PO

9/ 4
12/ 3

118
294

3257
6528

27.1
16.1

3.51
3.79

JOARA 063 GAROTA CACIMBA HARQUIS TE PO 3/ 8 147 4003 22.3 3.42
JOARA 110 HANSA M.T. THREAT RED T.E PO 3/ 7 41 2214 29.6 3.31
JOARA 111 HOSTA HQNARCH THREAT R TE PO 3/ 6 63 1777 28.2 2.91
JOARA 142 HOLANDA H. T. RED T.E. PO 3/ 5 24 617 25.7 3.50
JOARA 148 NEORA M.T. THREAT RED ET PO 3/ 6 14 256 18.4 3.48
JOARA 158 HERHACIA HARQUIS TE PO 3/ 4 20 468 33.4 3.7?
JOARA 159 HJT HARCIA HARQUIS TE PO 3/ 4 34 1125 33.1 2.99
JOAPA 200 LEVINE JASPER RANDAl TE PO 2/ 5 30 741 24.7 T Tt

JOARh BA8I flfiCHER DONNALANE PO V 3 '2 2610 25.9 2!?Ó
JOARA EDNA TRIPLE THREAT RED TE PO 4/ 2 160 3881 13.0 3.89
JOARA ESTRELA PEGASSUS HARQUIS PO 4/ 8 124 3882 22.5 :.2o
JOARA FICHER TOPPER MARQUIS PD 4/ 3 :b 252 14.0 4.21
JOARA LUANA STARLITE RANDAL °0 2-' 4 36 ■78 21.6 3.80
JODRA 06 6EMN/ CACIMBA MARGUl? T£ PO 4/ a 10 218 21.8 4.40

JOSE ROBERTO VIVIANI
SERRA NEGRA . SP.

3 ordenhas. Uttttn
BRAGANÇA BULGARIA JASPER
BRAGANÇA DIAMANTINA JASPER
CCRDIIA DAISY HOYERDALE
CÚRONA HARILIA CARGO
CORDNA VIOLA JADE
GUINA DE BRAGANÇA
SN CEREJEIRA V CABSULE CHlEf'AIN
SN CORfllE 34 .MAROUIS CITATION
SN CORRIE TIT RCCYY lIGIA

.orarole eo: 28/02/90

PD 5/ 1 20 784 ■9."' :.70
FO '0 1764 :j,a '.'•2
FO 192 4:i3 21.0 4.00
^0 íi ^ '2 1429 35.? 3.41
-0 114 3.60
jc: */ 0 144 ■'092 2 0 3.59
13 4 .03 3133 3. >•
PO '■/ 4 119 26"'3 -í. ' 2 i '
"^0 - ■ 7 '2!? :.í9

SN JACATINGA XXZVIl ROYAL HARQUIS PO 5/ 1 153 4180 23.8 3.49
SN SANANDO NED HOPE PO 7/ 2 169 4187 20.2 4.50
SN TAIPA I KIN6 CHIEF PO 3/ 6 290 7745 22.4 3.79

Raça: JERSEY
FAZENDA SANT'AMA 00 RIO ABAIXO S/A . Controle et: 23/02/90

.  JACAREI , SP.
' ordenhas. ttttttti
FAIR NEATHER BRASS CARAT 269 PO 3/10 204 6403 26.6 4.81
FAIR NEATHER DEACON FRANNY PO 4/ 5 36 979 27.2 4.30

AMILCAR FARID YAHIN . Controle ea: 23/02/90
PORTO FELIZ , SP.

3 ordenhas. tttttttt
CORONA RESERVA KEADOLAXE PO 4/ 4 148 3504 25.6 3.52

SEMENTES E CABANKA BUTIA LTCA.
PASSO FUNDO

2 ordent/35. ftUtttt
ASTRID SAINT DO BUTIA
BRUCE CADY
BRUCES BREAX
FOZLAND SAINT DO BUTIA
JULIANA SARGENT DO BUTIA
JULIANA TITLE DO BUTIA
PINE6R0VE SILVER CARASUE
RUTH FANTASIA ADVANCER DO

. Controle ea; 20/02/90

381
06

PO377
306 PO
49 PO

BUTIA 340 PO

5/ 1 121 3110 21.4 4.53
3/11 88 2099 21.3 3.99
:/ 3 32 74? 23.4 4.02
5/ 2 57 1381 24,6 3.98
5/ 1 145 4067 20.6 5.39
7/11 22 466 21.2 4.29
4/ 2 100 2350 20.6 5.19
6/ 9 «8 2453 20.4 5.00

CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
BRAGANÇA PAULISTA , SP

2 ordenhes.
AR-ISTA DA TAPITl
BAHAHA SLEEPING ZAHPA
BELDR0E8A 12 MILTON DO CAICARA
BEILAHY KAJ ZAHPA
.^ElIKA luz ADVANCER S MILESTONE
5L0R1A ALOHA 5A HILESTONE ROYAL
I7ACAI LINDA
ITACAI MADEIRA
ITACAI MARLU GLUTAO
ÍTACAI MEDALHA PACESETTER
MALTA CA.R1NTHIA-S OF V ENCANTADC
NINA 5ÜLDEN HILESTONE ROYAL
ROSAFE TRIHITY STRCÜST ROYAL
SLEEPING FADETTE PIQUETES
SLEEPING PRINCESS PIQUETES
«AlDA NE.ACRA BUTTER ROYAL

,  Controle ea: 16/02/90

42 PO 9/ 5 93 1419 15.7 4.52
99 PO 3/ 0 23 276 12.0 4.58
47 PO y 1 32 483 15.1 4.11

109 PO 2/10 21 313 14.9 4.30
875 PO 4/ 4 58 811 13.9 4.82

76 PD 4/ 4 73 946 12.2 4.43
PO 6/ 7 76 1323 15.4 4.22

20 PO 5/ 8 /4 1080 13.6 4,49
28 PO 5/ 3 56 936 17.9 4.02
25 PO 5/ 5 75 1198 14.7 4,69

1 93 PO 3/10 24 319 13.3 4.81
77 PO 4/ 4 52 312 17.2 4.13
90 PO 4/ 4 33 429 13.0 4.38
35 PO 4/ 1 101 1575 12.4 4.60
83 PO 4/ 3 45 610 13.0 4.69
70 PO 5/ 4 78 1356 16.5 4.48

HÉLIO DE MACEDO SOARES
BRASÍLIA . DF.

: orden.hás. tlUlllt
AEACIA DA EYPEDICTUS
ARUANDA ARIANA DEL SOLE
CATIMBAü HARDA J125 TITLE SPOT
ELITE DA EXPEDITAS
FANC:
GENERAL ACAC IA DA ENCANTADA
HHS ADRIANA ANGICO CAPERON
XIM 8ARBIE HNG DO BUTIA
LUCRIS CHOCOLATE DA REUNIDA
MOMICA PATTISON REGINA
PINTADA
RANCHEIRA DO ALTO ALEGRE
TMIGBY THELMA TOP BRASS

SUELI ALVES DA SILVA
PIRACAIA

2 ordenhâs. ItttItM
ACACIA AHESTISTA H N 8UERENCIA
AURONIA EEHPIRE ILA LU
CASSIE 426 SAINT DD BUTIA
CATIA CLARA V DA H QUEREHCIA 12
CLUB HILL SAINT HELISSA
CORNELIA BEACON DO UIRAPURU
CRISTAL TITLE TOP BRASS DD UIRAPURU
FLINT SHAPT ETTA ELAINE

HANAUD CHAHP 6ENER0URS 27T
JN BRASSY 6EN TORENA
NUMA TOP BRASS DO UIPARA
RIDEAU HEIGHTS 6RAND ROYALE
SOLAR 111 JAN
SOKRISE BEACON ROIANE IST
SONSHINES CITATION RIT
30UIRE SAINT LULU

,  SP.

11

.  Controle ea: 17/02/90

SCl 7/ 8 104 1544 13.3
PC 8/ 3 30 491 17.4
PO 4/ 2 110 1516 12.4
GCl 3/ 1 54 554 10.1
NR 6/ 7 189 2221 lo.r
SCl 7/ 9 231 3178 13.5
PO 2/ 5 57 576 1C.6
"0 6/ 9 56 932 16.3
PO 4/ 0 58 890 15.0
PO 10/ 3 233 2506 11.8
PO 8/ 5 2947 11.4
PO 4/10 210 2491 10.7

42 PO 2/10 267 3422 11.9

, Controle eo: 27/02/90

PO I/ll 223 3353
PO 3/ 5 244 3648

36 PO 3/ 8 254 3825
PO 2/ 1 122 1986

78 PO 2/ 2 270 4010
14 PO 2/ 8 117 1808

IRU PO 2/ 2 376 5843
71 PO 4/ 0 161 3163
37 PO 3/ 9 205 3676
72 PO 4/ 6 113 2544
16 PO 2/ 1 120 1864
54 PO 4/ 5 25 470

PO 2/10 32 474
73 PO 3/ 9 161 2733
07 PO 3/ 9 182 3742
79 PO 2/ 1 116 2215

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITAGUAI . RJ.

2 ordenhâs. ttttttai
BELA «1 D ABADIA AH-13

Controle w: 2B/02/90

RONALDO MIRAGAIA
ITAGUAl . í

2 ordenhas. ttuttlt
3» CHARKE DE SANTO ANTONIO
ELECTCHDALE SILVER 9 3AIL U
FAFA 6, HIDNIBHT DA REGINA
REYLEA SURVILLE HlCOLE 227
SANTA SOPHIA LAMPADOSA 5REAT
MESTIAÍÍOYN TILLE XARHA

12/ 3

.  CorAl

5195

','02/90

12.4
10.1
13.2
10.2
11.7
12.4
17.9
13.5
20.4
10.1
18.9
14.8
13.0
15.0
10.7

4.74
4.08
3.87
5.15
5.29
4.22
4.72
3.93
4.27
3.73
3.86
4.39
4.54

5.05
6.37
5.45
5.30
4.80
4.70
6.21
4.09
5.4/
5.2
4.8
5.1
4.1
4.7
3.9l
5.05

- 233 389 5 13.0 Ò.23
7/ 4 :ò2 3498 17.0 2.53
4  : 74 7 65 21.. 4.83

j. 094f 4 4' ■.('3B 21.4

f  4
■9 28?

.24
15.2
20.ó

[Cdobofoçóo do IBditor» dos Çrindnres
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont.%Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

ColoboroGoo do Editora dos Criadores Ltda.

Raça: PARDO suíço

FERNftkDO PRADO RENKO
JACUT1K6A , K6.

2 ordenhas. tUttttt

. Controle eo: 15/02/90

BC ROSA HATTHEH IV TE PD 21 5 375 9814

NQRITA XING I A. P. R. 6C1 4/ 5 296 0007
3 ordenhas. itUlttt
APR HICHELA PERFORNER 1 PO 0/ 3 92 2190

APR NDRHA KINS 1 PO 5/ 2 118 2180

APR NUPCIAS KINB IV PO 4/11 92 1838
APR PINDORARA IHPROVER I PO 4/ 4 76 1768
BC FRAHBÜESA EL BRITE IV PO 10/ 0 92 2024
BC LUANA APACHE PO 7/ 5 35 504
BC HURANA KATTHEH 111 PD 0/ 2 54 1013
BC NORHALISTA KINS 111 PO 5/ 0 101 2149
BC NOTICIA KINS I PO 5/ 0 149 3550
BC PALHEIRA KINS I PO 4/11 45 1099
BE REALESA IHPROVER IV PO 3/ 5 106 3070
BC REVOLTA KINS II PO 3/ 5 108 2373
BE RUTY Y DIV PO 3/ 0 273 5803
BC SEREIA JOHANN JOHNN 0 III PO 2/ 4 150 2902
BC SERINSISIRA PERFORNER I PO 2/ 4 109 2502
BC SIANESA PERFORNER I! PO 2/ 5 91 1778
BC SÍLABA PERFORHER 11 PO 2/ 4 110 2378
BC SILENE PERFORHER il PO 2/ 7 42 005
BC SIHPATIA JOHANN JOHNNY D I! PO 2/ 4 144 2872
BC SIHHA HOCA PERFORKER V PO 2/ 5 100 2000
BC SONATA PERFORHER 1 PO 2/ 2 111 1747
SIBARITA JOHNN JOHNNY 0 11 BC BCl 2/ 4 147 2887
SINFONIA TaSTAR III BC SCl 2/ 0 91 1530

ANILCAR FARID YAilIN
PORTO FaiZ ,

3 ordenhas. tttitttt
CORQHA ABATA IHPROVER TE
CORDKA AtmiCA TE31STAR TE
CORORA m TRIN
COROHA BERTHE B. KIK6 TE
CQRQKA 6ESS H. STRETCH
CORQRA BETTA PERFORHER T. E.
CQRQRA CAIARA B. K1N6 TE
CORQXA CARI91A KEIffiY TE
CQRffltA CAROLE KARRY
CQRORA CHAHA B. KIN8
CORQRA CHARITY PERFORKER
CORQRA CISARA B KIHB TE
COROKA CORA PERFORHER

OHtORA FA9IARA HARRY

COROfíA FABIOIA TELSTAR T. E.
COROÍÍA FABULA PROlfl) TE
CO.m FAFA THIN
COfiOJíA FAIR HENRY
COROÍIA FAORfi JURO
CORONA FQWDA HARRY
CORORA FRARCIKEIDE HARRY
CORONA SIENOA H. STRETCH
CORONA BRACJE IHPROVER TE
CORONA HAfiPAIN N. STRETCH
CORONA HtRA PRIHCE
COROJiA HQKQRE B. Kl HO
CORONA íris B. KIHB
CORONA JAYE HARRY
CORONA JET PROUD
CORONA JO KEtiRV TE
CORONA JCILY IHPROVER
CCROSA mm b. ki«b
fCRCNA 'ASÍIE B.KIHB

kate harry
.OfíELV IHPROVER TE

-r-RÍNA UIETÍE HEKRV
PERFORHER

.-CPr',: r. ^''«5
'ElSTAP TE

-"-iÔW Nj-.-LÍ?' ? »!H5
"3"-"^^ ''• ST*^tTCH

te

^poiir 'f

-  c; •-tVrrMíPc-,
'  In-
\ rv. t, TÇ

i-, >in?
3.?^ -pcjP í.

::'v; :■
t: 'a.í3NAN

•'IÍFíÍjT

>-ah^'1na:

015 PO 3/ 7 243
58 PO 3/ 7 179

PO 9/ 5 228
PO 3/ 5 140
PO 7/ 0 42
PO 5/10 50
PO 4/ 2 20
PO 2/ 1 208
PO. 0/10 108
PO 3/ 4 274
PO 7/ 7 170

490 PO 4/ l 49
411 PO 5/ 4 107

PO 4/ 4 220
PO 0/ 6 200
PO 4/11 202
Pü 4/ 7 101
PO 9/10 219
PO 2/ 3 81
PO 5/ 2 100

400 PO 4/ 2 189
PO 0/ 8 73
PO 7/ 0 242
PO 3/ 7 50
PO 7/ 9 144

99 PO 4/ 0 7
PO 3/ 9 209

75 PO 3/ f 218
PO 5/ 7 150
PD 5/ 1 25Í»

474 PO 4/ 2 128
PO 8/ 7 45
PO 4/ 9 107
PO 4/ 7 173
PO 4/ 8 193
PO 3/ 7 93
PO 4/ 7 188
PO 0/10 235
PD 4/ 8 160

137 PP 3/ 5 15B
PO */10 261
PO 7/ 4 195
PC 4' 2 130
PD 3' 3 07
in 3' í 236

1 FD 3.' 4 16'
?D i:'ii 47
pn 4.':i Jf

!; *•• e 305
to ! !7

F3
f i".

*1 :o

-  "

PO V- :

.  tCt'!jií eo;

(c 4. 4 344
'í''' r ■ ;/ 9 rr'

PC

60; Iv-o: TO

21.1 3.0ar
10.0 3.09

20.0 3.20
14.4 3.08
15.7 3.12
21.5 3.21
22.9 3.49
17.4 3.28
29.8 3.59
17.5 3.49
20.7 3.48
20.5 2.91
28.8 3.72
19.2 3.02
17.9 2.79
10.9 4.02
13.8 3.70
10.0 3.13
18.3 3.01
14.5 3.79
10.0 3.07
17.5 3.03
14.4 3.19
15.4 3.12
14.0 3.97

. Controle eo; 23/02/90

5382
3073
5440
3202
1315
1500
530

3712
3772
4732
4983
1152
2552
0200
5750

0050
3080
5589
1910
4277
4000
2290
5432
1422
4299

149
6665
5100
3975
5880
2999

905
2854
4475
4485
2019
4008
4747
4493
4514
6117
7740
3299
1917
7033
4321
1058
3509
5204

530

4198
*242
957

4014
148'

20.5
20.1
22.0
20.3
31.3
30.0
20.0
20.0
20.5
21.0
23.1
23.5
23.8
20.2
28.8

21.1
21.9
23.7
25.5
21.5
21.7
30.3
23.1
20.4
30.6
21.3
21.0
21.4
22.2
20.3
22.5
21.9
22.0
24.9
21.5
21.4
22.2
20.1
29.4
21.4
26.3
25.1
22.9
23.1
23.4
20.c
22.5
21.0
23.3
31.:

2:!o
24.2
'.o.n

4.20
4.48
4.09
3.99
3.99
3.00
4.08
3.01
4.00
2.90

4.29
4.50
3.7B

3.98
3.52
3.29
3.49
3.72
4.01
4.09
3.59
3.48
3.89
3.90
3.02
3.41
3.92
3.00
4.31
3.01
3.91
4.30
4.00
3.18
3.78
3.08
3.81
4.49
3.61
4.10
3.01
3.42
4.82
4.31
3.20
3.90
3.70

3.00
3.30
:.7c
4.21

:..09
.7.4P

CDHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA . SP.

3 ordenhaa. tttttttt

,  Controle eo: O2/02/V0

JR ATRIZ CADET TELSTAR TE PO 2/ 3 145 3435 21.4 3.00
S.J.P. JO LEE 13 TE PO 5/ 5 14 409 29.2 3.49
SJT JO 6LADYS 21 PD 8/ 5 238 4321 13.5 3.93

HUGO EVARISTO BEHEDIN!
BOHFIH PAULISTA , !

2 orjenhas. tlUtttt
BLESSDÍB JD BETHEL
8LESSIHG JO SHEEHA
CATIVA V1R6IHIAH B RETIRO
JANETE ES TAHAH DO BR
LEHITA CORONA SHEIK HARRY
SARITA VIMO VALLEY CHIPSP
VALENCIA ES TAHAN DO BR
NIND HILL INBLE3 JkL

Rai, : GUERNSEY

. Controle eo: 05/02/90

CUSTODIO CABRAL CE ALMEIDA
ITAGüAl . RJ.

1  orijer.has. nituti

. Controle eo: 28/02/90

í,:.TE2A H! ^^AIGL CASADIA AZ 169 H1 7/ 5 142 2406
BA-.DADE A! ° D ABADIA AN1004H4F3489 H1 6/ 1 204 3165

hi rAPADIft ftH-1007 H1 "6/ 6 69 1554
SILHA H! D-ABADIA AH 14 H1 12/ 5 137 2056
rDKA HI [ABADIA AH 17 Hl. 12/ 0 172 2448
B3NANCA H! P ABADIA AH 1173 NI 6/ 2 170 2934
DASANSOlA «1 t>A10L D ABADIA AH-1014 Hl 5/ 0 224 3912
PILOCA B 52 NR 7/ 7 32 627
COSHA H1 D ABADIA AN 2136 Hl 2/10 56 982
ESTE.F H? D'ABADIA AH 66 H3 9/ 3 137 4661
FACEIRA H2 [■ ABADIA AM-85 2H 11 6 265 8579
GEOCASTPA PO 11 i 29 444
GLETVftR FAVvDP ELLEN L-40 POI 14/ 4 97 1867
HERHANA H? D ABADIA 2H 6/ 6 79 2013
INSRID 50 ris A L 234 PO 8/ 0 59 1293
JALIRA Hi D ABADIA AH-184 Hl 4/ 0 105 1982
JANETE r.l D ABADIA AH-168 h: 4/ 9 11 185
JARCIíl Hi D ABADIA AH 178 Hl 4/ 3 20 392
JIBÓIA H2 D'ABADIA AH-176 2H 4/ 2 73 1818
KAfiPINA H: d abadia AH-139 2H 3/10 63 1425
rOBRA H2 E'ABADIA AH 219 2H 2/11 160 2095
PDCOTA H1 D ABADIA AN-224 Hl 2/10 124 1808
linda hj. D'abadia AH 227 H3 2/11 63 1005
LORINHA H1 D'ABADIA AH-2134 Hl 2/11 42 615
LUANDA H:-D'abadia AH-233 Hl 2/ 0 124 2533
PAI JÜDÜ BIS D ABADIA L-93 PO 10/ 0 68 1356
PAI LAURITA FABIAN D'ABADIA L-145 PO 8/ 1 60 1489
PAT HATA3SIA HIHP D"ABADIA L-172 Pü 6/ 8 7 158
PAI KELHA FABISN D'ABADIA L-175 PO 6/ 7 9 212
PAX OBA HINPERATUR D ABADIA L-188 PO 5/10 18 311
PAX OTILIA NOHTE D'ABADIA L 20 PO 5/ 2 30 468
PAX PÉTALA HIHPERATüR D'ABADIA L225 PO 4/ 1 59 1160
PAI QÜIDA TOF PILOT D ABADli4  L-23Í PO 3/ 5 104 2098
RESERVA DO PICA PAU AHARELO AH-2005 PO 9/ 4 6 116
UVA DO PICA PAU AHARELO AH-2043 Hl 9/ 8 6 112
V 40 PO 6/ 8 173 2243

RaçarCm

KENIA A6RICGIA E PECUARIA LTDA.
NOCOCA , SP.

2 ordenhas. tttttttt
BACALHOADA
BANANEIRA

BODEGA
CORTESIA
F. 8. DATQLITA
F.B. DESENVOLTURA
FALANSETA FB ROCGCA
FALEIA FB NOCOCA
FARELADA FB HOCOEA
FARFELA FB NOCOCA
FATURA FB NOCOCA
FAÍIMA FB NOCOCA
FB BESFLORIDA ELEITO
FB DIESE
FB ENCABULAOA TALAO
FB EHTRANCIA TALAO
FB FASACEA NARDUOÜE
FB FALUA OLINPICO
FB FARDA REPOLHO
FB FARPA GATILHO
FB FAVELA LE6ITIH0
FB FERVÜRA ARTILHEIRO
FB FIAHCA ARTILHEIRO
FB FIEIRA artilheiro
FB FILHOTECA CANARARE
FERRADURA FB NOCOCA
FHÍURA FB NOCOCA
FISBADA FB NOCOCA
FLORA FB NOCOCA
BAHBIA FB NOCOCA
PEROBA
URICANA
URSULA
VACILACAO
VAOIA II
VEDALIfi

PO 4/ 1 6 75 12.5 3.28
PO 4/ 3 11 238 21.6 3.01
6C3 11/ 8 67 1029 13.4 4.18
6C5 3/10 88 999 9.4 4.04
8C4 7/ 7 11 156 14.2 3.80
6C4 10/ 1 101 1188 11.6 3.71
GC4 9/ 5 81 1079 12.2 4.02
PO 4/ 1 23 409 17.8 3.82

15.0
13.0
15.4
13.0
13.0
15.8
14.0
19.6
14.2
31.0
20.0
15.3
18.2
20.4
14.0
10.1
10.8
19.0
20.4
20.0
14.0
13.6
13.8
13.2
18.0
18.7
22.3
22.6
23.0
17.3
15.0
17.4
10.4
19.4
18.0
13.0

4.40
4.93
4.29
4.63
4.92
4.87
4.93
3.98
4.30
4.30
4.90
4.58
J.29
i.02
4.38
4.29
4.40
3.98
4.41
4.50
4.71
5.07
4.57
4.02
4.30
4.39
4.30
4.20
3.98
4.39
4.49
4.48
4.51
4.48
4.30
5.08

,  Controle en; 20/02/90

GCl 7/ 8 140 1777 11.B 3.14
NR 11 3 185 2368 10.3 5.34
NR 11 5 11? 1559 11.9 4.54
PC 7/ 0 52 801 17.3 3.87
PO 6/ 0 151 2076 11.5 3.39
NR 5/10 59 833 14.4 5.83
PO 5/ 3 98 1055 12.7 4.33
NR 3/ 6 106 1590 13.3 5.26
PD 3/ 5 111 1168 10.8 5.09
NR 3/ 6 68 925 12.0 3.98
PO 3/ 4 95 1220 13.4 4.33
KR 3/ 3 104 1127 11.0 5.00
PO 3/ 3 99 1489 16.0 4.50
NR 4/10 221 2883 11.0 4.27
PO 4/ 8 217 2660 10.9 4.77
PC 4/ 0 203 3245 14.9 4.90
PO 3/11 125 1838 13.4 4.18
PC 3/ 5 161 1853 11.7 4.79
NR 3/ 3 165 1963 11.5 5.13
NR 3/ 5 97 1089 12.8 4,69
PO 3/ 7 9 106 11.8 5.51
NR 3/ 5 21 275 13.1 4.58
PO 3/ 4 9 135 15.0 5.20
PO 3/ 4 4 55 13.8 3.77
PC 2/11 155 1877 12.5 5.12
PO 3/ 3 14 197 14.1 4.82
PC 3/ 2 64 1115 17.5 5.71
PC 3/ 1 65 849 11,9 5.CD
PC 3/ 2 37 361 10.7 4.49
PO 2/10 !I9 136'' 10,8 4.44
PC 21 6 44 637 15.6 5.00
GCl 13/11 81 1076 12.2 3.52
PC 10/ 0 76 1057 11.5 3.48
NR 10/ 4 102 1386 11.5 3.48
NR 9/ 5 233 3043 10.2 5.69
PC 9/ a 133 1718 10.6 4.91
«R 9/ 1 80 1041 12.5 4.48

[ColQbofu.çôo do IBdifiora diis Criadores Ltda.|
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção L8lt0(6m kg)*
Naiacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. NoconL%Gord.

ICoÍQboroçõo do Editora dos Criadores Ltda.]
3 ordenhas. ttUttU
ACADEMIA PC 8/ 0 194 2521 11.0 5.00
AJUDA PC 7/ 8 248 3694 11.3 3.98
ALFAIA NR 7/ 4 300 3949 10.2 5.20
ANTOLOGIA PC 8/ 3 117 1776 12.5 4.32
ARAROBA 2496 NR 8/ 1 194 3530 13.0 4.31
BARRAGEM PC 7/ 0 277 3549 11.0 4.18
BATERIA PC 7/ 4 142 2255 12.5 5.20
KBEDEIRA 8C1 6/11 269 3855 10.0 4.10
KTULA PC 7/ 5 50 725 14.1 5.32
SIQUEIRA PC 7/ 2 59 780 13.5 3.48
BISNA8A PC 7/ 0 100 1503 14.3 3.50
DEFINITIVA NR 5/ 8 50 777 14.4 4.79
DELFICA NR 5/ 8 19 401 21.1 4.60
ELEOLITA ARCO PO 4/ 9 15 200 13.3 3.53
F. B. DIAMBA NR 5/ 2 77 1082 11.6 3.88
F.B. DATILOTECA NR 5/11 54 755 11.9 4.54
FB CORJA PC 6/ 5 64 1019 15.4 4.22
FB DILIGENCIA NR 5/ 2 59 906 15.5 4.00
FB EMOCAO ARTILHEIRO PO 4/ 4 lOB 1473 11.5 3.74
FB LINDA APOLO PO 11/ 4 24 242 10.1 3.37
NEVE PO 15/10 192 2323 10.4 4.42
OLARIA 6C1 15/ 9 103 1657 14.6 4.59
PENCA 6C1 13/ 6 264 3401 10.2 3.82
RE8ARBA GCl 13/ 0 255 3961 11.7 4.02
RE8ENCIA 6C1 13/ 3 151 2378 12.8 4.69
ROLA GCl 13/ 5 5 104 20.7 4.20
SELA 6C1 12/ 6 18 283 15.7 4.01
SIGLA GCl 12/ 4 9 167 18.6 3.82
UNIPARA NR 9/ 5 278 4594 11.3 4.07
ÜRENIA SCl 10/ 2 24 242 10.1 4.06

URUPA GCl 10/ 3 217 2694 10.1 3.76
VARANDA PC 9/ 0 212 3052 11.5 4.09
VARIANTE PC 8/ 8 290 4821 14.1 3.97
VARIEDADE NR 9/ 4 53 655 13.4 4.63
VENDA PC 9/ 2 32 630 19.7 3.20

FAZ. BRASÍLIA A6R0PECUARIA LTDA. . Controle eo: 14/02/90
S. PEDRO DOS FERROS , KO.

3 ordenhas. tumu
ODISSÉIA DE BRASÍLIA

GABRIEL BONATO DE ANDRADE
ARCOS , ns.

2 ordenhas. ruttMt
trohpa da CALCIOLANDIA
3 ordenhas. titttttt
abada te RAPOSO DA CALCIOLANDIA
ABAIBA JA CALCIOLAKDA
ABAüNA paraíso da CALCIOLANDIA
ABDINIA da CALCIOLANDIA
abegna te espantoso
abelha r^AIIXE DA CALCIOLANDIA
abertura raposo da CALCIOLANDIA
ABEZANA haxixe da CALCIOLANDIA
ABIBURA SC P HABlL DA CALCIOLANDIA
ABLUSAO PATI
ABOLICAO PAXA
AGRONIA da CALCIOLANDIA 1B5
ACA raposo da CALCIOLANDIA
avia da CALCIOLANDIA
CASCATA

salaha da cal
SENXEH RAPOSO CAL
•jBA DA CAL
URPE,

Steina da cal
XILODIA RAPOSO DA CAL
ZANIA MAXIXE DA CALCIOLANDIA
ZEHIA DA PARAÍSO
Z008IA TRIUNFO
2URRADA MAXIXE DA CALCIOLANDIA

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
RIO DAS FLORES RJ

PO 14/ 4 38 836 22.0 5.59

. Controle en: 21/02/90

PO 10/ 7 12 163 13.6 5.00

PO 3/ 8 78 1191 13.8 4.28
PO 3/ 7 99 1305 10.2 3.92
PC 3/ 8 58 711 10.4 4.42
PO 3/ 6 105 1773 12.2 5.08
PO 3/ 6 63 1092 15.6 3.72
PO 3/ 6 eo 1123 10.9 3.67
PC 3/ 6 71 902 11.4 3.86
PC 3/ 5 90 1334 12.0 4.17
PO 3/ 5 94 1266 10.6 3.96
•PO 3/ 6 29 354 12.2 4.59
PO 3/ 5 13 200 15.4 3.70
PC 3/ 2 81 1155 11.2 4.73
PO 3/ 1 71 1116 13.5 4.07
PC 3/ 4 107 1687 14.2 4.37
PC 6/ 5 171 2456 10.9 3.67
PC 8/ 9 150 1961 12.0 4.67
PO 9/ 5 246 3527 11.2 3.66
PO 4/ 1 240 3010 11.7 3.50
PC 5/ 6 37 694 15.5 3.23
PO 5/11 261 3519 10.9 2.02
PC 9/ 4 268 3854 12.0 3.83
PO 10/ 1 11 170 IS.S 4.58
PO 5/ 5 19 298 15.7 3.89
PO 4/ 1 79 931 11.0 4.18
PC 3/10 37 1184 10.5 4.19
PO 4/ 5 17 352 20.7 4.30
PO 4/ 7 22 286 13.0 5.08

.  Controle eo; 09/02/90

2 ordenhas. ttttUii
haravilha jogatina educado
MARAVILHA LENDA CAXANGA
HARAVILHA PENCA MABU
MARAVILHA OUIRQMANTE ORIENTE
HARAVILHA SAUDADE CAXANGA
S. C. ^AGUMA CAXANGA
S. C. PRENDA FAISAO
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA
SANTA CRUZ LAPELA HÁBIL
SANTA CRUZ OüIRELA OASlS
SANTA CRUZ OüITERIA HÁBIL
SANTA CRUZ REVISTA HÁBIL

.

TASSO ASSUNCAO COSTA
ARrni;

2 ordenhas. tmutt '
ABACAXI DA FAROESTE
ABADE DA FAROESTE
ABADIA DA FAROESTE
ABELHA DA FAROESTE
ACACIA DA FAROESTE
AGENDA DA FAROESTE
ALCOVA DA FAROESTE
AMETISTA DA FAROESTE
AHQRA DA FAROESTE
ASUARELA DA FAROESTE
ARAPÜAN DA FAROESTE

PD 12/ 0 67 1152 15.8 4.81
PO 11/ 4 166 2296 10.4 6.54
PO 6/11 68 1016 15.4
PG 6/ 0 129 1901 13.1
PO 4/ 5 89 1512 16.2 4Í88
PO 10/11 90 1743 14.3
PO 7/ 2 107 2307 17.6 4.'38
PO 11/ 4 116 1904 15.7
PO 10/ 7 211 2966 11.4
PO 6/ 6 7 144 20.6
PO 6/ 2 46 879 18.1
PO 5/ 3 132 1855 11.2

. Controle en; 16/02/90

PO 9/11 75 826 10.5 3.81
PC 9/ 3 175 1605 9.6 3.96
PC 4/ 7 254 1845 5.0 3.60
PC 6/ 4 145 1250 9.4 4.68
PC 9/ 4 119 757 5.1 3.92
PC 5/11 237 1761 6.0 4.67
PO 9/ 8 157 1349 6.7 4.78
PC 3/11 liS 862 5.9 4.75
PC 5/11 149 1269 9.0 4.33
PC 7/10 95 537 7.2 (.31
PC 8/ 6 107 J999 8.3 «.70

ARAUNA DA FAROESTE
AUTARQUIA DA FAROESTE
AVENIDA DA FAROESTE
AZULADO DA FAROESTE
BABILÔNIA DA FAROESTE
BAIA DA FAROESTE
BANANA DA FAROESTE
BARTIRA DA FAROESTE
BELA DA FAROESTE
BELATRIZ DA FAROESTE
C-4424
C-4455
CABROCHA DA FAROESTE
CARABINA DA FAROESTE
CASTELANA DA FAROESTE
CI6ANA PA FAROESTE
CINDERALA DA FAROESTE
COLÜMBINA DA FAROESTE
CURITIBA DA FAROESTE
DEFESA DA RAROESTE
DEN60SA DA FAROESTE
DINAMITE DA FAROESTE
DIVICIA DA FAROESTE
EMBAIBA DA FAROESTE
ENERGIA OA FAROESTE
ESTRANHA DA FAROESTE
EU2A PA FAROESTE
FAIXA DA FAROESTE
FAXINA DA FAROESTE
FICCAO DA FAROESTE
FOLEXA DA FAROESTE
FRONTEIRA DA FAROESTE
GAITA DA FAROESTE
GARRANA DA FAROESTE
5RANFINA DA FAROESTE
GRETCHEN DA FAROESTE
JARLHÍA DA FAROESTE
JOCASTA DA FAROESTE
JOTA DA FAROESTE
KIGA DA FAROESTE
lADA da FAROESTE
LAGOA DA FAROESTE
LAMBADA DA FAROESTE
LANCADEIRA DA FAROESTE
MADRASTA DA FAROESTE
MELINDROSA DA FAROESTE
OPERA DA FAROESTE
PAISAGEM DA FAROESTE
PARAÍBA DA FAROESTE
PARDA DA FAROESTE
SANDRA BA FAROESTE
SODOMA DA FAROESTE
TIRIRICA DA FAROESTE

KA-378Z;  PC 7/ 8 193 1212
PC 6/ 5 48 425
PC 8/11 217 1571
PC 7/ 9 111 799

C-2185 m 10/ 4 108 827
PO 8/11 11 92
PC 5/ 9 219 1576
PC 7/ 2 38 319
PC 3/ 4 10 65
PC 6/ 2 215 1517
PC 8/ 3 152 1310
PC 8/ 8 152 1123
PC 10/ 3 10 83

C-2200 PO 9/11 76 608
GCl 10/ Í1 117 658
PC 7/ 9 111 661
PC 3/ 5 166 1215
PO 7/11 64 439

C-6601 PC 9/ 8 154 1515
PO 9/ 7 47 475
PC 8/ 8 229 1141
PC 9/10 12 72
PC 9/15 91 657
SCl 9/ 0 150 1135

B-7756 PC 10/11 91 957
KA-3748 PC 6/ 3 2r-7 1610

PC 7/ 9 lil 659
PC 7/10 97 672

P-70c9 PO 16/ 2 132 556
P-6175 PO Io/ 2 109 10:4.

PC 7/ 1 69 409
pr 6/ 5 133 1331
PÕ 5/ 0 124 964

PO 13/ 2 182 1216
C-8242 PC 9/ 1 70 749

PC 6/10 154 1029
U-4336 PC 9/ 7 134 1512

PC 4/ ? 159 1596
PO 12/10 ir rc:
PO 7/:i c9 389
PD 12/ 3 171 130-
PC 5 ■ 3 r'' 194

PC 9/ 9 126 im
ü-4334 PO 12/ 3 55 533
C-tif-S PC 6/11 132 893

PC 4/ 9 ;64 i3S:
PC 9/ 8 104 650
PC 3/ 2 ItC •365

C-6ó'>f PC 6  9 1134
PO 1»/ 3 '•IT 1636
PC 5/ 7 Í9Í !ò52

C-I-Í94 KR lá/ i 104 938
8.' 5 235 -• ■1202

5.2 5.38
8.2 4.15
6.2 5.48
7,0 4.00
9.3 5.16
8.4 4.05
5.6 5.36
3.4 3.69
6.5 4.15
5.0 6.40
6.9 4.64
6.2 3.5?
8.3 4.56
8.0 4.2'
5.6 4.4-
5.1 4.71
5.3 4.14
3.2 4.15
9.1 4.29

10.0 3.70
b.B 5.15
6.0 4.67
7.6 5.26
6.0 3.33
9.- 4.12
cio 4,17
5.1 7,9"*
5,6 5.'54
6.2 4.03
9.4 4.04
6,5 5.08
5.2 5.1?
5.6 3.93
ó.O 4.6^

10.7 4.30
7.0 4.57

4.00
9.1 4.13
. .3 5.'2
6.0 4.'50
5.3 5.23
3.3 4.43

t i :'Ãl
6.1 4,'^
6.4 4.!:

JOSE LUCIO RESENDE
MATOSINHOS

2 ordenhas. ittnttt
ACELGA
desordeira
DOÇURA

TRANCADA

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA . SP.

. Controle ea; 15/02.'90

PC 11/ 6 17 177 10.4 4.04
FO 6/ 7 130 1954 10.1 4.75
PC 6/ 0 206 2153 10.3 5.05
'-G 6/ 3 77 797 10,3 4.08
PO 14,/ 2 155 1698 10.3 5.05

.  Contrale ea: 08/02/90

2 ordenhas. 11(1(111
C A BORBOLETA PC 9/ 3 9 112
C. A. DÉBORA NR 7.' 3 125 1348
C. A. DIANA NR 7/ i 54 753
C.A. DEDUCAD GCl 7; 2 160 1791
C.A.CALIGULA NR ""10 103 lOSG
C.A.CARINA PO 3/ 3 44 516
CA FASCINACAD PC 5  1 216 1607

CA GALINHOLA
CA GRUTA
CA HACAHEIA
CA HAVANA

NR 3/11 361 3612
NR
PD
PO
PC
PC

3/ 9
3/ 7
7: 5

121
160

1416
1610

151
11^8
2126

CA HELENA
CA HILEIA
CA HIPOTECA

i' b
3/ 4

91
lo5

^  'sEtIn'
^__.o.';cr.ha5. Xlljua

da cai
J-^iA
.■^riNA

12.4 3.87
10.6 4.06
15.0 4.07
11.5 4.52
11.1 4.41
11.1 3.79
22.4 3.38

10.2 4.22
10.6 3.77
10.9 4.31
11.6 3.10
11.1 3.97
54.3 3.30

Controle eoj 21/02/

'lERA ■
•APClA ^RIUNFC cal

EA CAL
/.jraer.rp-;. iittiM:

.  ttiinn

PD
?0
?0
PO

FO

f:

10/ 2
!:• 5
10/ 4

24^

•9

213

i^3

B05
2224
216?

757
1226

r48
'■>55

10.4 5.35
l'.". Vi-
10.3 l::

1^5 i.:4
10.Ê 6.jT

4.17

12.2 :.32
26.3 4.43

\co\obofQçào do Eilílor» rios CriiidorBS
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

Q.S. a / m Lacta. Na lacta, No cont.% Qord.
Idade Dias "Produção Lelte{em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Coloboroçõo do Eiillura dos Eriíidares Ltda.

2 ordenhas. lüttttt
ESCAEIA V h 2053

PEORfi NElSW LEMOS DE OLJVElfia
TfeüPíTE . SP.

2 ordêr.hás. mlll»

Raça: GIR X UOL. (GIROLANDO)

► EM' fi6P::QL- E PECLiARlí' líOA.
Mocc.:/ . sr,

'  iiniíii
n cdca:; eí khakie hf.

.'2.. •'Ãüulii-. .'lílíüüEiSA RE:5 .  Ccrir le e»;

.  Mtiuti
-  vP C' *S SC ÍC'K' 1452
:ÊRD*-:-A SAN"} H-jnSEPTC" 5C' K' 4 16 315 * to c a',2:
T;f■; im^FAT SCl irii 165 "92 c n:-
Lt:*- :: i*:. üimbeptc PD 7/ 9 ■)•>; 2999 11.--

:•*: «^.'Mbertc PD 11/ * 101 i«74 10.6 4.43
rc. «omee?': FO li 2 IA '231 4.4Í
:e d* bCi bl "• 201 263: í:'.o

M:.Í j.''<T7 HLM&cSir SCl 6-' 5 6c 3-'4 12.3 4Í63
6C1 6' :• 191 2294 11.1 3.60

-TC i^l-MBEPTP FO 5/ 8 149 2268 4.80
lEJMC: S^c. HUMSEPTS 6C1 í/ I 215 3113 1 ■ j 5,49

:i: rJjHBEfiT? PC 5  7 52 597 'H 4.02
•E'F-:s SiA"» VJPBEPTC 6tl 1 y 164 2498 r-W-
"ill!- S"D. k'j"^BtÁT3 sc: 4/i: 21! 3j42 15^2 4.r
r.MrfiS-i 3^: d. MBESTC PO 4  f, 74 71C 10." 4.21
•;s:.;í.a jikT:-t--j«BEftTc PO T. T 21 246 1L7 T.9'
'  'À pr 15 F "A 1076 13.3 :.9»

ADAiTu ££ CASTRO . Ccntrcie et: '5/02'9u
AFAREJirA . SP.

2 jraíTi?. ttnitll
tiV.K-k FO 12/ 2 '13 1092 8.4 4.64
:ra'.!«í PD 13/10 240 1784 5.5 5.82
CABIRDBA PO 6/ 9 SC- 999 8.0 5.13
DRSUIDEA PO i/l! 63 «.92 9.4 4.57
•.';T3?.IA PO 10/ 8 254 2425 7.4 5.95

JOSE El/S^AOUIO MESSUilA . Controle et: 17/02/9(1
SETE lAGCIAS . N6.

2 ordenhes Itittttt
AMKADE PO 16/ 2 134 1415 10.2 i.-'
BCKITi MR 9/10 33 979 ló.l 3.96
DENJMCIA DE SRftSlLlA PD 4/ 4 213 2500 10.2 4.22
LAIF PO 11/ 0 14B 1692 10.7 4.39
rilAEARA DA CALCiOLMIlA PO 13. 1 120 1569 11.1 4,59
PARADA DC: -OCOfS PO 2 106 1258 10.4 5.29
PÉRSIA MS rCCOEE PO 8/ 6 49 561 10.- 4.02
RAF DA GftlCIOlAWlA PO 9/ 5 154 1779 10.3 4.47
RAHhEt; t- CAL PD 9/ 6 37 376 10.1 3.76
SESEAVADA ;:3 POC«S PC 4/ 9 198 2309 10.6 ;.í:

fOCDES PO 4/ a 199 2599 10.4 5.00
SEREMA RA f PD 6/ 3 30 309 10.3 3.79
SEfiEHATA RA^ PD 6/ 2 63 685 10.7 3.46
SOftn RAT PO 6/ 1 120 1429 10.2 4.61

C&UWW FALCAD K CARVALHO
tftTADCI ' CP

. Controle u: 14/02/90

. Controle e#: 19/02/90

7.' 4 9? 1450

. Controle eu 20/02'90

i-/ 5 20c 5'OF

AGFíOPECUfiftlA CC>LC«F1«1 LIDÍ.
AftAPAS , SP.

3 ordenhès. ItUtiU
K-Lr CftiS SOBRADIÜHC
MEIA LOA fiOTATE SQBRADIHHG

,  Cofitrcle ee: 15/C2.'9C

CU5TCDIG CABRAL DE ALMEIDA
ITASOAI . ft.í.

2 :rdErh55, lUiJitl
BARATA II DO PICA PAU AMAR. AM-CO::
FAKTASIA !l DO P PfiL AMAR AM 2053

Raça: PROCRUZA

21! 5- E 361 12105 18.0 3,00
2M 3/ 1 222 6411 21.6

.  Controle et: 28/02/90

hl 8/10 .102
8

1621 16.2 4.20
Ml 9/ 6 203 25.4 4.41
Mi 8/ 1 207 3618 17.0 5.0C
h: 2/ 3 11 205 18.6 4,09
Mi 8/ 9 137 2184 17.6 4.49

CUSTODIO CABRAL OE ALMEIDA
ITAGUAi , RJ.

2 ordenhas. ttittttt
FLORESTA D PICA FAO AMARELO fiM-2ô0O M.

Raça: GGZERA

, Controle ei: 28/02/90

' 3 297 4756

ESTAIICIA KANKREJ AP8RQPECÜARIA LTDA
S. FECPi DOS FERROS , MG.

: ordsfi-é5. jjniin

, Controle eu 13/02/90

SAiSA V' PD 6/ 0 186 1654 7.4 4.86
tftüDElA JP PO 4/10

5/ 0
161 2027 9.5 4.95

CiSAftPA JP PD 166 2646 9.8 4,49
4.55ENSEADA JP PD 3/ 3 5? 472 6.6

EFITSEft JP PC 3/10 82 876 9.5 4.63
FELICIDAIE JP PO 2/10 87 994 9.6 4.45
JAOLIELIKE JP PC 6/ 2 32ó 4036 8.8 5.23
NAFTALINA DD lAJAO PO 15/ 7 106 828 7.6 S.Jí;
01A NF PO 12/ 2 35 450 11.8 4.9:
GLADEILHfi PO 15/ 3 47 843 15.6 4.49
f.OíNTA MAIIDD LAJAl PO 12/ 5 206 1344 5.8 4,83
T-jAP7ELADA M. lAJAO PO 12/ 7 70 883 li.: 4.38
Ol-EBPAriiPA MhSDO DO LAJAO PC 11,' 7 200 1804 6.1 5.te
o'j;lha lliitamc do lajao PO 12/ 2 45 680 12.2 V.^8
íLÍIIlIP LOílIAíjO DO LfiJAC PO 12/ 4 66 304 4.1

"A PG 13/ 5 192 1553 4.5 4,ó"
IIF PO 3/ 2 50 753 15.3 4.71

SOSIGADA JP PO 13/ 8 66 697 9.3 4,95
TiPA^E-^A PO 7/ 2 46 382 8.3 3.98
'A.-E.-A JP PO 11/11 122 1522 U.3
-.A.ESCIA JP PC 9/ O 298 3591 10.1 4!o5
• aLEPiAlífl JP PO 9/ 0 123 1097 7.6 5.79
VAJUEIfiA JP PO 3/ 1 205 2737 5.3 4.72
.■Af3I'tW Jr PO 3/ 2 118 1405 8.8 4.66
.'ASIAKTE :. P, PO 9/ : 137 2481 13.8 4.49
.í;a:fv!A JP PD 7/ 8 270 2285 4.2 4."6
: ccêrhes. íUiltM
ATJPIPJTlííP PO 2/ 9 35 301 8.6 4.53
«EM HA PC 3' 5 26 276 10.6 4.62
•tSACOS PO 12/11 40 666 12.9 4.26
EIMDaA fi'" PG 3 23 457 16.7 4,01

":5r PD 71 7 24 266 11.1 4.86

Raça: MESTIÇA

la;,- AiroNio de sCvZa
AP'-"5 . s?.

: ;ê:-r,à£. nsiJtn
..[P !iF!. DAlESí 270f fC

. Controle ei: 14/02/90

3/ 9 18 486

Classificados

l).)isS,unKii> ' .ain|K'ofs Nacioii;ii> iuim í..!"'- impaiV

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
SERIEDADE OUALIDADE TRADIÇÃO - RAÇA

Vki Aniuiiiiiiifrii A>» ; lu \iiril Oílc^sii > 1'
/n' hiZL-iitliil(il'>-Vi>(> Wid H^ritiirid^ r /OI 11JUA I IO"

SINDI-vendos reprodutoreS-Zemeos-'semen £vered

reprodutores NELORE
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamantio e Rusticidade - Regime Pasto.
Fêmeas - Nelore Padrão

ALCEU RIBEIRO BUENO
Hu.i Ou, , . i.i.i i uim.i tb.> • r; UVERAVA - 3P. Cep 14600
- Vi.i Ahí ,.,' ■; „ r..) .iii;- Ti,'l, . inCil /29-?AbA

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1990



FAZENDA BOA ESPERANÇA
^ O leilão do ano passado foi um sucesso, ^ apresentação de
excelentes animais. Considero-me um felizardo por ter adquirido uma

matriz e outras em sociedade. Tenho muita confiança no
trabalho sério do Moacir, da Terezae do Roberto.
Por isso estarei lá no dia 15 de Outubro, yy

Werner F. Jost
Fazenda Boa Esperança
Botucatu - SP
Comprador no 1? Leilão Barba Embryo

2? 1£\IA0

GMLME
«K aas ira- SP

15 de Outubro

2f Feira - 19h

I  iiíii ifii ri ii I Jà



NOMltrin animal

NRTfmMA
SAHAIVA
mjriüta

VAMOA

VKNI ANA

RArtATF.LA T.K
BILA f A

OUA NUVA

BuRA BORA T,t.
ORIL>A T.t,

URITANIA T E,

'CAF^AMBOLA T E.
CARíOf A r.t,

■ ARISSIMA T.t.
(,ARor A 1 .ft

DAMIaNA 1 E
•DANí,ARIKA

MÒ VIII LEItAialj
MAr ' AVÔ FILHAS NETAg

I 1 .'.SR

lo.uo:-!

I C .499

II .««a

9.e(iR

12 /21

1 I 99A

io.aa<i

*' S.BAQ

1 i .oe I

10 31 y

1 1 lUH

12 HBO

1 2 S02

I O 4

1

I  1

9 2c:i4

1 t 421

9.a<3S

1 0.299

I i O 3:1

10 299

U) i\n:i

II 6a;-

I 2.BH4

I I I 49

10V12

9 946

'».94t)

I  I .862

U)./4.3

1 ' . l 4'J»

Ô.l 72

6.892

« 871

12 U84

10 026

1 ?. 884

10.712

I O 299

9 3.34

9 ,)n4

1 2 684

4 831

9 119

9 119

10.299

I 1.826

12.884

02

02

01

01

03

01

07

02

OI

SÍB56ÉN
NOVIli L#

nome: DÔ ANIMAt MÃE AVÓ FILHAS Nt'^
1

Dtr A t.f: 12 354 1 1.062 10.299

DFPOENTt: T.E. 10-117 12.864 9.334 02 j
EMBURANA T E. 13.720 12.306 7.306 -  1
EMPANADA 1 .E. 9.892 12 306 7.306 (

EV^OSSE T E. 9.312 11.149 12.884 1
ENCLl ICA T.E, 10.033 1 1.862 10.299 -  '
TN -CSÊRTA 10.659 11.826 7.1 75 1
ENDC.RA T .E. 10 051 1 1.862 10.299 -

FANFAHHA T.E. 10.432 10 31 7 11 144 01

•FANTÁSTICA 8 604 12.230 7.307 _

•FASCINAÇÃO 9 245 9.985 12.033 -

FARTURA a 045 12.884 9.334 -

FILlPiNAT.E 12.266 10.317 1 1.149 -

GALETA T.E. S.993 9 385 12.033

FAVA r.E, •• 9.922 10.317 1 1.149

•GALtA •• Ü.614 9.985 12.033

Lactaçào em andarv

FAZENDA FORTALEZ
Aioyslo de Andrade Faria, Criado

Via Anhongüera, krn 116 - Nova Odessa

Fone: (0194) 66-1150 l i

i


